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ELECCIONES EN L A  IN D IA
En t»da la India se celebran elecciones generales. En la localidad de Sbahjahanpur, Estado de Jar 
pur, las mujeres ejercen su deber y su derecho de votar. El voto, naturalmente, es secreto. Y  tam-  ̂ ■. 
bien secreta es la mirada, el rostro, el gesto de estas mujeres que se acercan a la mesa electoral

REVISTA NAVAL
Junto a la bandera norteamericana, la espa­
ñola. Es la revista nava! internacional de Mar 
del Plata, a lá que asistió oficialmente el 
Ministro español almirante Nieto Antónei
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HABLA

JUAN
BOSCH,
ex presidente dominicano
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El sol puede hacer daño a las pistas encajona- 
das para las competiciones de "bobsleigh", en ^
Alpe D'Huez, Francia. Para proteger so buen es
tado y su blancura, unos lienzos, como si se tra- - -
lara de una doncella nóbil. (Fotografía Cifra.)
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S T R O E S S N E R ,  M E D A L L A  E S P A Ñ O L A

El Presidente de la República del Paraguay, don 'Alfredo 
Stroessner, recoge la Medalla de la Armada española ífue le 
e n t r e g ó  el almirante ISieto Antúnez, Ministro de Manna

A D E N A U E R ,  E N  E L  P R A D O

Gran amante de la pintura, el lex eancíHer ialemán Adenauer ha visitado e! Mu­
seo del Prado. Ya antes de U ^ r  a España expresó su deseo de cooiocct una 
de las'mejores y más grandes pinacotecas del mundo. (Fotografía de Gifra.)

LOS QUE MANDAN 
EN CHINÍ

Con una delegación al.bane», 
el pequeño país y único q"* 
apoya la línea doctrinal de > 

China comunista, los dirigei*®' 
chinos posan en Pekín.-^sra * 
posteridad. En el centrCh f l )«" 
dei Gobierno, Chu En tai. V ® 
esposa de Mao Tse Tóhg, 
botas y uniforme miütaf' 
de su matrimonio en 
Mao Tse Tung había 
cido en un cierto anpnimato- 
Ahora salió a la palestra, 
sando a unos y otros Y ,
gueando a los '-guardiasirojos

Parece ser que hubo 
nes contra ella, pero acaba d 
ser nombrada director de a 
volüción de la civilización P 
letaria de la China conUnen'
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A U D I E N C I A S  D E L  C A U D I L L O  E N  E L  P A L A C I O  D E  E L  P A R D O

Su Excelencia el Jete del Estado recibió ayer ten su residencia oficial del Palacio de El Pardo al Ayunt^iento de Muía, presidido por el G o b e rn a d ^ iv il  
de Murcia y acompañado del Ministro de la Gobernación, teniente general Alonso Vega, foto de la izquier^. A la derecha, iwibe al Lomite < ^am -  
zador del V  Salón Náutico Internacional de Barcelona, presidido por el Delegado Nacional de Educación. Física ly Deportes, Samaranch. (tontreras.)
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T I T O ,  E N  L A  O P E R A
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H A B L A JUAN BOSCH Ex presidente 
dominicano

« ESTOy PBEPIlliiDO
lA

TESIS SOBRE LA
1 »

E l  m a y o r  l a t i f u n d i o  d e  m i  p a ís  p e r t e n e c ía  a  l a  

f a m i l i a  T r u j i l l o :  t e n ía  4 . 0 0 0  k m s .  c u a d r a d o s

«EN m i m  NO SE PUEDE SER HOY UN HOMBRE LIBRE

L O S  E E .  U U .  S O N  

R E S P E C T O  A  

L A T I N O A M E R I C A  

C O M O  U N A  E L E F A N T A  

E C H A D A  S O B R E  U N  

N I D O  D E  G A L L I N A S

»

ÉN  u n  s e n c i l lo  p is o  m a d r i le ñ o  v iv e  d e s ­d e  h a c e  d o s  m e s e s  e l  e x  P r e s id e n t e  d o m in ic a n o  J u a n  B o s c h .  S u  v id a  e n  M a d r i d  e s  u n a  v id a  h o g a r e ñ a , i n t i m a . B o s c h .  e l  p o l i t i c o .  e l  e s c r i t o r ,  e l  l ib e r a l ,  e l  e x  P r e s id e n t e , r e p a r t e  s u s  h o r a s  e n tr e  s i l  t r a b a jo  y s u  f a m i l i a .E n  e s t e  h o m b r e  d e  c a b e z a  n e v a d a , g a ­f a s  d e  c o n c h a ,  o j o s  s a g a c e s , q u e  c a d a  a m a ­n e c e r  in i c i a  s u  h a b i t u a l  j o m a d a ,  p c x o s  v e c in o s  r e c o n o c e n  e n  é l  a l  f a m o s o  l íd e r  c e n t r o a m e r ic a n o .V i v e  B o s c h  e n  e s e  c o n g lo m e r a d o  u r b a ­n í s t i c o  d e  c a s a s  v e r t ic a le s  a  e s p a ld a s  d e l  e s t a d io  B e r n a b é u . C a d a  m a ñ a n a  i n i c i a  e l e x  P r e s id e n t e  s u  r e c o r r id o  m a t u t i n o .  L l e ­v a  a  s u  h i j a  B á r b a r a  a  l a  e s c u e la . C a m i­n a  lu e g o  h a c i a  d o s  o  t r e s  t i e n e s  d e  lo s  c o n t o r n o s  c u a n d o  e l  d í a  c o m i e n z a  y  e l  c ie r z o  h a c e  e n c o r v a r  l a s  e s p a ld a s .A l  in ic ia r s e  e l  d i á lo g o ,  l a  a t e n c ió n  d e  c u a lq ü i e r  in t e r lo c u t o r  q u e d a  p r e n d id a  e n  l a  f o r m i d a b le  p e r s o n a l id a d  d e  e s t e  h o m ­b r e ,  q u a  .c o m o  e s c r i t o r  h a  s id o  d e  l o s  p r i ­m e r o s  e n  s u - 'p a ís  d e  p l a s m a r  lo s  p r o b le ­m a s  s o c ia le á , in c o r p o r a n d o  a l  c a m p e s in o  d o m in ic a n q  d e n t r o  d e  s u  p a i s a j e  a  l a  n o ­v e la  c o r t a  o  r e la t o  c o r t o :  c o m o  l i b e r a l ,  e s  a u t o r  d e  » L a  c r is is  d e  l a  d e m o c r a c ia  d e  A m é r i c a  e n  la  R e p ú b l i c a  D o m in ic a n a » , « T r u j i l l o ,  c a u s a  d e  u n a  t ir a n í a  s in  e j e m ­p lo »  y  « B o l ív a r  y  l a  g u e r r a  s o c ia l» .  Y  c o ­m o  e x  P r e s id e n t e  l l e v a  u n a  v i d a  e n  M a ­d r id  f a m i l i a r  y  m o d e s t a . , .
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— U s t e d  v iv e  a h o r a  e n  M a d r i d ,  s e ñ o r  B o s c h .  U s t e d  h a  s id o  d e s t i t u id o  c o m o  P r e s id e n t e . U s t e d  a m a  a  s u  p a í s  y  t ie n e  q u e  v i v i r  l e jo s  d e  é l .  U s t e d  e s  p o r  e s e n c ia  t in  p o l í t i c o  y  s u  v i d a  a c t u a l  e s  h o g a r e ñ a , s i le n c io s a .. .J u a n  B o s c h  m e  m i r a ,  y  e n  la  c a r a  d e !  p o l í t i c o ,  q u e  h a  p a s a d o  t a n t o s  a v a l a r e s , p a r e c e  p r o y e c t a r s e  u n a  lu z  e s p e r a n z a d o r a .— Y o  t e n g o  m u c h a  f e  e n  e!^ s e r  h u m a n o  y  e n  l a  H u m a n i d a d  e n  c o n j u n t o  y  c r e o  q u e  a u n  lo  p e o r  d e l  h o m b r e  e s  ú t i l  a l  h o m b r e  m is r r io  e n  l a  t a r e a  d e  c o n d u c i r  a  l a  H u m a n i d a d  h a c i a  u n  d e s t in o  d ig n o .
SU ACTUAL TRABAJO: UNA TESIS 

AGRARIAE l  p o l í t i c o ,  e i  e s t u d io s o ,  e l  n o v e l is t a ,  h a b ía  a c e p t a d o  e s t a  e n t r e v is t a  p a r a  h a ­b l a m o s  d e  s u  v i d a  a c t u a l .  « N o  v a m o s  a  h a b l a r  d e  p o l í t i c a .»  « V e r á ;  m i  a p e l l id o  B o s c h  p r o c e d e  d e  T o r t o s a .  T o d a v í a  t e n g o  p a r ie n t e s  a l l á .  P e r o  m í  a b u e lo  m a t e r n o  s e  l l a m a b a  G a b i ñ o .  E r a  g a l le g o . . .»  P e r o  r e s u l­t a b a  d i f í c i l  e l u d i r  e n  e l  d iá lo g o  c o n  B o s c h  lo s  p r o b l e m a s  p a lp i t a n t e s  d e  s u  p a ís .— U s t e d , ,e n  M a d r i d ,  s e ñ o r  B o s c h ,  n o  h a ­c e  a p e n a s  v id a  s o c ia l ;  n o  s e  le  h a  v i s t o  e n  n in g ú n  « t a b la o »  f l a m e n c o ,  e n  n in g u n a  r e ­c e p c ió n ;  i n c l u s o ,  n o  t ie n e  c o c h e  p a r a  p o ­d e r s e  p r o g r a m a r  u n o s  b u e n o s  i t in e r a r io s  t u r ís t ic o s .— L e o  y  t r a b a j o .  A c t u a lm e n t e  e s t o y  p r e ­p a r a n d o  u n a  t e s is  a g r a r ia  p a r a  e l  p a r t id o

r e v o lu c io n a r io  d o m in ic a n o . P r o n t o  t e r m i­n a r é  l a  p r im e r a  p a r t e ,  q u e  c o m p r e n d e  lá  h i s t o r i a  d e  la  p r o p i e d a d  a g r a r ia  e n ,  la  R e ­p ú b l i c a  D o m in ic a n a .— H a c e  u n o s  d ía s  p u b l i c a b a  e l  d ia r i o  A R R I B A  u n  in t e r e s a n t e  a r t i c u l o  t i t u la d o  « ¿ P o r  q u é  n o  s e  h a c e  l a  r e f o r m a  a g r a r ia  e n  H is p a n o a m é r ic a ? »  y  c o m e n t a b a  e l f r a ­c a s o  d e  J a c o b o  A r b e n z  c u a n d o  e n  19S3 d e ­c r e t ó  e l  c o m ie n z o  d e  la  r e f o r m a  a g r a r ia  e n  G u a t e m a l a ,  y a  q u e  u n  a ñ o  d e s p u é s , e n  1954, l a s  t r o p a s  n o r t e a m e r ic a n a s  d e r r o ­c a r o n  a  A r b e n z  y  t o d a s  la s  t ie r r a s  q u e  h a ­b ía n  s id o  e n t r e g a d a s  a  lo s  c a m p e s in o s  f u e ­r o n  d e v u e l t a s  a  lo s  l a t i f u n d i s t a s .  ¿ C u á l  e s  l a  s i t u a c ió n  a c t u a l  a g r a r ia  e n  l a  R e p ú b l i c a  D o m in ic a n a ?— D e  l o s  c i n c u e n t a  m i l  k i l ó m e t r o s  c u a ­d r a d o s  q u e  c o m p r e n d e  l a  R e p ú b l i c a  D o ­m in ic a n a  — e x p l i c a  e l  s e ñ o r  B o s c h — , t r e in ­t a  m i l  s o n  a p r o v e c h a b le s  a g r í c o la m e n t e ,  y  m á s  d e  l a  m i t a d  d e . e s t e  t e r r e n o  p e rte r te c e  a  la t i f u n d i s t a s .  E L  l a t i f u n d i o  m á s  g r a n d e  e r a  e l  d e  la  f a m i l i a  T r u j i l l o .  T e n i a  u n a  e x t e n s ió n  d e  c u a t r o  m i l  k i l ó m e t r o s  c u a ­d r a d o s .  A c t u a lm e n t e  e s t á  b a j o  in t e r v e n ­c i ó n  m i l i t a r .  E s t o s  l a t i f u n d i o s  s e  e n c u e n ­t r a n  e n  m a n o .s  d e  u n a s  m i l  p e r s o n a s . S o n  l a t i f u n d i o s  d e d ic a d o s  a  l a  c a ñ a ,  e x p lo t a ­c io n e s  m a d e r e r a s  y  a l  g a n a d o  n o  e s t a b u ­la d o .  F r e n t e  a  e s a s  m i l  p e r s o n a s  q u e  p<> s e e n  m á s  d e  la  m i t a d  d e  lo s  t r e i n t a  m i l  k i l ó m e t r o s  c u a d r a d o s  h a b r á  u n o s  c i e n  m i l  m i n i f u n d i s t a s  c o n c e n t r a d o s  e n  s u  m a y o r

p a r t e  e n  la  z o n a  c e n t r a l  d e l  v a l l e  del C i b a o .— U s t e d ,  c o m o  e s c r i t o r ,  h a  in c o r p o r a d o  l a  l i t e r a t u r a  s o c ia l  e n  s u  p a í s .  U s t e d  ha s e ñ a l a d o  y a  e n  s u s  c u e n t o s  lo s  p r o b le m a s  q u e  a q u e ja n  a l  c a m p e s in o  p o b r e , a  las c l a s e s  m á s  in d ig e n t e s .___A m é r ic a  e s  h e r m o s a , p e r o  e s  c r u e l .  L ag e n t e  s u f r e .  L a  o r g a n iz a c ió n  e s  im p la c a ­b l e ,  c e r r a d a .  Y  l a  - N a t u r a le z a , d i f í c i l  de d o m i n a r .  E l  h o m b r e  t ie n e  q u e  lu c h a r  en  e l  A l t i p l a n o ,  a  c u a t r o  m i l  m e t r o s  d e  a lt u ­r a .  © s o p o r t a r  e l  a g o b i a n t e  c a l o r  d e l  C a ­r i b e .  Y  j u n t o  a  e s t e  m e d io  e x a s p e r a n te  e s t á  la  m is e r ia .
BOSCH Y EL AMARGO PAN 

DEL EXILIOE l  a m a r g o  p a n  d e l  e x i l i o  h a  a c o m p a ­ñ a d o  a  B o s c h  d u r a n t e  la r g o s  a ñ o s  d e  su v i d a .  S e  i n i c i a  e n  1939, c u a n d o , d is c o n fo i-  m e  c o n  la  d i c t a d u r a  t r u j i l l i s t a .  s e  in s ta la  e n  L a  H a b a n a ,  e n  u n i ó n  d e  o t r o  g r u p o  de e x i l ia d o s .  D e s p u é s  r e t o m a  a  S a n t o  D o m in ­g o  c o m o  P r e s id e n t e , y  a l  s e r  d e rr o c a d o  m a r c h a  a  S a n  J u a n  d e  P u e r t o  R i c o .— C o m o  e n  l o s  d i f e r e n t e s  p a ís e s  q u e  b u s­c á b a m o s  r e f u g io  n o s  t o c a b a  v i v i r  lo s  m ás d iv e r s o s  a c o n t e c i m i e n t o s ,  p o l í t i c o s ,  tu v i­m o s  q u e  i r  d e  u n  l u g a r  a  o t r o .  L o s  e x il ia ­d o s  d e l  r é g im e n  t r u j i l l i s t a  é r a m o s  genio  s in  p a t r i a .— Y  a h o r a ,  s e ñ o r  B o s c h .  s e  h a  ven id o  a  E s p a ñ a .
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M A S  F A C I L  

T O D A V I A

del

nido

.‘‘it* ,;a¿m

—Ahora podría vivir en Santo Domin-' 
go; pero he decidido venir a España por­
que deseo trabajar. Estaré alejado algún 
tiempo de América. La propaganda nor­
teamericana tiene divididos a nuestros 
pueblos en dos bloques irreconciliables; 
comunistas y anticomunistas. En América 
no se puede ser hoy un hombre libre.

—El gran gigante de ios Estados Unidos 
pesa sobre Latinoamérica.

—Los Estados Unidos son como una 
gran elefanta echada sobre un nido de 
gallinas.

—¿No ve entoneles el espectro del comu­
nismo gravitar sobre sus tierras?

—El comunismo no arraigará en Latino­
américa en aquellos países que han hecho

su revolución y su evolución social, como 
son Méjico y Venezuela. También fracasa­
rá el comunismo en la República Domini­
cana, ya que para afianzarse requiere una 
técnica de producción y cierto nivel inte­
lectual en el grupo dirigente. Esto no exis­
te en Santo Domingo. Pero será muy di­
fícil que países como Brasil se libren del 
comunismo.
. Una taza de café al estilo de su tierra y 

la dulce sonrisa de doña Carmen, la espo­
sa de Bosch. cierran este diálogo con el 
político, el escritor, el ex Presidente, que 
vive y  liabaja en nuestra ciudad.

Texto: Carmen DEBEN  
Fotos: Marisa DEBEN
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»  contrariedad, pero también tiene, sus
II ventajas'. Quedarse sin coche por unos dias produce una
si r  ** irritación no sólo ridicula, sino inconfesable ante los 
(I peatones puros. Si se nos escapa el informe de nuestro es-
li lado de ánimo — «fastidiado, porque estoy sirt coche»—  chúh- _
|j do nos preguntan eso de «cómo va», se obtiene una mirada
si desdeñosa, generalmente unida a una sonrisa. Sonrisa v mi-
:IÍ rada quieren decir que qué hacíajnos antes de tenerlo y lie-
iil van implícita una acusación de pedantería. Menos mal aiie
ili tener un pequeño vehículo es ya como tener un encendedor
iil y «echar coche» es muchas veces más fácil que echar gasoli-
ili na. Si no fuera por eso, el que se queja de haber vuelto eve>..
lii tualmeníe a la infantería pudiera ser tachado, incluso, de
iii nuevo rico. No'deja de ser una contrariedad, digo, pero tiene
Ili su lado bueno. Se pierde tiempo, pero se encuentran cosas.
«5 Mala suerte esta lluvia. Si no lloviera casi podría conse-
III guir la receta de la felicidad: que las obligaciories se vuelvan
si: devociones y no haya entre ellas primacías. Si en la ciudad
lii no lloviera sobre mojado serian un gustazo mis obhga/ono.s-
ili paseos. De todos modos, como siempre que ha llovido ha
iisi escapado, aprovecho las treguas celestes v otee como un ne-
jiij . felibata el techo de febrero. Por la acera del sol. camino de
iii: cualquier parte, renuncio a las cosas que tenía que hacer y
lili me pongD a hacer otras cosas. Mirar escaparates, por eiem-
üii pío. ¿Cuánto tiempo hace que no experimento «la alegría de
lili andar»? ¿Desde cuándo no miro escaparates? Dicen que es
isil un deporte palurdo este de extasiarse ante las vitrinas, aero
«n resulta entretenido v hondamente no puede decirse que. sea 
iiis caro. Sobre todo si uno no traspasa los umbrales de ¡a tienda. 
»'i Mirando escaparates descubrió Ramón Gómez de la Szr-
iiii na aquel prodigioso cartelito que el tabernero había puesio
lili sobre una suculenta tortilla de patatas: «Adauirida». Miran-
lili do. escaparates descubrió Antonio Gala un reverencial letre-
iiil ro en la víírifia de una lintareria: «Se limpian corbatas con
1111 líquidos extranjeros.» Mirando escaparates he descubierto
íiHi vo el libro más sorprendente que jamás me haya sido dado
iini contemplar. No es. que se trate de un incunable, ni siquiera

de una edición príncipe. Es que no es un libro. Verán: tiene 
iiü! su Jorma. está encuadernado en negro y en .<u lomo hay es-. 
iiiii critas unas letras en caracteres dorados. ínula en todo a un
lili! misal, pero por dentro no tiene ni una sola.oración. Esta he
liill cho para que parezca un verdadero misal, pero las preces
Iiiii han sido sustituidas por muelles v en lugar de j^iilatcnas

hay gOTnd-espuftia. Se lluffia «rodi4ibro» y su iinoXidad es ser 
Iiiii desplegado en la iglesia para arrodillarse sobre él. 
lili! Ignoro el nombre del ingenioso 'inventor, pero se trata sin
’siií duda de un profundo conocedor de la naturaleza humana. 
iiiii Un psicólogo dedicado al comercio que ha pensado que el
iilll confort de los fieles puede contribuir, de paso, al suyo. Como
süis vabe que no estaría bien vista la venta de almohaáulas a la
iiiii puerta de los templos, ha ideado una discreta formula de al-
iiiii mohadilla disfrazada de libro de rezos, la ha encuadernado 
iiiii én una materia sufrida y ha impreso en el lomo unas leerás
«ili doradas. Quien abra el libro — el llamado «rodi-libro»—  no
::::: encontrará dentro hermosas palabras de consuelo, capitula-
liill res coloradas, nobles recomendaciones ni amorosas letanías.
lili: Su espíritu no se sentirá reconfortado, pero si sus roc.ilias.
■iiiii «A Dios rogando, pero cómodos», habrá pensado el astuto

inventor que acaso recomiende dos misales: uno para el alma
i i i  -V otro, el de su creación, para el cuerpo ,r- ,
sssss ’ Siempre me dejaron atónito los reclinatorios. I En la ca-
lliii tedral de Málaga los había forrados de bello terciopelo rojo
iiiii V con una chapita con el nombre del poseedor o poseedora. )
sisis- Una estupenda poetisa española. Pilar Paz Pasarnar, escribió
iiyi un soneto y consiguió decir en muy pocos versos lo que en
:s:|| prosa reclamaría un largo capítulo:
iliij ¿Quién colocó mentira sobre el suelo

para las descansadas bienvenidas?
•iili ¿Para qué fe sin luz, ansias mullidas
Iiiii arropan al dolor’con terciopelo?

süii Quería el impulso Urico que quien cabalgara amargura
”111 fuera a peto. «Que es muy fácil. Señor, que aquí te lloren...»
illfl Sí. Muy fácü. Más fácü todavía «con la sangre rotundamente

Bsi lo contaré a mi amigo el padre Félix García, y a mi
amigo el padre Távierre y a mi amigo el padre Artas. Le dtre 

m  lo que he visto paseando, entre chaparrón y chaparrón. Es- 
«ili toy^seguro que ellos rogarán -c o n  las rodillas en el santo
IhH suelo— por nosotros pecadores. Y  hasta *'
“ “  ........ ............. ......... Manuel ALCANTARA14 *•«••••
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URBANIZACION "VIRGEN DE FATIMA". Ca­
rretera de Toledo. Pisos comunícadísimos, to­
talmente exteriores. 3 ó 4 habitaciones servi­
cios y terrazas. Esmeradísima construcción. 
Precios similares a los de viviendas subven­
cionadas.
URBANIZACION "CAMPAMENTO". Km. 7.900 
de la Carretera de Extremadura. Pisos y loca­
les comerciales. Metros Aluche y Campamento. 
Autobús n.** 39, con parada en la propia Urba­
nización.
URBANIZACION "VIRGEN DE LA PALOMA". 
(Dehesa de la Villa,, junto a la calle Francos 
Rodríguez). Magníficos pisos y locales comer­
ciales. Tranvías y autobuses.

P is o s  tota lm ente  e x te rio re s , 3  ó 4  habitaciones, 
s e rv ic io s  y te rra z a s . E s m e ra d ís im a  c o n s tru c ­
c ió n . P re c io s  s im ila re s  a lo s  de viv ie n d a s s u b ­
ve n cio n a d a s.

ALICANTE
URBANIZACION "PLA DEL BON REPOS". En 
la mejor zona del niismo Alicante. Tranvías y 
autobuses. Totalmente exteriores. 3 ó 4 habita­
ciones, servicios y terrazas.

U R B A N I Z A D O R A  B E J A R ,  S . A
J A C O M E T R E Z O ,  4  -  M A D R I D  ( 1 3 )  T e l é f o n o  2 3 2 1 1  4 3  -  9  a  2  y  5  a  8 .

C A P IT A L  D ESEM BO LSAD O : IpO.OOO.OÜO DE PTAS.

C O M P R A M O S

S O L A R E S

P A R A  c o n s t r u c c i ó n  n u e v a s  b a r r i a d a s  d e  v i v i e n d a s  p o p u l a r e s .  

R e p e r c u s i ó n  m á x i m a :  5 0 0  p t a s .  m ^  e d i f i c a b l e .  M í n i m o :

5 0 0  v i v i e n d a s .  O f e r t a s  p o r  e s c r i t o  a  U r b a n i z a d o r a  B é j a r ,  S .  A .
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" L o s  sábados y  los dom ingos n o  pueden 
c ircu lar los coches. H ay q ue  econom izar 
com bustible. £1 gasógeno hace su apari* 
ción. En Potsdam , " lo s  tres gra nd e s" con­
denan a España al aislacionism o."

E S P A Ü O L E S
U N IV E R S A L E S

POCO a poco en aquella nina lo que iba a 
constituir una de las personalidades feme­
ninas más importantes que he conocido ja­

más. Formación no solamente humana, sino tam­
bién cultural y artística.

«Una de las cosas que más llamó mi atención 
siempre fueron las antigüedades. Creo que es 
lina afición heredada de mi madre. La pintura 
me interesaba ya mucho y, sobre todo, porqué 
en ella me iniciaba al lado de mi padre, un gran" 
aficionado y que cada día se ponía más tiempo 
delante del caballete.»

(¿Era un sedante para Franco la pintura? Luis 
de Galinsoga cuenta cómo el día en que España 
fue incluida en la «lista negra» el Caudillo le 
dijo a uno de sus Ministros: «Me pasé la tarde 
pintando. Por cierto que cada día me aficiono 
más a la pintura».)

Carmenclta no abandona sus estudios: «Se­
guía estudiando el bachillerato, todas sus disci­
plinas, aunque no me examinaba. Mis profeso 
ras eran teresianas. Las señoritas Blanca y Ma­
ría del Carmen.»

(N o  era anárquica la formación de,Carmen- 
cita, que hablaba ya idiomas — entre otros, e) 
francés y alemán—  e iba ganando en formación 
artística. Hoy en día es frecuente verla en nu­
merosas exposiciones de pintura y escultura. 
Amante.de los fásicos — en su colección hay 
algunas firmas d^ primer orden— , comprende 
y acepta perfectamente la pintura moderna y 
en la colección de su propiedad figuran, amplia­
mente representadas, firmas como la de Manuel 
Viola. La firma de Miguel Herrero está presen­
te en la casa de campo y del escultor Francisco 
Otero Besteiro reúne varias figuras. No pode­
mos pasar por alto, en ima biografía en la que 
lo anecdótico cuenta también, cómo la marque­
sa de Vniaverde adquirió una pequeña cabra, 
fundida en bronce, de Otero. El escultor tenía 
ganas de im mono y Carmen Franco lo adqui­
rió para cambiárselo por la cabra. Hoy el chim­
pancé «Manolo» es compañero inseparable del 
artista. La biblioteca de los marqueses cuenta 
con varios millares de volúmenes, entre los que 
destacan los dedicados a temas de arte.^que sbn 
los que ella más lee y utiliza. La decoración es 
otra de sus dedicaciones favoritas. No solamen­
te decora su casa, sino que ha participado la 
decoración de domicilios de sus amigas. Su hija 
mayor — María del Carmen, hoy estudiante en
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En la página aiittxíur, Caniiontita Franco mon­
tando a caballo, afición deportiva que conserva 
y practica cuando puede. A !a derecha de estas 
líneas, conversando con Salvador Dalí. La, mar­
quesa de Villaverde es muy amante de la pintu­
ra. Y  ^  sus viajes a .Africa, donde se dedicó a 

la caxa mayor
■.-*'**« I , . -  i¿t-

un colegio de Suiza—  ha heredado de elki la 
afición por la decoración.)

SIN  SALIR DE EL PARDO

La época de las «vacas flacas» alcanzó a todos 
los españoles por igual. La familia de Franco no 
quiso ser excepción. El Caudillo tenía que hacer 
frente a una güeña más terrible que aquella en 
la que se emplean los cañones. Había que ga­
narla también. Y  no podía hacer concesión a los 
privilegios hacia sí ni hacia los suyos. Carmen 
cita, pues, víctima de las circunstancias, iba a 
vivir en un nuevo aislamiento de las muchachas 
de su generación.

«Apenas podía salir de los limites de El Par(to. 
Las puertas se cerraban a las diez en punto de 
la noche y nadie podía entrar a partir de la 
hora. Como estudiaba por la tarde, no merecía 
la pena ir a Madrid para volver precipitadamen 
te. Yo entonces ya tenía edad para darme cuen­
ta de la responsabilidad de mi padre y del sa­
crificio que le imponía su situación. Tenía que 
resignarme. Desde luego, no disfruté de la ju­
ventud como otras chicas de mi edad.»

No obstante, aquellas circunstancias hicieron 
que en la niña naciese una nueva afición,^ que 
hoy es su distracción favorita; la caza. Al igual 
que en Palma de Mallorca salía con su padre a 
pescar, ahora le acompañaba por los montes de 
El Pardo en sus cacerías.

«f-Qué otra cosa podía hacer? Los días que 
tenía libres, sábados y domingos, estaba pr(ñii- 
bido utilizar los coches. Yo no iba a ser una ex­
cepción y tenía que buscar en casa mis pasatiem­
pos. A esto debo que la afición por la caza fuese 
creciendo en mí hasta llegar a apasionarme, que 
es lo que ahora me sucede.»

Buena escopeta en ojeos de perdices. Destaca 
su participación en las monterías. Más tarde le 
esperan los safaris. Un capítulo que en modo 
aleuno puede alejarse de su biografía.

>

AFRICA NEGRA

El safari es la alternativa de un cazador. La 
marquesa de Villaverde, sola o en compañía de 
su marido, vivió en varias ocasiones el suoro 
dorado de los aficionados a la cinegética: parar, 
en movimiento, la vida de las grandes piezas de 
la selva. Como lo ordenan los cánones. Porque 
en la caza rige también un código de caballería.

(Ahora el telón de fondo de nuestra instantá­
nea es un campamento de caza. Mozambique. 
La biografía de esta española universal está he­
cha más que a fuerza de notas en un bloc, de 
presencia. De testimonio. Viendo desarrollarse 
a nuestro personaje en todas sus facetas es la 
única manera que podemos llegar.a su verda­
dero conocimiento. Creo que el juego y la caza 
son el mejor carnet de identidad de quienes 
practican ambas actividades. No hay personali­
dad que no se descubra ante una partida. Mu­
chas horas compartidas en la selva. Peligros que 
nos afectaban por igual, Charlas prolongadas en 
el campamento. Y  fija, la imagen de Carmen 
Franco, cazadora. Otra de sus facetas con el mis­
mo denominador común: su señorío extraordi­
nario.)

«Inhamacala» y «Kanga N ’Thole» se llaman 
dos de los campamentos en que nos instalamos. 
El primero mandado por José Simoes, todo un 
gran tipo, perfecta identificación con la selva, 
personificación actual del Emperador Jones y 
que, si comprendiese a O'Neill, quizá diese aire 
de tragedia a su peligrosa misión. El segundo

campamento es el reinq de Alberto Nováis de . 
Sousa Araújo, que no pone dique al rumor de 
que es el hijo bastardo de algún rey. Lleva muy 
bien su papel de Juan de Austria de la selva.

Nuestro primer día en el campamento coin­
cide con el último de Mr. y Missis Goodman, 
dos norteamericanos de la suficiente edad como 
para que se les quede ancha la selva._ Yo no me 
explicaba, en buena lógica, la presencia de aque­
llos honorables señores, en edad de sopitas y 
buen vino. Carmen Franco, agudísima en todas 
sus apreciaciones, encuentra la, explicación en 
mejor lógica:

-Ciertamente que no están en edades para 
hacer grandes esfuerzos. Pero eso les ocurre a 
todos los turistas americanos que nos encontra­
mos por Europa. Parecería más lógico que dis 
ftñitasen en su juventud. Lo hacen ya en la vejez 
porque es cuando disponen de algunos ahorros, 
de ía jubilación...

De los Goodman, horas más tarde, no nos v a ' 
a quedar más que el recuerdo y unos colmillos 
de elefante, etiquetados con el’ nombre de los 
supuestos cazadores y que deben enviárselos a 
Nueva York. Extraños al campamento solamen­
te quedamos cinco españoles.

— «Moleke»..., a mí el té muy frío, antes de 
«matabichear».-.

Todas las mañanas, a las cuatro en punto, lle­
ga al pie de la cama de los cazadores el «moa- 
na» que nos trae, a modo de despertador y sa­
lutación, el primer café del día. Nos anuncia que 
hemos precipitado el amanecer. La caza tiene 
estas exigencias. La vida cara es la más incómo­
da del mundo. La marquesa de Villaverde es ía 
primera en ponerse en pie. Sin protestar. Sin 
una palabra en defensa de su sueño.

Nada más «entrar en fuego» conseguiría la 
admiración, difícil,' de los cazadores profesio­
nales y de los «pretos» (negros en portugués!. 
Se sorprenden de la puntería, los reflejos v la 
resistencia de la cazadora.

Con la misma sonrisa acoge un triunfo que el 
fracaso en la persecución de las piezas. Jugar 
significa más saber perder que ganar.

-^ a d a  vez que regreso de un safari, me paso 
grandes temporadas sin ir a cazar. Porque con 
la costumbre de ver piezas tan grandes en Afri­
ca, aquí todas me parecen muy pequeñas...

Las horas de campamentó dan tiempo para 
todo. Estamos aislados del mundo en cuanto a 
noticias se refiere. Escuchamos música. Casi 
todas las noches ella hace un aparte. Escribe a 
cada uno de sus hijos. A los más pequeños les 
dibuja las piezas que ha cobrado durante el día. 
Cierra la carta y la entrega pgra que la echen 
«cuando pueda ser». En estas jornadas la prisa 
no existe. Para los cazadores se ha parado el 
tiempo en la agreste naturaleza.

ANTE EL «R EY DE LA SELVA»

El león de «juba preta» (melena*negra) es 
una pieza difícil de conseguir. El color de su piel 
y de sus melenas le permite camuflarse perfec­
tamente. Si no se mueve, parece un* trozo más 
del «capí» sin quemar. La mayor paitte de los 
cazadores regresan a su.s puntos de origen, tras 
meses de búsqueda, sin haber encontrado un 
león. La marquesa de Villaverde tuvo ese aliado 
esencial en la cinegética que es la suerte, y ya 
el primer día cobró un magnífico ejemplar de 
león de «juba preta».

Es optimista el regreso al campamento. Nos 
hace olvidar las horas de incómoda cabalgada 
en el «jeep», cuva caja traemos cargada de pie­
zas cobradas durante la jomada. Los «prestos»

gesticulan y explican a la marquesa que encon 
trar leones de esta característica solamente esta 
reservado a las personas con muy buena estrella.

«Calamo de juba preta». Sin duda alguna se­
ría el rey de la selva. Pero existe el poderoso 
elefante que ostenta la corona.

— Mañana, señora marquesa, iremos a la «pro­
cura» del elefante...

— Nada de hacer proyectos— ^protesta ella—, en 
la caza como en la suerte, hay que saber espe­
rar. Basta que busquemos una pieza deterini 
nada para que no aparezca jamás delante de 
nosotros. Eso me está ocurriendo con el «kudu».

De todas maneras aquella noche ella se rcti 
raría con la ilusión del «e ’ncou» (elefante*. To­
das las conversaciones de la tertulia nocluma 
lo tuvieron como protagonista. Los «cazadore.s 
blancos» recuerdan las hazañas míticas de Torre 
del Val, que dominaba a los elefantes a su an­
tojo. Llegó a meterse entre las manadas para 
elegir a su víctima. No se limitaba a disparar­
le, sino que filmaba su captura, su agonía. Has­
ta que un día, corriendo hacia atrás, quedó pren­
dido en los rzistrojos, perdió pie y el elefante le 
destrozó sin piedad.

Pasan algunas fechas sin que se cumpla la ilu­
sión de capturar un buen ejemplar de elefante. 
Mientras tanto, la marquesa de Villaverde y Do­
lores Aznar montan un pequeño campameme 
en la selva para esperar al leopardo. Hasta que 
una mañana la suerte le iba a sonreír. Encon­
tramos las primeras huellas recientes de ele­
fante. Tenemos que esperar casi hasta el ano­
checer. En el contraluz del fondo de una flo­
resta espesa apareció un elefante gigantesco a¡ 
que la luz en retirada recortaba perfectamenic 
la silueta. El animal comenzó a caminar por el 
«lando». De pronto se paró y miró hacia el lu­
gar en donde nos encontrábamos. Caminamos 
ganando terreno en dirección a él.

«Ahora ya no estamos en un problema de m-o 
tar, sino de conservar la propia vida.»

Una, dos, tres inspiraciones muy profunda-s 
antes del disparo para que el pulso no se altere. 
El animal ya está a menos de treinta metros de 
nosotros. Primer disparo de la marquesa de 'V<- 
llaverde. Le alcanza en la cabeza. En unos se­
gundos tomará la decisión de emprender la car­
ga contra nosotros o ¡atentar huir. Llena la quie­
tud de! «tando» con su grito desgarrador. Abre 
las enormes orejas e inicia la carga. Segundo 
disparo. Es como una enorme montaña que se 
derrumbase delante de nosotros. AI fin rueda 
por el suelo. Ha sido abatida una de las mayo­
res fuerzas vivas de la Naturaleza.

Los «pretos» vuelven a levantar el telón de 
la teatrmidad que es necesaria en ía caza. Echan 
harina, en prueba de reconocimiento de heroís­
mo, a ios pies de la cazadora. Cantan himnos 
indígenas. ■ Se nos va recibiendo triunfalmerle 
en todos los poblados, a los que «radio bemba - 
ha transmitido la grata nueva. Por la noche or­
ganizarán, en honor de la triunfadora, el «gran 
batuke», mitad fiesta y mitad rito. Es una parte 
de! «kuskus» (hechicería) y se baila con contor­
siones epiléticas a ritmo de tan-tan.

—k)Oo—

(La  casa que los marqueses de Villaverde tie 
nen en el pantano de Entrepeñas tiene como 
base de decoración los grandes trofeos cobrados 
en Africa. La caza es, pues, en el capítulo dp 
los deportes favoritos de los marqueses de /'• 
llaverde, algo esencial.')

L' Á

(Continuará
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■*T\/C£W Zos biógrafos escrupulosos que se llama Pratt. En 
¡ y  el apellido parece que están de acuerdo todos los auto- 

res. En cambio existen diversas opiniones respecto de 
los nombres de pila, porque unos aseguran que se llama Char­
les Edward y otros afirman que se llama William Henry. í  o, 
que at fin y al cabo he estudiado Derecho Civil en el texto de 
Castán y que aún conservo cierta cómoda tendencia al eclec­
ticismo, podría optar por decir que se llama Charles Henry, 
William Edward. Charles William. Edward Henry, Wuham 
Charles. Edward l¥illiam, Henny Charles o Henry Wtlliam. 
Todo mentira. En realidad se llama Boris Karloff.

El joven Pratt. viajante de comercio inglés por tierras del 
Canadá, murió un buen día. a manos del doctor Frankcstein. 
Cuando se apagó en el firmamento de Hollywood la terrorí­
fica estrella llamada Lon Ckaney, nadie podía pensar q\e la 
luz espeluznante del "hombre de las mil caras" sería he­
redada por un ¡oven viajante de comercio, inglés, llamado 
Pratt. Charles Edward, William Henry, etc. Ni Bela Lugosi, ele­
gante V misterioso como una viuda rica, inolvidable en Dra- 
cula" y en "Zombie"; ni aquel gigantesco Prestan Póster de 
"La casa de-los muertos"; ni Warnés Oland, can su rostro 
oriental, hecho para complacerse en la devoción contempla­
tiva de los tormentos chinos; ni Paul Muni; ni nadie; ni los 
vivos ni los muertos, lograron las máscaras pavorosas del 
doctor Frankestein, de aquel barbudo sombrío del -Caserón 
de las sombras", ni el rostro de “La momia", hecho de barro 
seco, de légamo rugoso y movedizo, como el de un abomi­
nable hijo de ios pantanos.

Bajo las cejas pobladas y todavía oscuras, desde los ojos 
pardos e inquietantes, medio siglo de horror nos contempla. 
A sus ochenta años, todavía anda de la Ceca a la Meca del ci­
nematógrafo, es decir, de Torremolinos a Hollywood, ofrecien­
do ese rostro que nunca es el suyo a los “asesinos poetas” 
o a los “coleccionistas de cadáveres". Aquel día que en Nueva 
York se le ocurrió desempeñar un papel en “Arsénico y enca­
je antiguo", Boris Karloff entró en una jaula de la cual no 
ha podido salir aún. Es una de esas criaturas marcadas poi~ 
el destino como un personaje de tragedia griega. El terror 
se apoderó de sus facciones y finge en ellas máscaras su­
cesivas para que sueñen los niños pesadillas de miedo y se 
abracen los novios en la oscuridad de las salas del cine. Al­
guna vez, la cara de Boris Karloff ha reflejado la lealtad y el 
valor, como en aquel personaje indio, llamado Tishomingo de 
“Raíces de pasióh". Pero Hosoíros recordaremos para siem­
pre su rostro patético junto al esqueleto de "La isla de los 
muertos", el gesto de "Scarface", la expresión de Mister 
Wong, sus gestos terroríficos persiguiendo nuestros sueños 
infantiles después de ver «La noria de Frangestein», «La 
Casa de los Rothschild» o «La máscara de Fu-Man-Chú.:>.

¿Os acordáis del vampiro Wurdalak? Cuenian las historias 
que Wurdalak aterrorizó la Rusia de la mitad del X IX . Bo­
ris Karloff le dio al vampiro una de sus expresiones más 
iamosás. Ahora, en Torremolinos, cuando las gomas y las 
cremas del «maquillage» dejen limpio su rostro áe bondadoso 
anciano de ochenta años que se resiste a la jubilación, as­
pirará el olor salado de las gambas, y tal vez sus manos, 
que nos hicieron cerrar los párpados como puértas asusta­
das en aquel film que se llamaba “Garras humanas", busquen 
la delicada y artificial floración de la biznaga,*fi.es que hay 
ya jazmines junto al mar de Málaga, I

La verdad, es que yo no me explicó cómo 4e puede uno 
ir a Torremolitios a coleccionar cadáveres. Tai vez él viejo 
vampiro haya ido a beber la sangre dorada y caliente del sol 
malagueño y a dejar que, m irado el azul inKnso del mar 
y el azul más claro del cielo, se alegre la sombra profunda 
y terrible de sus cejas qué todavía nos persiguen por el re­
cuerdo de los celuloides. Dicen que Grazia Deledda, la poetisa 
italiana que ni aún después de morir ha salido de su asom­
bro al recibir el Premio Nóbel, escribía en el más dulce y bur­
gués de los hogares los tenebrosos folletines que la hicieron 
famosa. Tal vez Boris Karloff, mientras estira sus piernas 
al sol que más calienta, ai sol de Torremolinos, vaya pelliz­
cando una de esas máscaras que se han hecho famosas en la 
sala de ios horrores del museo del cine. Cuando Boris Karloff 
haya llegado a Málaga, la Primavera se habrá adelantado a 
recibirle, dando gritos.

Jaime CAMPMANY
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Ha c e  un año que se iniciaron los trabajos pa- 
' ra establecer en Fort Said, al pie mismo 
del Canal de Suez, una zona franca, por la 

que han mostrado interés diversos Gobiernos e 
industriales de distintos países. Fort Said, la ciu­
dad que sufrió la agresión tripartita de 1956, se 
está transformando en e! complejo industrial más 
importante de Medio Oriente, y si por su privi­
legiada situación geográfica era un punto de 
tránsito internacional de primer orden, ahora se 
convertirá en una plaza de intercambio comer­
cial del mundo afroasiático. Fort Said es el lu­
gar de veraneo más importante de la RAU, y e! 
Gobierno ha hecho fuertes inversiones en mejora 
de playas, hoteles y otros servicios.

El nuevo planeamiento económico ha tratado 
de desarrollar las actividades .de los habitantes 
de Fort Said y tratar de acrecentar su riqueza 
marítima, agraria y ganadera. Los trabajos que 
se están realizando pondrán'to<^ la ciudad bajo 
el régimen de zona franca. Inicialmente, la ex­
tensión de ésta es de 800.000 metros cuadrados, 
pero dentro de dos años ya se habrán alcanzado 
1 .1 0 0 . 0 0 0  metros cuadrados.

Las operaciones iniciales de la zona franca han 
sido de empaquetamiento, comercio de transito 
V abastecimiento de barcos. Progresivamente, las 
actividades industriales y comerci^es se irán 
ampliando. El Banco Mundial ha dado preL- 
rencia a la zona franca con créditos -destinado^ 
a mejorar el puerto y sus servicios, creando a 
la vez amenidades públicas.

CONDICIONES VENTAJOSAS

Las posibilidades de inversión en la han 
mejorado en los últimos tiempos. El Gobierno 
controla el 65 por 100 de las actividades wono- 
micas del país, pero, en aquellos sectores dond. 
el capital nacional o la capacidad tecmca son 

. insuficientes, se busca el concurso de la colado- _ 
ración extranjera. Eso está ocurnendo con la ex­
plotación del petróleo en que colaboran los norL- 
americanos. pero las posibilidad^ ® f ”  S l 's 
tas a otros países; la industna de 
y tractores, todavía in^ipieme se está desan . 
liando en colaboración con la FIAT, ¿e Ital a.

España, igual que otros países, encontraría un 
terreno propicio para su expansión aprovechan­
do las posibilidades que ofrece la franca,
U s  Empresas españolas pueden muy 
plotar esa situación geográfica y las ventajosas 
condiciones ofrecidas por f l  Gobierno 
La industria española, valiéndose de talfó con 
S iones. puede instalar allí Empresas de monta 
je lo que supondría un contacto mas directo 
i!'conjunto del mercado afroasiático. A su 
en la RAU verían con buenos °Jos que Esp 
diese al mundo árabe un trato crediticio seim 
jante al que se viene hacirado con tos pais^^ 
latinoamericanos. Ello daña la P®!tbih<l 
países de hacer compras ^n Esparm sie i^m  
se estableciese un sistema adecuado de créa

UN ESTATUTO ESPECIAL

La zona franca de Fort Said estará dirigida 
por un organismo general, que estará a -
rectamente al primer ministro de la RAU, per 
sin las restricciones administrativas y 
ras que son aplicadas al resto del país. Ese - 
ganismo estudiará los proyectos comerciales 
industriales que se pretenden establecer 
zona y también tendrá poder de decisión so 
las inversiones extranjeras. .

La zona franca, su organismo general, conta
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con un presupuestó independiente del de i!a RAU, 
aunque algunos de sus créditos sean adjudicados 
por el Estado. Sus ingresos derivarán adonás de 
sus propias actividades y de préstamos extran­
jeros aprobados por el primer ministro. Los 
fondos de dicho organismo serán considerados 
fondos privados y no menos del 20 por 100 de 
los mismos deberá ser empleado en proyectos 
de desarrollo de la zona franca.

Las leyes de nacionalización de la RAU no afec­
tarán al capital extranjero que se invierta en la 
zona. Tampoco las operaciones de cambio esta­
rán sometidas a las deyes del resto del país. Se

darán licencias para el almacenamiento de mer­
cancías en tránsito, así como a. las mercancías 
egipcias destinadas a la exportación que hayan 
satisfecho la tasa correspondiente y a las mer­
cancías extranjeras entradas sin impuesto de im­
portación. Las industrias de ensambladura, mon­
taje. acabado, renovación o cualquier otra acti­
vidad que quieran acogerse a la zona franca para 
aprovechar las ventajas de la situación geográ­
fica. no sufiirán la competencia de las Empre­
sas locales. Bajo todos los aspectos, la zona fran­
ca no estará sujeta a la tramitación aduanera 
dineraria y a las tasas aplicables a las impor­

taciones, ni tampoco las leyes vigentes en la 
RAU afectarán el movimiento de capitales y re­
mesas hacia el exterior.

Con la creación de la zona franca de Fort Said, 
la RAU espera interesar a otros Gobiernos e in­
dustrias privadas para desarrollar, en un lugar 
de encuentro de tres continentes y de una ruta 
marítima de vital importancia, un punto de con­
fluencia del mercado internacional, bajo los a.us- 
picios de un Estado que desde 1952 ha venido 
dando muestras de estabilidad política y de ca­
pacidad de desarrollo económico y social.
^ RUIBAL
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P IN T O R E S  
T E S T IG O S  
DE SU T IEM P O

C a d a año se o rgan iza en P a rís  « n a  E x p o sició n  co n  e l títu lo  gen eral «P in to res test^w * su  tiem p o», a la que tam b ién  en cad a co n v o cato ria  se  d a  u n  tem a que in sp ire  la  m u estra p ictó rica  y a l que se tie n en  que su. je ta r  io s  que vayan a  co ig a r su s cu a d ro s. E s te  añ o  h a  sid o  e l de la  can ció n  m od erna y  su s in térp retes, e l de la  can ció n  p ro te sta , e l d e  la  caiudón «ye-yé». E s  fá c il q u e m u ch os d e  esto s can tan tes p asen  a una relativ  in m o rtalid a d  m ás que p o r su  m a g ia  in terp retativ a  ca n ta n d o , p o r t í  acie rto  d e  lo s  p in to re s, algu n o  de lo s  cu;v le s  a  lo  m e jo r es m añim n un gran d e d el a rte . A s í, en  t í  P a la cio  G a llie r a . de la  ca p ita l d e  F ra n c ia , se  hzn reu n id os en lien zo s a lgu n as de la s  fig u ra s d e  la  can ció n  l ^ r a  de este  m om en to, tod os n acid o s en F ra n cia . Il- izq u ie rd a a d erech a, F ran ce  G a ll, la  «M uñeca .de cera » , p in tad a p o r F ^ ? o i s  G a ll. Jo b m ^  H a llitó y , auseni - d istra íd o , m ed itab u n d o, en tre la  m arabun da de u n  c o n ju n to , crea ció n  d e  M ac. A vo y, fam oso re tra tista  m undi.i' C h a rle s A znavour sirve d e  tem a a  C iry  p a ra  p lasm ar e n  p in tu ra  u n a can ció n  de A xn avou r. « E l h ijo  p ró d igi q u e in terp reta  com o ta l en e l cu ad ro . L e s F reces Ja e q u e s , p o r G a lla a t, can tan do lo  que le s  h a  hecho fam os.. « L ’E n trcó te» . ¥  Sy lv ie  V a ría n , m u je r d e  Jo h n n y  H a llid a y , p in tad a p o r B erth o m e S a in t A ndré (M u n d ial Press-,

f? V I  ; « L O S  B R I Z Z I O S » ,  4  P E R S O N A S  E N  U N
)n*a H . « < ; f '

É N  los números cómicos de circo es 
fácil ver volar platos, ropas, zapa­
tos y los objetos más extraños en 

medio del regocijo general; pero la 
carcajada suena atronadora y se hace 
contagiosa cuando vuela una tarta de 
nata' hacia la  cara del payaso o cuan­
do el «clown» se cae en \ui cubo de 
pintura. Las tartas de nata y  las pin­
turas fueron los primeros elementos 
cómicos del cine, y hoy siguen hacien­
do valer los derechos de primacía, sin

haber perdido puntos en su efecto ex­
plosivo.

Cuando parecía que'estaba todo fle­
cho en esto del pintarrajeo por lanza­
miento, surgieron en el planeta del 
circo «Los Brizzios». que, sin pronun­
ciar una sola palabra y con im núme­
ro formidablemente medido, supenui 
cuanto hasta ahora se consiguió en 
este aspecto. Al empezar el número 
está limpia la  pista y, sobre ella, una 
carretilla de mano llena de yeso, cin­

co o seis grandes cubos de pintura de 
varios colores y un busto iluminado 
ante el que una bailarina clásica dan­
za «Candilejas». M  terminar el número 
la carretilla y los cubos ^ tá n  vacies; 
la pintura ha ido a parar íntegramen­
te a la cara y la ropa de los pintores 
e incluso de la bailarina. Y  la pista es 
un lago de colorines en el que r^ba lan  
y nadan los cuatro componentes de la 
«trouppe».

Durante los doce minutos de dura­

ción del número han volado por los 
aires los cubos, las brochas y los pin­
celes; lanzados incluso con tranioolín 
algunos de ellos y sin que niüíuno 
haya caído tin centímetro más allá (¡6 
lo previsto, ni haya llegado ai público 
la menor salpicadura, a  pesar de las 
reducidas dimensiones de la pista para 
el lanzamiento de esta clase de 'pro­
yectiles». Este sentido de la medida, 
unido a la  gracia que mantiene en 
constante griterío al público, dan ca-
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M A R  D E  P I M T U R A
wr los 
os pin- 
mpolin 
liiiguno 
allá de 
público 
de

tópate 
e (pro- 
nedida. 
ene en 
ian ca-

:goría universal a «Los Brizzios», de 
que alguien dijo en América re- 

|enlemente que Grock se hubiera sen­
do felii de tenerlos por compañeros.
I-Porteamos ia «trouppe« todos los 
Jiiembrjs de la familia. Mis hijas 
pary y Nadia, y yo, el padre, Fiero 
írizzio, de cuarenta y cuatro año>.
1—¿Y i.i madre?
I—No .sale a la pista. Bastante hace 
pn preparar la comida para todos y 
peamos los trajes después de cada 

de pintura. Además de la fami-
■ trabaja con nosotros el «pequehou 
gelo. al que consideramos uno más 
' los nuestros.
—¿Cuánto tiempo llevan hactenúo 

pie número?
-Dos años.

¡■'¿A quién se le ocurrió?
-A todos. Hacíamos un número Üe 

os normal, y buscando una no 
para el público, ideamos éste, 

l'te desde el primer día tuvo mucho 
r*lo Además podemos hacerlo en
■ alqui(!r país, porque es totalmente 

oleo.

I'-¿En cuántos países conocen su 
'"'"ero?
^Hasta ahora en Italia, Inglaterra, 

''Cía, Austria y América. Ahora, én 
'tóa.

-¿Dónde ha gustado más?
en América, donde nos He- 

lele ” f- programa Cullivan ese
r '’món, después de un éxito tafau- 

pista. Pero donde el público

ha «entrado» más a i  el número, se ha 
reído más y lo ha comprendido me­
jo r es en España.

— ¿Qué es lo  más difícil de «los pin 
tores»?

— Medir los movimientos para no 
sobrepasar la pista. Se trata de un nú­
mero muy dinámico, de gran barullo 
y nosotros buscamos siempre no mo­
lestar al público. Por eso hemos de 
tener cuidado con todos y cada uno de 
los movimientos.

— ¿De qué está hecha la pintura pa­
ra  que no les perjudique cuando se 
embadurnan con ella?

— La pintura que llena los cubos y 
ei carretillo K tá  hecha con espuma 
de jabón de afeitar sin cáustica, a la 
que añadimos divereos colorantes in' 
ofensivos para la vista. Después del 
trabajo se quita fácilmente sin dejar 
grandes manchas.

— ¿Qué es lo que más les gusta del 
número?

— Los aplausos de después-
.—¿Piensan ampliarlo?
— No; porque hemos comprobado 

que con sus doce minutos está bien y 
no cansa al público.

— ¿̂Y á ustedes?
— liBastante! Sobre todo cuando to­

can tres funciones al día. Pero al salir 
a la pista.se olvida el cansancio,,, ¡y 
a nadar en pintura! Las carcajadas 
del público son ei m ejor reposo.

José DE JUANES

ts r i

. r .

i
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El d o lo r  d e  España

,  ;¡ ' üES-qué?¿No.Ie “do- 
J I - '  lía España» a Maria- 

no José de Larra? 
Sin duda. Sólo que el dolor 
de España no es peculio su­
yo ni de nadie. Es propiedad 
:omún. Es, diríamos, patri­
monio nacional en el buen 
sentido, en sentido genuino 
y literal de l a  expresión. 
Quiere decirse que no nos 
lo podrán qiútar, ni admi­
nistrar. “N o  m e podrán 
quitar el dolorido sentir”.

Como al francés no po­
drán despojarlo de su "dul­
ce Francia" gustosa. Mien­
tras, no es iirraginable que 
los españoles asimiláramos 
como estereotipo una “dul­
ce España''. Mientras, nos 
viene a la medida del senti- 
mientfe y del' talante una 
“España diferente".

Es cuestión de car^ter 
tiondo, formado por ia na­
turaleza, ‘por la cultura y 
por la  historia. Nuestro pue­
blo hace a los hombres y 
los gasta. Procreamos con­
sumiéndonos. N  o sabemos 
tanto deleitarnos con la co­
sa amada como padecer con 
ella. El dolemos no es des­
amor. Y  sin dolor no ama­
mos.

Todo ello no envuelve
ningún vicio erótico o per­
versión d e sentimientos, 
pues nada más noble que ei 
doler lo que se ama. Si bien 
se mira, lo que Sade o Ma- 
soch persiguen no es el su­
frimiento propio o ajeno, ni 
Henos el amor; lo que bus- 
:an es el placer.

Si aquello que amamos 
(España, por ejemplo) nos 
satisface plenamente, adiós 
muy buenas. Es preciso que 
nos descontente. El con- 
temptus mundi que signifi­
ca, al contrario de lo que 
suena para los que us2ui el 
latín sin saberlo, disgusto 
del mundo, acredita y sos- 
t i ene nuestro parentesco 
con Dios. Un parentesco tan 
viva y contradictoriamente 
sentido . por los españoles 

c orno p a r a  
dar la vida en­
tusiasmados a 
es a m a d r e  
que nos due- 

’ 1^ y nos ma­
ta.

w í

M AN UEL ALEJANDRO.— Contigo no hay problema, Rafael, 
te sienta bien...!

i Todo

C O P L A S

Luis PONCE DE  LEON

L O S  A J O S  A  C IE N  P E S E T A S

(Según inturma la Prensa, tos ajo.s están 
3 cien pesetas el kilo.)

¡Los ajos, «  cien pesetas! 
¡Hay que ver cómo está el ajo! 
¡Cantad al ajo, poetas!
¡Saciad de vuestras paletas \ 
el ansia, nuevos estetas.
con el ajo! Y , o destajo,
¡tallad ien piedras concretas 
o abstractas al ajo majo!
Pónganlo los arquitectos 
como adorno de- sus piezas: 
columnas de ajos erectos, 
grecas de ajos en .cabezas.
¡E l ajo! ¡Qué desparpajo 
al precio que ha conseguido!
;Co?t [ío mal que siempre ha olido!
¿Cómo es del ajo el trabajo?
¿Quiere especialización, 
altos estudios requiere 
su cultivo en la ^’ación?
Que conteste quien supiere...
Yo sólo pienso y  medito 
— grave cosa, es el pen.iar—  
que decir al nene ''¡á jito !”  
es ganas d'e fastidiar, ■,

■ Es imdinarlo al 'seguro 
dispendio del flaco erario, 1 
a ino hacer valer un duro, 
hacia el gasto innecesario.
Pero también,'sí, también,
admito de buena gana ' \
que. el ser caro el ajo es bien
disi la oreja ciudadana f
porque no hay quien no, a diario,
oiga un "a jo "... Y  está mal.
¡Faeru Va el !”ayo” ordinario 
del ambiente nacional!

Maese PEREZ

o .  :

lA  DENTADURA DE MANUELA
Aunque no gusto de glosar las noticias que por su 

rareza o por su pintoresquismo cualquier lector puede 
comentarlas solas, sin necesidad de muletas, ocurre a 
veces que una de esas noticias que parecen tan singu­
lares trae a mi memoria otro hecho semejante que 
presencié personalmente y que quedó almacenado en­
tre mis sesenta y tantos años de recuerdos.

Así sucede con ese curioso caso de Reus, en el que 
un hombre que se lavaba lo^dientes junto a una ven­
tana vio que en un descuido parte de su dentadura 
volaba hacia la calle, donde con extraordinaria rapidez 
fue e i^ IU d a  por un gato. Sabido es que el hombre 
salió corriendo detrás del gato, lo  cazó, lo sacrificó y 
lo desolló para recuperar sus dientes. Y  tras un pe­
queño arreglo que le Mt»  un mecánico dentista volvió 
a colocar sus expedicionarios dientes en sus encías.

La prontitud en la recuperación es en lo que se dis­
tingue el caso de Reus del caso de Extramundi, pero 
en su origen fue muy parecido. Se mostró en mi solar 
excesivamente adversa la suerte con mi casera, Ma­
nuela la Gaitera. Hacía poco que regresara de América 
cuando le aconteció tan fortuito suceso.

La razón de haber atravesado el charco Ma­
nuela había sido la de su mala dentadura, ni mejor ni 
peor que la de la mayoría de las mujeres de su tierra, 
que por ser pobre en cal estimula la formación de ca­
ries. Pero a ella le traía a mal traer. Un desengaño 
amoroso que Manuela atribuyó a un dolor de muelas 
que le puso de mal humor y le hizo romper con su 
novio precipitó su decisión. Y  se fue a la República 
Argentina, con gran disgusto de sus padres, que vi- 

' vían muy ricamente de lo que producía mi último lu­
gar acasarado, mientras yo dilapidaba la escasa renta 
que me enviaban en una no muy dorada bohemia.

N o  fueron, por tanto, motivos estrictamente econó­
micos los que forzaron a la hija de mis caseros a la 
emigración, dno otros de índole más bien estética. 
Manuela se marchó a América sin otro propósito que 
el de ganar dinero suñdente para ponerse unas mue­
las y algún incisivo de oro, que estaban bastante de 
moda aquellos años en la aldea; moda impuesta por 
los «ches» que regresaban de la Argentina.

Manuela se colocó de mucama y, como era mujer 
muy dispuesta, no tardó en reunir los suñclentes p »  
sos para cumplir su ilusión. Pero el odontólogo bo­
naerense le indicó que los dientes de oro iban pasando 
de moda' y mejor era que se hiciese una dentadura 
completa, cuando menos para la mandíbula superior. 
Manuela quedó convencida y seis meses después de 
llegar a Buenos Aires ya pudo lucir unos dientes es­
pléndidos. Como otra cosa no le quedaba por hacer 
en América, al cabo de un año retomó a su tierra.

(MARCHA, CANl
Se hicieron en Extramimdl muchas ponderaciones 

acerca de la dentadura de Manuela. Toda la parentei» 
estimó que le favorecía mucho y que con ella estaba 
más joven y guapa. Pero a su antiguo mozo le desilu­
sionó, porque aquella dentadura sería difícilmente pig- 
-Borable; en cambio, los dientes de oro en la boca de 
Manuela hubiesen sido como una dote. Manuela, por 
tanto, quedó compuesta y sin norio. Y  se dedicó a la­
brar la tierra.

Pasaron los años, murieron los padres de Manuel-:, 
mi lugar acasarado pasó a manos de quien se lo ha­
bía hipotecado, y los nuevos amos, aunque respetaron 
como casera a Manuela, le exigieron cuentas muy es­
trechas, llevándose casi todo el producto de sus afa­
nes y sudores. Cierta tarde, cuando ya anochecía, re­
gresaba a su casa después de regar un prado. Mas un 
perro ladrador se le interpuso en su camino, cerca de! 
crucero de San Amaro. Manuela, sin temor alguno, 
pues sabia hacer frente a todo tipo de riesgos que se 
presentaban en tí camino, fuesen perros, sátiros, lobos, 
melgas o  la santa compaña, le gritó, para espantarlo:

— (M ^oba, can!
Y  ocurrió entonces la insólita desgracia de que, al 

pronunciar esa exclamación, le saltase a Manuela su 
dentadura postiza, sobre la que se lanzó ferozmente el 
perro, tragándosela inmediatamente. La  infeliz labra­
dora trató de sujetar al can; pero éste se libró de las 
manos de Manuela, atizándole un mordisco, y huyó 
por una senda que atravesaba el pinar del Conde —lla­
mado así porque había sido nuestro, o  sea, de los con­
des de Grovas—  y que conducía a la aldea cercana de 
Quehnadelos.

Como la noche se cernía en aquel momento, pronto 
perdió Manuela la pista del can. Fueron vanos los es- 
fuerzos que hizo durante los días siguientes, y aun du­
rante semanas y meses enteros, para hallar el perro 
que lá dejó sin dentadura. La  pobre quedaría mellada 
para toda su vida si Dios no lo remediaba, y lo  reme­
dió, pues sucedió un milagro.

Anxelo NOVO

H
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S A L O N  N A C I O M A L  

D E  L A  C O N F E C C I O N

%

Hu b o  empujones para entrar y para salir Co­
las de expositores, visitantes, confeccionistas 
e invitados todos los días en el VII Salón Na­

cional de la Confección, celebrado en Barcelona en 
el Palacio de las Naciones, en Montjuich. Y  soíwe 
todo ha habido más con«>radores que en años an­
teriores.

participaron ciento ochenta y siete empresas- 
Lo inauguró el Ministro de Comercio. Y  el presi­
dente general del Salón, Pedro Maqueda, con el del 
Comité ejecutivo, José de Calasanz Msutl y Segis­
mundo de Anta han hedió,' durante los días del 
Salón, de diplomáticos, orientadores, informadores 
incansables en reuniones privadas y públicas, asi 
como de acompañanta de los visitantes de honor 
a los Astands».

Protagonista de toda esta promoción de la con- 
íección española, que patrocina también el Sindi­
cato Nacional Textil, ha sido la propia confección 
española, en mi concepto, mucho más cuidada, me­
jor hecha y presentada, con más seriedad que en 
los tres años últimos en que he visitado el Salón 
Nacional de la Coníeccióa 

Aiiimador del V II Salón: el Instituto Nacional 
de la Moda en el Vestir, que con sus desfiles de 
orientación, que se han pasado todos los días, ha 
mantenido el interés vivo apte el público por nues­
tra moda.

Colaboradores de excepción —aparte de los an­
teriormente citados—, unos euantos jóvenes y me­
aos jóvenes (pero que trabajan como tales); per­
sonas con «gancho» para echar el anzuelo y hacer­
les picar a quienes debían visitar este V II Salón 
—que no son sólo los compradores españoles, sino 
los extranjeros—■ Me parece un éxito que hayan 
estado en dicho Salón comisiones de los Estados 
Unidos, de Hong-Eong y de Australia, así como los 

‘ repr^^ntantes deja  Unión Soviética.
Com¡Mi»ido las razones que alega el señor Salva­

dor, en^l^ado de ventas al exterior dd  Salón, al 
rogar a los miembros del CJírculo de Escritores de 
la Moda y a otros periodistas que dejónos tran­
quilos a los rusos. Porque ellos, al apercibirse de 
la curiosidad que, sin saberlo, su vimta había pro­
vocado, estaban paciortemente esperando que di­
cho astado de ánimo pasara, en un hotel de Bru­
selas. billete de avión en mano, esperando él mo­
mento propicio para poder visitar el Salón rin ha­
cer de «vedettes», sino de visitantes y posibles com­
pradores' c(Hno de cualquier otro país. Asi que les 
dejamos tranquilos. Y  aterrizaron, corteses, inte­
resados en nuestra confección, declarando de wte-

mano que ellos están al mareen de las cuestiones 
políticas y que lo que deseaban es ver de cerca la 
confección española; que son puramente comercian­
tes y han venido a realizar su labor estrictamente 
comercial, especializada en la moda de la confec­
ción. (Papanatas hubiésemos sido si no hubiéra­
mos atendido sus razones.) Así que nos alegramos 
al verlos, atentos, mirando sin perder detalle nues­
tra confección, los «stands», la corsetería española 
—que ha dado este año un gran paso adelante—.

Es posible que España participe en la Feria Mo­
nográfica de la Coiúecclón «Odieshda» de Moscú, 
en agosto de este año. Los comentarios a dicha po­
sibilidad fueron suscitados durante la visita del 
Ministro de (Comercio al VII Salón Nacional de la 
Confección y se está estudiando el asunto como 
punto de partida para captar mercados nuevos a 
la confección emanóla en los del este europeo.

El servicio comercial del Salón, de acuerdo con 
el Ministerio, organiza la participación de «npre- 
sas españolas en el Certamen moscovita y está ges­
tionando la adjudicación del espacio material ne­
cesario, Ya está abierto un departamento que ges 
tionará inscripciones, recibirá sugerencias...

Interrogados por los miembros del Círculo de 
Escritores de la Moda, muchos expositores contes- 
tMi lo mismo: «Exponemos para hacer propagan­
da: pero esto no nos hace vender.» Estimo que e^ 
tán ¡completamente equivocados! ¿O es que creen 
que las compras se hacen allí, en el propio «stand», 
en el rntrniento de la ^lomeración y de la exhibi­
ción? Los compradores tienen que reflexionar, ano­
tar, hacer sus ciiMitas. Y  luego viene el encargo, la 
compra. Lo demás son suposiciones (a i la confe­
sión de los dueños de algunos «stands» de que «ex­
ponen por la propaganda» ¿no queda incluida la 
seguridad de vender?). ¡Claro que sí!

Bien decorado?, modernos, los «stands» están ani­
madísimos. Sobre todo —por el.público de compra­
dores y visitantes— aquellos que hacen constante­
mente desfiles de modelos femeninos. Nosotros, en 
cambio, nos dirigimos con mayor curiosidad a 
«stands» que tienen poca gente, perq en los que 
está el secreto de las novedades 1967-68, que quere­
mos comunicar a nuestras lectoras. El «quid» de 
ciertas materias, el porqué de alguiu^ hechuras, etc.

Las presentaciones de «Moda del Sol» y las de la 
corsetería española —primera vez que se organi­
zaba en España xm desfile de esta parte intuíante 
e importante de la moda franeriina— han acapara­
do el éxito de los desfiles del Salón. Como la pre­
sencia de los impeni^bles más bonitos de la tem­
porada, en tomo a ios qué hubo informe oficial

.-.t

•V*

del Salón, aparte de las inclinaciones admirativas 
por estas prendas, tan en moda este año y en las 
que los Condal —diseños de Ponsettí— se destacan 
como en años anteriores, pero con otras materias 
y, novedades, de las que daremos cuenta en cróni­
cas sucesivas, como de todas las otras particula­
ridades de la confección española.

Como la vida es a dos —la. mujer con el hom­
bre—, el Instituto Nacional de la Moda en el Ves­
tir —siguiendo en eso la pauta de Fierre Csroin, 
de París— hecho sus desfiles de moda masculi­
na y femenina al alimón. Hombres y mujeres se 
mezclaban en pasarela, como en la existencia, para 
exhibir, en avance, la moda para 1967-68, que es 
atractiva, rejuverAcedora, faldicorta y está muy 
bien confeccionada.

Barc^ona, febrero 1967.
J. S.

Arriba, modelo de Mall-Cot presentado por el Instituto Nacional de la Moda en el Vestir. A 
la izquierda, impermeable de Conáal-Ponsetti. Abajo, desfile de modelos en el Salón Nacional

de la Confección
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En los laboratorios del Instituto de On­
cología de Tiflis, Unión Soviética, se reali­
zan experimentos con conejos para ^tudiar 
los efectos del tabaco en el organismo hu­
mano, especialmente el cáncer y los cam­
bios de respiración cuando se fuma. Nor­
malmente, en estos laboratorios cada cone­
jo fuma nueve cigarrillos por día durante 
un período de cinco años. Al principio no 
admiten e! pitillo de buena gana, pero des­
pués, y como consecuencia de la excitación 
que les produce, los conejos esperan el ci­
garro con avidez. Se les coloca una especie 
de bozal para que puedan sujetar el piti­
llo. En estos laboratorios del Instituto de 
Investigación Oncológica, que depende del 
ministerio de Salud Pública de Georgia, se 
realizan los experimentos con más de 60 
conejos. Algunos de ellos llevan ya fuman­
do desde hace cinco año,s y hasta ahora 
no «e ha notado nada anormal en sus or­
ganismos. & t las fotografías, la doctora 
P. Krasnyanskaya enciende el pitillo a una 
pareja de estos animalitos. (Fiel y Cifra.)
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NO DESDElÑÍA NINGLNA ALIANZA

SI pial le atine

«Los incidentes del 27 de enero son sólo 
el comienzo de lo que ha de venir>

«Contamos con las Comisiones Obreras y los 
sindicatos dem ocráticos estudiantiles:^

«Pero la participación más activa en nuestra 
lucha está en el movimiento católico:^

I  SE RECIBIO 
i  EN MADRID

I  LA P R I M E R A  
I  FOTOGRAFIA  
i  DEL « L U N A R
I  O R R I T E R - B »
||| Coincidió con la 
||| entrada en servido 

M de la instalación
II de Cebreros

Ayer se recibUi la pri­
m e r  fotografía enviada 
por el sLuner Orbit^r 3»,

' en la estación espacial de 
'Robledo de Chaveta, con 
la que entró en servicio 
la nueva antena e instala­
ciones c o mplementarias 
de Cetreros.

La iostalación de Ckibreros es 
en ciertos aspectos una rcpro< 
ducción exacta de la que lleva 
más de año y medio timcionam 
do en el ténuino municipal de

N U E S T R O  D E B E R  

C O M O  E U R O P E O S  

E S  EL  DE U N IR N O S

Los suram ericanos 
desem peñarán  un 
im portante  papel 
en la historia de los 
próximos cien años

PALABRAS DE 
ADENAUER DURANTE 
EL ACTO CELEBRADO 

EN SU MONO 
EN EL PALACi 

DE VIANA
i

SSiSS

:»n:

W AG. 24

t»:::

"CHINA IN TEN TA  DES-
e n c a d e n a r  e n  r u s i a

UNA R E V O LU C IO N  PRO
m a o " % ^  PAG. n .

D e c la r a c io n e s  d e  

S a n t ia g o  C a r r i l l o  

a l  d ia r io  « l ‘U n ita »

ROMA. (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.) —  Anoche 

' me acosté dándole vueltas a «Los 
irreconciliables», de David Jato, 
cuya reaparición, a bordo de 
una vohmtaci clarificadora, tan 
necesaria hoy, me llena de gozo. 
Esta mañana me be desayunado

5K 5K PAG. 6.

iVAV

AI mediodía de ayer el M in l» 
tro de Asuntos Exteriores, señov 
Castiella, ofreció en el Palacio 
de Viana un almuerzo en honof. 
del ex canciller de Alemania 
doctor Adenauer, al que asistid 
ron destacadas personalid 
alemanas y españolas, entre 
que figuraba el Ministro de

^  »PAG. 26

i

IM PERM EABILIZA Y  
DA FLEXIBILIDAD 
A L CALZADO

C R E M A

EN TUBO La fotografía ropreaenta una superficie aproximada de 2.400 por 3.0(KI metros, situada en ci iienú6 
ferio visible de la Luna a 35® 15’ longitud E. y 2” 55’ latitod N . Fue tomada desde unos 55 
metros de altun. En eBa pueden distin^uiraie ohjetos de tamaño inferior a un pequeño autom )^

1 ^ I
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A N T O L O G I  A  D K  L A  l’ R K N S A
Presupuesto mínimo diario de 
alimentación para cuatro personas

La publicación «Injormaciones Sociales^, que 
edita ¡a Comisión Nacional de Acción Social Pairo- 
m i, da a conocer un estudio estadístico sobre pre­
supuestos e Indices de vida. E l presupuesto mínimo 
¿iario de alimentación para un matrimonio con dos 
\ijos durante diciembre de 1966 fue el sisuiente: 
En Barcelona, ¡14,06 pesetas; Bilbao, 115,25; La Co- 
ruña, 102,61; Gerona, 113,18; Cijón, 113,18; Jaén,

{05,67; Madrid, 102,86; Oviedo, 105,73; Sevilla, 112,50; 
'alenda, 107,76; Volladolid, 109,36, y Zaragoza. 

107,06.

médica recorre sesenta kilómetros a caballo. Hom­
bres y mujeres de más de ciento treinta años con- 
cuerdan en atribuir la longevidad al aire y la bue­
na calidad del agua, a la frugalidad y al ejercicio 
físico. Pero es un misterio que la ciencia no acaba 
de comprender por entero. Inspirándose en las 
dietas de esos longevos, el profesor Nikolaev in­
tenta rejuvenecer a sus pacientes con un ayuno 
de cuatro semanas.s

(sHoraldo de Aragón», Zaragoza.)

Tipificación ganadera

(«La Región», diario de los españoles en 
Europa. Orense.))

Nuevo cine
El cine español es una cosa rara. Cuando la ciú-

Íad desborda de pantallas, hay que hacer kilóme- 
ros para ir a buscarlo a los pueblos. Un tiempo, 
bamos a la Semana de Cine Español de Granollers. 
.uego nos lo pusieron más difícil, obligándonos a 
rasladarnos a Rípoll, donde por lo general Uovía 

a cántaros. Ahora es Molins de Rei, de mucha más 
Jáci! aproximación, la que da calor a ese «cine 
Maldito».

Con todo, Manuel Summcrs no se quejará de no 
haber conocido la gloria. Por lo menos, el sábado 
en Molins de Rei. Sus «Juguetes rotos» fueron 
ápíaudidos con convicción y entusismo. Incluso 
áeicrminadas i nrá g e n e s  y réplicas provocaron 
aplausos. La película, quizá excesivamente docu- 
feental, nos enfrenta con la decadencia humana y 
fconóiiiica de varias figuras que tuvieron en su 
'aempo estrepitosa popularidad; los boxeadores 
Tilario Martínez y Ricardo Aiís, el futbolista Go- 

*bst¡za, el torero Villalta... Visión parcial, claro 
está, como hizo observar un inteligente cronista 
íleportivo en el coloquio que clausuró ia sesión.

—No todos los pugilistas han tenido el triste 
final de los que presenta Summers—objetó— . Al­
a n o s , una vez retirados del boxeo, han sabido 
fituarse: hay quien es Procurador en Cortes, otro 
is  industrial, otro se dedica al comercio...

Apaíie la incongruencia de incluir entre los «ju- 
Juetes rolos» al «Grand Gilbert», a quien nadie 
(onocía de joven y es ahora, en su senectud, cuan- 
¿ 0  ha alcanzado la fama.

Es complejo el problema porgue mientras se im ­
pulsa el cruce de cerdos para modificar el predo- 
minante ibérico del país mediante cruces con rasas 
más precoces o, al menos, con menos grasas, nos 
llega la noticia de que un industrial chacinero re­
chazaba de una partida precisamente los cruzados.

N o hemos de olvidar que el jamón y el lomo 
en vela, serranos, buenos y sabrosas son del Ibé­
rico, y que el sobreprecio de esas piezas nobles pue­
den compensar el demérito de la prosa superfina.

Si los ganaderos logran convertir ese iociTw ex- 
cedenfe en grasas de fácil solido, d  e 
habrá triunfado. De lo
tar su censo a las cabezas que demande la chacine 
ría serrano.

(«Hoy», Badajoz.)

Trabajo o indemnización

(Sempronio, «Telé Exprés», Barcelona.)

Los viejedtos del Cáucaso
«Los médicos—escribe Afossiwo Conti en «La 

$íámpa»—no sabemos todavía por qué es en el 
Cáucaso )londe viven los hombres más viejos del 
mundo. E l decanato de todos ellos le corresponde 
a  Shirali Mislimov, del Anebijan: ciento sesenta 
y un años, veintitrés hijos. N o bebe, no fuma, 
to rta  leña todos ¡os dias y cuando va a la visita

T.9 «International Harsvester» tiene obligación de 
reSlver Sus propios problem^. 
la plantilla de trabajadores de la 
taeilitar el cumplimiento de los acuerdos firmados, 
el Gobierno español concedió el subsigo de ^ e m ­
pleo a 700 productores, empl̂ dos de Ia  ^Ugua 
factoría que habían pasado a depender de la m  
pre^ Dorteamericana. Esta concesión tenia por fina­
lidad facilitar la transformación mdustoial.

H a pasado un año, aproximadamente, y no nay 
perspectivas de que esos 700 trabajador^ vayan a 

ocupados por su empresa e i  fecha más o 
inmediata. No hay signos de puesta m  marcha de 
la nueva factoría anunciada, con cabida para 1.500
trabajadores. . ,  _

Si ahora la Empresa norteamericana considera an­
tieconómica la construcción de los tractores que te­
nia proyectada, eso no puede eximir el ci^plnmen- 
to de los acuerdos suscritos. Si no construye trac­
tores podría fabricar los aperos de labor que tanta 
fsn’A prestigio y beneficios económicos produjeron 
a la antigua SACA. Podría también fabricar lo que 
quisiere. En caso contrario, a la Empresa norte, 
americana no parece que le quede otra solución para 
su problema laboral que abonar a sus empleados 
las indemnizaciones previstas en la legislación espa. 
ñola. , , . ,

La justicia social y la dignidad nacional asi lo 
exigen.

fBARBACÁNA, «Sevilla».)

-iD ebe de haber un error, profesor. Aguí pone: "5r. García, Recoletos, 18. Madrid...l"

Eugenia SERRANO

RITM O Y  PROPIEDAD «YE-YES»

—Pero..., ¿no te <Jice nada este ritmo...?

— No... Cuando gritan "¡Twist, Twist!”, y se zaran- 
deán, returcen y sacuden, pienso en el lúgubre baile 
de San Vito, en las rondas de iluminados y poseídos de 
la Edad Media y los que siguieron en las terribles gue­
rras religiosas del XVI y XVII. Además, no siento su 
baile. De la misma manera que bailaría la sardana, pe­
ro jamás la jota, suave o violenta. Y  sevillanas, no, y un 
zapateo, sí. Jamás me cayó simpático el vals. Los slow, 
sí... Cadajiersona tiene su ritmo que le va. Y  tú vein­
tiocho años..., y estás con esto. Anda, baila con cual­
quiera. Yo lo paso aquí la mar de bien, observando.

—Pues eso es lo que tengo miedo, que me observes...
—Pero tenías que ver si aquella chica es la que tú 

crees...
— Que sí lo es. Ha sido alumna de mi hermana. Es una 

fresca. El pobre padre, modestísimo pescadero, la man- 
da a Madrid a que la cuide un psiquiatra. Ella está mal 
de los nervios. Y  mira, la muy fresca, en vez de cu­
rarse, aquí...

—No digas ese verbo tan feo. Se está curando. Desfo­
ga la energía de su juventud, que no practica deporte, 
en saltos y sacudimientos.

I-a chica es largulta, toda codos, hasta en la nariz. Bai­
la bien, como suspendida. Sin sensualidad. Sólo se debe 
sentir ella misma. Sería mejor que hiciera deporte. Pe  
ro esa fuente de salud, en la gran ciudad, no está al al- 
canee de todos. Sanaría si estuviese casadita y con un 
par de hijos. Pero aparte de ser particularmente fea, no 
^ r a  a ninguno de sus acompañantes. Baile con tres. 
Ensimismada. Mi amigo se decide a salir a la pista. 
Caza a su conocida. La reclama para contonearse y des­
hacerse frente a él exclusivamente. Lo esta pasado muy 
mal. Vigila, por si le miro. Su perfil izquierdo queda 
frente a mi, procura mantener cierta dignidad bípeda. 
El perñl, o mejor dicho, la mitad derecha de su cuerpo 
sigile los ritmos "ye-yé". El resultado es una especie de 
cmigreio hemipléjico, que intenta desenfrenarse con las 
patas sanas, sin mover las otras. Es gracioso de ver, 
aunque cansado.

Local de barrio muy elegante. Algunos negros solita­
rios y con aire de superioridad. Dos o tres parejas nor­
males, en el ritual de los novios. U n a  pareja muy ma- 
dura, con un jovencito de dieciocho años, lindo y dimi­
nuto. El jovencito se separa de sus acompañantes y se 
pone a bailar solo y frenético, en espectáculo para ellos. 
Vuelve deshecho. La mujer le acaricia tierna. Resulta 
extraño para la sensibilidad española. Como los cuerpos 
españoles, demasiado redondos, con demasiado poste­
rior, que al oscilar no es grato de ver.

Los hombres, de alguna manera hay que limarlos, 
bailan solos. Las chicas se contonean y se derriten so­
bre sí mismas, sin mirar a la pareja. Mi amigo ^elve. 
Me lleva a la barra frontera a beber algo sin alcohol. 
Deja su magnifica chaqueta de cuero sobre el sillón. 
Y desde la barra, con la copa analcohólica —90 pese 
tas—, observamos cómo un bolero recupera el sentido 
de las parejas. Un chico melenudo, de camisa roja y 
aspecto delicuescente —no delincuente, linotipista, como 
a Madariaga, al que yo llamé sólo delicuescente , se 
da cuenta de que baUa con una mujer. Estamos por 
ir a felicitarle. Y  yo por bailar "agarrado”. Un vago 
instinta avisa que hay que llevar mi bolsillo ai guarda- 
ropa. Y  me da pereza.

Cuando nos vamos a ir la chaqueta de cuero ha des­
aparecido. La del guardarropa indica que siempre pasa 
igual. Y  eso que a “los sospechosos” les piden la docu- 
mentacifhi. El camarero, sudando mentira, avisa que ^  
la ha llevado un abogado. ¡ Buena está la profesión! Y, 
de repente, el despojado y yo reímos como locos.

—Chica, y yo que te iba a decir que es un ritmo de 
comunión casi comunista. Se ve que alcanza a su sen­
tido de la propiedad.

imp
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HEPRESEITUCIQI
m a m

Nuestro querido colega «Ya», en un edi­
torial publicado d  pasado día 14, postula 
urgencias acerca de la necesidad de la nue­
va ley electoral. La prisa de nuestro colega 
trasciende, sin duda, a la enunciación de 
sus juicios sobre el tema de la forma en 
que ha de verificarse la elección de los 
representantes de la familia en las Cortes, 
hasta cl punto de inducirle a atribuir a 
las Asociaciones de Cabezas de Familia, 
junto a tuia supuesta pretensión de mono­
polio, una subordinación y dependencia 
condicionada que son del todo inexactas.

El tema suscitado por nuestro colega 
(ene, no obstante, suficiente entidad polí­
tica y social como para que le dediquemos 
ras merecida atención. Al hacerlo querc- 
laos ser concisos desde el principio pata 
|ue nadie nos cuelgue después intencio­
nes que están muy lejos de nuestro pen- 
lamieuto. Sobre la elección de los repre­
sentantes familiares en las Cortes nuestra 
opinión es tan abierta como la propia Ley 
Orgánica del Estado, que claramente se­
ñala —en el apartado f )  del artículo se­
gundo, al hablar de la composición de la 
Cámara legislativa—  que liabrá «dos repre­
sentantes de la familia por cada provincia, 
elegidos POR QUIENES FIGUREN EN  EL 
CENSO ELECTORAL DE CABEZAS DE 
FAMILIA Y  POR LAS MUJERES CASA­
DAS, en la forma que se establezca poi 
ley».

Parece claro así que ninguna duda puede 
surgir sobre quiénes han de ser los elec­
tores. En cuanto a la competencia paca la 
propuesta de candidatos, también mante­
nemos un criterio más amplio que nuestro 
colega, toda vez que entendemos que de­
ben arbitrarse, además de la vía posible 
de las Asociaciones Generales de Cabezas 
de Familia, e incluso de las Asociaciones 
Familiares, otros cauces que, ordenada­
mente, hagan viable la propues^ de can­
didatos a quienes no se encuadran ni en 
unas ni en otras Asociaciones. Nuestro 
concepto de la democracia social y  de la 
libertad nos lleva a propugnar esta máxi­
ma amplitud posible, única forma de que 
las elecciones merezcan este nombre, ya 
que tendrían poco de tales si el margen 
de decisión de los votantes fuera práctica­
mente estrecho.

Acabaríamos aquí nuestra puntualización 
si no hubiera un matiz, aparentemente in­
cidental, en el editorial de «Ya» que merece 
meditarse por su gravedad. Se pide en el 
artículo de fondo de nuestro colega que 
«las elecciones se monten sobre la base de 
la concurrencia de Asociaciones ciudada­
nas librés», lo cual resulta equívoco. Va 
siendo excesiva la reiteración' del califica­
tivo, que igual se aplica a un llamado Sin­
dicato «libre» de Estudiantes que a unas 
Comisiones Obreras «libres», y que, por 
lo que se aprecia, quiere utilizarse tam­
bién con unas Asociaciones Familiares 
«libres».

No es el calificativo de «libre» lo que 
importa, sino el ejercido real de una sus­
tantiva libertad. Y  no hace falta insistir 
que no sólo en la doctrina de José Anto­
nio se afirma que no es posible la libertad 
sino dentro de un orden; en la más re- - 
cíente línea de la Iglesia está la asevera­
ción de que es más fácil reclamar libertad 
que ejercitarla y que lo primero que el 
hombre necesita para afianzar su libertad 
es insertarla en cl orden. Creemos, por 
eso, que una ruptura del orden existente 
sería una amenaza a la libertad. Porque 
establecida la equiparación entre ruptura 
y libertad, puede haber quien se crea tan­
to más libre cuanto más rompe. Y  no nos 
engañemos. Ea cl camino de los rompi­
mientos nunca se sabe cuál es el final, 
esppcialnienfe en países como el nuestro, 
en donde una estructura social y econó­
mica todavía inadecuada impide compen­
sar debidamente nuestro apasionamiento 
mdividiialista. Son estas razones las que 
nos diferencian de los continuistas y nos 
hacen partidarios de la continuidad, que 
*8 co.sa distinta porque entraña el reoono- 
cunieiito y aceptación de un punto de par­
ada para perfeccionarlo mediante el ejer- 
OKio de la libertad.

No es éste el momento de analizar el 
hecho —aunque adelantamos que hemos
de exponer algún día cuándo y por quié­
nes se impidió la evolución perfectiva del 

formalmente estudiada, incluso, por 
nqnci Sindicato— , pero es indiscutible que 
tn el movimiento asociativo estudiantil se 
Srodujo una ruptura. Tras ella, no sólo no 
Mstan ya las Asociaciones Proíesionsdes de 
j odiantes, sino que casi están resultando 
nsuíicientes ya los Sindicatos «Ubres», des- 
erilados por un extremismo partidario de 

“  acción directa y el atraco domiciliario.

E L  A N T I F A R I O  D E L  I N D A L O
Por si no bastara el monigote prehistóri­

co, con el arco del Señor en los manos, cual 
un misil antimisil de la gafancia, he aquí 
al «sonido andromórficou, talla en piedra 
carcomida, que don Jesús de Percéval erigi­
rá precavidamente en la Sala Gaya del Circu­
lo de Bellas Artes de Madrid, cubriendo el 
triple objetivo de ensalmo, antidoto y de­
tente. Cuando ya hace trece meses iba ha­
cia el palacio de las Cortes, donde se inicia­
ba la discusión de la plutónica Ley de Pren­
sa, aunque entonces fue definida por mí co­
mo arcaica y sagastina, tuve la corazonada 
de que existia un conjuro para impedir o 
aminorar sus explosivos desmantelamientos, 
al ver enhiesta, en el cruce por la calle de 
Santa Catalina, la silueta tranquilizante del 
Indole enci?rui del cartel que anunciaba la 
Exposición de Pinturas del inventor del In- 
dalianísmo.

Contradiciendo, en cierto modo positivo, 
la definición que había publicado «The New 
York Times», del 24 de julio de 1947, acerca 
de los indalianos, awho have created a small 
stir in the Spanish art world», aquella pe­
queña agitación, meneo, alboroto y tumulto 
en la proyección mundial del Arte español, 
había emtado en enorme terremoto, el in­
menso follón, tumultuoso y agitador, que hu­
bieran producido las cuatro bombas ameri­
canas de hidrógeno, cayendo encima de la 
pavesa almeriense de Palomares. E l Indalo 
velaba, desde la antigüedad al tercer milena­
rio después de Jesucristo, para que ni la le­
gislación de apertura al siglo X IX  fuese irre­
parable, ni «The Big Catch», según el título 
del libro del periodista inglés Christopher 
Morris, fuera una cogida sujieratómica, apo­
calíptica y mortífera.

E l sureste de Almería es una tierra mági­
ca y solar, donde han acudido los diputados 
forasteros, como Azorin, Antón de Llolpiet 
y Augusto Barcia, en busca de un electorado 
paciente, lo mismo que ahora vino doña Lui­
sa Isabel Alvares de Toledo y Maura, duque­
sa de Medinasidonia y marquesa de los Vé­
len, etc., etc., incitando a los damnificados 
paro una marcha y reclamación dirigida a 
Madrid, sin acordarse que su errabundez 
permanente les había conducido con su cul­
tura cerámica e indusfriaZ metalurgia a los 
confines de Europa y más allá del Medite­
rráneo y del océano Atlántico. Los almerien- 
ses, revacunados por el indalianismo, inser­
tos y protegidos por su talismán entre Mo- 
jácar y el cabo de Gata, pues más abajo hay 
las tentaciones de Aguadulce' y Roquetas, 
junto al jugo por antonomasia del tomate'y 
las otras primicias hortelanas sobre la are­
na, y habiendo anulado el activismo judaico- 
progresista de Dominique Aubier, en Carbo­
neras, otra dama metomeentodo y al /inol 
desaramada por el embrujo telúrico, dispo­
nen de una libertad imaginativa y creadora, 
a tono con su paisaje, oosis en medio de crá­
teres lunares, en la que las mujeres indíge­
nas o exógenas, ya Camjen de Burgos «Co- 
lombine», ya Soledad Alonso de Drysdale, ya

Por Juan APARICIO
la poetisa y catedrática del insíiteío, Celia 
Viñas, ya la Grande de España y la displicen­
te de París, no pueden ejercer su matriar­
cado, sino que rondan y veneran a la viril 
enseña masculina.

Siempre se repite este culío en los gráfU 
tos rupestres, como siempre comparece una 
aristócrata, salida de madre, al compás de 
cuando en cuando de los desbordamientos 
de las ramblas resecas, pora romper la cris­
tiana y clásica monotonía monogámica de la 
familia española. Pero, sin remontarse o des­
lices y rebeldías lejanas, y unas cuantas en­
traron dentro de cada centuria, hubo la Ca­
yetana de rompe y rasga, a pesar de su Du­
cado, aún influyente en la Iglesia mojaque- 
ña, de los cuadros goyescos, E l «Ruedo Ibé­
rico » de don Ramón María del Valle-lnclán 
contiene alguna discrepante nobiliaria y fe­
menina en la Corte de milagros borbónicos, 
como luego Blasco Ibáñez noveló a la no 
conformista Gloria Lagura, cuya piedad y 
arrepentimiento se prolongaron en nuestra 
posguerra.

Rafael Albertí sacó en su melodrama so­
bre Fermín Galán a la juvenil marquesa, 
apuntada para el pronunciamiento de Jaca, 
y que trajo la República con sus desafueros 
alcohólicos. He leído las memorias de la pri­
ma de la duquesa de Medinasidonia, doña 
Constanza de la Mora y Maura, que se expa­
trió, al acabarse la guerra civil, con su ma­
rido, el aviador Hidalgo de Cisneros, y cuen­
ta barrabasadas y travesuras, propias y aje­
nas, en contraste con el pundonor jurídico 
del común abuelo, don Antonia Maura. Esta 
nieta ducal aparece como sucesora en la es. 
cena pública de la sandunguera duquesa de 
Valencia, metida en Belenes políticos y lue­
go retirada del ruedo. Sin embargo, y con­
tando con tanta prosapia en su postura, al­
guna gente pregunta con ingenuidad y candi­
dez; ¿Qué se le ha perdido a la Medinasido­
nia en Almería, donde su linaje era dueña 
del castillo de Vélez Blanco, vendido piedra 
por piedra a los americanos, quienes lo han 
de reconstruir en el Metropolitan Museum 
de Nueva York?

La respuesta es personal y particularísima 
de cada uno, pero los indalianos que repre­
sentan la eternidad almeriense y su mentor, 
Jesús de Percéval, con mano izquierda para 
urdir una entrevista y colaboración con Pi­
casso, y con mano diestra y adiestrada en 
la destreza de los pinceles, de la encáustica, 
del buril y de la gubia, han contestado pre­
sentándose en el rompeolas madrileño, cuyo 
mar es sólo el cielo entre La Mancha y el 
Guadarrama, para repeler y exorcizar, me­
diante sendos monigotes, amuletos contra el 
mal de ojo, los peligros, miasmas y cataclis­
mos disgregadores y nihilistas, que nOs ace­
chan. Aquí están Álcáraz, Cañadas, Cantón 
Checa y su maestro, Percéval, con sus nom­
bres y apellidos simbólicos y carnales, dis­
puestos con sus obras pictóricas, s las que 
calijican erudita y chungonamente de para- 
pegmas, a meter el caos en la disciplina

— ¡Niños! ¿No podéis jugar como los demás?

d’órsiana y categórica de un orden cósmico 
y universal, como lo reneid, por el ejemplo, 
Jesús de Percéval en su Exposición madrU 
leña de hace veinte años.

La única ad'oertencia que debe adelantarse 
es que Percéval desciende de cruzados; AU 
cáraz, de moros; Cañadas, como la flauta de 
Pan hecha de caña, recibe una inspiración 
mediterránea también, y que en esta sínte­
sis sólo disuena y, sin embargo, se funde 
Cantón Checa, que nunca fue checa, ni tam­
poco coníonaZ, sino anticantonal, cual Alme­
ría. Lo farioso, equivalente andaluz de la «je . 
tattura», sólo queda para los yetatores; ya 
que el almerieTise, que lo era en grado sumo, 
murió hace demasiado tiempo y se deshizo 
el maleficio.

M I L L O N A ñ I O S
Acabo de saber que el número do 

contribuyentes millonarios, clasificados 
según la cuantía de las bases imponi­
bles, que se conocen a través de las 
liquidaciones practicadas en el año 19P2 
por el ejercicio de lúbl, asciende en 
toda España a 3S‘¿. La ciudad que pue­
de presumir de cobijar a mayor can­
tidad de millonarios es Barcelona, 
con 132, y la que menos, Madrid, con 
sólo cinco. Entre ei «archivo de la cor- 
tesia» y la «Villa del oso y el madro­
ño», la estadística qitúa otras nueve 
provincias y ciudades, cuyos «ricos 
ornes» se distribuyen asi: Vizcaya, 77; 
Sevilla, 38; Guipúzcoa, 17; Valencia, 12; 
Oviedo, 11; Córdoba, Jerez de la Fron­
tera y Las Palmas, 10, respectivamente, 
y Santander, 9. Otros 52 millonarios se 
encuentran desparramados por el resto 
de España como héroes anónimos cuya 
naturaleza ignoro.

Como maurileño de adopción estoy 
realmente consternado. No ceso de pre­
guntarme a qué demonios se deberá 
nuestra paupérrima cifra de millona­
rios, Me gustarla que alguien me expli­
case por qué Barcelona tiene 128 más 
que Madrid, y cómo puede ser que tres 
ciudades —segunda, tercera y cuarta 
empezando' por la cola estadística da 
este censo de «grandes»—, a saber, Cór­
doba, Jerez y Las Palmas, puedan va­
nagloriarse de contar con el doble de 
millonarios que Madrid.

¿Qué diablos sucede? ¿Es que los mi­
llonarios madrileños son üaos millona­
rios pobres? ¿Es que, a lo mejor, no 
les interesa ganar dinero? ¿Es que se 
pasan el día as jarana? ¿Son los as Ma­
drid unos millonarios calaveras? ¿Cómo 
la primera ciudad en Bancos y la se­
gunda en potencia industrial no es ca­
paz de censar nada más que a cinco 
tristes millonarios? Las interrogantes 
me fluyen en cantidad tal que podría 
estar escribiendo de aquí a mañana.

No creo que la Contribución sobre la 
Renta haga la vista gorda en Madrid 
y apriete en el resto del país. Pero yo 
desearía oírecerme a mí mismo y poder 
ofrecer a ustedes una explicación acep­
table. Tengamos paciencia. Vamos a 
ver: ¿no es verdad que la mayor par­
te de esas ISO familias que manejan ios 
resortes de un 70 por 100 de la econo­
mía española viven en Madrid? ¿Es 
que, a efectos de tributación, están, 
como ciertos barcos, ^abanderadas» en 
Liberia?

En tanto alguno de ustedes no tenga 
la caridad de, disipar mis muchas y te­
rribles dudas estimaré un deber de con 
ciencia pedir una «subvención de capi­
talidad» para nuestros escasos y pobres 
milíonarios madrileños.

Cristóbal PAEZ
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NUEVA YORK* Guy Bueno

LA ASOCIACIOH DE ESTUDIANTES 

NO ES TAN LIBRE COMO PARECE
Desde 1950 está perfectamente controlada por 
la Agencia Central de Información norteamericana

E L  CONGRESO H A  PE D ID O  Y A  A  ÍO H N S O N  QUE SE IN IC IE  U N A

IN V E S T IG A C IO N

NUEVA YORK, 15. (D d  corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—«aW do es qne quien quiera «na  
Prensa libre, unas organizaciones estudiaiililcs Ubres, radio, televisión o Kndicatos Ubres, no tiene 
más que venir a América. Lo malo es que en la hermosa manzana se esconde a veces un gusano. 
Unas revelaciones que la revista católica «Rampa rb> está a punto de pubUcar en su número de 
marzo, y cuyo mero anuncio ba producido ya una especie de escandalosa avalancha, iodica que quien 
maneja a menudo los hilos de esa libertad, untan dolos con el lubricante de tan pingües como secre­
tos subsidios, es nada menos que la omnipoteúte y ubicua Agencia Central de InteUgencia, es decir, 
la CIA.

Libres se creyeron los jóvenes 
agrupados en la gran Asociación 
Nacional de Estudiantes america­
na, con representaciones en más 
de trescientas Universidades d e l  
país, hasta que en estas últimas 
horas han descubierto que, desde 
principios de 1950, la CIA los te­
nía perfectamente controlados, co­
mo también tíene la CIA su dedi­
to en la prestigiosa . A s a m b l e a  
Mundial de la juventud, en Bélgi­
ca; el no menos autorizado Con­
sejo de la Universidad Estadouni­
dense y la Conferencia Internacio­
nal de Estudiantes, c o n  sede en 
Holanda, organizaciones toda.s és­
tas a las que la generosa agencia 
do espionaje americana lia entre- 
g  a d o millones de dólares en cl 
curso de los últimos años. No 
hay que confundir generosidad con 
filantropía, sobre todo cuando se 
trata de la CIA, por lo que es evi­
dente que, a cambio de tan abun­
dantes como solapados subsidios, 
también obtuvo e s t a  agencia su 
beneficio. L o s  fondos no fueron 
entregados siempre directamente, 
siendo así que la agencia de la 
«inteligencia» americana, inteligen­
temente creó una serie de «fun­
daciones», aparentemente inocen­
tes, para canalizar por ellas sns 
hermosos dólares verdes s in  lla­
mar la atención. Ambiciosa y ver- 
eátil, la notoria CIA también ha 
subvencionado de la misma suer­
te Sindicatos obreros americanos, 
publicaciones o revistas, estacio­
nes de radio y de la televisión. 
Todo ello, naturalmente, c o n  el 
oonocimiento y la aprobación de 
las «más altas esferas del Gobier­
no», como dice el «New  York Ti­
mes», quien no duda en identifi­
car estas esferas c o n la propia 
Casa Blanca, no ya sólo en tiem­
pos de Lyndon Johnson, sino tam­
bién de Kennedy y de E i s e n- 
hower.

N I  I N D E P E N D I E N T E S  

bTI L I B R E S

No parece caber duda de que 
la CIA tiene uno de sus muchos 
y largos dedos en cada uno de 
eses hermosos pasteles fabricados 
por los E<'iados Unidos en los úl­
timos a ñ 9 t a n t o  p a r a  consumo 
d  o m é I ( ic o  como internacional

—como el Cuerpo de Paz o ta 
Agencia de DesaiToHo Internacio­
nal (A ID )—, siendo así, por «ñer- 
to, que el escándalo que acaba de 
estallar con las revelaciones de la 
revista «Rampart», y que ha indu­
cido ya a ocho representantes del 
Congreso, demócratas, a p e d i r  
q u e  el Presidente Johnson abra 
una «inmediata investigación», es­
tá obligando ahora a los lideres 
de l a s  organizaciones estudianti­
les americanas a escribir urgente­
mente a sns colegas en Africa o 
Hispanoamérica, con la desespe­
rada esperanza de poder conven­
cerles de que, a p e s a r  de sus 
vínculos con la CIA, las Asocia- 
riones de estudiantes americanas 
son puras e inocentes. Hasta qué 
punto abrigan p o c a s  Uusiones, 
queda indicado por la declaración 
de uno de los lideres, que ha con- 
flado al «New  York Times»: «Esto 
se ha trau.sfonnado en una pesa­
dilla. Todo nuestro crédito estaba 
basado en la imagen de que éra­
mos independientes y  liberales de 
izquierda. A h o r a  todo quedará 
manriiado.»

AGENTES DE LA CIA

Una de las actividades es­
tudiantiles que la CIA sub­
vencionó fue el programa de 
becas concedido a estudian­
tes argelinos entre 1958 y 
1962, programas que el depar­
tamento de Estado no quiso 
asumir públicamente, prefi­
riendo confiar, pues, los hllo.s 
que iban a moverlo a su clan­
destino brazo derecho, porque 
en aquella época Argelia no 
era independiente, por lo que 
una intervención oficial hubie­
ra podido en-.cnenar las rela­
cione sentre París y Wáshing. 
ton. Más reciente —y siempre 
a título de ejemplo—  es el 
famoso Seminario de Periodis­
tas Africanos, celebrado en 
1965 con la participación de 
directores de periódicos de 
Zambia, Kenya, Uganda, Tan­
zania y Etiopia, Seminario 
bien regado por la generosa, 
pero discreta lluvia de dólares 
facilitada por la CIA.

¿Y qué sucede con lo »  astudian-

tes agentes de la CIA una vez que 
concluyen sns estudios? Algunos se 
convierten sencUlamentc, en agen­
tes permanentes de la famosa Or­
ganización. Otros aparecen de re­
pente al frente de otras agencias, 
como William Dentsor, presidente 
do la Organización estudianül que 
negoció la colaboración con la CIA 
en 1952 y  que hoy es director de 
la AID en Perú, o ri antiguo estu­
diante Ralph Dimgau, hoy emba. 
jador de Estados Unidos en Chile, 
o Boherl Smith, asesor esp^ial 
del director de la AID, o Richard 
James Murphy, ayudante del mi­
nistro de Correos, o Douplas Ca- 
tcT, asesor especial del’Presidente 
Johnson.

Lo que vale para estudiante 
también vale naturalmente, para 
profesores. Basta recordar el es* 
cándalo reciente del decufarimien- 
to de que la CIA suír;^aba deter­
minadas «investigaciones» de la 
Universidad de Michigáu. Lo más 
grave dcl fenómeno —con ser gra­
vísimo este aspecto—  no es sólo 
que la f.ra haya multiplicado sus 
funciones como una especie de 
cáncer, invadiendo prácticamente 
todos los órganos de la sociedad 
americana, sino que de instrumen­
to en manos del Gobierno para 
poder desarrollar determinadas 
poliUcas sobre escala global, pare, 
ce haber convertid.! al Gobierno en 
sn propio instrumento.

Cabe recordar el incidente del 
aavión «U.2» derribado en Rusia, 
que puso término a la Conferencia 
«cumbre» de París, o esos misterio­
sos aparatos de bombardeo y 
transporte que la CIA opera ac­
tualmente en Laos, o aquellos 
otros con los que intervino en el 
Congo. X  cabe recordar también 
que cuando el Presidente Johnson 
infonnó a  su pueblo sobre la in­
tervención americana en Santo 
Domingo, justificó en gran medi­
da el desembarco al aludir a «mi­
llares de cadáveres» que, según él, 
yacían en las calles de Santo Do­
mingo, víctimas inocentes de la re­
volución. No puede dudarse de qne 
Lyndon Johnson creía honrada­
mente que esos datos fueron cier­
tos. Los datos facilitados por la 
CI.A y que tai vez 'nclinann la ba­
lanza en favor de la iuvasión, eran 
falsos.

LISBOAi Pérez las Clotas

EL PLAN DE RIEGOS DEL 
ALEMTEJO, EN MARCHA

D E N TR O  D E S IE TE  AÑO S P O R T U G A L  
N U C LE A R  DE G R A N  P O T E N C IA

LISBOA, 15- (V e l corresponsal de ARRIBA y Pgresa.;—Ea un pla­
zo die siete años, Portugal <Hspondrá de una central nuclear con una 
potencia aproximada ds 300 n^atones. La notiáa, que ha sido flada 
por 6l diiiector dei Laboratorio de Eísioa e IngMiieria Nucleares, 
doctor Ca<áio, durante la visita realizada a  las iástaJaciones por el 
Presidente de la República, ^mirante Ainérico Thomaz, sigue casi 
inrnediatamsaíe a la de la culminación de la primera fase del plan 
de riegos del Aiemtejo, con el cierre de la compuerta de descarga e 
iniciación del almacenamiento de agua dei paisano del Caía. Aunque 
ambos heiáios no tienen entre si más aparente ilac ión  que la que 
les da su carácter oficial, les ime, sin embargo, a la hora de valo­
rarlos, ciuinto simbolizan de una política nacional: la que hace 
justamente abrir pma el país una peisp«ttiya fecunda de industria­
lización, sin traicionar por ello su esmcial condici&i agrfcola.

Con ¡a puesta sn marcha del plan de riegos del Aiemtejo, 
del que la presa del Cata, con capacidad para 200 millones de 
metros cúbicos, constiíiítfe el elemento fundamental, se pone 
en marcha, y a un ritmo muy vivo, el proceso transformador 
de una región portuguesa, tal vez la menos favorecida por la 
naturaleza. Con una extensión de 2.700.000 hectáreas, lo que 
viene a representar alrededor de un 30 por 100 del área total 
del territorio continental, el Aiemtejo, que en cierta forma 
continúa el bellísimo paisaje de nuestra Extremadura, adole­
ce de una gran escasez de agua como consecuencia de muy 
débiles e irregulares precipitaciones. Su suelo es pobre y di­
fícil, lo que hace que sea el de menor densidad proporcio­
nal de habitantes —28 por kUómetro cuadrado— y su eipio 
{oció» aprícola ha venido estando caracterieada por «n  mo- 
noculíMW de secano y un acentuado subempleo en la pobla­
ción ruroL

ENORMES POSIBILIDADES

Aíorbunadamante, bal estado de cosas puede decirse que entra 
desde ahora en un trance de positiva evolución. Con la definitiva 
terminación del proyecto, en el que también figuran tres albuferas, 
cuyo bellísimo ooctomo habrá de coivertirlo en sugestivo centro 
deportivo y residencial, el Aiemtejo dejará de ser la cenicienta tle 
Portugal apta sólo hasta ahora para el pastoreo y la alusión peyo­
rativa. E l establecimiento ^  nuevos regadlos, completado a su vea 
con el dasanollo de la electrificaoidn y de las ccHitunicamones, crea­
rá también necesariamente las condidCHies favorables para la crea­
ción de xm tipo específico de industria de transíormación de los 
productos pecuarios, cuyas bases están siendo puestas.

No hace falta, por lo tanto, ser damasiarin perspicaz para sos­
pechar que en muy corto plazo la imagen tópica de una región 
bella pero pobre, se inscribirá mevitablemente en el capítulo de las 
viejas historias, pai-a dejar paso a la más real de una tierra i^al- 
mente hermosa, pero ro leta  de enormes posibilidades. Es curioso 
que sean estas mismas pcsibilldíides naturales las que determinen 
él otro aspecto actualizado estos días de la política i^ o n a l ;  el tA 
la industrializaciihi.

Cieríomenfe parece estar reservada a Portugal una posición 
relevante en el campo de la energía nuclear, en ¡unció;!, so­
bre toda, de sus reservas de uranio, sólo igualadas en la rn- 
ropa occidental por España y Francia. Según datos ofitiyes 
hechos públicos ahora, Portugal puede disponer de S.íK'l to­
neladas de uranio barato, lo que constituye, sin duda, un-i di 
las mayores reservas conocidas. La existencia, por otra parte, 
de cerca de doscientos técnicos e ingenieros formados en el 
laboratorio nuclear, es lo que ha permitido cd doctor Cacha 
anunciar la creación de una ccaíraí nuclear en un plazo d* 
años. Noticia que hoy llena de satisfacción a los portugueses.

m m  Bems de toms p b
Un ladrón inglés con vein­
ticuatro años de actividad 
profesional, cien robos en 
su haber y sólo cincuenta 
libras de beneficio (unas 
SJ50 pesetas), - tras decla­
rar que ha sido el ladrón 
más desafortunado de la 
Gran Bretaña, ha decidido 
volver a la vida hornada. 
Las autoridades, que le 
han ofrecido un empleo en 
una sastrería y una cama 
en una residencia, están 
convencidas de su regene­
ración.

Un hospital londinense 
pondrá en breve en servi­

cio un médico rolnit con 
el que las pruebas esencia­
les de un diagnóstico que­
darán reducidas a tremía 
minutos en lugar de las 
veinticuatro horas que se 
tarda en la actualidad. El 
aparato está valorado en 
5.999.900 pesetas.

Un gato ha salvado a una 
familia francesa, compues­
ta de seis miembros, de ps' 
recer asfixiada por las 
emanaciones de una estu­
fa de carbón, alerl.ándoles 
con sus mauUi'Jos cuando 
se -encontraban a punto de 
perder el-conocimiento.

Ayuntamiento de Madrid
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PARIS: Manuel de Agustín

[ I  «CASO VMDERBÜRIb, JALEADO POR LA PREiA
faltan lacrimosas exhortaciones al Gobierno para que defienda 

al estudiante-turista «en lucha contra la dictadura»

A N A L I S I S
P o r  J .  L .  G O M E Z  T E L L O

ELECCIONES 
EN  H O LA N D A

PARIS, 15 (De} correspons<j2 de ARRIBA y PyresizJ. —  La Prensa 
Irancesa publica el comunicado de la Unión Nacional de Estudiantes 
Franceses (UNEF) invitando a todos los estudiantes de Paris a reunirse 
todas las noches ante la Embajada española para exigir la liberación 
de su presidente, Vanderburie. «Estas manifestaciones terminarán el 
día en que el presidente de la UNEF sea puesto en libertad», aclara 
la nota. Y. naturalmente, a partir de las siete de la noche unos cientos 
de muchaclios, alentados por otros mucho menos jóvenes y bastante 
menos estudiantes, se reúnen en los alrededores de la lujosa avenida 
George V, donde la Policía forma barrera para que los manifestantes 
no lleguen a las puertas de nuestra representación diplomática, aunque 
sí los gritos hostiles a España, al Régimen, a su Jefe de Estado y  a 
nuestra forma de vivir. Algunas de las exclamaciones piden libertad 
sindical, libertad de Prensa, libertad de alboroto y libertad de 
intervención, puesto que en el fondo es lo único que desean,

Al mismo tiempo, mientras tos gamberros o los agitadores claman 
y vociferan, otros eternos «defensores de los derechos del hombre» 
piden que el Gobierno francés intervenga enérgicamente para que las 
autoridades españolas defiendan a ese «estudiante en lucha contra la 
dictadura». Incluso un diario amigo inserta un titular en primera plana 
donde, entre exclamaciones, se lee «¡Liberar, pues, a Vanderburie!», 
como si en torno a ese jovencito existiera un problema «alargado más 
allá de lo debido».

Para contribuir al esclarecimiento de las opiniones, y sin aportar 
al caso ninguna circimstancia nueva, sólo cambiando lugar y-nombres, 
diremos lo que le ocurriría a un estudiante español si cediera a la 
tentación de una empresa parecida. Veamos, por ejemplo; Un estudiante 
madrileño llega a París y da un «meeting». -Si no tiene permiso oficial, 
perfecta y claramente concedido con -previo conocimiento • de las 
autoridades locales o • de la representación diplomática, ni siquiera 
puede empezar la charla, porque lo detienen antes.

Un estudiante español llega a la Universidad de Paris y  reúne a un 
grupo de amigos para recomendarles la creación de un sindicato 
o agrupación clandestina, y lo detienen inmediatamente.

Un extranjero, estudiante o no, participa en Francia en una intriga 
contra las instituciones establecidas, y queda detenido. Dios sabe para 
cuánto tiempo.

Por último, si ese personaje de otra nacionalidad invita a la violación 
de la ley, ofrece ayuda económica, es decir, subvenciona, y se hace 
instigador de un movimiento político, ab.vando de una hospitalidad 
que sólo ha recibido como turista, entonces las responsabilidades que 
le reclaman son tales, que las paga a buen precio coa un severo 
castigo.

E l hecho de que se trate de tm entusiasta más o menos joven 
y politizado no cambiaría nada para que el rigor de la autoridad le 
hiciera aprender lo que la insolencia o la osadía parecieron haberle 
hecho olvidar. Y  eso ocurriría én Francia sin que la Pfpnsa española 
lanzara títulos de angustia. Porque en nuestros diarios el sentido 
común tiene también su parte en las informaciones.

Desnutrida manifestación ante la Embajada de España

PARIS, 15 (Efe).—Sólo unos 500 estudiantes —de im total de más 
de 60.000 universitarios matriculados en París—  han hecho caso a la 
petición del Comité Central de la UNEF para que se manifestaran 
ante la Embajada española. -

Estos manifestantes formaron dos grupos diferentes: uno de ellos 
intentó acercarse a la Embajada española y  el otro a la Oficina 
Nacional Española de Turismo. Ambos grupos fueron enérgicamente 
disueltos por los, policías y los CRS (Compañías Republicanas de 
Seguridad). Algunos estudiantes resultaron heridos al ser rechazados 
por las fuerzas del orden.

Los manifestantes protestaban por el arresto de Fierre Vanderburie, 
presidente de la UNEF, que fue detenido el pasado lunes en Madrid 
tiras de pronunciar un discurso en una reunión no autorizada por 
las autoridades académicas celebrada en la Facultad de Filosofía.

BONN: César Santos

EL TRUEICO, PROBEEM̂  iCIOME DE PRIMERA CATEC6 RIA
U N  C A O S  S U I C I D A  Y  H O M I C I D A  P R E V A L E C E  E N  
L A S  A U T O P I S T A S  Y  L A S  C I U D A D E S  A L E M A N A S

BONN. (Del corrasponsaJ de ARRIBA y Pyresa.)— Unos 85.000 ntí- 
Uones de marcos proyecta invertir la República Federal en los próxi­
mos tres años para descongestionar el trú}ico. Dado el incremento que 
ha tomado en España el mercado del automóvil, no creo le resulte 
difícil creer al lector que en este país el tráfico se ha convertido en un 
problema nacional casi de primera categoría, y al hablar de problema, 
no me refiero solamente al gran número de accidentes, sino también 
a esas colas kilométricas, en el más estricto sentido de la expresión,
en las que se pierden los nervios y la corrección. _____________

Recuerdo una anécdota leída hace algún tiempo en la que se cari- 
caturiea maestramente esa pérdida de nervios y de modales. Comienza 
el dia para un académico de elevada posición social e intachable 
educación. E l desayuno transcurre en una atmósfera de cortesia rsn 
el personal de servicio que rebasa casi lo habitual. Al dirigirse al ga­
raje saluda elegante y ceremoniosamente a un vecino que se le cruza 
en el camino. Apenas se ha sehlado al (volante y se han introducido 
en el «maremágnum» del tráfico matutino su expresión se transforma. 
Se presenta la primer contrariedad, pero consigue sobreponerse, aun­
que sin poder ocultar lo que eso le cuesta. Momentos después, maldi- 
ee ya para el cuello de su camisa, y un par de metros más adelante 
se enfrenta fuera de sus quicios con el vecino de tráfico que trata de 
sobrepasarle donde está prohibido. E l último cuadro nos presenta al 
elegante-y correcto académico a punto de darse de bofetadas con eV 
compañero de accidente e insubordiruíndose a las amonestaciones de 
la Policía.

Vn juez mtiniquense ha hecho una observación un poco fuerte al 
respecto: el alemán —ha dicho— lleva dentro de si un mal bicho que 
lo deja suelto contra el vecino en cuanto se le presenta una buena oca­
sión de hacerlo. En la actualidad la mejor ocasión se la ofrece el 
tráfico. El citado juez tuvo que pronunciar sentencia contra unos indi­
viduos que habían bajado de su coche y matado a otro automovilista 
porgue —en su opinión— había salido muy despacio de su aparca­
miento y les había retrasado el viaje. Es un caso aislado que no hace, 
w  absoluto, regla. De otra jorma no vivirian en la República Federal 
'̂‘ás que los peatones, y éstos serian muy pocos, pues hoy por hoy, 

vada seis ciudadanos alemanes uno dispone de automóviL

N o obstante, e l caos del tráfico en las autopistas, en las -carreteras 
y en las ciudades alemanas es suicida y homicida. E l nerviosismo en 
las colas y ante las dificultades de aparcar crea una especie de insegu­
ridad al volante que ocasiona alrededor de los dos millones de acci­
dentes al año. En 196S el número de muertes sobre el as/a2fo asceit- 
dió a 16.500. Un sarcástico colega escandinavo comentaba en una ter­
tulia que para diezmar la población mundial no es necesario una nue­
va guerra. Basta aumentar la producción de coches y regalar uno a 
cada ciudadano. E l macabro razonamiento responde a una realidad no 
menos macabra.

La aaforidad alemana de tráfico está preocupada y espantada. El 
tráfico se ha transformado en una demencia para la que no se ha dado 
todavía con una camisa de fuerza lo suficientemente eficaz. Las medi­
das draconianas adoptadas en 1965, no ayudaron lo más mínimo. En 
los seguros alemanes se registraron el último año el 7,5 por 100 más 
de accidentes que en el año anterior. Si hemos de hacer caso a las es­
tadísticas. el cinco por ciento de las personas mueren en un accidente. 
'Asimismo, agregan las estadísticas que los fines de semana son los 
más pródigos en accidentes mortales.

Un estudio científico sobre el accidente ha demostrado que perso­
nas entre los cuarenta y los cincuenta años esfón más propensos a 
producir accidentes que el resto de los conductores. Además, se añade, 
aquellos conductores que toman tabletas, sean éstas 'excitantes o cal­
mantes, se sienten menos seguros al volante. Existen unos dias al mes 
en los que la mujer no debiera conducir un coche porgue sus trastor­
nos interiores repercuten negativamente en un momento difícil en el 
tráfico. Aparte de estas deficiencias de tipo personal, una inspección 
de los cocAes que circulan ha dado como resultado que el 25 por 100 
•están defectuosos, especialmente en los frenos.

En un Congreso de quirúrgicos celebrado en Munich a primeros de 
•febrero, pudo constaiarse que en la República Federal cerca de 50.000 
•personas quedan anualmente con taras cerebrales motiv&das por acci­
dentes de circulación. A esto hay que añadir toda una serie de enfer­
medades nerviosas que sin saberlo los pacientes, tienen su origen en 
e l tráfico. - ■ '

Los siete millones y medio de 
holandeses y holandesas que vo­
taron ayer para elegir la segun­
da Cámara de los Estados Ge­
nerales. ¿resolverán la crisis más 
profunda que reveló la dimi<ión 
del Gobierno Cals, el 14 de octu­
bre, la crisis de treinta y dos 
días de duración, y el nombra­
miento, después de largas con­
sultas y renuncias del calvinista 
antirrevo'.uclonario Zijístra? Este 
no tenía otra misión que buscaf 
nuevos impuestos, diso.ver el Par. 
lamento y convocar, en el plazo 
de tres meses, nuevas elecciones, 
anticipadas en noventa días. Esta 
parte del programa la ba cum­
plido. La financiera ha tenido 
que dejarla aplazada, traspasan­
do al Gobierno que salga de las 
urnas unas dificultades que él 
había heredado del Gobierno an­
terior.

Para imponer una política de 
sacrificios, justificada p o r  el 
desequilibrio presupuestario y la 
extensión del paro obrero, será 
preciso una solidaridad de los 
princii>ales partidos. Pero para 
ello será preciso que exista la 
unidad en ellos mismos, lo que 
no es el caso. La caída del Go-.

- bierno Cais fue provocada preci- 
sámente porque, por las modifi­
caciones de impuesto que recla­
maba, vetaron contra él la ma­
yoría de ios diputados de su pro­
pio partido, el populista católico, 
conducidos además por su bri­
llante segundo, Schmelzcr. Pro­
gresistas en cuestiones religio­
sas. los católicos bolandese.s son 
reaccionarios en materia econó­
mica, y' Schmelzer dirigió la r& 
beliún, apoyado, según se afirma, ' 

. por las Compañías petrolíferaá 
extranjeras, con las que se en­
cuentra muy bien relacionado. 
Esta división de los populistas 
puede ser favorable a los socia­
listas, o más bien laboristas, que 
en las últimas elecciones sólo t »  . 
nía siete diputados menos qua 
los cincuenta católicos. Un pe­
queño desplazamiento y los dos 
grupos pueden cambiar su posi­
ción, pasando a ser los laboris­
tas el núcleo de la coalición gu­
bernamental, en vez de serlo loa 
católicos, como basta ahora.

No se cree que la pérdida de 
prestigio de los católicos holan­
deses —los de «la cerveza y ^  
arenque»—  les cueste perder el 
primer puesto en el Parlamento, 
pero se espera que salgan lo su­
ficientemente debilitados para te­
ner que someterse a las exigen­
cias de los socialistas o a las do 
los liberales. Dado el problema 
económico, ¿podrán reconstruir 
la vieja coalición con los prim& 
ros? Es difícil. Sobre todo, si la 
tendencia que se impone en el 
Parlamento es la que sigue a 
Schmelzer, q u e  ha rechazado 
esta fórmula y se inclina a los 
liberales, que hasta ahora for­
m a b a  un pequeño grupo de die­
ciséis diputados, Los dos gru­
pos protestantes, con veintiséis 
escaños, constituían un tercer 
factor, que .jugaba en las com­
binaciones guberuamentales, y 
que también puede pesar en la 
próxima. Una tuerza nueva son 
los campesinos, que tenían t r ^  
diputados, pero dieron una so^ 
presa en las últimas elecciones 
provinciales.

r »
V
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E L  C O M U N I S M O  D

S U  P L A N  C O N T R A  E S P A Ñ A
Viene Ae 1."

con Jos declaraciones de Santia­
go Carrillo a María A, Maccioc- 
chi. corresponsal de «L'Unitá» 
en París. Si a alguien cabían du­
das sobre Kna interpretación par­
cial de lo dicho, por Santiago 
Carrillo a CiUnemé Brulon, sos 
«leclaraciones al órgano comu* 
nista italiano constituyen una 
confirmación en toda la línea.

Las dcclaracicmcs de Santiago 
Carrillo a la Macciocchi son una 
especie de merengue final a la 
tarta que sobre la acción «demo- 
cratkadora» del partido comu 
nista en España ha construido 
cuidadosamente durante dos se 
manas el enviado especial dei 
{teriódico, a través de su viaje 
por los centros motrices de la 
agitaciun olirera y universitaria 
en nuestro país. Xa expliqué có̂  
IBO, a diíetencia de otros envía 
dos especiales, el de «L'Unitá» 
parece haberse deslizado por tos 
conductos de nn mundo subte­
r r á n e o  y fraternal. Giovanm 
Bianchi y Santi^o Carrillo res­
paldan, con la autoridad de es- 
tado mayor responsable, la 
amarga denuncia de -Aldo Garos 
ci en «Avantiu.

La Maceiocclii presenta la en 
Irevista con una rotunda afirma­
ción, que da sentido y dimeti 
sión de consigna imperativa a 
todo Jo que dice luego Santiago 
Carrito: «E l partido comunista 
español es, según unánime juicio, 
la más grande fuerza organiza­
da que opera y lucha contra la 
dictadura de Franco.» En su ca­
lidad de jefe indiscutible de esa 
fuerza motora, Santiago Carrillo 
amenaza; «Conviene decir inme­
diatamente que las manifesta­
ciones registradas en España a 
partir del 27 de enero son sólo 
el comienzo de un oleaje qne no 
ha alcanzado todavía su máxima 
altura.»

¿Cuáles son las fuerzas políti­
cas y las organizaciones que di­
r í a n  la agitMión? Es la pregun­
ta clave, que tampoco escapa a 
la corresponsal de «LUnitán en 
París. Santiago Carrillo respon­
de: «Las cosas son claras. Por 
lo  qne concierne a los trabaja 
dores, son las Comisiones Obre, 
ras. En la Universidad, los Sin­
dicatos Democráticos estndianti- 
les. Los campesinos se encuen­
tran en la reserva, al menos en 
la acción inicial de este año.»

Prosigue Santiago C a r r i l l o :  
<cLas fuerzas políticas que po­
seen hoy la más grande iiifluen- 
cía, lo mismo en el movimiento 
obrero que cu el movimiento es­

tudiantil, son los comunistas y 
los católicos. Esta es una reali­
dad indiscutible. Al flanco de los 
comunistas y de los católicos ac­
túan también socialistas, nació 
nalistas, cenetLstas c incluso 
ciertos grupos que se definen 
como falangistas- de izquierdas 
Entre los estudiantes participan, 
asimismo, lo.s tradicioualistas.»

LA TACTICA DEL PC EN L.\S 
COMISIONES OBRERAS

Las palabras que sigue suenan 
extrañas en boca de un comu- 
Dista; pero demuestran cómo a 
la hora de perseguir un propó- 
.sito el PC no hace ascos a los 
grandes llamamientos, que olvi­
dan en el instante mismo de ac­
ceso al Poder: «Libertad es boj- 
la palabra de orden que cataliza 
las demandas de los diversos 
sectores sociales. La lucha por la 
libertad, estrechamente ligada a 
reivindicaciones de carácter eco­
nómico, ha aproximado unos a 
otros, anudado compromisos y 
echado las primeras bases de 
una coordinación que en el por- 
lenir habrá de ser, sin duda, 
más sólida y articulada.»

Santiago Clitrriilo explica hiego 
la táctica ordenada para la ac~ 
ción de las ComLsiones Obreras: 
«Antes de las elecciones sindica­
les el partido comunista aconse­
jaba la participación, al objeto 
de crear un sistema de organi. 
zación extralegal y  de organiza­
ciones legales, mezclando a un 
mismo tiempo la estructura de 
ias Comisiones Obreras con la 
de los Sindicatos oficiales... La 
espontaneidad ha cedido el paso 
a una dirección consciente. En el 
movimiento estudiantil se ha 
producido un liecho que posee 
características similares.»

Santiago Carrillo se jacta lue­
go de haber logrado implicar en 
este movimiento de agitación a 
ios intelectuales y se apropia de 
declaraciones, documentos firma­
dos y acuerdos de profesores, 
presentándolos como un elemen­
to más eu la melódica estrategia 
dispuesta.

«RECONOCEMOS LA LEALTAD 
DE NUESTROS AMIGOS IX)S 

CATOLICOS»

La parte más sustanciosa de 
las declaraciones, sin embargo, 
es la respuesta a la pregunta so­
bre cuáles son las relaciones del 
partido comunista, de la fuerza 
decisoria de la agitación, con los 
católicos. Explica Santiago Ca­
rrillo: «La participación del mo-

E L  C A I R O

vimiento católico, que llamare­
mos progresista y que compren­
de también un gran número de 
sacerdotes y de religiosos y la 
mayor parte de los cuadros de 
la Acción Católica, es extraordi­
nariamente activa. Los comunis­
tas recemoeomos'de buena'.gana' 
la lealtad y la combatividad de 
nuestros amigos los católicos. 
Tenemos fe en ellos, en su ac 
ción por la libertad y la justi. 
cía, como verdaderos hermanos 
nuestros. Se están atando ligadu­
ras de fraternidad que espero 
nadie podrá deshacer en el fu 
turo. Nuestras relaciones con 
ellos son las mejores. Pensamos 
que esta alianza se prolongará 
en la lucha por una democrachi 
política y económica y, a más 
largo plazo todavía, por el so­
cialismo,»

l'*:

EL CAIRO, 15. (Efe.)— Unos doscientos estudiantes li­
bios ocupan desde ayer a mediodía la sede de la Unión 
General de los Estudiantes de su país.

Han declarado —en una nota enviada al embajador de 
Libia—  que no saldrán en tanto que el Gobierno no re­
conozca a la Unión y ponga en libertad a los estudiantes 
detenidos.

«LA  SOLUCION FINAL SERA 
FAVORABLE A  NUESTROS 

PRINCIPIOS.

2 0 0  OilVKITHS LIOIOS O H
ü  omo» CiM L DE EOrODK

No creo necesario explicar lo 
que los comunistas entiendeu 
por sociedad y Esta-do socialis­
tas; pero proseo con las decía, 
raciones de Carrillo: «Un famo­
so teólogo ha dicho que- en Es­
paña existen dos Iglesias: una 
está representada por la mayor 
parte de la Jerarquía, ligada al 
Régimen y a todo su sistema so­
cial; la otra se orienta hacia d  
porvenir, 'gtie constituye e! fer­
mento del progreso. Considero 
que para el futuro de España se­
ría muy positivo que la totalidad 
de las instituciones católicas ter­
minen por identificarse con esta 
Iglesia orientada hacia el porve­
nir, que coincide con las aspira, 
(dones progresistas del pueblo. 
Una Iglesia de este género seria 
objetiv-amente un factor de pro 
greso. Sé que restan todavá en 
pie sustanciales diferencias ideo­
lógicas; pero no es posible olvt 
dar que las modernas corrien. 
fes teológicas, que yo llam óla  
entre nosotros, para entender 
nos, de ios revisionistas, se 
orientan hacia el reconocimien­
to del papel de la ciencia y de 
la acción de los hombres en el 
desarrollo de la Historia. Esto 
facilita la posibilidad de que las 
divergencias ideológicas puedan 
mantenerse sobre el terreno del 
peusauiientü, de la discusión ci­
vil y cortés, sin impedir la co- 
íaboracióu, la comunidad en la 
acción, para realizar profundas 
transformaciones políticas y so- 
dales. Nosotros podemos prever 
que e s t a  discusión ideológica 
poiirá desembocar en una solu­
ción. que estamos convencidos 
será favorable a nuestros princi­
pios, pese a que los católicos 
piensan que lo será para los su­
yos.»

X, tras este largo y esclareco- 
dor discurso, cuyos presupues­
tos «teológicos» no creo que sean 
de difícil identificación a un lec­
tor atento, Santiago Carrillo 
concluye con una consigna a sus 
cuadros de dirección en el movi­
miento obrero y estudiantil: «En  
espera de que se produzca esta 
evolución, está claro qne los co­
munistas españoles defenderán 
la libertad religiosa para todas 
las (Dinfesiones y, sobre todo, 
para la religión católica.»

No creo que merezca la pena 
ningún comentario.

m í m m  oeiírales ei m m u

^  R E T R O C E S O  D E L  P A R T I D O  P O P U L A R  

C A T O L I C O

íK G R A N  A F L U E N C I A  D E  E L E C T O R E S  

^  P E R F E C T O  O R D E N  E N  T O D O  E L  P A I S

LA HAYA, 15. (Efe-Réuter.)—Los holandeses han vo­
tado hoy en las elecciones generales, y Iqs primeros re­
sultados parecen confirmar un retroceso de los grandes 
partidos a favor de los pequeños de reciente formación, 

Los resultados definitivos han de decidir la compo­
sición de la nueva Cámara Baja — integrada por elemen­
tos, jde doce partidos—  y también ,del nuevo Gobierno.

Han acudido a las ornas !a‘mayoría de lós siete nsfllb- 
nes de habitantes del país con derecho a voto. Tras ha­
ber hecho entrega a la Reina Juliana de su dimisión el 
primer ministro saliente, Jelle Zijistra. La votación se 
ha llevado a cabo dentro de un períectísimo orden.

Los comentaristas políticos preven fuertes pérdidas 
por parte del partido popular de la mayoría católica; 
ningún cambio para el partido socialista laborí-sta y ga­
nancias para los pequeños partidos.

Primeros resoltados 
conocidos

XA HAX'A, 15. (Efe.)—Resulta­
dos teóricos de .as elecciones ge- 
nersúes holandesas, basado sobre 
IOS datos de los dos tercios de los 
suíregios y calculados por orde- 
nanor.

Partide católico. Número de es- 
OiiT' s; nuevos, 43; antiguos, 50.

Partido socialista; 37-43.
Liberal. 16-16.
Antirrevohteiona r  i o  (calvinista 

03 feítricta obediencia): 15-15.
Cristiano histórico (calvinista 

moderado); 12-13.
Comunista: 5-4.
Socialista-pacifista: 3-4.
Campesino: 7-3.
Asociación reformada; 1-1.
«Democracia 66»; 7-0.
Psrlldo de los solteros; 1-0.

N IA D m O -M E J ÍC O

Dimisión del Gobierno
LA HAYA, 15. (Efe,)—El primer 

ministro neerlandés, doctor Zijis­
tra, presentó esta mañana a ’-a 
aeii.a Juliana :a dimisión de su 
Gabinete como consecuencia de 
las elecciones gensralM que se ce­
lebran hoy en este país.

La Cámara será disuelta el dia 
21 de febrero, y  la nue'va Cámara 
se reunirá el 23 del mismo mes.

M E J I C O ,  15. (Efe.) — Lineas 
Aéreas de España Iberia y la Em­
presa Aeronaves de SIéjico otre 
ceráD a partir de abril próximo 
vuelos diarios y directos Méjico- 
Madrid, según acuerdo de ambas 
Compañías firmado por Lázaro 
Ros, director de Iberia, y Jorge 
Pérez y Bouras, director de Aero­
naves de Méflco. Tarifas reduci­
das para grupos de setenta perso­
nas están siendo aplicadas en es­
tos vuelos, en vii'tud del permiso 
obtenido de la lATA por la Com­
pañía española.

Aeronaves informó que el acuer­
do beneficiará a la industria tu­
rística mejicana, puesto que con 
las grandes promociones que am­
bas Empresas realizarán en Euro­
pa aumentará la corriente de vi­
sitantes europeos h a c i a  Méjico. 
Por otra p.arte, se incrementarán 
los desplazamientos de españoles 
y mejicanos, ya numerosos, en 
ambas direcciones..

Ti LA
L A S  D I S P O S I C I O N E S  R E G U L A D O R A S  D E L  G O ­

B I E R N O  N O  A L C A N Z A R A N  A  L A S  E M P R E S A S  

E X T R A N J E R A S

lsm.acl MEDINA

DAR ES SALAARl, 15. (E fe.)—"Las Empresas extran 
jeras no serán alcanzadas por las disposiciones regula 
doras de la nacionalización como ha ocurrido con los 
Bancos, ya que el único objetivo del Gobierno es con­
trolar estas Empresas”, ha declarado el Presidente de 
Tanzania, Juliu.s Nyerere.

El Presidente añadió que el Gobierno ha establecido 
una acción sobre sus contactos con las Empresas por 
medio de "la asociacif';^”.

Una política de nacionalización signiñca ante iodo la 
voluntad del Gobierno para demostrar que un pais pue­
de desarrollarse sin recurrir a las inversiones extranje­
ras. Esto no significa que nosotros rechacemos de plano 
este método. Unicamente rehusamos a que esto deje de 
ser lo que debe ser: un simple puntal”, agregó el Presi­
dente de Tanzania.

Luego terminó diciendo que “no hay que olvidar que 
los países altamente industrializados se hallan preocu­
pados por sus propios problemas”.

Nuevos miembros de fa Comisión Económica de la ONU

LAGOS, 15. (Efe.) —  Tres países 
africanos que recientemente han 
obtenido la independencia —Gam- 
Ua, Lesoüio y Botswana—  han si­

do admitidos en la Comisión Ec°' 
nómica de la ONU para Afripa, 
que actualmente celebra su octa­
va se.sión en Lagos.Ayuntamiento de Madrid
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S H A N C A I; LO S  M A O l S I A S  
IN S T A U R A N  U N A  C O M U N A  
PARA GOBERNAR LA  CIUDAD

Tropas del E jé rc ito  a ctu a ro n  co n tra  los 
«guardias rojos^ en tres importantes centros

PEKIN, 15.—En Sfaangai, la ciudad mayor de China, los maoístas destituyeron a 
la Comisión municipal del partido comunis ta y al Ayuntamiento el pasado mes y dos 
semanas después instalaron una comuna siguiendo el modelo de la de París, con ob­
jeto de gobernar la ciudad por una democracia de masas.

Viajeros europeos llegados ahora de aquella ciudad faán dicho que la sede de la 
nueva comuna está en el Cuartel General del Ejército. El edificio y la emisora de ra­
dio están bajo fiierte guardia militar armada con fusiles automáticos.

Los viajeros han dicho que esta semana han desfilado Delegaciones y manifestacio­
nes de todos los barrios de Shangai por la sede de la comuna para expresar su adhe­
sión a la misma.

La comuna la preside Chang Chun Chia o, un dirigente poco conocido del grupo del 
Comité Central del partido que dirige ia revolución cultural.

La ciudad, según los viajeros, está en cahssa y los servicios públicos funcionan 
normalmente.

En lo que respecta a Pekín, cuando se anunció la formación de la comuna pekine- 
sa, se dijo que la presidía Hsieh Fu Cin, ministro de Seguridad, quien hasta que las 
guarniciones mUitares fueron abolidas, hace dos años, era coronel general.

Como preludio al nombramiento de Hs ¡eh se. anunció que las organizaciones de 
Seguridad de la capital quedaban bajo el mando del Ejército.

Unidades del Ejército locales han actuado contra los “guardias rojos” en tres im 
portantes centros, según se informa en los periócL.os murales.

Al propio tiempo, otras unidades del gigantesco Ejército rojo chino parece que 
ejercen una influencia considerable en la administración de dos grandes ciudades de 
la China.

Según murales de ios "guardias rojos”, los jefes del Ejército de Húhehot —capital 
de Mongolia Interior—, del Tibet y de la capital del Hunan, Changsha, ha impuesto 
en fecha reciente la ley marcial.

Los murales, sin dar más detalles, se quejan de que los comandantes de e.sas regio­
nes militai-es se hallan apuestos a ios “guardias rojos.

Los observadores de esta capital hacen notar que las tres zonas mencionadas en 
los murales no figuraban en la relación de provincias que oficialmente se han dado 
como incorporadas al movimiento maoísta.

Los "guardias rojos" regresan a sus ciu dades y pueblos

PEKIN, 15, (Efe - Eeuter.)—Nu­
merosos grupos de jóvenes «guar­
dias rojos» en esta capital mar­
chan hacia las estaciones de ferro­
carril para regresar a sus hoga­
res en ciudades y pueblos.

Se espera que el próximo mea 
millones de estos jóvenes maols- 
tas se reintegren a sus clases en 
fe  escuelas e Institutos de Ense- 
fianza Media de todo el país, los 
cuales reanudarán sus actividades 
docentes, suspendidas desde el pa­
sado otoño para que los estu­
diantes pudieran participar de la 
«revolución cultural de Mao», 
tiempo que ha sido aprovechado 
por las autoridades para reins- 
tniir a los profesores.

Los «guardias rojos» llevan la 
consigna de propagar en sus ciu­
dades de residencia las, doctrinas 
de Mao.
Muchas escuelas primarlas co­

menzarán sus clases esta semana 
en la zona de Pekin, y se cree 
que en sus programas ligura una 
intensificación del estudio d® los 
escritos e ideas de Mao Tse Tung.

Al parecer empieza a disminuir 
la oleada de manifestaciones or 
ganlzadas por las «guardias ro­
jos» en la capital, aunque per­
sisten en provincias. Varios par­
ques de Pekín, que fueron cerra­
dos al público hace un mes, han 
sido abiertos.

Mientras la capital aparece más 
tranquila después de la masiva 
concentración ante ia Embajada 
soviética, los murales siguen anun­
ciando incidentes en varias locali­
dades de provincias, en medio de 
muchas contradicciones, especial 
mente en lo que se refiere a la 
situación en el Tibet, cuyo coman­
dante en jefe de las Fuerzas Ar­
madas chinas, Chang Kuo Hua,

es criticado abiertamente en Ic-s 
muíales, lo mismo que el primei 
secretario del partido en aquella 
región.

Radio Pekín ignoró el aniver­
sario del pacto chino-soviético

TOKIO, 25- (Efe - Eeuter.) —  Ra 
dio Pekín Ignoró completamente 
el XV I aniversario del tratado de 
alianza chino-soviético.

Es el primer aniversario que no 
lo pone de relieve la emisora de 
la China comunista.

Hasta el año pasado los dos 
países hablan intercambiado men­
sajes y habían celebrado recepcio­
nes en sus respectivas capitales 
para conmemorar la ocasión; aun 
en 1&64, cuando las relaciones chi­
no - soviéticas e r a n  consideradas 
como atravesando isna delicada si­
tuación.

HA NlliiRTO EN 
PARIS WILLIAM

C. BULÜT
PARIS, 15. ( E f e .)  —  WU- 

liam C. B u llit , q u e  fu é  e l  
prim er e m b a ja d o r  d e  E s t a ­
dos U nidos en  la  U nión  S o ­
viética, h a  fa l l e c id o  a y e r  en  
esta c a p ita l a  lo s  s e t e n ta  y  

añ os, v íc t im a  d e  la  leu- 
'T̂ mia, segtín  s e  h a  in fo rm a-  
“ 0  en el. h o s p ita l  d o n d e  es- 
taba in tern ad o .

Tropas chinas aplastaron una tentativa antimaoísta

HONG-KONG, 15. (Efe-Réuter.) —  Las tropas chinas 
han aplastado una tentativa de las fuerzas antimaoístas 
de recuperar el Poder en la provincia suroriental de 
Kiangsi, señala la emisora provincial de Klangsi.

Oficiales y soldados de una unidad en el distrito de 
Kiangsi se dirigieron ayer hacia el lugar cuando “un 
puñado de gamberros” lanzaron un ataque contra el 
buró provincial de Seguridad Pública.

La emisora ha señalado que asaltaron el edificio y sa­
quearon los archivos antes de que las tropas consiguie­
ran dominar la situación.

Radio Kiangsi señala que las tropas chino-comunistas 
detuvieron al jefe del grupo reaccionario, pero no pro­
porciona detalles sobre el número de antimaofsías que 
participaron en la acción ni del de las tropas impli­
cadas.

UNA SA T IR A  CONTRA  LA  REVOLUCION 

C U LTU RA L  C H IN A  Y  SU  J E F E

DOS PO EM AS 
DE EYTU SH EN K O  
A M AO TSE TUNG

MOSCU. (Efe-Rcuter.)—El poeta ruso Eugenio Evtus- 
henko se lia unido a la guerra de propaganda contra 
Pekin satirizando con dos poemas la «revolución cul* 
turaln y la adoración servil a Mao Tse Tung.

Ambos poemas aparecen Impresos hoy en «Literatui- 
naya Gazzetta». El primero lleva por título:

«La marcha de los guardias rojos>
"Sol, no te excites,

ya es hora de que vayas a un centro de reeducación. 
Brillas para los americanos, 
y eso es hacer doble Juego.
No importa,
la nieve es como un guardia blanco.
Homero no era ciego, 
estaba políticamente ciego.
Shakespeare era un mentecato criminal; 
lástima, es demasiado tarde para reeducarlo 
(Ponderando— estar con Mao,
Hamiet decidió— "no ser")
¿Por qué, rata viscosa, 
transpira tu calva por el temor?
En lugar de arroz,
cenarás los discos de Beethoven.
¿Que el arte no pasa por tu garganta?
¿Es difícil engullir una coral?
Ah, querido; qué mal gusto.
¿Por qué tocas esa música entonces?
Come Shastakovich, mastica Mozart; 
tu fin está próximo, burgués."

Escucha ía música de la revolución cultural»«

"El aullido es nuestra música.
Escúchala, pueblo.
Se parece un poco a la de Munich; 
pero no importa, servirá lo mismo.
A las armas, guardias rojos...
Tú, espía del capitalismo, 
vete al 'diablo.
¿Nos miras atónita Monna Lisa?
Necesitamos tu marco para Mao.
Cerquemos las Embajadas,
de modo que no puedan comer ni beber.
Cerquemos las conciencias, 
pongamos cerco al honor...
Nuestro "slogan" es el salivazo, en lugar de mantequilla. 
El problema alimenticio no tiene importancia, 
el agua en la que se baña Mao 
es más nutritiva que la leche.
El amor corrompe a las masas.
A partir de ahora
sustituimos: "¿Me amas?"
por la pregunta: "¿Amas a Mao?"
¡Oh, juventud, no te enternezcas!
Con la inmortalidad de sus ideas
golpea sin piedad
las cabezas de los niños.
Lee al gran Mao.
Y  si es necesario también lo golpearemos,
(si como se rumorea) 
se lee a sí mismo, 
pero no lo suficiente."

Ayuntamiento de Madrid



I

I M  O i ; \ l  \ (  I O N r i í A N
A k» i AR

EL VIETCOIMG CONTRAATACA

L O S  G U E R R I L L E R O S  H U N D E N

U N  D R A G A M I N A S  N O R T E A M E R I C A N O

E n  e l  a t a q u e  r e s u l t a r o n  1 3  « m a r i n e s »  t i s r i d o s  y  1 4  d e s a p a r e o i d o s

TROPAS SURCOREAIMAS DIÉROIM MUERTE A 243 NORVIETNAMITAS
SAIGON, 15. (Efe-Upi.)—Los guerrilleros del Vietcong han minado y hundido un 

dragaminas de la Armada norteamericana y averiado a otros dos en el río Long Tau, a 
24 kilómetros al sur de Saigón. £1 mando estadounidense ha declarado que 13 norte­
americanos han resultado heridos y 14 desaparecidos en el ataque.

Doscientos cuarenta y  tres comunistas muertos

SAIGON, IS {Efe-Reuter). — In-' 
fantes de Marina surcoreanos, an­
te un enemigo superior en núme­
ro, han combatido duramente en 
una de las acciones más feroces 
de la guerra de Vietnam, dando 
muerte a 243 norvietnamitas y ele­
mentos del Vietcong, según infor­
ma el Cuartel General de las fuer­
zas surcoreanas. La acción tuvo 
lugar en las tierras bajas del cen­
tro de Vietnam.

En algunos momentos del com­
bate los coreanos, que han reci­
bido todos instrucción de karate, 
lucharon cuerpo a cuerpo con 
oleadas de atacantes que trataban 
de penetrar en su vivac, cerca de 
la dudad de Quang Ngai.

Los coreanos, en número de 200, 
llevaron el peso de la operación, a 
pesar de lo cual sus bajas se han 
calificado de moderadas. Unidades

de una segunda compañía de «ma- 
rineso enviadas para reforzar la 
posición y helicópteros entraron 
también en fuego y sus bajas son 
también escasas.

Ei combate, en que intervinie­
ron unos 600 norvietnamitas y viet- 
congs fuertemente armados,' se 
produjo exactamente al término 
de la tregua de siete días decla­
rada por los guerrilleros.

La actíón ha sido la de más im­
portancia en que han intervenido 
los coreanos y es el primer ata­
que en gran escala de la infante­
ría comunista desde hace varios

gas de dinamita, han atacado una 
base norteamericana de helicóp­
teros en Nha Trang, a unos 320 
kilómetros al noreste de Saigón.

Un portavoz militar ha manifes­
tado que varios helicópteros han 
sido destruidos a causa del ataque.

Base de helicópteros 
atacada por el Vietcong

SAIGON, 15 (Efe-Reuter).—Las 
tropas comunistas, utilizando car­

ta  incursión del Vietcong se 
produce después de q u e  un 
portavoz militar revelara el 
martes que el fuego de artille­
ría norteamericano, mal dirigi­
do, produjera la muerte a ocho 
norteamericanos e hiriese a 
otros 18.

Durante el ataque a la base 
de helicópteros no se kan re­
gistrado bajas entre las Iropas 
estadounidenses.

Los comunistas penetraron 
en la base amparados por la 
oscuridad colocaron la dinami­
ta y escaparon.

Poco antes de la mediano­
che el Vietcong disparó unas 
70 granadas de mortero de 82 
milímetros contra una unidad 
de la segunda brigada de la 
r v  división de Infantería, a 
unos 40 kilómetros al oeste de 
Píeiku.

Las tropas estadounidenses 
pidieron apoyo de artillería. E l 
ataque duró quince minutos y 
se registraron bajas calificadas 
de «ligerasa, desconociéndose 
las pérdidas del Vietcong.

El mando norteamericano n o 
tiene detalles adicionales sobre la 
reanudación de los ataques aéreos 
contra Vietnam del Norte. Las in­
cursiones del martes se limitaron 
a la z o n a  sur de Vietnam del 
Norte.

Voluntarios franceses 
al Vietnam

PARIS, 15 (E fe ).—Doscientos jó ­
venes franceses —25 de ellos del 
sexo femenino— han respondido 
al llamamiento hecho por los pro­
fesores Laurent Schwariz y lean 
Paul Sartre para formar un «cuer­
po de voluntarios para el Viet­
namí.

RECEPCION EN LA 

EMBAJADA DE ES 

EN RIO DE JANEIRO
FUE OFRECIDA 
POR EL ALMIRANTE 
NIETO ANTUNEZ

RIO DE JANEIRO, 15. (Efe.)—  
E l Ministro de Marina español, al­
mirante Pedro Nieto Antunez, 
ofreció anoche una recepción a 
los diplomáticos y avitoridades 
brasileñas en la Embajada de Es-
pana.

A la recepción asistieron e! mi­
nistro de Marina del Brasil, almi­
rante Araripe Macedo; almirantes 
con destino en Río de Janeiro: 
representantes del Presidente de 
la  República, del ministerio del 
Exterior, del gobernador de Gua- 
nabara, Engrao de Lima, y minis­
tros militares de Brasil. .

E i almirante Nieto Antúiiez sa­
ludó a la Marina brasileña en la 
persona del almirante, Arripe Ma­
cedo y agradeció los homenajes 
que recibió.

Hoy, como último acto oficial 
en Brasil, el Ministro español vi­
sitó el Centro de Instrucción de 
Marina «Almirante Wandemfcolk».

Esta noche, el almirante Nieto 
Antúnez partirá hacia Madrid

En el aeropuerto. Nieto Antúnez 
recibirá las despedidas de Araripe 
Macedo y de diplomáticos brasile­
ños y un saludo militar desolda­
dos de la fuerza aérea. .

E L  K R E M L I N  D A  M A R C H A  A T R A S

lA CARRERA DE LOS PROETILESIIIIIiGiDO!;
«PRAVDA» INSINUA LA POSIBILIDAD DE UNAS CONVERSACIONES 

ENTRE WASHINGTON Y MOSCU
5IOSCU^ 15. (Efe-Reuter.)—Et periódico «Pravda» 

in ^ ú a  hoy que el Gobierno soviético podría enta- 
bhff conversaciones con los Estados Unidos tenden­
tes a una moratoria en la organización de la defensa 
contra proyectiles tedediii^dos.

La insinuación es muy leve, pero ha dado lugar 
inmediatamente a cábalas, en cb'cuios diplomáticos, 
de que el criterio soviético en este sentido pudieira 
haber sufrido un cambio súbito.

El «DiAeiiE-;
El m m

AUNQUE SU POSICION NO 
LA PREVISTA, PODRAN EFEC. I 
TUARSE LOS EXPERIMENTOS' 

PROGRAMADOS

E l jefe del Gobierno soviético, Alexei Kosyguin, en 
ina conferencia de Prensa dada en Landres el pa- 
ado jueves dio la impresión de que la Unión So- 
iética tenia poco interés en las conversaciones pro- 
luestas por él Presidente Jobnson.

«Fravda», en un articulo ea que estudia las pers­
pectivas de un tratada de no extensión de las armas 
atómicos, cita a Kosyguin ditíendo ea Londres que 
«el Gobierno de la Unión Soviética está dispuesto a

discutir la cuestión de la prevención de una futura 
carrera de armamentos, tanto en el terreno ofensivo 
como defensivo».

Los diplomáticos extranjeros han observado rápi­
damente que la versión de «Pravda» pone en labios 
de Kosyguin palabras que no dijo según la traducción 
oficial soviética de las declaraciones de su conferen­
cia die Pñensa.

Añaden diplomáticos quq el artículo de «Prav­
da» pudiera ser altamente significativo, aunque es 
demasiado pronto para emitir un juirío definitivo ba- 
sánd<»e sólo en una nvera información pedodistioa.

Añaden, sin embargo, los diplomáticos que los co­
mentarios de «Pravda» son cuidadosamente revisados 
y que su publicación significa a menudo un mensaje 
que el Knemlm desea transmitir al mundo exterior.

El articulo da a suponer que d  Gobierno soviético 
desea boirar la impresión negativa dada por Ko- 
sygiün en sus declaraciones de Londres.

Un estudiante alemán detenido en la URSS

BONN, 15. (Pyresa.)—Las auto- 
rldade.s soviéticas han autorizado 
a un miembro de la Embajada 
alemejia en Moscú a visitai' al es­

tudiante germano que se encuentra 
detenido por los soviets desde pri­
meros de enero por «acción sub­
versiva de propaganda antisoviétl-

03». Sigue ignorando cuándo será 
juzgsdo. Ej detenido puede recibir 
dbiii’C' y paquetes y escribir una 
vez al mes una tarjeta

PARIS, 15. (Efe.)—La órbita J 
d ^  satélite francés «Diademe-2,, I 

"  láftzaffo esta mañana desde U  I 
base espadal'iiS '.ljamniaguir, en I 
el Sahara argelino, es más baja 1 
de la calculada por los té cn ic i»  J 
inicialmente, se anuncia en e| 
Centro Espacial de Bretigny-Sur- I 
Orge.

.  :  ."N a  óEstante, ea medios allê  
dos a! Centro Espacial de Bre. I 
tiguy se indica que la órbita' 
es suficiente para poder reall. 
zar las experieucias de geodesia | 
espacial, principal objetivo de] 
«Dí3deme-2».

En cuanto a lats causas post | 
bles de esta disminución de la i 
órbita, fenómeno que también ‘ 
se registró con ocasión del Isn- 
zamicnto del «Diademe-i», se 
estima que puede ser debido a 
un defecto del combustible da 
la tercera fase del cohete, que 
no debe haberse quemado total­
mente.

Los parámetros exactos de U 
órbita del «Díademe-2» se iljan 
en 1.886 kilómetros de apogeir 
y 592 kilómetros de perigeo.
' Según el C. N . £. E. francés, 

todos los aparatos del satéllts 
funcionan con normalidad, de 
acuerdo con los cálculos previa, 
tos, y se espera puedan llevarse 
a cabo perfectamente las expe- 

' riendas anunciadas.

Fin de la primera etapa

PARIS, 15. (Efe,)—La primen 
etapa del programa espacial fran­
cés ha concluido hoy con él lanza­
miento del satélite «Diademe 2», 
según anunció el director del Cen­
tro Nacional de Estudios Espacia­
les, general Robert Aubiniere, en 
una conferencia de Prensa en d 
centro de control de B̂ etágny•Sû  
Orge.

Según las primeras estimaciones 
esta parte del programa espacial' 
francés ha supuesto unos gastos de 
270 millones de francos en la cons- 
tmccidn de los satélites cohetes J 
en los preparativos para los lan­
zamientos.

La seguiría etapa dej programa 
espacial galo se desarrollara ya en 
la .nueva base de la Guayara fran­
cesa, a partir de 10o8 El primer 
lanzamiento está previsto pata é 
mes de abril de dicho año, con la 
puesta en órbita de un snteEte • 
científico «D-2» y la serie culraina- 
rá con el lanzamiei.'to de! satélite 
de comunicaciones «Saros 2»,

El "Orblter 3" inicia 
la toma de fotografías

NUEVA YORK, 15. (Efe.) 
satélite norteamericano 
ter 3» ha comenzado a tomar fe 
tografias a las once de hoy, 
virtud de la orden que le fue f r ^  
mitida por radio desde la estación 
de rastreo en Woomera ÍAust» 
lia), según ha anunciado el 
Propulsión Laboratory» de Pesa- 
de y han difundido las emisoras- 
de radio y televisión.

E l «Orbiter 3», que durante 
semana tomará fotograíias de iw 
lugares considerados como ms 
convenientes para el alunizaje o* 
futuros astronautas, está realizan 
do una órbita alrededor de nue 
tro satélite natural cada tres n 
ras y veintinueve minutos.

Después que haya tomado ve 
te fotc^rafias comenzará su phJ 
so de revelado a bordo de 'a 
sula, para después transmitirlas 
tierra, donde se calcula qi^ 
menzarán a recibirse 
13 horas en la estación de Rb • 
do de Chávela.

SE
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COMIENZA EN BUENOS AIRES
LA CONFERENCIA DE LA ORGANIZACION 
DE ESTADOS A M ER IC A N O S
LOS IVIIMISTROS HISPAMOAMERICANOS DE ASUNTOS 

EXTERIORES FIJARAN LA FECHA Y EL PROGRAMA 
DE LA PROYECTADA REUNION DE PRESIDENTES

SERA M O D IF IC A D A  L A  «C A R T A  DE B O G O T A » CO N  LAS REFORM AS PRO ­

PUESTAS P A R A  L A  ESTRUCTURA DE L A  O R G A N IZ A C IO N

BUENOS AIRES, 15. (E fe.)—La III Conferencia extraordinaria de la Organización 
de Estados Americanos (OEA), que dio comienzo ayer en esta capital, modificará la 
Carla de Bogotá con las reformas propue.= tas para la estructura de la OEA y estable­
cerá la fecha, sede y temario de la reunión cumbre de Presidentes americanos.

El canciller argentino, presidente de la Asamblea

En la sesión preparatoria que 
concluyó a las 10,45 fue elegido 
presidente de ia Asamblea el doc­
tor Norberto Costa Méndez, can­
ciller argentino.

En seguida se pasó al orden de 
precedencia de Delegaciones por 
sorteo, lo que se efectuó, solici­
tando el delegado argentino que 
su país fuera colocado en último 
término en su carácter de país 
anfitrión. S^uidamente se aproba­
ron el Reglamento y el programa 
de la Conferencia y se cemstituyó 
la Comisión de Credenciales y la 
Comisión de Estilo.

En cuanto a las Comisiones de 
trabajo, se aprobó la creación de 
dos, cuyos miembros no se desig­
naron y que tendrán a su cargo 
distintos capítulos de la reforma 
a ia Carta que figuran en el ante­
proyecto de Panamá y sus poste­
riores modificaciones.

En cuanto al punto que se re­
fiere al acuerdo sobre la duración 
aproximada de la Conferencia, el

presidente de la reunión propuso 
finalizar el 22 dtí actual, lo que 
quedó a estudio de los delegados.

Deciaracióti del doctor 
Costa Méndez

Poco de^ués de haber sido ele­
gido presidente de la Conferencia 
de la OEA dijo el doctor Costa 
Méndez; «Me ¿aito honrado y fe­
liz por la designación de que he 
sido objeto, que la atribuyo, desde 
luego, a mi país y a la excelente 
disposición que han demostrado 
todos los colaboradores hacia la 
República Argentina; atamos ab­
solutamente convencidos de que se 
va a realizar una gran obra de 
unidad americana y vamos a dar 
lih ejemplo al mundo de una ac­
ción fraternal y a la vez vigorosa 
en defensa de la paz, de la segu­
ridad y del desarrollo cultural, po­
lítico. económico y social de Amé­
rica.»

intento eastrista de sabotaje

BUENOS AIRES, 15. (Efe.)—Elementos pro castiistas inten­
taron nxecliante la violencia radiar una grabación contra la 
Conferencia de cancilleres, asaltando para ello la planta retrans­
misora de la Radio LT-8 de la ciudad de Rosario.

Informaciones procedentes de esa ciudad dan cuenta de que 
a las 5,10 de la madrugada el operador de turno escuchó ladrar 
a unos perros, por lo que salid a una g^ería, allí fue enca­
ñonado por tres sujetos jóvenes enmascarados, uno de los 
cuales lo amenazó con una pistola calibre 45 obligándole a en­
trar en el edificio. Una vez en el interior él operador fue con­
minado a pasar una grabaiáón (un disco metálico grabado en 
una sola cara) a lo que respondió que carecía de medios 
técnicos para háí^rlo; ante ello fue maniatado^ amordazado con 
tela adhesiva y encerrado en un cuarto da baño. Los asaltan!^ 
permanecieron unos cinco minutos en él edificio dándose fi­
nalmente a la tuga.

Ongania recibe a los delegados

BUENOS'AIRES, 15. (Efe.j—En 
«1 el salón Blanco de la Casa de 
Gobierno tuvo efecto, a las 12,10, 
la presentación al Jefe del Estado 
de ios minislros de Relaciones Ex­
teriores que asisten a la Conferen- 

de cancilleres.
Se encontraban ausentes los re­

presentantes de Méjico, que tuvo 
que regresar a su patria por razo­
nes particulares, y el de Venezue- 

que llegó en las últimas horas 
de hoy.

El doctor Costa Méndez presen- 
los huéspedes al teniente ge- 

^ra l Ongania, quien a su vez es- 
“^hó la mano de cada uno de

los visitantes, así como también de 
los embajadores acreditados. El 
primero en saludar al jefe del Eje­
cutivo fue el canciller de Guatema- 
la, licenciado Emilio Arenales Ca­
talán. y el último, el secrelari® 
de la OEA, doctor José A. Mora.

Por último, el Presid«ite Ong^ 
nía pronunció un breve discurso.

Ongania rompe con la CGT

BUENOS AIRES, 15. (Efe.)—La 
ruptuia entre el Gobierno y los 
dirigentes de la CGT y la orden 
dp congelación de los fondos de 
la Unión Ferroviaria y de la Fefib-

ración Obrera de la Industria Azu­
carera —d o s poderosos gremios 
cuyas actividades ocasionan gran 
perjuicio a la economía nacional—  
dan la pauta de la determinación 
del Gobierno de seguir adelante 
con las medidas de reforma de ias 
iíistituciones profesionales.

E! comunicado dado ayer a la 
publicidad, del Consejo Nacional 
de Seguridad, no deja lugar a du­
das de que el Poder Ejecutivo es­
tá decidido a seguir con sus pla­
nes, cuyo fin es-buscar el bienes­
tar de la población.

Vista la postura enérgica del Go­
bierno hay que esperar la que 
adoptará la CGT, que Tía sido ob­
jeto de una advertencia guberna­
tiva en el sentido de que se repri­
mirá cualquier acto que atente a 
la seguridad nacional.

La decisión fue tomada duran­
te la reunión del Consejo Nacio­
nal de Seguridad, bajo la presi­
dencia del primer mandatario, te­
niente general Juan Carlos Onga­
nia, para estudiar, precisamente, 
la actitud a seguir frente a las 
medidas de fuerza anunciadas por 
los diiigsites gremiales, y en .'a 
que también se resolvió congelar 
los fondos banoarios de los Sindi­
catos Urúón Ferroviaria y Federa­
ción Obrera Tucumana de Inge- 
nio.s Azucareros.

El Banco Central argentino 
decreta la congelación 

de fondos
BUENOS AIRES, 15. (Efe.) 

El Banco (Central de la Repú­
blica Argentina ha decretado la 
congelación de fondos del Sin­
dicato de la Unión Ferrovia­
ria y de la Federación de Tra­
bajadores de la Industria AzU' 
carera (FOTIA).

Al mismo tiempo solicitó a 
las instituciones bancarias in­
formes acerca de la existencia 
de. cuentas, fondos o valores 
de cualquier naturaleza, a nom­
bre o a la orden de aquellos 
Sindicatos, consignándose los 
respectivos saldos e importes a 
la apertura de las operaciones 
de la fecha y los movimientos 
que se hayan realizado en cl 
dia de ayer. Asimismo les haca 
saber que sólo podrán dar cur­
so a la extracción de tales fon­
dos o valores previa consulté 
oon el Basco.

P A S A D O , P R E S E N T E  Y  E Ü T U R O  D E L A  

O RG ANIZAC IO N  DE ESTADOS AM ER ICANO S

BUENOS AIRES. (Efe.) — La reunión que comenzó ayer es la tercera 
Conferencia Interamericana extraordinaria.

La Carta de Bogotá —que es el estatuto de la Organización de los 
Estados Americanos— establece que dicha Organización cumple sus íi- 
nes a través de varios organismos —entre otros, la Coulerencia Inter- 
americana y la Reunión de consulta de los ministros de Relaciones 
Exteriores—, enumerados en los apartados a) y Ii) del artículo 32.

El articulo 33 de la Carta de Bogotá dice; «La Conferencia Inlerame- 
ricana es el órgano supremo de la Organización de los Estados Ame­
ricanos.» El articulo SS prevé que dicha Conferencia se reunirá cada 
cinco años; y el 36 establece que: «En circunstauc-ias especiales y con 
la aprobación de los dos tercios de los Gobiernos americanos puede 
reunirse una Conferencia Interamericana extraordinaria.. »  A su vez, cl 
articulo 111 dispone que: «Las reformas a la presente Carta sólo podran 
ser adoptadas por una Conferencia Interamericana convocada para tal 
objeto.»

La primera Conferencia Interamericana extraordinaria fue convo­
cada en Wáshington en 1364 para tratar el piobiema de la incorpora­
ción de nuevos Estados a la Organización. En la segunda, que tuvo lugar 
en Río de Janeiro en noviembre de 1665, se propuso sentar las bases 
para la reorganización del sistema inferaniericano. Se acordó entonces 
la reforma en la denominada Acta de Río de Janeiro. Las modifica­
ciones fueron elevadas a proyecto específico por la Comisión Especial, 
reunida en Bogotá en febrero del año pasado, y el proyecto fue apro­
bado con modificaciones por el Consejo de la Organización.

La presente reunión de Buenos Aires, que es, en consecuencia, la ter- 
cera Conferencia Interamericana extraordinaria, tiene por cometido espe­
cífico dar su aprobación a las proyectadas reformas a la Carta de la 
OEA —en adelante, pues, el estatuto máximo de la Organización será el 
aprobado en Bogotá en 1918, con las modificaciones que se introduz­
can en Buenos Aires.

Durante las sesiones de la tercera Conferencia, y haciendo un parén­
tesis en las mismas, tendrá lugar la undécima Reunión de consulta do 
ministros de Relaciones Exteriores. Dicha Reunión es también un ór­
gano de la OEA, previsto por el artículo 32 de la Carta de Bogotá. Asi 
como las Conferencias Interamericanas son anteriores a esa Carta, tam­
bién el órgano de consulta fue creado antes de 1948; su acta de nacimien­
to fue registrada en la V III Conferencia Inferamerk-ana. reunida en Lima 
en 3938. Allí los países americanos convinieron en la constitución de un 
mecanismo consultivo para hacer frente a problemas urgentes, que so 
consideró necesario en virtud de los graves acontecimientos que se des­
arrollaban en Europa.

Se convino entonces que la Reunión de ministros de Relaciones Ex­
teriores de los países americanos funcionaría como órgano de consulta 
y que se liaría efectiva cuando lo solicitar» alguno de ios países. -Al 
estallar la I I  Guerra Mundial se realizaron sucesivamente la primera y 
segunda Reuniones de consulta, en La Habana y Tanamá, a las que 
siguió en 3942 —después del ataque a l'earl Harbour— la tercera Re­
unión, celebrada en Río de Janeiro.

En consecuencia, estas Reuniones del órgano de consulta pueden srr 
convocadas para aplicar el Tratado de Río (así lo fueron la sexta, de 
San José de Costa Rica, 1960 —sanciones a la República Dominicana); la 
octava, de Punta dcl Este, 1962 —expulsión de Cuba de la OEA—; la 
novena, de Wáshington, 1964 —sanciones diplomáticas y económicas a 
Cuba—, o por las causas «urgentes y de interés común» previstas en cl 
artículo 39 de la Carta de Bogotá.

Sobre esta última base ha sido convocada la undécim» Reunión de 
consulta, cuyo objeto es la fijación do lecha, sede y agenda para 1» 
reunión de Presidentes del hemisferio.

:v .
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C R I T I C A S  A  « L ' O S S E R V A T O R E  R O M A N O »  
P O R  S U S  A T A Q U E S  C O N T R A  E L  D I V O R C I O
La postura del órgano vaticano, calificada de «medieval

AMSTEItDAM, 15. (Crómea del enviado especial de ARRIBA y Pyresa.)—Los recientes 
ataques que dirigió tí diario de la Santa Sede («L ’Osservatore Romano») contra la p r^  
puesta de una enmienda que permitiría cierta forma de divorcio en la Constitución 
italiana ban sido criticados severamente en loa medios de opinión católicos de Holanda. 
El «Wolfcskrant» («Diario del Pueblo») publicó varios artículos y cartas de lectores contra 
«este gesto medieval» de la Curia Romana.

«¿Es que ustedes quieren el divorcio?», he preguntado a sacerdotes y seglares católicos.
Invariablemente, la respuesta lia sido negativa: «Creemos en la indisolubilidad del

»

matrimonio, pero nos molesta que se quiera coaccionar la vida e rte r^  de la socieds 
la, Iglesia se empeña con frecuencia en presentarse como una especie de Estado, con 
un orden jurídico independiente. Para ella, tí matrimonio debe ser un signo de sa lva , 
ción, y sólo eso, no una supresión legalista», me han dicho unos sacerdotes de H a a v lc m .

Quiero hacer constar que, para gran parte de los católicos holandeses, Roma, la Caris j 
Romana, es «la Policía». Conozco aquí el caso de un sacerdote muy criticado en su 
iglesia por ciertas ideas a propósito de la Eucaristía. Fue llamado a Roma. Ha sido 
suficiente este viaje hasta el Tribunal del antiguo Santo Oficio

E L E C C I O N E S  E N  L A  I N D I A

EL CONGRESO Y  LOS DEMAS
Kerala es el Estado más densamente poblado 

y alfabetizado de la India. Sus dos problemas 
permanentes son la escasez de arroz y la falta 
de trabajo. Durante los años 57-59 tuvo gobier­
no comunista, aunque contaba con una mayoría 
muy pequeña. Esta etapa fue cerrada por la in­
tervención de Nueva Delhi. que gobernó el Es­
tado a través de funcionarios. En Kerala, la or­
ganización política más fuerte es el partido co­
munista de izquierdas (prochino). Después de las 
elecciones dcl 65 este grupo se dedicó a coordi­
nar una coalición con siete partidos menores. 
En estas elecciones esperan obtener una mayoría 
que les permitirá gobernar y acabar con las In­
tervenciones burocráticas de Nueva Delhl. Kerala 
es una especie de minifundio político: hay dos 
partidos comunistas, tí prochino y el prosovié­
tico, con escasa influencia en este Estado, aun­
que en el resto de la India sea la agrupación 
comunista predominante; dos Ligas Musulmanas, 
la más importante está vinculada a la coalición 
de los comunistas de izquierda; dos partidos del 
Congreso, uno ligado al Congreso propiamente 
dicho y otro nacido en 1964, el del Congreso de 
Kerala. Los obispos cristianos han trabajado 
muy activamente para que los miembros de esta 
última organización, en su mayoría cristianos, 
abandonen su escisión y retomen al seno del par­
tido del Congreso. Los cristianos de Kerala son, 
aproximadamente, un quinto de la población. Los 
obispos temen un gobierno dirigido por los co­
munistas de izquierdas, en cuyas pancartas elec­
torales puede leerse: «Votar contra los títeres 
norteamericanos y contra los militaristas del 
Congreso».

En otros Estados de la India hay algunas coali­
ciones de izquierda y de derecha contra tí par­
tido gobernante. Pero su triunfo no se da por 
seguro como ocurre con los comunistas de Kera­
la. Si triunfan se deberá al desprestigio Indivi­
dual de los candidatos del partido del Congreso 
más que a ninguna otra cosa. En general, el par­
tido del Congreso sigue gozando de la mitología 
que se deriva de ser la organización política de 
Gandhi y de Nehru, de haber dirigido la lueba 
por la independencia.

E L  CONGRESO SE PERFILA

Inicialmcnte el Congreso comprendía a todos 
los que estaban en contra de la dominación In­
glesa: capitalistas, comunistas, socialistas y re­
accionarlos sociales. Durante la guerra mundial 
última, los comunistas se encontraron en un 
aprieto. La Unión Soviética había entrado en 
alianza con Inglaterra, por lo que, y de hecho, 
pasaron a ser aliados de Inglaterra. Al finalizar 
la guerra, los socialistas también se separaron 
del Congreso, donde habían sido un grupo im­
portante, ideológicamente muy próximos a Neh­
ru. Los derechistas también se apartaron y for­
maron una agrupación política propia, el Jan 
Sangh. E l Congreso comenzó a evolucionar po­
liticamente, y en 1950, tras una crisis interna, 
concreta su programa político. Nehru vence a 
sus oponentes derechistas; alguno de ellos no 
sólo era partidario de la protección a las vacas, 
sino que se oponía al uso del cuero. Les ideas 
políticas de Nehru propiciaban un Estado laico

en el que los musulmanes, los cristianos, los 
sikh, los parsis y otras minorías gozar£ui de Igua­
les derechos a los hindúes, además de una in­
dustrialización rápida y  planificada, ideas éstas 
de las que nunca participó Ghandi, cuyo ideal 
económica era la vida de la aldea, y pese a lo 
cual señaló a Nehru como su sucesor.

Al separarse dcl Congreso, los socialistas es­
peraban ser los conductores del socialismo in­
dio. Con su separación, pensaban, el Congreso se 
haría cada vez más reaccionarlo. Pero Nehru lo­
gró imponer al Congreso una política de tipo so­
cialista, arrebatando al Partido Socialista del 
Pueblo su propio programa. En el campo laboral, 
el Congreso pasó a organizar los sindicatos, y la 
reforma agraria, aunque no fue llevada con la 
suficiente energía, si bastó para que los socialis­
tas tuviesen poco que hacer entre los campe­
sinos.

Los comunistas en la India han sufrido las 
consecuencias de la política exterior de la URSS 
y, últimamente, de China. En momentos en que 
en la India la consigna nacional contra los ingle­
ses era «Abandonen la India», los comunistas, 
debido al carácter antifascista y antinazi de la 
alianza anglo-soviética, se vieron obligados a apo­
yarla. A los ojos de un pueblo que en ese mo­
mento luchaba por su independencia, aparecer 
como aliados de los ingleses colonialistas era 
una paradoja muy difícil de sostener. Cuando 
todavía no se habían rehabilitado de esta alian­
za antinatural, se produce la disputa ideológica 
chino-soviética y el ataque de China a las fronte­
ras de la India, dejando al comunismo indio la 
segunda fuerza política del país, dividido en dos. 
El sector minoritario (excepto en Kerala) y pro­
chino y el más poderoso, con fuerte control sin­
dical, de tendencia prosoviética.

E l Jan Sangh, partido de los reaccionarios so­
ciales, aunque su traducción quiera decir Par­
tido del Pueblo. Se trata de una organización 
política antimusulmana, y ha crecido mucho con 
los refugiados procedentes del Pakistán occiden­
tal. Además capitalizó a su favor el descalabro 
de Mahasabfaa, de ideología semejante, cuando 
se produjo el asesinato de Gandhi, pues el autor 
del crimen estaba vinculado al'Mahasabha. En 
1959 surgió otro grupo político, el Swatantra, 
partido que tiene su apoyo en los Industriales 
partidarios de la libre empresa y que se oponían 
a las ideas socialistas de Nehru y  a su economía 
planificada y centralizada.

Pese al desgaste político, el Congreso seguirá 
siendo por mucho tiempo el partido predominan­
te en la India. Sus oponentes, aparte de postu­
ras abstractas o críticas morales (corrupción, 
por ejemplo), tienen pocas cosas distintas que 
ofrecer. Hasta el presente, el Congreso ha mos­
trado ser una fuerza política con el suficiente 
dinamismo para vaciar el contenido político de 
los programas de sus rivales. Por otra parte, la 
actual primer ministro, Indira Gandhi, como se­
ñala «The Times of India», tiene la «inapreciable 
ventaja de ser la hija de Nehru». En algunas lo­
calidades, los que la recuerdan en la época que 
acompañaba a su padre, la llaman «bitiya», que 
quiere decir hija.

RUIBAL

«O  regresamos al Evangelio, o 
nos convertiremos muy pronto en 
un museo», suele decirse aquí, y 
yo lo he escuchado cuando co­
mentaba con mis interlocutores 
ciertas reformas que, quiérase o 
no, Uaman la atención sobre todo 
al riajero.

«Todo cuanto usted contempla 
aquí con asombro o como nuevo 
es el resultado de los buenos pen­
samientos de la jerarquía y del 
puebla», me dice un sacerdote de 
la parroquia de Zaandram.

Bajo esta óptica, ciertas inno­
vaciones y comentarios adquieren 
su perspectiva real: la de un plan­
teamiento honrado y  sincero de 
los problemas que afectan al hom­
bre, dentro de un marco de fe.

Este es el caso del matrimonio. 
Si el juez eclesiásUco Mayors pro­
puso una teoría, hace pocos me­
ses, ha podido constatar ahora que 
no hizo sino formular en térmi­
nos jurídicos lo que ya pensaban 
muchos católicos. «La Iglesia, en 
tí Concilio de Tiento —afirma 
yero—, impuso una serie de condi­
ciones al matrimonio, consenti­
miento mntuo expresado delante 
de un sacerdote y dos testigos. 
Así como la inscripción en los li­
bros de registro eclesiástico». Este 
fue injerencia ilícita en la 
vida social consentida por una 
autoridad civil demasiado débil, 
Lo grave es que, aún hoy, cuando 
se afirma tí final de la «era cons- 
tantiniana», la Iglesia se empeña 
en mantener semejantes sistemas 
juridicos, eUo indica que, en cier­
tos aspectos, aún se mueve con 
una fuerza medieval; es decir, que 
la Iglesia se considera a si misma 
entonces como una especie de Es­
tado».

He viajado h a s t a  S’Hertogen- 
boach. una ciudad de! sur de Ho­
landa, para conocer a este hom­
bre. Merecía la pena. Sin embar­
go, ni el ni católico alguno del 
país duda sobre la anidad del ma­
trimonio. Q u i«o  dejar claro que 
ninguno admite el divorcio, aun­
que piense como Meyers. Pero el 
lento y puntilloso proceso que es­
colta una declaración de invalidez 
de matrimonio, o de nulidad, y en 
tí que el sacramento queda co-ndl- 
cionado por último a ciertas con­
secuencias jurídicas irrita a los 
holandeses.

EL MATRIMONIO, SIGNO 
DE SALVACION

—El matrimonio —me dicen— es 
un signo de salvación. Es muy du­
ro aceptar que la ofrenda de esta 
salud que Dios ofrece a quienes se 
aman esté condicionada en última 
instancia a una situación jurídica 
que han de determinar especialis­
tas en Derecho canónico. De este 
modo. la ley eclesiástica se con­
vierte en un obstáculo que impide 
que el pastor pueda ayudar a un 
hombre en situación muy difícil. 

¿Es cierto que en Holanda los

sacerdotes invitan, a comulgat a 
los matrimonios amancebados?

La pastoral de la Iglesia de Ho­
landa con quienes forman una fa­
milia pero no pueden recibir el 
sacramento del matrimonio por al­
gún grave impedimento, merece 
ser destacada. Si las palabras del 
juez católico Meyers circulan so 
bre todo a nivel técnico —el pue­
blo; sin eanbargo, intuye y üenua- 
cia ia excesiva línea jurisdicista 
de la Iglesia— no puede decirse 
otro tanto del talante comprcusivo 
y conmovedor, con relación a quie­
nes viven amancebados. La actitud 
hacia ellos es práctica ya en to­
das las parroquias de Holanda, Oi- 
versiis revistas especializadas de 
teológia y pastoral dedicaron hace 
tiempo estudios a este problema, 
£ i viajero puede comprobar iio; 
que no queda espacio siquiera pa­
ra la duda. Y  un sacerdote, espe­
cialista en pastoral, el padre Vao 
Kissten, me expuso las razones de 
esta actitud.

—Pueden suceder dos casos; Vu 
matrimonio unido materiaimc.nte, 
sin que haya «atre ellos unión fop 
mal profunda, que termina por se-

E1 segundo caso correspondería 
a quienes tuvieron en tí matrimo­
nio una verdadera unión, pero lue­
go, por culpa de cualquiera de 
eQos, o por culpa Ce los dos, aca­
baron por separarse.

Cualquiera tk- e:u.¡s perso!:. s se­
paradas —prosigue el padre Kiss- 
ten— encuentra después otra con 
la que se une y  forma un nuevo 
hogar.

COMPLEJO DE CÜLPABIMDjID

Sin excepción, quienes forman 
ei nuevo hogar por el matrimonio 
civil —porque no pueden recibit 
de nuevo el sacramento de) ma­
trimonio— se retiran de la 
sia. Cierto complejo de cuipabUi- 
dad Ies lleva a esa raptui:i. 1)* 
otra parte, hay que reconocer qus 
la Iglesia no les ofrecía otra í f  
sibilidad que la de separarse; «HS' 
Ja al otro y entonces te perílona- 
ré», veníamos a decirles ios sacM- 
dotes. Nosotros visitamos a c« 
matrimonio «amancebado» y 
invitamos a que rece. «No Uay mo- 
tivo para no rezar a Dios, Pdirw 
les decimos. Y  si rezan en privado 
por su cuenta les invitamos ento» 
ces a que vayan a la iglesia a 
zar al Padre en unión de ia c» 
munidad: a tener contacto c™ 
Dios, entre los hermanos. V» ‘ 
la iglesia, si no hay escandai» 
grave para la comunidad, les ' 
vitamos a que confiesen y a 5 
comulguen.»

He podido comprobar 1® 
de las palabras del padre ms 
Difícilmente puede 
viajero a un párroco que ; 
puesto en práctica este me 

Aatunio CASTRO

Ayuntamiento de Madrid



967

ARS!5A.— Jueves 16 de febrero 1967 1 \  1 m  M I  h ’a ! 11

I»

»

ocledad, 
irto, con 
e salva-! 
laai'lem, 
la Curia 
) en su 
Ha sido

ulgai a 
ios? 
de Ho- 

u n a  fa- 
cibii á 
I pot al 
merece 

üras del 
lü a n  SO' 
-el pue'
' deiiun' 
isdicista 
decirse 

piensivo 
1  a  q iüe- 
í actitud 
\ en to' 
inda. Di' 
a d a s  de 
ron Lace 
coblesna, b a r lioj 
ñera pa 
te, espe- 
(iie Van 
sones de

jsos: Un 
aimente, 
aión lor- 
1 por se-

pundcría 
natrbnO' 
pero lúe- 
llera de 
dos, aca-

ini!.;-!
Ire Kiss- 
otra coD 
in nuevo

lUDAD

a verdad 
: íüstten. 
ntrar e! 
no
luétoi»'

qíjXBO

m m ,  RECIBIDOi 
POR KI[$li[R
UN PROYECTO SOBRE EL

futuro  de l a  o t a n , a p r o ­
b ad o  POR EL CONSEJO 

PERMANENTE

BONN, 15. (E íc .)~E l jeí© del 
Gobierno inglés, Harold WQson, 
ha sido recibido en la mañana 
ilel miércoles por el canciiler 
iléi'al, Kuit üeorg Kiesinfei. El 
•¡premier» británico tue saludado 
a la entrada, en el Palacio de 
Eh^mburg, con honores mllita- 
lesi tina uanda miüíar dd  Eíjéi'. 
cito de netra  alemán interpreté 
los himnos nacionales de los dos 
países. A c t o  sonido, Wilson, 
acompañado por Kleslnger, pasó 
revista a una compañía <iue le 
rindió honores.

Una vez en la sala de recepción 
del Palacio, ambos estadistas in- 
terc^nbiaron sus primeras pala­
bras. Kiesii^er, tras dar la bien­
venida a  sus huéspedes y  agra­
decer!» la visita, expresó la es- 
pefimza de que las conversacio­
nes con Wilson y con su minisriP 
de Asuntos Exteriores contribnl- 
rán a profundizar las relaciones 
mutuas. Wilson, por su parte, re­
saltó en sus palabras la impor­
tancia de la entrada de Inglat^ 
rra en el Mercado Común.

Actividades futuras 
de la OTAN

PARIS, 15. (Eíe.l —  E í Consejo 
Permanente de la Organización del 
Tratado del Atlímtico Norte adop­
tó hoy, en su reunión de París, 
un proyecto de resolución sobre 
el procedimiento que será apUcar 
do en el estudio de las actividadea 
futuras de la Alianza.

El proyecto será sometido a los 
quince países mierabre», antes de 
ser objeto de una nueva reunión 
del Consejo Permanente, el miér­
coles próximo, se indica en fuen­
tes allegadas a la OTAN.

Según d i c h o s  circuios, el 
proyecto presentado por el se­
cretario general de ia Alianza, 
Manilo Brosio, ha sido redac­
tado por los Estados Unidos, 
aunque se han hecho algunas 
modificaciones.

Ifn grupo de trabajo, com­
puesto por miembros de los 
quince países que forman la 
Organización y designados por 
sus respectivos Gobiernos, se­
rá el encargado de la discu­
sión del proyecte, antes de ser 
presentado a la sesión de pri­
mavera de la Conferencia mi­
nisterial de la Alianza, en for­
ma provisional, y, definitiva­
mente, en el mes de úidem- 
bre de 1967.

El subsecretario de Estado 
norteamericano, Eugrne Ros- 
tow, intervino activamente en 
la sesión de la tarde del Con­
sejo Permanente de la OTAN, 
subrayando que la propuesta 
de! ministro belga de Asuntos 
Exteriores, Fierre Harmel. era 
excelente, pero que «no se tra­
taba de saber si la Alianza 
Atlántica seguiría siendo ú f-  
sino de conocer cómo ella evo­

lucionará para adaptarse a una 
nueva coyuntura».

Eugena Rostov/ puso de relieve 
asimismo que los Estados Unidos 
desearían que el «pilar europeo de' 
!a Alianza Atlántica se refuerce, 
pero pertenece a los éurepeos el 
determinar las modalidades de ese 
teíorzamlento, en el que los cov- 
teamsricanos estamos di^uestos 
a cooperan^

COLONIALISMO BRITANICO

A U M E N T A  E L  P E L I G R O  D E  U N A  
C R IS IS  I N T E R N A C I O N A L  E N  A D E N
U n  a v i ó n  i n g l é s  c o n  t r o p a s  n o  p u d o  v o l a r  s o b r e  t e r r i t o r i o  e g i p c i o

LONDRES, 15. (Efe.)— Un “VC-10” de la BUA (British Uni­
ted A lr^ y s ), con 127 militares a bordo, ha salido de Gatwick 
(Gran BretañR) con veinticuatro horas de retraso, ya que 
Egipto no permite a las tropas sobrevolar su territorio.

El reactor, Betado por el ministerio de Defensa, ha salido 
rumbo a Turquía y se espera alcance Aden en veinte horas, 
es decir, dos horas más de lo normal vía El Cairo.

•k ^ "k

La prohibición por las autoridades de £1 Cairo de los vue­
los militares británicos sobre territorio de la República Arabe 
Unida ha aumentado el peligro de una crisis internacional en 
Aden.

Todos los aviones que se dirigían desde el Reino Unido a 
la colonia británica de Aden y aterrizaban para repostar en 
aeropuertos egipcios han tenido que cancelar sus vuelos.

La medida egipcia, que ha seguido a los sangiientos dis­
turbios del pasado fin de semana en Aden, ha sido interpre­
nda  en los medios diplomátícos londinenses como una nueva 
ofensiva del Presidente Nasser en la escalada de incidentes

promovidos para lograr el reconocimiento británico de las 
pretensiones de los nacionalistas árabes.

£1 silencio con que el Foreign Office ha acogido los últi­
mos acontecimientos en Aden y El Cairo ha subrayado la 
gravedad de los sucesos que por segunda vez en lo que va de 
año han tenido por escenario la colonia‘británica.

Según las últimas noticias llegadas a Londres, el balacea 
del último fin de semana se eleva a dieciséis muertos y cen­
tenares de heridos entre la población árabe y veintiún solda­
dos británicos herldo.s.

La consigna de acción directa propuesta por los naciona­
listas como protesta al cumplirse el octavo aniversario de la 
creación de la Federación fue seguida con tal amplitud qu» 
hace suponer que sólo una minoría de los 230.000 habitantes 
de la colonia están de acuerdo con la política del Gobierno 
ro, al conmemorarse el CXXV aniversario de la conquista 
británico.

Las manifestaciones antlbritánlcas del pasado 19 de ene* 
del territorio por el Reino Unido, no tuvieron, sin embargo, 
las trágicas consecuencias de las del pasado fin de semana.

Israel defenderá sus derechos de soberanía

JERUSALEN (sector israelí), 
15. CEíe-Upl.)—E l ministro israe. 
II de Asuntos Exteriores, Ebba 
£5}an, ha declarado que su país 
defenderá sus derechos de so'be-

rania, pero que agotará todos los 
medios posibles para Ic^ a r la paz 

con su vecina Siria.
Añadió Ebba, en el ParlEunento 

que Israel no habia cedido nin­

guno de sus derechos al tomar 
parte • en las conversaciones con 
Siria a fin de hallar un arrezo  

al conflicto.
• Entre tanto, se hacen prepara­

tivos para la segunda fase de laa 
conversaciones slrlo-Israelfes, se- 
ñalaxia para el próximo Jueves en 
el extremo israelí del puente da 
los Hermanos de Jacob, sobre ei 
río Jordán-

AYER COMENZARON lAS ELECCIONES EN lA  INDIA
Votarán más de 250 millones de hindúes y se espera que Indira 
Gandhi continúe al frente del Gobierno
NUEVA DELHI, 15. (Efe-Reuter.)—Más de 350 millones die hindúes 

han initíado sn votación con el fin de elegir lui Gobierno que dirija 
al país durante los próximos cinco años.

La Policía se manüene vigilante p t» todo el país para palian cual­
quier violencia que se pueda producir, tras los ataques lenizados con­
tra varios candidatos.

Los cslaMecimientos de bebidas l » n  sido oerrados durante el pe­
riodo de votación.

Estas eáecoiones que ocupan d  cuarto lugar desde qne la India 
alcanzó la indei»adenoia de Inglaterra ©n 1947, durarán siete días. El 
escrutinio se iniciará el 32 úe febrero.

Heridos en manifestaciones de protesta

La señora Gandhi no tiene ningún contendiente poderoso, por lo que 
se cree que continuará al frente del Gobierno. £1 partido del Congresq 
en ei Poder mMitendrá probabiemente el oontroi de la legislatura e a i  
tral en Nueva Delhi, pero podría se-r vencido en alguna de las Asam­
bleas de Estado.

Su principal rivM es el partido derechista «Swata/itra» (Libertad) y 
el nacionalista Jan Sangh, que es partícuiarmente poderoso en la India 
Centrü y dei Norte.

E l partido dffll Congreso ha realizado su campaña sobre la haw de 
llevar adelante sn programa de desarrollo económico. La oposlci J.-i ^  
ha dedicado como temas principales a comentar la inflación, sequiaS, 
diñculíades económicas, etc.

JAMMÜ (India), 15. (Efe-Upi.)— 
Seis personas, entre ellas un ofi­
cial de Policía y una mujer, han 
resultado alcanzadas por las pie­
dras arrojadas el martes por una 
multitud que apedreó y detuvo un 
automóvil que transportaba si pri­
mer ministro de Cachemira, G. M. 
Sadiq. La Policía dispersó al gen­
tío y  cxUpd a  los comunistas de 
los disturbios y de las violencias.

Los manifestantes pedían un 
pronto retomo de las personas 
trasl?-dadas durante el i>asado con- 
Dicto Indo-pakistaní cerca de la 
ciudad de Jammu.

Millones de personas 
votan por primeira vez

NUEVA DELHI, 15. (Efe-Reu- 
ter.)— Los votantes acuden a los 
colegios utilizando toda clase de 
medios, desde los que lo hacen a 
pie, a los que usan vehículos tra­
dicionales y animales de silla. Asi, 
se ven gentes a caballo o en ca­
mellos, subidas en carretas tiradas 
por bueyes o transportadas en pa­

lanquines. Muchos han converti­
do el día en festivo y se entonan 
canciones y  se agitan banderas an­
te los colegios, algunos instalados 
en tiendas.

En el Rajastán, en un colegio 
tnst^ado en el desierto, los fun­
cionarios encargados del mismo 
han tenido que proporcionar agua 
a los sedientos electores.

Son millones los que votan por 
primera vez. Más de la mitad dé 
los votantes son menores de trein­
ta y cinco años y han llegado a la 
mayoría de edad después de que 
el país lograra la independencia.

Conversaciones franco- 
argelinas

PARIS, 15. (Efe.)—Se han ini­
ciado en Argel conversaciones pre­
liminares entre representantes de 
los (Sobiernos francés y argellnó. 
Jean Fierre Bnmet, director de 
Asuntos Económicos y Financie­
ros del ministerio de Asimtos Ex­
teriores francés, y Belald Abdes- 
lam, ministro argelkio de Indus­
tria y de Energía,

Según «Pravda», Pekín desea la 
tota! ruptura de las relaciones 

chino-soviéticas
MOS(?U, 15. (Efe-Upi.) —  La 

Unión Soviética ha acusado hoy 
a rhina comunista de intentar 
una rupiiua formal de las; rela­
ciones chino-soviéticas y llevar a 
cabo en Rusia una revolución 
pro-Mao.

El órgano oficial del partido 
comunista soviético «Pravda», el 
diario de mayor influencia en el 
país, ha puhlicado cuatro mii 
palabras del más fuerte tono di­
rigidas por el Krendln contra 
sus enemigos de Pekín. En un 
articulo de su edición de maña­

na acusa a Mao Tse Tnng de 
«aniquilar» a les elementes de 
su oposición chiaus, de poner ei. 
vilo a las tropas para dsfender 
sus ideas, de incitar a! pueblo a 
reclamaciones territoriales con­
tra Rusia y  de torpedear a Vieb 
nam del Norte al negarse ft 
cooperar con el coci'mi'jino uni­
do contra Norteamérica.

Señala «Pravda» que «no hay 
duda de que el grupo dt M ai 
no seguirá engañando lndefinid|p 
mente al pueblo y a  Iw  comtti 
nistas chinos».

i
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C U EN C A

LA PROVINCIA CON MAS AGUA 
EMBALSADA, TIENE SED

CUENCA. (Servicio especial pa­
ra ARRIBA.)—No es la primera 
vez que escribimos sobro estos te­
mas trascendentales; pero es ne­
cesario ampliar nuestros comen­
tarios en estos moniontos, en vís­
peras casi de un acontecimiento 
que espera todo Cuenca desde ha­
ce muchos años, y puede ser el 
que dé la solución de los dos pro­
blemas más acuciantes que tiene 
sin resolver la provincia.

No podemos todavía desvelar el 
acontecimiento, pero sí ofrecer, 
para llegado el momento, amplia 
panorámica de información sobre 
los citados problemas. Y  juntó a 
la información, la noticia de la fe 
do los conquenses en une pronta y 
favorable solución de los mismos.

Parece ser que preocupa al Es­
tado la pobre irrigación de una de 
las zonas más productivas de Es­
paña: la fértil región del Sureste 
español. El futuro exige una pues­
ta a punto de todas las posibilida­
des; que lo que no produce, pro­
duzca, y lo que produce, rinda al 
máximo. El Sureste peninsular ne­
cesita urgentemente de un mayor 
y seguro riego. Y  se habla da la 
coastiucción de canales Que lioven 
£1 esa zona el agua que necesita. 
Naturalmente, de acuerdo con 
nuestra geografía ha de llegar ese 
agua de donde haya de sobrn, y 

de Pegar a su destino por un 
cauca lógico.

Se ha dicho que el pantano de 
Alarcón no es suficiente para con­
seguir la irrigación de mayor zona 
que la que cubre actualmení.c. y 
como solución se ha señalado la 
dfc trasvase de agua de otros em­
balses cercanos, como el de Bo'ar- 
qup en nuestra provincia. El pro- 
jeetc), a nuestro juicio, puede ser 
lio só.'i viable, sino fácil, y hasta 
de paso solucionar el problerra o 
parte de él, de la provincia de 
Cuerea, la provincia que más agua 
embalsada tiene y se está murien­
do de sed.

Por las vegas de los ríos Mayor 
o Guadamejud —mejor la prime­
ra—  puede ir el canal de trasva­
se hasta empalmar con wialqule- 
ra de esos pequeños ríos que na­
cen cerca del Mayor, en la .sierra 
de Cabrejas, que pasando por la.s 
comarcas, ya cuesta abajo, de Vi- 
Uanueva de los Escuderos, Horti- 
zuela y Barbalimpia, desembocan 
en seguida en el Júcar, gran río 
alimentador del nantano de Alar- 
con.

No es competencia nuestra se­
guir al agua más allá de los lími­

Tarancon
CUENCA

a VALSKIf 

Minglanilla

tes provinciales, pero sí manifes­
tar la esperanza de los trescientos 
mil conquenses de que e! canal an 
cuestión calme la sed de la reglón 
de la Alcarria, sedienta porque ca­
rece de manantiales propios y se­
dienta porque sirve de vaso y no 
le dejan beber.

Los ochenta y tantos kilómetros 
que auguran al canal atravesarán 
buenas tierras de Cuenca, que po. 
dtian regarse con facilidad. Na­
die ignora que hay que explotar a 
fondo e' territorio que más rinda 
a la economía nacional; pero tam­
poco se ignora que hay productos 
(le zonas frescas indispensables 
para e’ desarrollo armónico total, 
y rentan tanto como los que más 
si en vet de hacerlos malvivir en 
secadales se los cultiva en terre­
nos de regadlo. ¿Sería tanto que a 
esos mil millones de metros cü- 
blcos se sumasen unos cientos 
más, pocos más, ya que las zonas 
frías necesitan menos agua, para 
calmar le. sed de los campos alca- 
rreñes y aun la de sus gentes, 
hartas de heber agua almacenada 
de lluvia?

LA CARRETERA MADRID- 
V A LE N C U

En cuanto a la rectificación de la 
ca’-retera general Madrid-Valencia 
por Cuenca, aún es más factible la 
solución, ya que se trata tan sólo 
de mejorar im itinerario en vez de 
otro, el de Taraneón-Cuenca-Min- 
glanilla en v »  del de Tarancón- 
Honnibia-Minglanilla. La diferen­

cia es de 25 a 3Q Kiómetros en 
más, es cierto; pSTO, ¿no es nada 
la vida que daría a la capital de 
la provincia, centro de atracción 
de toda su población rural, futuro 
centro industrial e imán de un tu­
rismo que asi muchas veces pasa 
de largo?

No so alarmen los extremeños, 
que cuando Dios da, para todos 
da, y en el peor de los casos ve­
rían ellos cómo Cúenca sáhe en 
todo memento ser sobria. N i tam­
poco se alarmen los pueblos de' la 
ruta actual Madrld-lfalencia des­
de Tarancón a Minglanilla; esa ca­
rretera sieínpre estaría abierta pa­
ra los que la prefirieran, ni olvi­
den que la ventaja posible sería 
para la capital de su provincia y 
hasta para la hermana Teruel, que 
por Cuenca tiene su enlace carre­
tero más corto con Madrid.

Crural y carretera, dos proyec­
tos de realización inmediata que 
Cuenca aspira a que le dejen un 
beneficio sin perjudicar a nadie; 
otras muchas cosas vendrían de tal 
manera por añadidura. CuKiea es­
tá alborozada esperando la llega­
da de la primavera natural y  la de 
su esperanza; está segura que va 
a conseguir las dos cosas que per­
sigue. Si lo consigue podrá pen­
sar —que no hasta ahora— que se 
la tiaie en cuenta para el futuro 
y que el suplicio de Tántalo perte­
neció tan sólo al imaginado mtui- 
do mitológico.

Es cuestión técnica, pero es te­
ma humano.

Andrés GALLARDO

C A M PO  D E  G IB R A LT A R

EL P . I . M . ,  N U E V O  P AR TID O  
P O L IT IC O  G IB R A L T A R E Ñ O
A S P I R A C I O N E S :  Q U E  G I B R A L T A R  S E A  C O M ­

P R E N D I D O  D E N T R O  D E  L O S  T E R R I T O R I O S  

D E L  R E I N O  U N I D O

• CIUDAD DE GIBRALTAR E N  SAN ROQUE. (De nuestro correspon­
sal, J. A. Casaus.)—La pasada semana fue constituido oficialmente en 
Gibraltar un nuevo partido político, el «Integration with Britain Party». 
Entre los fines del mismo se expone el deseo de que Gibraltar sea com­
prendido dentro de los territorios del Reino Unido. También es deseo 
del nuevo partido el obtener la ciudadanía británica sin diferencia al­
guna con el británico metropolitano. Se pide asimismo la desaparición 
del Gobierno Colonial, la transferencia de todos los asuntos relaciona­
dos con Gibraltar, del Ministerio de Colonias al Ministerio del Interior, 
y la constitución de un Consejo elegido popularmente.

Pudiera parecer, en un principio, que sir Josbua Hassan se viera in­
quietado por este nuevo movimiento que ya desde hace tiempo pugna­
ba por latir con vida propia en la vida política gibraltareña. Pero slr 
Josbua, líder del partido que hasta ahora era único en la Roca, el 
A. A. C. R., parece convencido de que la Idea principal del partido de 
Bob Peliza (líder del P. I. M.j no puede progresar. Ya en una ocasión 
el «premier» gibraltareño dio muestras de que el extremismo de Peliza 
no le inquietaba. Bastó con que apareciera ante las cámaras de la 
televisión gibraltareña anunciando su dimisión en caso de que progre­
sara cierta gestión que comenzara Peliza, para que la misma quedara 
estancada. Y  es que sir Josbua Hassan goza de mucha popularidad en­
tre los habitantes de la Roca. Por otra parte, y según dice «E l Calpen- 
se» en su número de esta semana, el nuevo partido solamente cuenta, 
hasta el momento, con ISO afiliados, casi todos ellos Jóvenes que quizá 
no comprendieron aún las directrices del partido en que militan.

La integración con Gran Bretaña fue condenada por sir Josbua 
cuando hablaba, en nombre de los actuales ocupantes de la Roca, ante 
el Comité de Descolonización de las Naciones Unidas. También, en re­
cientes manifestaciones, el propio WUson la ha rechazado como fórmula 
para solucionar el problema. Y  es que ambos, buenos poUticos, saben 
sobradamente que dicha postura jamás progresará porque es contraria 
a la Carta de las Naciones Unidas, a la justicia y a la propia razón. 
¿Cómo Gibraltar puede llegar a ser un trozo de la Gran Bretaña? Eso 
es mucho pretender. Pero... si en la Roca desean seguir jugando a 
políticos, a ministros, a Gobiernos, que lo hagan. Quizá sirva eso para 
distraer la angustiosa situación económica que se cíeme sobre la grisá­
cea peña.

O R E N SE

PROSIGUEN LAS

ORENSE, 14. (Crónica del co­
rresponsal de la apencia Cifra, Sal­
vador Huele.) —  Detcmiinadas in­
formaciones han señalado que las 
negociaciones que se están llevan­
do a cabo entre la Empresa cons­
tructora de las obras del salto de 
Cástrelo de Miño y los 600 propie­
tarios del valle, afectados por las 
expropiaciones que se proyectan 
llevar a cabo habían fracasado por 
haberse negado PENOSA a dar sa­

N O T I C I A S  B R E V E S  D E  T O B A S  P A R T E S
PALMA DE MALLORCA, 15. 

(Cifra.) —  La antigua indus­
tria artcsana del vidrio ma­
llorquín-representada sor la 
firma Vidrios Cordiola—va a 
realizar mía Exposición en 
Moscú el próximo mes de 
mayo. Se expondrán más de 
mil piezas.

ZARAGOZA, 15. (Cifra.) ~  Los 
tordos o  estorninos constitu­
yen una nueva riqueza de la 
ribera del Ebro. Los torde- 
ros, vei'á'.ideros especialistas 
en la caza de este pájaro, de­

bidamente autorizados, han 
capturado con redes esta 
temporada más de 55 tonela 
das de estas aves, que lle­
gan a Zaragoza hacia media­
dos de noviembre, proceden­
tes de los países centroeu- 
ropeos para regresar por es­
tas fechas.

PALMA DE MALLORCA, 15. 
E l primer Museo español de 
Figuras de Cera ha sido ins­
talado en esta isla, y se ianu- 
gurará en marzo próximo. Se 
halla a 25 kllthnetros de Pal­

ma, en la carretera de Inca, 
dentro de un castillo cons­
truido para tal fin.

GERONA, 15. (Cifra.)—F1 ter­
cer Plan de expansión han- 
caria con respecto a esta 
provincia señala la provisión 
de una nueva sucursal en la 
capital y otras en las plEizas 
de Arbucias, Bagur, Castillo 
de Aro, Lloret de Mar, Salt, 
San Hilarlx Sacaim y Tossa 
de Mar.

BARCO DE AVILA, 15. (Ci­

fra.) —  E l tiempo excesiva­
mente frío que se padece en 
la comarca ha traído milla­
res de avefrías y centenares 
de gaviotas, que se posan en 
las aguas del Termes. Sin 
embargo, las cigüeñas, que 
se presentaron para San 
Blas, se han ausentado de 
estas tierras.

BILB.AO, 15. (C ifra .)-U n  bui­
tre de casi tres metros de 
envergadura ha sido cazado 
por el vecino de Sopuerta 
Miguel Romero.

tisfacción a las peticiones de los 
propietarios.

Afirmaban también que la conei- 
Ilación no había sido i>osibIe des­
pués de una reunión celebrada en 
el Gobierno Civil entre los repre­
sentantes de ambas i>artes.

Puestos al habla con los medios 
competentes y con personalidades 
vinculadas a las negociaciones con­
ciliatorias, han manifestado al co­
rresponsal de Cifra que éstas con­
tinúan con toda normalidad y que 
más del 85 por KM de los vecinos 
del valle de Cástrelo de Miño, In- 
cursos en las expropiaciones, han 
presentado un compromiso suscrl. 
to, mediante el cual se comprome­
ta! a vender a PENOSA sus tie­
rras, siempre que ésta abone el 
precio por las mismas fijado por 
hectárea y calidad de las tierras en 
cuestión.

Después de la primera reunión, 
los representantes de la Empresa 
adquirente manifestaron la necesi­
dad de un plazo para realizar su» 
estudios y mediciones, al objeto di 
dar la ccmtestación a la oferta pre­
sentada.

Parece ser que ambas partes si 
hallan realizando un minucioso es 
•ludio y nuevas mediciones, en Ia< 
que ínterviwiKi técnicos de la 
presa constructora y de la Cámara 
Sindical Agraria.

EL

Ayuntamiento de Madrid
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H U E LV A

:LE/\ d e  l o s  
DE E)(PLOTilCI!

T O L E D O

EL CO N SEJO  P R O V IN C IA L DE TR A BAJAD O R ES CE« 
LEBR O  SU PRIM ERA R EUN ION

HUELVA. (De nuestro corresponsal.)—Con la asistencia del Presiden­
te del Sindicato Nacional de la Madera y Corcho, Emilio de Pablos, 
Segado de Madrid, se'ha celebrado-en-la Cámara de.Gomercio^de 'Huel- 
ta, una asamblea provincial de propietarios de montes maderables.

Hicieron uso de la palabra en dicho acto el presidente de la Comi- 
lión de Cultivadores de Eucaliptos y el presidente del Subgrupo Na­
tional de Montes Maderables de Propiedad Particular, y  se dio cuenta 
de las conclusiones ya adoptadas en una reunión de la dicha Comisión 
con ¡os dirigentes nacionales. Entre éstas figuran la de analizar la si­
tuación en que se encuentra la adjudicación directa de aprovechamien­
to de eucaliptos del Patrimonio Forestal a la fábrica de celulosa de 
Huelva. Revisión de precios de compra de rollo papelero de eucaliptos 
en fábricas de celulosa, igualándolos con los precios cotizados por me­
tro cúbico en industrias similares. Establecimiento de precios iguales 
por metro cúbico para la madera en rollo de eucalipto coa destino a 
celulosa, cualquiera que sea su procedencia (montes del Patrimo-_ 
nio o montes de propiedad particular). Y  que se proponga la conce­
sión de créditos a largo plazo y bajo interés, a través de la Banca ofi­
cial, para repoblaciones privadas en las especies de crecimiento rápido.

CONSEJO PROVINCIAL DE TRABAJADORES

Los miembros del Consejo Provincial de Trabajadores han celebrado 
una interesante reunión, dentro de la nueva etapa de la vida sindical. 
Con tal motivo pronunció un discurso el presidente del Consejo Pro­
vincial de Trabajadores, Alfonso Aragón, quien ponderó la perfección 
de la nueva ley Sindical, con realidades muy importantes y  prácticas 
para el sindicalismo español. Se refirió a proyectos muy favorables para 
!a clase que representa, tal el acercamiento amplio y directo de la 
misma, de sus representantes sindicales, a los organismos oficiales.

También hizo uso de ia palabra el Secretario Provincial de Sindica­
tos, José M. Soto Morón, quien hizo referencia, asimismo, a la impor­
tancia de la futura ley Sindical, pidiendo que se reconsiderara por to­
dos lo que ésta viene a representar dentro de los cauces políticos de 
la nación. Y  estimuló a todos en la tarea que han de desarrollar y en 
las esperanzas que los trabajadores onubenses tienen por una España 
donde la justicia social reine como todos desean.

Domingo FLERY

EL DEL TAJO, TEHA PROVIACIAE
Una conclusión de c a r á c te r  único ha sido elevada a varios M inisterios

TOLEDO. (De'niiestro corresponsal.) —  Presidido 
por el Gobernador Civil y Jefe Provincial del Movi­
miento, Thomas de Carranza, se celebró reunión el 
Consejo Económico Sindical Provincial. Asistieron 
todas las primeras autoridades y jeintquías locales y 
provinciales, ingenieros Jefes de distintos departamtai-

tos, delegados de diversos Ministerios, representantea 
de la Confederación de Aguas dcl Tajo y representa­
ciones indícales.

E l asunto único de la reunión se centraba en el 
futuro de las aguas de la cuenca dei Tajo.

Conclusión única

Al final de la Teunlón, en el transcurso de la cual intervinieron cas! todos los 
asistentes, se acordó redactar una conclu nión única, que lia sido remitida a diver­
sos Departamentos ministeriales. La conc lusión dice asi: “Afirmamos nuestra reite­
rada petición de ejecución de las obras p ara el establecimiento de los regadíos de 
Toledo, que figuran en los estudios y con clusiones del 1 y II Pleno del Consejo Eco­
nómico Sindical, comenzando por los em balses reguladores del desagüe de Madrid 
y ia cuenca baja del Alberche y se asegu re el caudal mínimo necesario del Tajo 
durante el estiaje a su paso por la provincia de Toledo; solicitud que consideramos 
urgente no sólo por los propios Intereses — sanitarios, agrícolas, ganaderos, indus­
triales, turísticos, etc., etc.—  de la provin cia de Toledo, sino como base previa al 
estudio y posterior ejecución de un aprovechamiento integral de las aguas del 
Tajo, allí donde la economía nacional lo demande".

Tajo, por el momento, no entra­
ban en el campo de acción del 
estudio que se estaba realizando».

Palabras que tranquilizaron a 
una opinión pública ya alertada 
en la provincia. E l pasado 25 de 
enero el Ministro de Obras Públi­
cas recibió a los Gobernadores 
Civiles de Madrid, Toledo y Cá- 
cores a fin de darles a conocer el 
estado de este asunto de los tras-- 
vases de las aguas del Tajo, así 
como las contrapartidas que po­
drían recibir estas provincias.

Ante someros datos proporcio. 
nades, con medidas previstas pa­
ra compensar dicho trasvase, se 
estimó preciso una más detallada 
información, debido a  que las 
aguas que se devuelvan al Tajo 
no serian utilízables por no coin- 
cidir^con épocas áe riego, y, por 
otra parte, los l.fiOO millones de

Un viejo tema toledano

metros cúbicos anuales, que co­
rresponden a SO metros cúbicos- 
segundo, solamente garantizaban 
el regadío de 40.C00 hectáreas, 
cuando los riegos previstos en la 
provincia de Toledo se elevan 
a unas 141.000 h^táreas, sin 
que, por otra parte, figure en la 
nota entregada ningún embalse re­
gulador aguas abajo de Madrid.

Convocado por el Ministro de 
Obras Públicas asistieron a una re­
unión técnicos de la provincia. 
Una extensa nota técnica se redac­
tó; nota en la que se garantizan 
algunas situaciones. A la vista de 
ella el Gobernador ClvU redactó 
un extenso telegrama, en el que 
decía, entre otras cosas: vEspe- 
ciaimente estimamos satisfactorio 
para esta provincia la promesa 
hecha en el punto quinto de la 
nota —"Por la Dirección General

GRANADA

U 1 F E l  DE U  ARTESANIA SE CELEBRARA ESTE AÑO EN EL ALBAICIN
EN DIECIBÍETE STANDS SE EXHIBIRAN MUY DIVERSOS 

PRODUCTOS DE LA ARTESANIA HISPANO-ARABE
CURSO DE CO N FER ENC IAS  F ILO S O F IC O -P O L IT ÍC A S  O R G A N IZ A D O  P O R  EL

S E R V IC IO  U N IV E R S IT A R IO  D E  T R A B A IO
GRAJEADA. (De nuestro corresponsal.)—  

Ei Servicio üniversiíario de Trabado, en­
cuadrado en la Comisaría para el SEU, ha 
organizado un amplio programa de confe­
rencias sobre los distintos sistemas filosó- 
fko-politicos vigentes en el mt¿ndo, una 
anión entre el mundo laboral y el üniversi- 
tario que ya estos estudiantes de los gru­
pos dé trabajo han sabido cristalizar en sus 
oacaciones, haciendo jomadas importaniísi- 
oias con los agricultores en las minas y en 
Eos talleres, o en la grandiosa campaña que 
durante varios años han llevada a cabo por 
ios más apartados rincones de nuestra pro­
vincia en la lucha corürd el analfabetismo, 
enseñando a leer y a escribir a familias en- 
íeras en ios cortijos apartados de los nú­
cleos rurales de población.

Los campos de trabajo han conocido el 
interés de estos universitarios en la forma- 
ción o través de sus Seminarios en el senti­
do social.

í i  SUT está demostrando plenamente su

calidad y categoría en ífl formación huma­
na y social del universitario, pero al mismo 
tiempo acercan su mundo al del trabajo, 
consiguiendo extraordinarios frutos.

EL ARTE GRANADINO ACTUAL

Veintinueve pintores y seis escultores sa 
han reunido en la sala de Exposiciones del 
Centro Artístico, presentando el arte grana­
dino actual. Un interesante panorama de in­
dividualidades en estilos y tendencias. .

OPERACION «CAL» EN  EL ALBAICIN

lo s  patios y fachadas albaioineras se 
preparan estos días para la operación «caí», 
con vistas a las futuras fechas de mayor 
atracción en el universal barrio como son 
la Semana Santa, la Cruz de Maya, la No­
che Flamenca y, este año por vez primera, 
la Feria de la Artesanía en el patio de la 
Mezquita Mayor.

Se han encargado la preparación de m i­
les de macetas de -geráneos para adorruxT 
ventanas y balcones y se están haciendo en 
sus fraguas gran cantidad de maceteros en 
hierro forjado para fijarlos en las fachadas 
de sus casas.

De M otril y su vega subtropical llegarán 
cientos de docenas de claveles para el ador­
no de patios.

En el recinto de la Feria de la Artesanía 
se van a colocar diecisiete estands» con los 
distintos productos de la típica artesanía 
hispano-árabe, una estafeta de correos para 
utilizar el matasellos especial conmemorati­
vo y un estudio de grabaciones de la emi­
sora sindical, as! como la maquinaria para 
editar un periódico que llevará el título de 
sCal y Cobres.

La promoción de ventas se prevé de su­
mo interés para los artesanos y las Coope­
rativas de Consumo.

RaíaeQ GOMEZ MONTERO

.U.WW'"

de Obras Hidráulicas se acomete­
rán de modo inmediato ios estu­
dios conducentes a analizar y de­
finir de modo exhaustivo las po­
sibilidades de aprovechamiento hi­
dráulico conducentes al máximo 
desarrollo económico-social de la 
provincia.»—  resumen de las con­
versaciones.»

La provincia se considera crgu- 
liosa de poder contribuir a los 
Planes de Dcsarcollo nacionales; 
pero profundamente preocupada

El tema dcl trasvase de aguas 
del Tajo a la región del suroeste 
de España no es una cuestión que 
se haya suscitado en nuestro tiem­
po, sino que se remonta a pasados 
y lejanos años, a la redacción do 
varios y valiosos proyectos, quizá 
a lógicas aspira-clones y a unaa 
conclusiones de tipo económico 
apoyadas en rendimientos de bien 
común y beneficio general. E l 19 
de lebrero de 1965, con motivo dcl 
I  Consejo Económico Sindical Xn- 
terprovinclal del Suroeste, se re­
avivó la cuestión del trasvase de 
las aguas del Tajo a la cuenca 
del Segura.

En los últimos meses de 196S 
cundió la impresión general, sobre 
rumores oficiosos, de que los an­
tiguos proyectos iban a ser o est»  
han siendo estudiados para, ac­
tualizados, ser llevados en un fu­
turo más o menos próximo a la 
realidad.

La Prensa ha ido informando y 
haciéndose eco de esta situación. 
Kste diario, el 27 de noviembre, 
hacía referencia a una carta en­
viada a-1 Gobernador Civil por el 
Ministro de Obras Públicas, en la 
que se decía que «las aguas dcl 
por las trascendentes medidas y 
proyectos en estudio.

De todo lo anterior se despren­
de que esta provincia no pone in­
convenientes 3 aquellas obras que 
vengan a repercutir favorablemen­
te en la economía geiieraJ de la 
Nación; pero, eso sí, tampoco se 
puede dejar abandonada a una 
provincia que cuenta con posibili­
dades suficientes para, por su pwr- 
te, también contribiA' »  ese au­
mento de riqueza general de la 
Nación.

Las posibilidades y perspeetlvaa 
de la provincia como consecuen­
cia de los regadíos se exponen ca 
los detallados estudios elaborado* 
por los Consejos Económicos Skis 
dirales de la provincial, estudio! 
que daremos a conocer en el futL** 
ÍO.

. FranciscoAyuntamiento de Madrid
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P L E N O  D E  L A  C A M A R A  S I N D I C A L  

A G R A R I A  D E  S E V I L L A

P R I N C I P A L E S  T E M A S :

PR O R R O G A  DE LOS CR ED ITO S A  LOS 
O LIV A R E R O S . IN Q U IE T U D  P O R  LOS 
«S T O C K S » D E T R IG O . P A R O  OBRE^^^ 

Y  O R D E N A C IO N  D E C A M PAN A S

S e  p rep a ra  la  c e le b ra c ió n  d e  u n  C o n g re s o  
N a c io n a l O l iv a r e r o

SEVILLA, 15. (Pjresa.)—La Cámara Oficial Sindical Agraria de 
Sevilla lia celebrado sesión plenaria para estudiar diversos pro­
blemas deil agrio comercial.

En la referida reunión se acordó solicitar la prórroga durante 
cuatro años de los créditos extraordinarios concedidos a los oli­
veros, asi como el interesar que los tratanúentos 
afectan al olivo se efectúen gratuitamente por el Ministeno de

*^Sc''iiifom ó de que se está preparando la cdebración de im 
Congreso Nacional Olivarero en Sevilla y en el que 
de manei-a directa y eficaz los distintos problemas que boy a f«^  
tan al referido cultivo y entre los que destacan d  do su bajo 

precio.

EL AEROPUERTO DE ALMERIA 
SE INAUGURARA EN JUNIO

UN M E S  M A S  T A R D E  S E  PODRAN R E A L IZ A R  VU ELO S NOCTURNOS

ALMERIA, 15. (C ifra .)-E n  el mes de junio próximo comenzará a funcionar el aeropuerto de

^ ‘^feom ienzo de la puesta en servicio del citado aeropuerto sólo se realizarán vuelos diurnos, y 
m á f a S t e  sSuramente a finales de julio, cuando se instalen las ayudas a la navegación nec^ 
sanas, se podrán efectuar servicios nocturnos.

T R I G O

Quedó reflejada la inquietud de 
los asistentes ante las dificultades 
que la próxima cosecha de trigo 
puede plantear en orden a su al­
macenamiento, por l o s  «stocks» 
actualmente existentes y la^gran 
superficie destinada este año al 
cultivo, 3 consecuencia de la más 
baja rentabilidad de otros, acor­
dándose solicitar del Servicio Na­
cional del Trigo se aumente la 
prima de almacenamiento.

P A R O

La Asamblea trata también so­
bre el grave problema que el paro 
agrícola tiene planteado en la pro­
vincia en estos momentos.

Asimismo se informó que se es. 
pera que para los próximos me­
ses venideros, a consecuencia de 
la baja rentabilidad de las explo­
taciones agrarias, tal problema se 
acentúe, dado que los cultivos tra­
dicionales que más mano de obra 
absorben, como, por ejemplo, el 
algodón, cuya superficie de siem­
bra va a sufrir este año una alar­
mante regresión, no permiten que 
el obrero consiga empleo h a s t a  
empalmar con otros cultivos pro­
pios de diferente época, con el 
agravante de que ,  al contrario 
que el obrero industrial, que dis­
fruta de un seguro de desempleo, 
éste no existe en d  campo.

SUBVENCIONES

Se refirieron también los reuni­
dos a subvenciones destinadas al 
paro agrícola, y manifiestan, una 
vez más, el deseo de que éstas se 
canalicen de forma tal, que vayan 
á paliar, precisamente, el desem­
pleo agrícola, para el que han si­
do creadas, acordándose que una 
Comisión exponga la situación an­
te l a s  Jerarquías nacionales que 
proceda.

También se planteó en la re. 
unión el problema g e n e r a l  del 
campo en relación con la falta de 
rentabilidad de la mayoría de los 
cultivos, como las explotaciones 
ganaderas, ahora agravado ante la 
inquietud de una posible restilc- 
clón en los créditos de la Banca 
privada y  oficial.

CAMPAÑAS

E l presidente de la C á m a r a  
afirmó q u e  tiene solicitada una 
audiencia con el Ministro de Ha­
cienda, al objeto de plantearle los 
graves problemas económicos, con 
•u  repercusión en el sector social 
de la provincia, que, sin duda, es

extensiva a la Nación.
Igualmente se p u s o  de mani­

fiesto en la Asamblea la necesidad 
imperiosa de que la ordenación 
de las campañas se realice con el 
t i e m p o  suficiente para que en 
nuestra provincia los agricultores 
puedan orientar sus cultivos

O V IE n », 15. (Cifra.) — Ha sido 
aprobado técnicamente el proyec­
to de trazado de la autopista y 
autovía Oviedo - Li^onés, de una 
lOTigitud de cinco kUómetros, y sa­
cado a Información para posibles 
rectificaciones.

Este es el primer paso para la 
realización del proyecto de nueva 
carretera Ovledo-Gijón-Avllés-Ovie- 
do, que es conocido ccai el nom­
bre de «T  griega asturiana». El 
presupuesto de este primer trozo 
de autopista, primero que existe 
en Asturias, es de 240 millones de 
pesetas. La autopista COTstará de 
cuatro carriles, ampliables a seas, 
con un ancho de 3,75 metros cada 
uno.

Nuevo embalse

CIUDAD REAL, 15. (Pyresa.)— 
Un antiguo proyecto del Ayunta­
miento de esta capital se va a 
convertir en realidad. El Ministe-

Autopista Oviedo-Lugones

rio de Obras Públicas, en reciente 
oomunicacidn pasada al Gobwna- 
dor Clvü de esta provincia, le in­
forma que con motivo de haber 
recibido en dicho organismo el in­
forme geológico sobre la futura 
presa dtí anteproyecto de r i^o  
con elevación de aguas del Gua­
diana en Ciudad Real, en el para­
je denominado «Molino del Vica­
rio», dicho Ministerio ha ordenado 
la inmediata redacción del proyec­
to del pantano del Vicario, cuyo 
embalse proporcionará grandes be­
neficios en este término munici­
pal en el aspecto agrícola, ya que 
gracias a él se regarán miles de 
heótáreas y su utilización servirá 
c o m o  paraje deportávo-turlstioo. 
ya que en sus aguas se praoüca- 
rán toda clase de deportes acuá­
ticos y de pesca.

Recubrimiento de! río Guíeles

rUDELA, 15. (Pyresa.) —  Sabido

JA E N : EN 850 M lllO N E S  DE KILOS 
SE CIERA l A  COSECHA DE ACEITUNA
IN T E R V IE N E N  EN L A  R E C O L E C C IO N  C ÍE N  M IL  T R A B A JA D O R E S

E L  V A L O R  D E L A  PR O D U C C IO N  SE C A LC U LA  E N  SEIS M IL  
E L  V A LU K  M ILLO N E S  D E PESETAS

JAEN, JS (Cifra).—Una espléndi­
da cosecha de aceituna que se 
calcula en 850 millones de kilos 
y se valora en más de 100 millo­
nes de dólares la están recogien­
do unos 100.000 trabajadores en 
esta provincia, donde existen 35 
millones de olivos plantados en 
343.210 hectáreas d e  secano y 
26.569 hectáreas de regadío. Las 
heladas del pasado otoño merma- 
ron en un 20 por 100 la actual 
cosecha olivarera, y  luego faltó la 
lluvia cuando los olivos necesita­
ban humedad, circunstancias que 
han impedido que la presente co­
secha de aceituna en Jaén supere 
a la célebre de la temporada 1962- 
1963.

Siembra de cártamo
SEVILLA, 15 (C ifra ).-E n  gran 

des zonas de la campiña sevillana 
se realizan estos días las faenas 
de siembra del cártamo, cultivo 
hasta ahora desconocido en esta 
región. Este vegetal ha'sido aco­
gido con gran interés por los 
agricultores, ya que su utilización 
extensiva ofrece grandes posibili­
dades en las tierras de secano.

El cártamo o alazor ofrece bue­
nos rendimientos, ya que sus ho­
jas se usan para teñir y sus semi­
llas son un buen alimento para 
cebar aves.

Comunidad de Regantes
TORTOSA (Tarragona), 13 (Ci­

f ra) ,— El Ayuntamiento ha acor­
dado conceder a la Comunidad de 
Regantes del delta' derecho del 
Ebro, zona del barrio de San Jai­
me de Enveija, una aportación

municipal de 300.000 pesetas para 
las obras de pavimentación de los 
caminos denominados «Cemente­
rio al dedo y Cuatro caminos al 
pugo», que proyecta realizar dicha 
Comunidad con firme especial as­
fáltico, bajo el proyecto presen­
tado, con un presupuesto de pese­
tas 2.945.250.

Vivienda rural
PALMA DE MALLORCA, 15 (Ci­

fra).—El Patronato mejora de vi­
vienda rural, de Palma de Ma­
llorca, ha hecho entrega de un 
total de 2.040.000 pesetas a diver 
sos pueblos de las Baleares. Di­
cha cantidad se divide de la si­
guiente forma: 385.000 pesetas a 
fondo perdido, 375.000 en concep­
to de anticipos y í.280.000 pesetas 
en calidad de préstamos.

Los pueblos en que están sltuít 
das las viviendas a cuyo sanea­
miento y mejora van destinadas 
las ayudas son: Alaro, con 220.000 
pesetas; Esporlas, con 160.000; La 
Puebla, 235.000; Manacor, 65.000; 
María Salud, 110.000; Pollensa, 
180.000; Puigpuflont, 115.000; San- 
collas, 90.000; Sineu, 420.000, y Pal­
ma, con 445.000 pesetas.

Plan de Desarrollo Agrícola
SEVILLA, 15 (Cifra)-—«Los fines 

del fondo de ordenación y regu­
lación de precios y productos 
agrarios coordina con la compe­
tencia del Ministerio de Agricultu­
ra, ya que para que el agro re­
sulte vital se precisa la ordena­
ción de los cultivos, por lo que 
el segundo plan será agrícola o no 
habrá desarrollo completo», ha di­

cho en esta dudad el Presidente 
de la Hermandad Sindical Nacio­
nal de Labradores y Ganaderos, 
don Luis Mombiedro de la Torre.

Refiriéndose a la mano de obra 
agrícola, dijo que en la Mutuali­
dad Agraria hay 850.000 pensionis­
tas, y  casi todos ellos son padres 
de obreros industriales, por lo 
que no se cree que sea pedir más 
que lo justo cuando decimos que 
la carga social que representa 
esas prestaciones deben estar dis­
tribuidas entre todos los sectores 
del país.

es que lo del recubrimiento del 
rio Quieles es un hecho. Hoy les 
podemos adelantar que en el «Bo- - 
letín Oficial dtí Estado» fechado 
el día 13 de febrero, y rotulada 
con el número 37, viene la subasta 
para dichas obras. E l plazo para 
presentar los pUegos se señala co­
mo tope el día 15 de marzo y la 
adjudicación se realizará el día 21 
del mismo mes. Los contratistas 
deben dirigirse a la dirección de 
la Confederación Hidre^ráfioa del 
Ebro o Negociado de (Contratación 
de la Dirección de Obras Hidráuli­
cas, enclavados en Zaragoza. Hay 
que fianzar con la suma de pese­
tas 514.543,10 y el presupuesto as­
ciende a la cantidad de 25.727,155,12 
pesetas.

Viviendas para emigrantes

SEVILLA, 15. (Cifra.) — En él 
Ayuntamiento se ha firmado la es­
critura de cesión de 2.610 metros 
cuadrados de terrenos próximos a 
la Univereidad Laboral, dcaide un 
nutrido grupo de emigrantes sevi­
llanos, que durante varios años 
trabajaron en Suiza, construirán 
setenta y cuatro viviendas y loca­
les comerciales.

Estos emigrantes mostraron el 
año pasado tí Gobernador (3ivü, 
señor Utrera Molina, sus deseos 
de regresar defliúBvamente a Se­
villa, pero se encontraban con el 
problema de la vivienda.

Para resolver éste ccaistituyeron 
la Cooperativa «La Giralda», gra­
cias a la cual y a los terrenos 
Ies han sido cedidos, dentro de 
breves días comenzarán la cons­
trucción de sus hogar^.

Restauración

SANTIAGO DE COMPOSTELA,
(C i f r a . ) - f a m o s a  sala «»pitdUt 
de la catedral de (2ompostela, 
tinada a las reuniones del O&oiW 
de (Canónigos, está siendo restau­
rada por personal muy experto «i 
esta clase de trabajos. Esa obra 
importará en total medio múica 
de pesetas.

a PUEBLO OE « I l íM N O  PERTENECE 
í  U N A  S O LA  F A M l l l A

TIE N E  C IN C U EN TA  Y  SEIS HABITAN TES

la familia, no llegan ni pa­
ra pagar la contribución.

El lugar de Marzano es- 
t a b a  agregado anterior­
mente a la ante-iglesia de 
Aspe y es la cuna de los 
pelotaris García Ariño.

H ace poco se incorporo 
a la  entidad municipal lla­
m ada Valle  de Achondo, 
junto con las ante-iglesias 
de Arrazola y  Apatamonas- 
terio.

BILBAO, 15. (Pyresa.)—  
Todo el "pueblo” de 
zano pertenece a la fami­
lia Elguezábal Gorosliza. 
Tiene once viviendas con 
56 habitantes. La iglesia 
y casa parroquial y vivien­
da del sacerdote las ha do­
nado la familia al obis­
pado.

Las rentas, según ha ma­
nifestado un miembro de

Ayuntamiento de Madrid
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CONFUSION
Creo que fue un escritor 

francés quien dijo que los 
hombres acostumbrados a 
juzgar según los sentimientos 
no entendían una palabra de 
las cosas de razonamiento. 
Y  a la inversa, que los babi- 
tuados a razonar-jrór princi­
pios no entienden ni jota de 
las cosas de sentimiento.

En el primer caso se trata 
de seres que quieren penetrar 
en el «hondón» de los temas 
—como hubiera dicho Una- 
mimo—  de un solo golpe,, pa­
sional y atropelladamente, 
sin tener en cuenta la esen­
cia de su razón. En el segun­
do, de personas que, habitua­
das a un quehacer lógico y 
sistematizado, tratan de i.n- 
troducirse en las cosas, inqui­
riendo de ellas, antes que na­
da, sus principios.

Pero en las épocas de con­
fusión suele ocurrir que los 
hombres acostumbrados a en 
tender las cosas desde la en­
traña misma de su pasión y 
nc de su entendimiento, en­
mascaran su sistema con la 
exhibición de razonamientos 
y principios que no siempre 
entienden ni mucho menos 
cc-mparten. Por contra, los 
más dados al razonamiento 
se sienten imbuidos de una 
poderosa e insospechada c-ar- 
ga emocional que les liace ac­
tuar de forma inacostum- 
hrada.

El resultado de este esta­
do de confusión es perfecta 
mente conocido. Los ingenip 
ros hablan de política; los po­
líticos, de construcción de 
puentes y resistencia de ma­
teriales; los comerciantes, de 
fiiosofía; los filósofos, de li­
rismo poético; los poetas, de 
negocios, y los profesores de 
Universidad, de Podgomy y 
Mao Tsé Tung...

Un optimista de la época 
diría que todo esto no es mas 
que una apertura democráti­
ca hada la «liberálización» 
de las ideas y que el mundo 
camina hacia una etapa más 
clara real y  prometedora. 
Como broma, les faltaría re 
petlr aquello de «las pala­
bras, diversamente ordena­
das, producen diversos^ senti­
dos, y los sentidos, diversa­
mente ordenados, producen 
diversos efectos». Pero no 
dejaría de ser una burla que, 
lejos de set divertida, entra­
ñaría un grave peligro: el de 
que «radiando» cada cual el 
tema que no le corresponde 
en la obra, la obra entera 
naufrague, el conjunto resul­
te un ciempiés y terminemos 
por no entendernos hablan­
do en nuestro propio idioma.

¿Cuál es la solución? En 
buena ley, una sola: que ca­
da cual represente su papel; 
que las distintas partes de­
terminen el todo. Es decir, 
que los ingenieros se dedi­
quen a construir puentes o 
dirigir sos fábricas; los co­
merciantes, a vender taonra 
demente sus productos; los 
sacerdotes, a increníenlar la 
fe; los estudiantes, a esliidiar 
y aprender, que están en la 
edad; los profesores, a ense­
ñar sus diversas disciplinas, 
y los políticos, a perfectío- 
narse en ese cada vez más 
difícil arte de gobernar.

Pero todo esto en serio. 
Porque en broma, sin buena 
fe ni honestidad, ¿de qué 
serviría? No haría más que 
repetir el caso de esos es­
critores que, en lugar de es­
cribir con precisión, prefieren 
construir figuras precisas. Lo 
cual no es otra cosa que la 
antítesis de lo que el lector 
reclama en cada, momento.

DOMINGUEZ

^PROVECHIIEKTOIHL DEL SECDE
REALIZACIONES: 41.000 H EC TA R EA S  DE NUEVOS REGADIOS 

Y 48.000 MAS, MEJORADAS, EN EL CANAL DE URGEL
LAS OBRAS. SERAN R E A L IZA D A S  E N  L A  SEG U ND A FASE D E L P L A N  D E D ESAR R O LLO

PARA TR ATAR  DEL TE M A  SE HAN R EUN ID O  A S A M B LEA S PLENARIAS EN M O LLER U SA , SEO DE UR GEL,
TAR R EG A Y LERIDA

LERIDA. (De nuestro corresponsal.)—Dentro del programa trazado 
para el desarrollo de! V  Pleno del Consejo Económico Sindical Provin­
cial de Lérida, se han celebrado en las cabeceras de comarca afectadas 
por el plan de aprovechamiento integral del río Segre asambleas ple- 
harias de los representantes de todas las fuerzas y sectores sociales y 
económicos de los pueblos integrados en cada comarca para dar a co­
nocer ios propósitos'dél Consejo Económico en relación a la ejecución, 
de este plan, ya incluido en el Primer Plan de Desarroüo Económico 
y Social y que va a ser objeto de preferente atención en el segundo, 
cuyas directrices tienen un marcado carácter preferendal agrícola. Las

asambleas se han venido celebrando estos últimos días en Mollerusa, 
Pons, Seo de Urgel, Tárrcga y Lérida, presididas todas ellas por el Dele­
gado Provincial de Sindicatos. Pedro Garda Carrasco, acompañado de 
los presidentes de las ponencias del «Pian det Segre» y «Comerciali­
zación de productos del campo», con el secretario general del Consejo 
Económico Sindical y  ¡os expertos del mismo. Entre uno y dos centena­
les de representantes locales asistieron a estas asambleas, que han sido 
acogidas con inusitado interés dada la trascendencia de las decisiones 
que. van a adoptarse por el Consejo Económico Sindical Provincial para 
e! futuro de lodos los pueblos de la cuenca del río Segre.

41.000 hectáreas de nuevos regadíos

£□  las Asambleas se puso de 
manifiesto la necesidad de que los 
objetivos han de marcarse en fun­
ción de una mayor rentabilidad 
de las tierras, lo que naturalmen­
te se logrará con la conversión en 
regadío de 41.000 nuevas hectá­
reas de tierra seca y la mejora 
de 48.000 hectáreas de los actua­
les regadíos del canal de Urgel. 
A esto hay que añadir el comple­
mento de una adecuada comercia­
lización de las producciones hor- 
toíruticolas corrigiendo los defec­
tos actuales, y  para ello los agri­
cultores leridanos tienen fundadas 
esperanzas en la aprobación del 
Fondo de Orientación y Regula­
ción de Productos Agrícolas, cuyo 
proyecto de ley será sometido en 
breve a las Cortes. En la Asam­
blea celebrada en Pons se puso 
de manifiesto que esta localidad 
constituye centro natural de una 
de las zonas fundamentales afec­
tadas por la ejecución del Plan 
del Segre, dentro de lo que en la 
ponencia se d«iomina «Pequeños 
Regadíos» y que afecta a 3.500 
hectáreas, aparte de la creación 
de nuevas industrias auxiliares dé 
la agricultura.

E L  PLAN UBGELLET, DENTRO  
DEL PLAN DEL SEGRE

En Seo de Uigel la Asamblea 
Comarcal sometió a debate la 
cuestión relacionada con el en­

samblaje del Plan del Segre con 
el Plan ürgellet, que afecta a es­
ta comarca. A pesar de los facto­
res negativos que el Plan presen 
ta para la comarca de Seo de U r­
gel, se convierte en beneficioso 
para ella al íncltiirse el Plan Ur. 
gellet dentro de las conclusiones 
del Consejo Económico Sindical. 
Las aspiraciones de esta comarca 
se centran en la cuestión de em- 
plazamiaito del embalse de «Tres 
Ponts» y la altura de su cota, pa 
ra evitar los grandes perjuicios 
que se ocasionarían a una ferací­
sima comarca de Seo de Urge!. 
En las deliberaciones se explicó 
que en el Plan se han tenido en 

. cuenta las consideraciones de res­
peto al bien común y de carácter 
técnico con una recta administra­
ción del bien de todos, en pala­
bras del Delegado Provincial de 
Sindicatos. Se acordó asimismo 
constituir una Cooperativa Co­
marcal con su correspondiente 
Sección de Crédito, en Seo de Ur 
gel, extendiendo a las localidades 
de la comarca estas Secciones de 
Crédito Agrícolas en las Herman­
dades de Labradores y Ganade­
ros.

NUEVOS REGADIOS EN  
TARREGA

La Asamblea Comarcal de Tá- 
rrega dedicó especial atención a 
los regadíos de las comarcas da

E l  C O M IS A R IO  M A U R IT A N O  P A R A  

l A  J U V E N T U D , E N  A E M E R I A

V IS ITO DIVERSAS IN S TA LA C IO N ES SIN D ICALES 
Y  D EL FRENTE DE JUVEN TUD ES

ALMERÍA !5. ('Pj/resa.)—A las doce de la mañana, en automóml, 
llegó al Hotel Aguadulce el alto comisario Tnaurttano para la Juventud, 
los Deportes y los Asuntos Sociales, señor Hamdi Ould Mauknass, acom­
pañado del director general para la Juventud de su país, señor Ahmedeu, 
asi como del embajador de España de su país, el Delegado Nacional 
de Juventudes de España don Eugenio López López, y el secretario 
de Relaciones Exteriores de la Delegación Nacional de Juventudes^ se­
ñor Abal Casia. Fueron recibidos por el Gobernador Civil y Jefe Ero- 
viudal del Movimiento, señor Gutiérrez Egea; Gobernador Mtíitar, señor 
Calindo iíOTtíosa; Alcaide de Almería, señar Verdejo Vivas; .Delegados 
Provinciales de Juventudes. Sindicatos y otras personalidades.

A la una de la tarde recorrió las instalaciones del campamento de la 
Organización Juvenü Española «Juan de Austria», gue causó al ministro 

'mauritano una grata impresión, exclamando: «Esto es formidable para 
los niños.» Luego escuchó eipiicoeiones sobre actividades compamen. 
tales, así como en tom o a proyectos de instaladones deportivas en 
dicho campamento.

Después siguió un recorrido por las realizaciones del Instituto de Co. 
Ionización. Estuvo en el poblado «Las Marinas», utsiíafjdo una vivienda 
y una planta piloto de desalinación solar. Más larde recorrió la ara. 
pliactón del pueblo de Roquetas y Campo Nuevo del Caudillo.

Por la tarde, «sito' la Institución Sindical de Formación Profesional 
«Francisco Franco», el Colegio Menor «Virgen del Mar», de la Sección 
Femenina, y el Centro Juvenil de Investigaciones Espaciales, y el Ho­
gar Juvenil del Cadete. En todas estas visitas quedó gratamente im­
presionado de las actividades que en sus instalactoncs se desarrollan.

A  las ocho de la noche, el ministro mauritano emprendió viaje de 
regreso a  Madrid

La Segarra y del Alto Urgel, qua 
afectan al proyecto del canal da 
La Segarra y que abarca dltci. 
nueve pueblos, siendo de alabar 
la iniciativa de los agricultores 
tarreguenses, que tienen en avan­
zado estado de terminación el re­
gadío del Alto Urgel, que afecta 
a 4.500 hectáreas. En esta emnar- 
ca existen otros pequeños rega­
díos que serán beneficiados ccai 
mayores caudales con ia ejecu­
ción del Plan del Segre.

EN  FAVOR DEL CANAL DE 
LAS GARRIGAS

Finalizaron todas estas Asam­
bleas en Lérida con la dedicada a 
la comarca de Las Garrigas, ex­
poniéndose por los representan­
tes de las pueblos del sur de la 
capital la necesidad de que se ini­
c i a  las obras ya aprobadas del 
canal previsto para Las Garrigas 
ampliándolo a varias localidades 
no incluidas en él, teniéndose en 
cuenta que este canal está apro­
bado con anterioridad al proyecto 
del Plan del Segre.

A estas fnietlferas Asambleas 
asistieron los Delegados Sindica­
les, Alcaldes, presidentes de Her­
mandades, Cooperativas y otras 
represKitaciones, o f r e c i é n d o s e  
unos animados debates, a través 
de los cuales se expresó la in 
quietud de los pueblos leridanos 
y sus aspiraciones de mejoras 
centrando éstas en la extensión 
de los regadíos, ampliación de do 
tadones de agua a los existentes 
y la unificación técnica de la co­
mercialización agropecuaria. Las 
intervenciones de los asambleís­
tas han sido muy provediosas, 
CMitrando los debates el Delegado 
Provincial de Sindicatos, que ex 
puso los propósitos dél Consejo 
Económico Sindical Provincia! en 
su V  Plato y para ccuyo mejor 
resultado se vienen celebrando es­
tas Asambleas Comarcales, a t las 
que ha puesto especiaUsimo inte­
rés el Jefe Provincial del Movi- 
nüaito y  Gobernador Civil.

Los asambleístas agradecieron

los de-svelos de la Organización 
Sindical por los intereses agríco­
las, expresando al Caudillo su 
gratitud por su constante interés 
en elevar el nivel del campo es­
pañol. Con estas Asambleas Co­
marcales y las reuniones que vie­
nen celebrándose diariamente por 
las POTíerteias del Consejo Econó­
mico Sindical, a fines de este mes 
quedarán ultimados los trabajos 
para llevar a cabo el V  Pleno del 
mismo, esperándose que las últi­
mas reuniwtes de las Ponencias 
sean presididas por dirigentes mi­
nisteriales que se desplazarán a 
Lérida para conocer personalmen­
te las actividades desarrolladas 
por cada una de ellas.

Ramón FERNANDEZ-PAREDES

REPRESENÍANTES OE LA 

CECA VISIIARAN ESPAÑA
BILBAO. 15, ;o I r a . )-U n  grupo 

de representantes de la CECA (Co­
munidad Económica del Carbón y 
del Acero) se trasladará a España 
a partir del día 21 para visitar di­
versas Empresas siderúrgicas f  
carbMifEeras de Vizcaya y Astu­
rias, informa hoy en «La Gaceta 
del Norte» el redactor de temas 
económicos de este i>eriódico, a su 
regreso de Bruselas, donde infor­
mó sobre los últimos acuerdos 
del Consejo de Ministros del Mer­
cado CX*mún.

La información añade que no se 
trata de una visita de tipo oficial, 
ya que ha sido la central siderúr­
gica, en nombre de los empresa­
rios siderúrgieos españoles, la que 
ha cursado la correspondiente ia- 
vitacWn con carácter totalmente 
privado.

E i periódico bilbaíno pone de 
• relieve la importancia indudable de 

est? visita, en la que varios repre­
sentantes de la CECA establecerán 
contacto formal, aunque privado, 
con los empresarios españoles del 
mismo sector industrial

COMISION MUNICIPAL 
DE FIESTAS DE ORENSE

C O N C U R S O  D E  B O C E T O S
para el cartel anunciador da las Fiestas de Orense 1967. Podrán 
concurrir todos los artistas eepañoíes. ■Pema: Libre electíón: l e ­
ma: Fiestas de Orense 1967 —  Del 24 de junio al 2 de julio. Ta­
maño: 44X 32. PREMIOS: Un premio de 15.000 pesetas, único e 
indivisible, que no se podrá declarar desierto. Envío de bocaíos 
el Negoedado de Fiestas del Ayuntamiento de Orense. Rnaliza ei 
plazo de presentacidn el 31 de marzo. Bises, en el citado Nego­
ciado.

Ayuntamiento de Madrid
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AUDIENCIAS HIIITAR t CIVIL 
DEL JEFE DEL ESTADO

Su Excelencia el Jefe del Estado 
y Generalísimo de los Ejércitos ha 
recibido en audiencia civil, en el 
íalacio de El Pardo, a las personas 
Siguientes:

Ayuntamiento de Igualada {Bar­
celona), presidido por don Camilo 
Alonso Vega, Ministro de la Go­
bernación.

Ayuntamiento de Lmigreo, presi­
dido por don Manuel Matóu de 
Ros, Gobernador Civil y Jefe Pro­
vincial del Movimiento de Astu­
rias, y acompañado de don Cami­
lo Alonso Vega, Ministro de la 
Gobernación,

Ayuntamiento de Muía, presidi­
do por don Nicolás de las Peñas 
y de la Peña, Gobernador Civil y 
Jefe Provincial del Movimiento de 
Murcia, y acompañado de don Ca­
milo Alonso Vega, Ministro de la 
Gobernación

Ayuntamiento de Glbraleón, pre­
sidido por don Hernán Pérez Cu- 
billas. Gobernador Civil y Jefe 
P r o v i n c i a l  del Movimiento de 
Huelva, y acompañado de don Ca­
milo Alonso Vega, Ministro de la 
Gobernación.

Comisión o r g a n i z a d o r a  del 
V  Salón Náutico Internacional, de 
Barcelona, presidida por don Juan 
Antonio Samarancb Torelló, y 
acompañada de don L e o p o l d o  
Boado y Endeiza, Subsecretario 
de la Marina Mercante.

Don Antonio Ibáñez Frelre, Sub­
secretario de Trabajo.

Don Rodolfo Martín-Villa, direc­
tor general de Industrias Textiles, 
Alimentarias y Diversas.

Don Francisco Dadin Gaño, Pre­
sidente del Sindicato Nacional del 
Azúcar.

Don Ignacio Herrero Garralda, 
marqués de Aledo, presidente del 
Consejo de Administración de In­
dustrias Químicas Asociadas, S. A  

Doctor don Jaime de Cárdena-s 
y Pastor, jefe facultativo de los 
gervlcios Médicos del Hospital del 
Niño Jesús.

Don Silvestre Segarra Boning. 
Don Francisco García Ruescas.

Audiencia 'militar

Su Excelencia el Jefe del Esta 
do y Generalísimo de los Ejérci­
tos ha recibido en audiencia mili 
tar, en su residencia del Palacio 
^  El Pardo, .a los siguientes se­
ñores;

Don Pascual Cervera Cervera, 
Almirante, a las órdenes del señor 
Ministro.

Don Luis Morenés Carvajal, ge 
neral de División, a las órdenes 
del señor Ministro y agregado al 
Centro Superior de Estudios de 
la Defensa Nacional.

Don José Martin Montalvo y Gu- 
rrea, general de brigada del Cuer 
po de Ingenieros Aeronáuticos en 
teserva, acompañado de sus hijos 
^on Diego y don Antonio Martin 
Montalvo y San Gil, comandanta 
de Artillería del SEM y coman­
dante del Cuerpo de Ingenieros 
Aeronáuticos, respectivamente.

Don Fulgencio Coll de San Si­
món. general de brigada de In­
fantería, jefe de la brigada de In- 
fenterla Motorizada número 23.

Don Alfonso Ten Turón, general 
de brigada de Infantería, jefe de 
la brigada de IníMiterla Defensa 
Operaíiva del Territorio nüm. 7 

Don José Guilló Hernández, ge- 
M ral de brigada de Aviación, del 
Estado Mayor del Aire.

Don Femando Prada Canillas, 
general de brigada de Infantería, 
jefe de la Brigada AerotrEuispor- 
table.

Don Vicente Planelles Ripoll, 
contralmirante, director del Ins­
tituto Hidrográfico de la Marina.

Don Miguel Cuartero Larrea, 
general de brigada de Artillería 
del SEM, profesor principal de la 
Escuela de Altos Estudios Milita­
res en el Centro Superior de Es­
tudios de la Defensa Nacional.

Don Luis Rey Rodríguez, coro­
nel de Aviación, comandante del 
Ala núm. 11.

Don Luís Ramírez Ruanes, co. 
ronel de Aviación, jefe del Servi­
cio de Transmisiones de la Re 
gión Aérea Pirenaica.

E S P A Ñ A  E S T A
Nuestro deber como europeos es el de unirnos

CARMEN POLO OE 

LA 

IOS

ACIÜALES> DE AMERICA

HA SIDO ORGANIZADA POR 
EL íNSTITUTO de CULTURA 

HISPANICA Y  CONTIENE 
NUMEROSOS CUADROS 

REPRESENTATIVOS

MADRID. (Pyresa.)—En la ¡ar­
de de ayer fue inaugurada la Ex­
posición de nPrimitívos actuales^ 
de América, organizada por el 
Instituto de Cultura Hispánica. 
Al acto asistieron doña Carmen 
Palo de Franco, embajadores his­
panoamericanos, jefe de Protoco­
lo del Ministerio de Asuntos Ex­
teriores, señar Villacieros, escrito­
res, artistas y otras distinguidas 
personalidades de nuestra .socie­
dad.

Participan en esta Exposición 
artistas de Argentina, Brasil, Co­
lombia, Costa Rica, Cuba, Repú­
blica Dominicana, Estados Uni­
dos, Haití, Méjico, Nicaragua, 
Paraguay y Venezuela. Con ella, 
el Instituto de Cultura Hispánica 
continúa su esfuerzo de presen 
tar a España los diversos aspec­
tos del panorama artístico ameri 
cano, para lo cual han sido selec 
donados, entre los más destaca 
dos «Prim itivos actuales», aque­
llos que m ejor encarnan el espi 
ritu y el alma americanos.

«Cada día —nos ha dicho don 
Gregorio Marañón M o y a ,  que 
también estuvo en e¡ acto de 
inauguración—se concede más im­
portancia a estas creaciones artís­
ticas. Al contemplar a los «inge- 
nuistas» de esta Exposición se 
comprueba que el arte está en 
época de crisis y de transición, 
y toda crisis O toda transición es 
ya de por si un arte.»

Contiene numerosos cuadros, 
todos llenos del mayor interés 
por su belleza, por su ingenuidad 
e incluso por su patetismo, que 
la convierten, sin duda, en una 
exposición de colores y sensibi­
lidades nuevas que contribuyen 
en gran parte a la renovación del 
arte de la pintura. Esto que nos 
llega de América es un arle que 
tiene su parte de realidad y de 
fantasía. En definitiva, un arte 
trascendente que responde a un 
nuevo concepto de ¡a realidad 
americana, , ; < ¡____

^  Viene de 1.‘

formación y Turismo, señor Pra­
ga Iribarne.

PALABRAS DE CASTIELLA

Al término del almuerzo el se­
ñor Castiella pronunció unas pa­
labras de ofrecimiento, en las 
que, tras recordar su primero y 
juvenil contacto con el doctor 
Adenauer, allá por el año de 1928, 
cuando era alcalde de Colonia, 
destacó la gran deuda de grati­
tud que para con el ex canciller 
alemán «tenemos contraída to­
dos cuantos soñamos con esa 
Europa tan necesaria para la 
paz, el progreso y el buen orden 
del mundo».
«Una Europa que no puede ser 

ni un simple consorcio de inte­
reses económicos ni una pura 
coincidencia de ciertos factores 
estratégicos, ni mucho menos una 
mezquina plataforma para fines 
electorales, sino ese gran quehacer 
colectivo —al servicio de una ta­
bla de valores morales de raíz 
fundamentalmente cristiana— que 
ha de llevar a cabo, en un ámbito 
universal, una comunidad de pue­
blos heredera directos de una 
cultura milenaria.

Con la clarividencia excepcional 
no sólo señalasteis a los europeos 
el camino a recorrer para alcanzar 
esas metas ambiciosas, sino que, 
como auténtico gran político, acer­
tasteis a dar en el terreno prác­
tico los primeros pasos alecciona­
dores. Baste citar ese empeño 
—que será vuestra gloria— en lo­
grar un buen entendimiento con 
Francia, ,del que todos hemos de 
beneficiamos.

Nosotros t a m b i é n  hemos 
marchado por el mismo cami­
no, y, poco a poco, estamos 
consiguiendo que esa Europa 
-^ u e  sin nosotros y sin una 
Alemania imida difícilmente 
puede concebirse—  empiece a 
comprendemos, al igual que 
vuestro pueblo, gracias a Dios, 
nos comprende.

Dejadme también exaltar, se. 
ñor canciller, lo mucho que 
habéis hecho a io ia ^o  de 
todos estos últimos üempos 
para afianzar y mejorar las 
relaciones —hoy óptimas— en-' 
tre nuestros dos países, es 
asombroso el avancé logrado 
desde hace diez años.

Señor canciller —terminó di. 
ciendo el señor Castiella— , 
todos los españoles sienten 
por vos veneración y a todos 
nos honra vuestra presencia 
en Madrid. No en vano sois 
una de las más extraordinarias 
f ^ r a s  de la historia contem­
poránea. Vuestra talla política 
es la de un gigante. Restaura­
dor de la grandeza de vuestra 
patria y fundador de la Euro­
pa de nuestros hijos, ¿qué otro 
titulo podéis ambiciouar? De­
jadme que yo añada uno que 
también merecéis y tiene su 
valor: el de amigo. Sí, de ami­
go. No hay un calificativo más 
noble que un ser humano pue­
da apiiear a su prójimo.»

RESPUESTA DEL DOCTOR 
ADENAUER

Habló a continuación el doctor 
Adenauer, quien comenzó señalan­
do que desde su llegada a Madrid 
se siente rodeado de un cálido cli­
m a de amistad, que cuando entre 
hombres políticos s u i^  tan rápi­
damente es porque existe una ar­
monía de sentimientos desde el 
pasado y que su amor a España 
se remonta a mucho tiempo atrás, 
pues de siempre he admirado la

Historia de España y su acervo 
cultural. Siguió diciendo que vivi­
mos momentos difíciles, en los 
que, sin embargo, la cultura euro­
pea que es en el fondo también 
el pilar de la cultura de los Esta­
dos Unidos y de América del Sur, 
puede ayudar a que nuestra civi­
lización vuelva a florecer en el 
mundo

«Por eso creo —siguió dicien­
do— que n u e s t r o  deber como 
europeos es el de unimos para de­
fender nuestro común legado espi­
ritual y unirnos también política­
mente; entonces, la voz que se 
o^a  en el mundo no será la de 
un país en particular, sino la voz 
de Europa, que las otras grandes 
potencias mundiales no podrán 
dejar de escuchar.

De aquí —dijo el doctor 
Adenauer—  iré a París, para 
celebrar una larga conversa­
ción con el general De Gaullc, 
que es todo lo contrario de 
un antieuTOpeo, aunque en al­
gunas cuestiones pueda tener 
opiniones discrepantes.

Espero tener ocasión de expo­
nerle mi profundo convenci­
miento de que España esta 
con Europa y de que España 
debe unirse a ella mejor hoy 
que mañana.»

Terminó sus palabras diciendo 
que nosotros, los europeos, unidos 
con los norteamericanos y con los 
suramericanos. que quiero subra­
yar de modo especial, desempeña­
rán un importante pape! en la 
historia del mundo de los próxl-. 
mos cien años, conseguiremos sal­
var a la cultura europea y cris­
tiana.

Eco del viaje en la Prensa 
alemana

BONN. (Efe.) —  Extraordinario 
eco ha tenido en toda la Prensa 
alemana la llegada del ex canci- 

- 11er alemán y presidente ríe honor 
de la Cristiano-Democracia, Kon- 
rad Adenauer, a España.

Inmediatamente después de su 
entrada en el aeropuerto de Bara­
jas, las agencias internacionales 
de Prensa distribuían por las re­
dacciones alemanas de Prensa, ra­
dio y televisión la gran acogida 
que le dispensó Madrid, pese a la 
inclemencia del tiempo. A últimas 
horas de ¡a tarde, la radio y la te­
levisión alemanas, al igual que los 
diarios de esta mañana, resalta­
ban la importancia que se conce­
de en círculos políticos e informa­
tivos a este viaje del ex canciller 
alemán. La reacción de los co­
mentaristas y observadores espa­
ñoles sobre el viaje, y muy espe­
cialmente sobre la conferencia de 
Adenauer en el Ateneo, ha movi­
do a varios órganos alemanes de 
información a especular con la po­
sibilidad de que el ilustre político 
deje caer «una bomba política» 
ante los 1.000 oyentes del Ateneo. 
Esta mera suposición, unida al 
sentido programático que daba 
esta mañana a la conferencia el 
diario «Die Welt» dan pie en Ale­
mania para mantener la esperan­
za de que Adenauer dé una am­
plio lección de confratemización 
europea.

EXPECTACION ANTE SU  
CONFERENCIA

E l diario «Der Mitta», que insi­
núa esta mañana al pie do la foto 
de Adenauer en el aeropuerto de 
Bonn - Colonia el «lanzamiento de 
la bomba», escribe: «Con gran 
tensión es esperada en toda Eu­
ropa !a conferencia sobre política 
exterior que dará Adenauer en

Madrid, en la que dejará escapar 
algo de materia explosiva».

«Sueddeutsche Zaitung», de Mu­
nich, encuadra la crónica de su 
corresponsal en Madrid con el tí­
tulo «Adenauer anuncia un progra­
ma europeo». E l corresponsal ob­
serva, al igual que-Ia mayoria de 
los comentaristas gerínftoos, que 
mientras que los periódicos espa­
ñoles se prometen una sensación 
de la conferencia del ex canciller, 
en círculos políticos se concede es­
pecial valor a !a visita. Finalmen­
te, el representante en Madrid de 
-«Sueddeutsche Zaitunk» alude al 
intenso programa de la visita que 
—según sus palabras— no corres­
ponde a la conversación telefónica 
que Adenauer mantuvo con el 
embajador alemán en Madrid, en 
la que el ex canciller hizo la si­
guiente observación: «N o  me pre­
pare un programa • demasiado 
apretado. Ya no tengo ochenta 
años».

En ima conversación telefónica 
con la señora Anneliese Poppin- 
ga, colaboradora de Adenauer, el 
periódico «Abenpost», de Franc­
fort, refiere la satisfacción que 
Konrad Adenauer ha manifestado 
por su viaje a España. «E l canci­
ller —dice textualmente la señora 
Poppinga— se ha alegrado espe­
cialmente con la visita a España 
porque es su primer encuenEro 
con este país; segundo, porque 
siente g r a n  respeto y admira­
ción por Carlos V, y tercero, por­
que desde hace años esperaba po­
der visitar algunas pinturas dcl 
siglo XV I en el Museo del Prade».

Arqueólogos asesoios 

españoles en la 

restauración de 

palacios de Jordania

EL MINISTRO DE HACIEN­
DA Y  TURISMO DE AQUEL 
PAIS VISITO AL MINISTRO 

DE INFORMACION 
Y  TURISMO

MADRID, (l’yresa.) — >lás de 
hora y inedia duró la visita del 
ministro de Hacienda y lurisuio 
de Jordania, señor Said Bajjani, 
al Ministerio español de Inío^ 
niaoíón y Turismo.

Acompañado del embajador de 
su país en Madrid, el ministro 
jordano fue recibido por el Sub­
secretario de Turismo, señor Ro­
dríguez Acosta, y por el director 
general de Turismo, señor Ares- 
pacoch^a.

E l señor Said Dajjani manifes­
tó que era portador de los mfr 
jores sentimientos de amistad 
de S. M. el Rey y del Gobierne 
jordano hacia el Jefe del Estad» 
y el pueblo español.

Durante la entrevista se trata 
ron los temas de concesión d* 
becas a estudiantes jordr 
ra estudiar hostelería en las E* 
cuelas españolas, la p 'i-• “ *
de que España envíe ariiU‘ J‘0' 
gos que asesoren sobre la resuw- 
ración de algunos palacios islá­
micos y el establecimiento de 
u n a  comunicación aérea entre 
España y Jordania.

Finalmente invitó a los seii^ 
res Fraga Iribarne y Rodrigue* 
Acosta a visitar Jordania.

Ayuntamiento de Madrid
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HABLAR DEL TIEM PO NO ES PERDERLO

M A S  L L U V I A S
Por José María CASALS

Hoy cruzará la Península, de oeste a este, un nuevo sistema nuboso 
Que ocasionará Humas generales. E l frente pasará por el centro a me­
diodía, o poco antes, y detrás de él aparecerán claros en el cielo, por 
la mañana en ¡os regiones occidentales y por la tarde en las orienta­
les. En Galicia y Cantábrico seguirá el régimen de chubascos después 
del paso del sistema nuboso. Las precipitaciones serán de nieve en las

montañas.

Sigue el régimen de Poniente

El anunciado frente de Unvias 
atravesó ayer la Península con 
gran puntualidad respecto a lo 
que estaba previsto, y  produjo 
precipitaciones de iuteusidad mo­
derada en todas las regiones. Tras 
el frente, que pasó por el meridia­
no central de España poco después 
del mediodía, aparecieron grandes 
clacos en el cielo y por la tarde 
las lluvias fueron escasas o nulas 
en la mitad occidental, con excep­
ción de Galicia y Cantábrico, don­
de continuaron los chubascos. La 
aparente mejoría de ayer fue de 
corta duración, pues ya en los pri­
meras horas de la noche habían 
vuelto las nubes y se habían re­

ducido considerablemente ios cla­
ros.

Hoy pasará otro sistema nuboso 
muy análogo al de ayer, y espe­
ramos que no sea el último, pues 
se ven otros caminos por ei Atlán­
tico que avanzan hacia nosotros, 
arrastrados por los vientos de Po­
niente. Volveremos a tener mejo­
ría del estado del cielo, pero tam­
bién muy poco duradera. Y  así, 
con tiempo revuelto, alternándose 
las precipitaciones y los claros, es 
probable que terminemos la se­
mana.

Ha nevado bastante en los sis­
temas montañosos y, en su conse­
cuencia, es probable que se cierre 
más de un puerto de montaña.

TEMPERATURAS EXTREMAS 

Má-KÍma Mínima Máxima Mínima

jeúa-

La Coruña ............ 12 10 Albacete................. 13 .—  1
Lugo ..................... 10 4 Cáceres ................. 10 6

Pontevedra... ... ... Í4 6 Logroño ................ 12 1

Vigo ...................... 13 9 Pamplona ............ 7 2
Gijón...................... 14 10 Huesca ................. 5 3
Santander ............ 14 7 Zaragoza................ 8 ■ 1

Bilbao ................. 13 3 Lérida .................. g 2
San Sebastián....... 10 7 Gerona ................ 11 6
Falencia................. 7 3 Barcelona ............ 12 6

Burgos ....... ■......... 7 1 Castellón................ 11 5

ValladoUd ............. 8 2 Valencia (aeropt.°). 12 2
Soria..................... 5 —  2 Alicante................. 12 4

Salamanca ............ 8 2 Murcia ................. 12 5
Avila 6 — 1 Sevilla ................. 18 8

Segovia ................. 10 3 Córdoba ................ 16 S

Navacerrada ....... 0 — 3 Granada................ 12 3

Madrid ............ 10 2 H uáva ............  ... 18 13

GuadaJajara............ 7 3 Palma de Mallorca. 14 3

Toledo ................. 11 4 Santa Cruz de Tef. 22 15

Cuenca ................. 8 —  1 Las Palmas G. C. 22 12

DESAPARECE EL TEMOR DE 
IMIIIMDACION EN GERONA

LOS ALREDEDORES DE LA CIUDAD ESTAN ANEGADOS 
Y NIEVA EN EL NORTE DE LA PROVINCIA

GERONA, 15. (Cifra.)— Ininterrumpidamente desde 
hace más de cuarenta y odio horas está lloviendo 
en casi toda la provincia gerundense. En Lloret de 
Mar el agua que bajaba por la riera, debido a un 
taponamiento en la desembocadura por la acumu­
lación de arena, se produjo una situación alarman­
te, hasta tal punto que sufrieron el efecto de la 
riada los bajos de algunos edificios,

La capital ofrece un aspecto desolador, pues gran 
parte del parque nacional de La Dehesa se halla 
anegado, en la zona cercana a la margen derecha 
del río Ter, que ha experimentado una fuerte cre­
cida en su caudal. A las ocho de !a maiiana el 
Oñar, si bien ha subido de nivel, no ofrece todavía 
peligro inminente, ya que falta aproximadamente un 
metro para que se produzcan desbordamientos.

La casi totalidad de los campos de los alrededo­
res de !a capital están inundados, llegando el agua 
hasta los treinta cenlíroeíros en algunos puntos. Des­
de anoche el Ayuntamiento tiene montado un servi­
cio de vigilancia, que aforlunadamenlc no ha tenida 
que actuar.

Se van recibiendo noticias de que en algunos pun­
tos de la provincia )a lluvia ha tomado caracteres 
alarmantes, con amenazas de inundación. Algunas 
vías' de comunicación han quedado cortadas. La 
carretera general de Madrid a Francia por La Jun­
quera, en muchos tramos ofrece dificultades para 
ia circulación.

En muchas poblaciones de la Costa Brava no se 
han podido hacer a la mar los pescadores, debido 
a! amenazador estado del tiempo.

GERONA, 15 (Cifra).—A  partir 
de las diee y media ha dejado de 
llover sobre la capital y gran par­
te de la provincia, continuando el 
tiempo amenazador. Cuatro horas 
después de haber cesado la inten­
sa lluvia que cayó durante más 
de cuarenta y ocho horas, vuelven 
a sus cauces normales los ríos, 
y han quedado ecpedilas las prin­
cipales vias de comunicación, y 
parece ser que ha desaparecido el 
temor a unas posibles inundacio­
nes, que en otras ocasiones cau­
saron importantes daños.

El viento de tramontana está 
despejando por completo las iiu 
toes, especialmente por la zona 
del Ampurdán, que ha sido muy 
castigada por las lluvias, pues to­
davía aparecen muchos campos 
anegados. E l filo se deja sentir en 
general y se reciben noticias de 
que está nevando copiosamente 
por toda la zona norte de la pro­
vincia. En la Collada de Santigo- 
sa las máquinas quitanieves están 
procediendo a la limpieza total de 
la carretera, ya que por la grm  
cantidad de nieve acumulada se 
hace dificultoso el tránsito.

Nevada en León

LEON, 15 (Pyresa)-—Durante la 
madrugada y primeras horas de 
la mañana de hoy volvió a nevar 
con intensidad en la zona monta­
ñosa de la provincia. En la capi­
tal, aunque en momentos sale el 
sol, la temperatura es sumamente 
fría.

Refugio de buques 
franceses en Alicante

ALICANTE, 15 (Cifra).—A cau­
sa del mal estado del mar tuvie­
ron que entrar en este puerto, en

EN LA RED PRINCIPAL

N in g ú n  puerto  de 
c a rre te ra , cerrad o  al 

trá fic o
MADRID (Cifra).—No hay nin­

gún puerto cerrado al tránsito en 
la red principal, según informa 
este mediodía la Dirección Gene­
ral de Carreteras.

Se precise el uso de cadenas en 
los vehículos para circular por los 
puertos de Tossas, en la provin­
cia de Gerona; Manzanal, en la de 
León; Somosierra y los Leones de 
Castilla, en la de Madrid; Paja­
res, en la de Oviedo; Navacerra- 
da, en la de Segovia; Piqueras, en 
la de Soria, y EMvalidS, « •  
Principado de Andorra.

Cesa de llover

busca de refugio, esta mañana, ios 
buques franceses «Marsellés V», 
que se dirigía de Marsella a Ma­
rruecos, y el barco-laboratorio, 
tarjbién de nacionalidad francesa, 
«Koroíneff».

Este buque, de reducidas di­
mensiones, pertenece a !a Facul­
tad de Ciencias de París y realiza 
investigaciones en el Mediterrá­
neo para el laboratorio de Villa 
Pranehe-Sur-Mer, ciudad cercana

a Niza, a donde transporta las 
muestras de vida vegetal y animal 
submarina, que analiza primera­
mente, para su más detalladb es­
tudio.

A bordo del «Korotneff» viaja el 
científico francés señor Paul Ni- 
val, que ha declarado que efec­
túan sus trabajos con sondas es­
peciales que obtienen muestras d« 
hasta 4.000 metros de profundi­
dad. '

PROPAGANDA SUBVERSIVA EN 
LAS CALLES DE BARCELONA

EL TEXTO CORRESPONDIA A LA ENCON­
TRADA EN LA REUNION CLANDESTINA
Se confirma que en ella participaron elementos del 

partido socialista y el coadjutor de la parroquia 
de Montserrat

BARCEIjONA, 15- (Pyresa.)—En 
las calles de Barcelona ha apare­
cido hoy propaganda subversiva, 
cuyo texto, en extracto, es el mis­
mo que contenía la nota qve lle­
vaban en su poder los participan­
tes en una reunión celebrada en 
un centro de la calle de Cardenal 
Tedeschinl, número 50, y que fue 
descubierta por la Policía el pa­
sado dwningo, a! detener a varios 
de los participantes en la reunión 
seudoreligiosa.

De los encartados, se desconoce 
todavía el paradero de Zenón Na­
varro Garriga, catacllla que diri­
gió la colocación de carteles sub­
versivos en en los comedores uni­
versitarios y que fue rechazado 
por los propios estudiantes que 
se encontraban en ellos. Navarro 
Garriga es destacado miembro del 
llamado «Partido Soc;a ista Unifi­
cado», de Cataluña, que. a pesar 
de su apellido «socialista», es de 
clara tendencia procomunista.

Se confirma que el sacerdote 
que intervino en la reunión il^a l 
es el padre Jaime Vila Ribas, 
coadjutor de la parroquia de 
Nuestra Señora de Montserrat. 
Esta mañana, a la una, se ha pre­
sentado en J^atura Superior de 
Policía, vistlaido de seglar: pan­
talón ds sarga, cazadora y bufan­
da, y no llevaba ni siquiera alza­
cuello. Sin darse a conocer pre­
tendió visitar a los detenidos. Se 
le dijo que ello seria posible cuan­
do pasasen las diligencias al Juz­
gado. Entonces Jaime Vila EibM  
empezó a insultar a la Policía, 
concretamente, a la Brigada de In­
formación Social, y sólo se cono­
ció su identidad de sacerdote 
cuando se le requirió para que se 
identificase.

Al devolwris la documentación

al padre VUe se le preguntó por 
qué no vestía de sacerdote, a la 
que contestó groseramente.

Ante la actitud del padre Vila 
la Policía procedió a su expulsión 
de la Jefatura Superior y a .pener 
el asunto en conocimiento del 
Arzobispado.

ENCUENTRAN 
UN T E S O R O
I EN MOTRIL

SON 147 MONEDAS DE 
ORO CON PESO DE CASI 

DOS KILOS

MOTRIL (Granada). 15. (Ci­
fra.)—Monedas de oro de los 
siglos X V II y X V III, por un 
total de 147, con peso de un 
kilo ochocientos gramos, han 
sido descubiertas en los ci­
mientos de una casa de anti­
gua construcción sita en la ca­
lle de Hernández Vclesco, de 
esta ciudad, en donde se reali­
zan obras de modernización.

El hallazgo tuvo como pro­
tagonistas a los albañiles, que 
al movilizar el material de des- 
escombro hallaron el tesoro 
dentro de una olla de barro. 
Propietario y descubridores 
fueron al Ayuntamiento, don 
de se levantó acta y, posterior­
mente, las monedas fueron de­
positadas en una entidud ban- 
caria local.Ayuntamiento de Madrid
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D i l í E  EL SECRETARIO DE LA 
C O N F E D E R A C IO N  DE 
ORGANIZACIONES SINDICALES
SU RENUNCIA SE DEBE A DESACUER­
DOS CON EL PRESIDENTE DE LA CEN­
TRAL SINDICAL NORTEAMERICANA 

AFL-CIO

EL LIDER ESTA D O U N ID EN SE A M E N A Z O  A  O M ER  
BECU C O N  SUSPENDER SUS C O N TR IB U C IO N E S  

A L FO N D O  DE SO LID AR ID AD  IN TE R N A C IO N A L

Las fricciones entre Sindicatos americanos 

y europeos se deben a diferencias en materia 
de política internacional

MADRID. (Pyresa.)—La noticia es reciente. El secretario de 
la Confederación Internacional de Organizaciones Sindicales Li­
bres (CIOSL), el belga Omer Becu, ha dimitido con carácter, al 
parecer, irrevocable.

Los motivos de esta súbita renuncia de Becu se deben a los 
desacuerdos surgidos entre esta Organización y la Central sin­
dical norteamericana American Federation of Labor and Con- 
gress of Industrial Organizations (AFL-CIO), concretamente en­
tre su presidente, Gcorge Meany, y el dimitido señor Becu.

Las disputas, reflejadas repetidamente en la Prensa inter­
nacional, entre ambos líderes sindicales nacieron en la reunión 
del Comité Ejecutivo de la Organización. En ella, míster Meany 
amenazó con suspender sus contribuciones al Fondo de Soli­
daridad Internacional, si la CIOSL no demostraba una «mayor 
efectividad como organismo internacional». Se lamentaba de 
esta forma de los escasos progresos de la Central Internacional 
en el «tercer mundo». Y  prometía que la ayuda retirada al 
Fondo de Solidaridad sería aplicada aisladamente por la Central 
norteamericana entre los países en vías de desarrollo, elegidos 
libremente por ella.

El Comité Ejecutivo, queriendo contentar a míster Meany, 
accedió a una propuesta de éste designando secretario general 
adjunto de la CIOSL a] señor Morris Paladino, norteamericano 
sefardita y hombre de confianza de Meany.

Sin embargo, a mediados del pasado mes de enero la AFL-CIO 
no había recibido aún la cuota de la Central norteamericana 
correspondiente ai anterior trimestre. Por lo que Omer Becu 
se vio en la necesidad de renunciar a su cargo.

Con mayor exactitud, las fricciones entre los Sindicatos norte­
americanos y europeos se deben a diferencias en materia de 
política internacional. Concretamente, el problema de Panamá, 
el desembarco de tuerzas de los Estados Unidos en la Repú­
blica Dominicana, las relaciones Este-Oeste, la guerra de Viet- 
nam, etc., han acabado por agriar las relaciones entre ambas 
centrales sindicales. Se sabe, además, que' el señor Becu se 
encuentra muy delicado de salud, y que sufre en la actualidad 
una gran depresión nerviosa motivada por el fallecimiento de 
su hermano.

EL SUSTITUTO DE BECU

En el próximo mes de marzo se reunirá en Bruselas el Co­
mité Ejecutivo de la CIOSL, en una de las tres sesiones que 
celebra anualmente. En ella, sin duda, se designará al sucesor 
de Becu.

La candidatura que cuenta con mayores posibilidades de abrir­
se camino es la de Jeff Rens, también de nacionalidad belga, 
ex director adjunto de la Organización Internacional del Tra­
bajo (OITJ, y que cuenta con el apoyo de los sindicalistas 
norteamericanos.

E l señor Rens, cuyo nombramiento se da ya como seguro, 
se ha distinguido siempre por su gran hostilidad contra España, 
contra su Gobierno y sus Sindicatos. Por lo que su campaña 
contra nuestro Régimen no se hará esperar.

Se sabe ya que el Secretariado de U  CIOSL elabora en la 
actualidad un documento agresivo contra España, base para 
futuras campanas. Como además míster Meany, pese a su rscO' 
nocido anticomuuismo, se distingue por su hostilidad hacia el 
Gobierno español, es fácil suponer que Rens, cuando ascienda 
al Secretariado, no escatimará medios para atacar al Sindica­
lismo español, dando fin a la prudencia del dimitido Becu 
respecto a sus relaciones con España. Hecho que demostrará, 
una vez más, la politización progresiva de la CIOSL, al margen 
de los intereses estrictamente sindicales.

COMISION DE CORTES

SANCIONES A QUIENES UTILICEN VEHICULOS 
SIN AUTOHIZACION DE SU DUEÑO

SERAN CASTIGADOS CON ARRESTO MAYOR O MULTA  
DE CINCO MIL A CINCUENTA MIL PESETAS

SEVERAS SANCIONES PARA LOS DELITOS CONTRA LA SEGU­
RIDAD DEL TRAFICO

La Comisión de Justicia de las 
Cortes Españolas se reunió a las 
diez y media de la mañana de 
ayer, bajo la presidencia del titu­
lar, don Eduardo López Palop, pa­
ra continuar el estudio del pro­
yecto de ley de modificación de 
determinados artículos del Código 
Penal y de la ley de Enjuiciamien­
to criminal.

Asisten numerosos Procuradores. 
Comenzó la sesión con el exa­

men del articulo 516 bis, relativo 
a las sanciones a quienes utilicen 
vehículos de motor sin autoriza­
ción de su dueño, y que quedó 
pendiente al concluir la sesión de 
ayer tarde.

E l director general de Justicia, 
don Acisclo Fernández Carriedo. 
propuso una nueva redacción de 
dicho artículo como posible fór­
mula para armonizar los diver­
sos criterios expuestos en la se­
sión de ayer, mostrándose en un 
principio conforme el señor He­
rrero Tejedor.

A continuación se produjo^ un 
largo debate, en el que intervinie­
ron numerosos Procuradores y los 
miembros de la Ponencia, señores 
Iglesias Selgas, Villegas Girón y 
Gómez de Arínda, llegándose fi­
nalmente al acuerdo de que los 
Procuradores que habían interve­
nido en el debate con los miem­
bros de la Ponencia y el director 
general de Justicia redactaran el 
artículo, para lo cual se levantó 
la sesión durante unos minutos.

NUEVA REDACCION

Reanudada ésta el letrado de la 
Comisión, señor Gallardo, dio lec­
tura a la nueva redacción, que fue 
aprobada, y que dice así: «Capítu­
lo II  bis (del título X II I  del li­
bro I I ),  «Del robo y  hurto de uso 
de vehículos de motor». Artículo 
516 bis): «el que sin la debida au­
torización y sin ánimo de haber­
lo como propio usare un vehículo 
de motor ajeno será castigado con 
la pena de arresto mayor o multa 
de 5-000 a 50.000 pesetas.

Si ejecutare el hecho emplean­
do fuerza en las cosas se aplicará 
en su grado máximo.

Cuando en los casos previstos 
en los párrafos anteriores el cul­
pable dejare transcurrir el plazo 
de veinticuatro horas sin restituir 
o abandonar el vehículo, se Im* 
pondrán las penas establecidas en 
los artículos 505 o 513, respecti­
vamente.

Si en la ejecución del hecho sé 
empleare violencia o intimidación 
en las personas, se impondrán 
las penas previstas en el artículo 
501 de este Código.»

SEGURIDAD DEL TR.AHCO

A  continuación se entró en e) 
examen del artículo 499 bis, a), 
relativo a los delitos contra la 
seguridad del tráfico.

E l cual, despué.s de un animado 
debate, en el que participaron, en­
tre otros oradores, los señores 
Fernández Carriedo y Herrero Te­
jedor y  los miembros de la Po: 
nencia, fue aprobado el siguiente 
texto definitivo:

«Será castigado cop pena de 
multa de 5,000 a SO.OÓÓ pesetas y

privación del permiso para con­
ducir de uno a cinco años:

Primero. El que condujere ve­
hículos a motor bajo influencia 
de bebidas alcohólicas, drogas, tó 
xicas o estupefacientes.

Segundo. E l que condujere un 
vehículo de motor con temeridad 
manifiesta y pusiere en concreto 
peligro la vida de las personas, su 
integridad .0 sus bienes.»

RIESGO PARA LA CIRCUI-ACION
La Comisión entró seguidamen­

te en el examen del artículo 499 
bis, b).

Se aprueba el artículo que esta­
blece sanciones de 5.CKK3 a 50,000

pesetas para el que origine un 
grave riesgo para la circulación en 
alguna de las siguientes formas:

Primero. Alterando las condi­
ciones de seguridad del tráfico 
mediante la colocación de obs­
táculos imprevisibles, derrama­
miento de sustancias deslizantes o 
inflamables, mutación o daño de 
la señalización o cualquier otro 
medio.

Segundo. No restableciendo la 
. seguridad de la via cuando haya 
obligación de hacerlo.

A las dos y cuarto'el presidente 
levantó la sesión, que continuará 
hoy a las diez y media.

i: LOS ÍRABAJADORES DE 
DE LEVAM IE QÜIEREN CONOCER LA 

SITÜACION DE LA EMPRESA
ESTA QUISO PRESENTAR EXPEDIENTE DE 

CRISIS Y  DESPEDIR A UNA PARTE 
DE ELLOS

MURCIA, 15. (Pyresa.)—Los 700 
obreros de la factoría de calzados 
Cauchos de Levante, enclavada en 
la vecina localidad de Guadalupe, 
han permanecido hoy cinco horas 
en sus puestos habituales, pero sin 
trabajar. Parece ser que el moti. 
vo del conflicto se remonta a me­
ses atrás, cuando la Empresa qut- 
so presentar expediente de crisis 
y despedir a un porcentaje consi­
derable de trabajadores. Estos, a 
través de sus Enlaces y Jurados, 
pretenden conocer ahora la mar­
cha económica de la Sociedad, 
que ellos prejuzgan satisfactoria, 
en contra de lo que manifiesta la 
razón social.

Inmediatamente de declarado ei 
plante, se iniciaron negociaciones 
con el fin de reanudar el trabajo 
cuanto antes, gestiones en las que 
intervinieron el Delegado de Tra­
bajo y el Vicesecretario de Orde­
nación Social. Finalmente, hacia 
las dos de la tarde, se reanudó 
la actividad en esta factoría, con 
el compromiso por parte de la 
Empresa de que los productores 
puedan designar de una terna pre­
sentada por la Organización Sin­
dical, al técnico contable que exa. 
mine la situación real de Cauchos 
de Levante.

No se ha r^istrado ninguna al­
teración del orden.

Standard en Maliano 
reanuda el trabaje

SANTANDER, 15, (Pyresa.) — 
Después de tres jomadas labora­
les en, total paro, hoy se ha reanu. 
dado ia actividad en la fábrica de 
la Standard Eléctrica de Mallaño 
con entera normalidad. Ha acudi­
do al trabajo la totalidad de la 
plantilla del personal, excepto ios 
hueve trabajadores despedidos y

los cuatro sancionados de empico 
durante dos meses.

E l conflicto se originó a raíz de 
un paro de cerca de dos horas el 
pasado viernes, en señal de solida­
ridad con sus compañeros de las 
factorías de Madrid, según parece 
desprenderse de la actitud ds los 
promotores de la huelga. En rea­
lidad, la cuestión, según se cree, 
tenia otro nacimiento menos tía» 
ro. El paro fue considerado ilegal 
y la Empresa procedió a sancio­
nar a los trabajadores reseñados. 
Por tal motivo, se declaró el sá­
bado la huelga total, que ha que­
dado resuelta hoy.

Sentencia sobre vacaciones

BILBAO, 15. (Pyresa.) — Se ha 
conocido la resolución de la Ma­
gistratura de Trabajo de Vizcaya 
en torno a las divergencias produ­
cidas en el seno de la Empresa 
Babcock Wücock sobre la fijación 
del periodo de vacaciones, El ma­
gistrado decano, señor. Gisbert, en 
su sentencia considera que, dada 
la anómala situación por la que 
atraviesa la Empresa y habida 
cuenta que las vacaciones siempre 
se han considerado como reposo 
físico y mental de los productores, 
hay que fijarlas de acuerdo con 
los intereses del trabajador y de )a 
Empresa. No hay razón para que 
las vacaciones se concedan de una 
manera tan urgente. Fija como fe­
cha inicial el día, 20 del corriente 
para un primer grupo de trabaja­
dores, el 7 de marzo para ,un .se­
gundo, el 27 para un tercero, de­
tallándose en el fallo los nombres 
de los 214 trabajadores.

Contra esta sentencia no cabe 
recurso alguno, ya que la Magis­
tratura del Trabajo tiene compe­
tencia absoluta, de acuerdo coa­
la ley.

Ayuntamiento de Madrid
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ACTUALIDAD
M I L I T A R

EL ETERNO 
V I E T N A M

Por nuestro crítico militar, Ramón M.-Cííuentes

La atención que a diario se presta a los acontecimientos de 
la guerra del Vietnam hace que  ̂ en la mayoría de las ocasiones, 
sea la anécdota del momento la que acaparo el interés gener^, 
la que merezca los honores de ser recogida por el comentario. 
De esta suerte hay muchos aspectos de la contienda, conocidos 
desde luego en sus lineas generales, que escapan a la glosa por 
lo que tíenen de rutinarios. No porque su importancia sea 
escasa.

Nos parece oportuno, por lo expuesto, pasar una ligera revista 
a la actuación norteamericana habida hasta la fecha, para su­
brayar uno de sus rasgos más acusados.

Aparte la colaboración prestada al Gobierno del Vietnam ^  
Sur a través de sus «consejeros militares», Washington ha sepido  
un proceso intervendomsta lento, pero firme, cuyas realizaciones 
concretas —en el ámbito militar— son: instalarse sólidamente en 
varias bases cosieras, ir dominando las rutas que las unen -tarea  
aún no completada— , afianzar su dominio sobre pocas zonas 
del interior per^ctamente defendidas, iierseguir sin pausa —me­
diante una acción aérea masiva— la interdicción del campo de 
batalla y buscar el contacto con d  enemigo mediante acciones 
recias, para batirlo y desarticularlo. Después de estas acciones, 
sin embargo, se abandonaba la zona asi castigada.

Salta a la vista, pues, uno de aquellos aspectos de los que 
afirmábamos que, ñormalmcnte, se pasaban por dto en él ani- 
lisis cotidiano: la ausencia de un frente detiddo en la batalla. 
Porque no alcanzan el carácter de tales las lineas que suponen 
el límite de las posldones controladas por los nort^mericanos. 
Quizá sea la campaña del Vietnam una de las primeras con­
tiendas en las que este hecho —la ausencia de un trente continuo- 
surja tan a las ciaras.

El porqué de este signo tüsüntivo en la lucha puede tener mu­
chas hipótesis en que fundarse. Desde la economía que en Me«- 
tivos humanos puede representar este proceder hasta motiva­
ciones de orden poUtíoa, como pudiera serlo el evitar la exis­
tencia de amplias zonas bajo dominio norteamencauo excliBivo. 
Pero si profundizáramos en cualquiera de ellas iríamos a pami 
sin duda a una misma explicación común: el carácter subve^vo  
de la agresión comunista, que apenas deja zonas sin contaminar. 
Comoquiera que ello sea, el hecho que está ante nuestra con­
sideración persiste con toda su importancia. No existe un frente 
que separe claramente a los dos bandos en lucha; es mas. ni a - 
quiera las fronteras de los países vecinos —incluido el paralelo
17__ representan Umites para la zona de luchas.

La ausencia de este frente tiene repercusiones muy taportantes. 
El secreto de las operaciones, por ejemplo, es d i f i^  de mante­
ner. No es extraño, por ello, que citaciones ambiciosas de los 
norteamericanos se salden con pocas docenas de bajas en el 
Vietcong y con la captura de forüfieaciones abandonadas. La se­
guridad es también insuficiente: golpes de mano, atentados y sa­
botajes adversarios encuentran condiciones óptimas para pro­
ducirse. La limpieza de zonas conquistadas, al enemigo es tra­
zar surcos en el mar si no se haoe tras un frente organizado. Los 
desembarcos aéreos —como los que la división aeromóvil esta­
dounidense ha realizado— podrían, empero, verse favorecidos por 
la ausencia de tal frente, al permitir a las reservas móviles acudir 
en seguida en apoyo de dicha acción sin necesidad de romper un 
trente conso-lidado. Esta ventaja no se aprovecha, porque aquellos 
desembarcos sólo persiguen limpiar temporalmente zonas ene­
migas, con él riesgo de que —casi siempre— caigan en el vacío.

El frente único, en fin, pernúte un ahorro de fuerzas en de­
terminadas circunstancias, favorece el empleo de las reservas, ga­
rantiza el despliegue logistico dél dispo^Uvo bélico, etc. En cier­
to modo, podríamos ver en la acMituada presión norteamericana 
en pro de la interdicción del campo de batalla —por medio de 
su masiva actividad aérea—  un intento de sustituir aquel im­
prescindible frente terrestre por otro ficticio basado en él fuego; 
pero los resultados están a la vista. Una de las enseñanzas más 
útiles de esta contienda podrá obtenerse, en su momento, a par­
tir de esta oircunstancia que ahora nos sirve de pretexto para 
el comentario.

O R G A N IZA C IO N  SINDICAL
V Í C E S E C R E T A R I A  N A C I O N A L  D E  O R D E N A ­

C IO N  E C O N O M I C A
IMPRESION Y  ENCUADERNACION DE LA PUBLICACION «BO­
LETIN DE PRODUCTIVIDAD DE lA  PEQUEÑA Y  MEDIANA  

EMPRESA»

La Vioesecretaría Nacional de Ordenación Económica anuncia, 
paia adjudicar por GESTION DIRECTA, la necesidad de llevar 
a cabo los trabajos de impresión y encuadernación de 5.000 ejem­
plares de la obra «Boletín de Productividad de la Pequeña y Me­
diana ESnpr^a».

Los pliegos de condiciones técnicas y los modelos de dicha pu­
blicación se encuentran a di^wsición de los industriales a quie­
nes pudiera interesar en el Departamento de Publicaciones de esta 
Vioesecretaría Nacional (Casa Sindical), paseo del Prado, 18, don­
de deberán ser presKitadas las propuestas económicas, en sobre 
lacrado, antes de las trece horas del día 20 del corriente mes.

Madrid, 14 de febrero de 1S67.—Firmado; El Secretario General 
de la VioBsecretaria Nacional de Ordenación Etxmómloa, Guiller­
mo Cauiilda Paláu.

Y LO S  DE P R E U N IV E R S IT A R IO  ¿QUE?
Señor Director: Permítame imas líneas para plan­

tear un caso de justicia. Se trata de los exámenes 
extraordinarios que en los últimos años se han 
celebrado en el mes de febrero para los alumnos 
de «Preu» que tienen pendiente algún grupo. En la 
Universidad están convocados para fecha próxima 
en todas las Facultades, pero lo que es para Pre- 
tmiversitario, pese a las gestiones que se han lle­
vado a cabo por la Asociación de Padres de Fami­
lia, ésta es la hora en la que aún no se tiene 
noticia alguna de que vayan a realizarse.

No me parece lógico que se hagan estos distírw 
gos. Menos todavía con unos chicos que de podeí 
terminar ahora el Preuniversitario—tan necesario do 
una reforma a fondo—ganarían mucho, pues podrían 
comenzar a preparar su pase a la Unii'crsidad o 4 
laS Escuelas Especiales. Nada más justo que estú 
convocatoria extraordinaria por !a que todos loa 
padres abogamos y ios alumnos esperan con impa­
ciencia.

Gradas por publicar estas líneas.

MARIANO MORENO. Madrid.

LAS COOPERATIVAS ELECTRICAS Y  LAS COM PAÑIAS
Señor Director de ARRIBA:

Con 61 ruego de su publicación sirve la presente 
para manifestar, con el fin de que sea conocido por 
todos, que esta Cooperativa Eléctrica, de 162 so­
cios, que abarca a los habitantes de esta aldea y las 
de Venta de Gaeta. O sas  de Herreros, Vihuelas y 
Castiblanques, tuvo que constituirse en 1954 para po­
der tener en nuestros helares alumbrado eléctrico, 
pues H. E„ a quien se le había pedido, no quiso ins­
talar las líneas por su cuenta.

Tuvimos que hacer entre todos un gasto cuanUo- 
so, superior a nuestras posibilidades, pero al que 
hicimos frente con nuestro sacrificio.

En la actualidad, aparte de que varios de nosotros

rias, cosa que ocurre con bastante frecuencia pol 
la gran distancia del recorrido de nuestras líneas^ 
que tiene 15 kilómetros, el precio del kilovatio se nos 
encarece, porque tenemos que atender también pot 
nuestra cuenta a los gastos de las reparaciones.

Por eso estamos totalmente de acuerdo con 1  ̂
expuesto por don Vicente Mas Martínez en esc 
riódico. de que la H. E., cuando no lo considera n<> 
gocio, se desenüeiide del suminisiro de pueblos J 
aldeas, que para tener luz .tienen que empeñarse j  
toi-mar Cooperativas. .

Muy agradecidos estamos a usted y a su pcnodicfl! 
por publicar estas cartas de las Cooperativas.

E l presidente, 
Antonio Sierro

tenemos que hacer de electricistas cuando hay ave-

SITUACIONES FELIZM ENTE REBASADAS
Muy distinguido amigo;

Hace pocos dios, el viernes pasado creo, se produjo 
una coincidente exposición de criierios desde varios 
caracterizados órganos periodísticos. E l tema: los 
Sindícaíos. Parece Que la actual Organización Sindi­
cal y sus anunciadas reformas ha despertado un inu­
sitado interés en ciertos medios que hasta hace poco 
solían ignorar los temas sindicalistas.

Naturalmente, la tesis mantenida por los distintos 
comentaristas era la misma con muy ligera diferen. 
cío de matices. La desaparición de ios Sindicatos ver­
ticales y su conversión en osociociones profesionales, 
independientes de toda influencia estatal y consMui. 
das en auténticas fuerzas de presión, al modo de esos 
sindicalismos de allende nuestras fronteras o de aque 
líos otros que funcionaron aquí en tiempos que es 
mejor no recordar.

Sin negar la necesidad de una puesta al día de núes, 
tras estructuras sindicales, el hombre de la calle se 
pregunta por las ventajas que puede reportar esa re- 
forma radical que se propugna desde algunos perió­
dicos. Quisiera estar seguro de la buena fe de estas 
propuestas, pero le invade cierto recelo cuando pien­
sa que los penddicos patrocinadores de la vuelta atrás 
—que esto suporte esa nueva organización tan jalea­
da/— están amparados por grupos financieros o poli- 
ticos que no se han distinguido nunca por su apoyo 

' c  los problemas sociales de los trabajadores. Y le

viene a la imaginación aquella vieja nuairna de «db 
tilde y vencerás», cuya incuestionable efieacia ha sidO 
demostrada ampliamente a lo largo de siglos.

Y  ese hombre de la calle, aun reconociendo quq 
nuestro actual sindicalismo puede ser más eficaz J 
perfecto, recuerda que a su amparo ha alcanzado unas 
ventajas y un nivel de vida con el que nunca pudo 
soñar el trabajador en los tiempos de los sindicatos _ 
6,’asisías por los que ahora parecen suspirar algunoñ 
La sustitución de la mesa de negociaciones por la a^  
parada y la huelga, el arbitraje imparciot y honrad^ 
de esos Mandos que ahora se quieren suprimir pqf 
la coacción más o menos violenta y la unidad sindi 
caí por el fraccionamiento en grupos y grupitos na 
parece que pueda despertar el entusiasmo da nodía 
ni semeja una meta muy adecuada para finalizar sí 
largo camino que emprendimos aquel 18 de Julio.

A  no ser que tanto interés en borrar hasta el rof 
cuerdo de lo que permitió que España se alzase sobr^ 
la injusticia y el desorden imperantes bajo unas e?. 
tructuras que ahora se quieren hacer revivir escork 
da maniobras inconfesables cuya finalidad sea mnU 
otra que el mejoramiento de la situación social g  
económica de los trabajadores, a los que se pretenda 
arrastrar ahora, con demagógicas apelaciones u la dffl 
mocracia y la libertad, a situaciones que ‘nerón /a» 
lizmenie rebasadas hace mucho tiempo.

Un afectuoso saludo.
José MARTIN MARTINEZ.—Madrid.

ENSEÑANZAS TECNICAS

SE ESTUDIA UN PIAN DE ACEIERACION 
PARA IOS ALUMNOS ACOGIDOS AE DE 1957

MADRID. (Ciíra.)—Un plan de 
aoaleración de estudios para los 
alumnos de las Escuelas Técnicas 
Superioites ' acogidas al plan de 
1957, está siendo actualmwite ob­
jeto die estudio por parte de las 
autorldadi^ córrespotidientes d ^  
Ministerio de Educación y Cien­
cia. deolaió ayer el director gene­
ral de Enseñanzas Técnicas, don 
Javier Rubio y García-Mina.

«De ello ya exiSte un preoetían- 
te», manifestó el director general, 

. que recordó que en 1963 hubo un 
plan anált^o, aoeáerado, pai'a los 
alumnos de las Escuelas de Inge­
nieros Agrónomos, Inditótria'.es y 
de Oaminos.

E l director general señaló que 
ano se sabe conorefamente si es­
te plan acéleraíto ss llevará a la 
práctica al teíminar e] presente 
año académíce^^ que aún no hay

propuesta concreta en tal sentido 
de las Escuelas interesadas».

A preguntes sobre si, según es­
te plan de aceleración de estu­
dios, los alumnos que actualmAU- 
te cursan bercero realizarían el 
cuarto durante el próximo verano, 
y ©1 quinto el venidero curso aca 
démico, manifestó el director ge­
neral de Enseñanzas Técnicas 
«que aún no se puede concretar 
nada en este sentido, ya que ©I 
proceso por el cual se realizan es­
tos planes requiere la propuesta 
deJ centro correspandlance». «Es­
tes propuestas —terminó dicien­
do ©1 señor Rubio y García-Mi­
n a -  son las que han de someter­
se a la aprobación ministerial.»

Petición de los alumnos 
de Pedagogía

MADRID. (Pyresa.)—Los delega­
dos de los Ues cursos de Pedago­

gía de la Facultad de Filosofía 
Letras madrileña han pedido 
Ministro de Educación y 
que las licencias concedidas 
estudios a los maestros sean 
piladas.

Aspiran a que aqiteUas 
—que se otorgan manteniéndole 
sueldo al maestro— pírmitani 
bién la obtención del grado 
doctor la preparación de 
clones a inspectores de 
za Primaria y cátedras da 
las Normales d© Magisterio.

E l delegado del tercer curso 
Ped^ogía al presentar el 
dial escrito donde se recogen 
peticiones de los maestros, 
que el planteamiento de 
mas de este tipo, 
con la Univiersidad y  los 
ses profesionales, es él 
campo de actuación de los 
ciadoaes de estudiantee,

s. I|
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IIIESIRO PAIS ABSOfiBE EE TBECE 
PBB C m  DEE rUBISm MÜBBIAE

ESTAMOS LETOS DE ALCANZAR EL 
TECHO DE NUESTRAS POSIBILIDADES

Declaraciones del Ministro de Información 
y Turismo don Manuel Fraga Iribarne

MADRID. (Cifra.)—«Las poslbíUdades de expansión turística es­
tán lejos de alcanzar su techo máximo», declara el Ministro de 
Información y Turismo en un análisis que efectúa sobre nuestro 
futuro en este terreno en una entrevista que publicó ayer el diario 
e3e». El señor Fraga Iribarne agrega, entre otras cosas:

B  De los 130 millones de personas que se estima constituyeron 
el turismo internacional en 1966, 17 millones vinieron a España. 

Según esta cifra, nuestro país absorbe el 13 por 100 de esta 
corriente a escala mundial. Pero es muy grande el margen de 
posibilidades que la creciente marea turística nos ofrece. No exis­
ten síntomas de regresión, sino todo lo contrario. Para ello hace 
falta que nos quedemos desfasados en los tres resortes principa­
les: la actividad pubiiietaria e informativa en el exterior, el man­
tenimiento de precios competitivos en el interior y la progresiva 
perfección de toda la Infraestructura turística, incluido el Impor- 
tante capítulo de los transportes.

■  El Estado no cejará en sus esfuerzos por dotar a España de 
una capacidad hotelera suficiente para hacer frente a la inago­

table demanda que genera nuestro turismo. Los turistas, por otra

r íe, plantean algunos problemas de convivencia, pero, a mi modo 
ver, esta variedad de los que llegan favorece la intercomuni­

cación entre las personas. Se ha acusado al turismo de provocar 
una tendencia alcista en los precios de los artículos de consumo, 
y a este respecto he de decir que los turistas no llegan al uno por 
ciento dcl total consumo español.

f  Paradores.—La construcción y explotación de los alojamientos 
turísticos por el Estado no responde a unos objetivos de ren­

tabilidad inmediata y directa; se trata más bien de un instrumento 
de política turística que tiende a proporcionar servicios allá donde 
]a  iniciativa privada no resulte suficientemente motivada.

■  Seguro turístico.—Coustituye una medida de política turística 
que ha contribuido a aumentar los atractivos de nuestra na- 

pión. Los riesgos que cubre este seguro se han tipificado en diver­
sos grupos y con caracteres genéricos; accidentes, enfermedades. 
La contratación se realiza en forma muy cómoda.

■  I I  Pian de Desarrollo.—Sus directrices tienden a mantener el 
ritmo de crecimiento de la industria turística española y a 

corregir sus posibles vicios y defectos. Se procurará atenuar los 
ciclos estacionales de afluencia turística por medio de la creación 
de estaciones Invernales que corrijan los desequilibrios periódicos 
Jel ingreso turístico. Capítulo Importante es también la política 
de expansión del turismo interior, especialmente en su vertiente 
Social, que proporcionará un complemento para el turismo ex­
tranjero.

ARRIBA.— Jueves 16 de febrero 1967

■  Especulación del suelo.—Ha encarecido los costos de primer 
establecimiento y, por lo tanto, de explotación, pero es Induda­

ble que este proceso ha alcanzado un techo. En la actualidad, el 
Gobierno trata de hacer frente al problema de la especulación 
I  se están preparando las medidas necesarias para afrontarlo, con­
tenerlo y resolverlo.

MEDINA DEL CAMPO

HOY, HOMENAJE 
A ISABEL LA CATOLICA
A MEDIODIA EN LA PLAZA MAYOR SE 

HARA LA OFRENDA DEL PUEBLO 
MEDINES Y  DE HISPANOAMERICA

M E D I N A  D E L  C A M P O ,  .1 5 . ( P y r e s a . ) ~ C o n  m o t i v o  
d e l  a c t o - h o m e n a je  q u e  c o n  c a r á c t e r  n a c io n a l  s e  o f r e ­
c e r á  m a ñ a n a  e n  e s ta  v i l l a  d e  M e d in a  d e l  C a m p o  a  I s a ­
b e l  l a  C a t ó l i c a ,  R e in a  d e  C a s t i l l a ,  s e  c e le b r a r a n  d iv e r s o s  

a c to s '. '

A las diez y cuarto de la ma­
ñana, después de la señal que dé 
la campana mayor de la iglesia

EN EL 
DE GIBRALÍAR

ENTRE ELLAS FIGURAN 
DE CONSERVAD VEGE­
TALES Y  DE PESCADO

Colegial de la villa, todas las pa­
rroquias, iglesias, conventos y de­
más templos de Medina dejarán 
oír el jubiloso bronce de sus 
campanas, anunciando esta fiesta- 
homenaje, que tendrá lugar a las 
once con una santa misa, que 
será oficiada en la Colegiata de 
San Antolin por el arcipreste re­
verendo don Fructuoso de Paz y 
Paz-

ANTEPROYECTO DE 
RECLAMENTAOlON 
DE TRABAJO 
EN SANIDAD
FUE ESTUDIADA POR LOS RE. 
PRESENTANTES' DE LA SEC- 

a O N  SOCIAL DE A C TIV I­
DADES SANITARIAS

MADRID. (C ifra .)-S e  ha re­
suelto el concurso convocado 
por orden del Ministerio de 
Industria da 6 de agosto de 
1966 para la concesión de be- 
nefíclos en el campo de Gi- 
braltar, aceptando las solicitu­
des de diferentes empresas, se- 
mo rango y  Departamento que 
gún otra disposición del mis 
insertaba ayer el «Boletín Ofi­
cial del Estado».

Las empresas aceptadas son, 
por su actividad, como sigue:

Dos de conservas vegetales, 
veintitrés de conservas de pes­
cado, una de confección de gé­
neros de punto, una de enva­
ses metálicos, una fábrica de 
ladrillos, una fábrica de mue­
bles, una de prefabricados de 
hormigón y mía fábrica de lo­
setas.

11 m m ,  u
CElEBlilIU El BlBCELOIl

BARCELONA, 15 (Cifra). — Para 
la segunda quincena del próximo 
mes de mayo se ha programado 
la organización de la IV  Noche 
del Turismo, que se celebrará en 
Barcelona bajo los auspicios de 
la Unesco, por coincidir con la 
promoción que realiza esta enti­
dad en 1967 bajo el lema de «Año 
Internacional del Turismo», acti­
vidad humana a la que considera 
portadora de valores incalculables 
en pro de la paz mundial.

Entre los actos señalados desta­
ca la entrega de seis premios, re­
presentados por unas ruedas de 
plata, para aquellas personas que 
sean elegidas como «amables del 
turismo». Esta distinción se ofre­
ce tradicionalmente al personal 
que presta servicios en el mundo 
del txjrismo, como son azafatas, 
guías turísticos, conserjes, intér­
pretes, «maltres», agentes de via­
jes, periodistas, etc.

des de la Costa Brava se han re­
unido con el Gobernador Civil con 
vistas a la próxima temporada tu­
rística. En los medios hoteleros se 
afirma que este año aumentará 
en un 10 por 100 la carestía de la 
vida en este sector veraniego en 
relación al pasado año.

Turism o en Alicante

ALICANTE, 15 (Cifra).—Para es­
tudiar las posibilidades del nuevo 
aeropuerto internacional que va a 
abrir sus puertas en Alicante pró­
ximamente se reúnen hoy en esta 
ciudad directivos de las más im­
portantes Compañías de aviación 
comercial del mundo, que aprove- 
cliarán l a s  nuevas instalaciones 
para traer turistas de todos los 
puntos de Europa.

ra Convención internacional de ra­
dioaficionados se desarrollará en 
esta ciudad del 3 al 5 de marzo 
próximo con participación de nu­
merosos radioaficionados proce­
dentes de muy diversos países. Co­
municándose mediante sus apara­
tos emisores y  receptores los ra­
dioaficionados constituyen u n a  
gran familia mundial, en la cual 
hay personas de distintas edades, 
profesiones, idiomas, religiones y 
condiciones sociales, pero todos 
unidos por su afición a conversar 
a través de las ondas.

Barcos turísticos

A las doce de la mañanp, en la 
plaza mayor, y ante el monumen­
to que los medinenses han eri­
gido a la Reina, habrá una ofren­
da floral del pueblo medinés, 
así como de los pueblos hispano­
americanos. Este acto estará pre­
sentado por la señorita Nuria 
Vives Carnicer, Jefe de la Escue 
la de Mandos «José Antonicn, de 
la Sección Femenina, ubicada en 
el castillo de La Mota, hablando 
a continuación el señor marqués 
de Lozoya.

A la una de ¡a tarde, en el tea­
tro Olimpia, se celebrará el oció 
de exaltación a la Reina Católica, 
con información de la causa de 
beatificación por el muy ilustre 
señor poslulador, don Vicente 
Rodríguez Valencia. Seguidamen­
te hará uso de la palabra el Al­
calde de la villa, doctor don Igna 
ció Sánchez López; palabras de 
exaltación a la figura de la Reina 
por el doctor don Blas Pinar Ló­
pez, que será presentado por doñ 
Antonio María Salís García, ce­
rrando el acto con unas palabras 
el excelentísimo y reverendísimo 
arzobispo de ValladoUd, doctor 
don José García Goldáraz- A este 
acto asistirá el Ministro de Justi­
cia; la Delegada Nacional de la 
Sección Femenina y condesa del 
caslillo de La Mota, Pilar Primo 
de Rivera; los prelados de Valla- 
áolid, Zamora, Salamanca, Ciu­
dad Rodrigo, Falencia. Segavia y 
Avila; Gobernadores Civiles y Pre­
sidentes de las Diputaciones de 
las mencionadas provincias; em­
bajadores hispanoamericanos y 
una representación del Instituto 
de Cultura Hispánica.

Posteriormente habrá un ban­
quete en el castillo de La Mola.

MADRID. (Pyresa.) — La coyun­
tura actual de los problemas so­
ciales sanitarios ha sido estudiada 
y debatida en el Sindicato Nacio­
nal de Actividades Sanitarias, en 
reunión celebrada por los presi­
dentes y  vicepresidentes de las di­
ferentes agrupaciones y grupos na­
cionales que integran la Sección 
Social.

Entre otros asuntos fueron es­
tudiados el anteproyecto de Regl^ 
mentación de Trabajo, la Mutuali­
dad de Trabajadores Autónomos 
de Servicios, Agrupaciones Profe­
sionales Estamentales, Jurados da 
Empresa en Centros Estatales y 
Paraestatales, etc. También se dio 
cuwita de la terminación del Esta- 
tuto Jurídico de las Enfermeras da 
la Seguridad Social.

SE G O VIA

PEÍlClONES A LA 
DIRECCION GENERAL 
DE BELLAS ARIES
RECONSTRUCCION DE LA 
m u r a l l a  y  DEMOLICION 
DE LAS CASAS INMEDIA­

TAS A L ACUEDUCTO

SEGOVIA, 15. (Pyresa.) -  El 
Alcalde de la ciudad ha mante­
nido una entrevista con el direc­
tor generM de Bellas Arfes, con 
motivo de la virita de éste a Sfr 
govia. para inaugurar la 
ción de pintura de Pedio <?e Ma* 
üieu instalada en la s ^  de la 
Obra Cultural de la Caja d«

Temporada turística

GERONA, 15 (Cifra).—Lo» Alcal-

Convenci6n de Radio­
aficionados

MAJ-AGA, 15 (Cifra) . -L a  prime-

CEUTA, 15 (Pyresa).—Veinticin­
co buques de viajeros de diversos 
países han anunciado su llegada 
a Ceuta en la temporada turísti­
ca que se avecina. En total serán 
más de 20.000 los turistas extran­
jeros que en estos barcos de re­
creo visitarán Ceuta, para los que 
se preparan diversos a c t o s  de 
bienvenida.

ÍYEÍA Í L  OBREIS 
ESPECIALISTAS

HAN  SIDO FORMADOS POR 
EL PROGRAMA DE PROMO­
CIO N  PROFESIONAL OBRERA

. ]

MADRID (Pyresa). —  E l progra. 
ma de Piomociife Profesicmal 
Obrera lleva celebrados hasta aho­
ra cuatro mil quinientos cúreos de 

las más divereas especiaJdades, 
«1  los que han sido redimidos 
del peonaje unes 90.000 trabaja­
dores.

El PPO contribuye así a elevar 
el nivel profesional y social de 

las productores ^pañoles.

E l Alcalde expuso a don Gra- 
tiniano Nieto una relación de 1» 
necesidades más urgentes de u 
ciudad, que conciernen a la ca­
tada Dirección General, y 
las que pidió un especial apoyo 
de la misma. Figuran en esta re­
lación la restauración de la puer­
ta de San Andrés, reconstruc­
ción de la muralla, que presei» 
ta zonas ruinosas en varios pS' 
rajes, principsúmente en la zona 
norte de la ciudad, en los qa® 
podría alcanzar una gran belle­
za, restauración del ábside ce“‘ 
tral de la iglesia de San 
demolición de las casas de 
plaza oriental del Acuedurío, que 
constituyen todavía un grave «a- 
pedimento para la urbanizacuoo 
del lugar, y ordenación y 
Uecimiento de la plaza de Gol® 
nares, donde está siendo coM- 
truida la nueva Escuela del Ma­
gisterio.

Asimfemo se solicitó apoyo ae 
Bellas Artes para la pues» ^  
marcha de un interesante proy^ 
to, del que son piindpales i » ' 
pulsores el arquitecto y P““®* 
señores Vaquero, padre e hijo ñ 
según el cuál, se celebraría e® 
Segovia lodos los años, patr«^
nado por el Ayuntamiento, ^
curso de arte par.-i 
norteamericanos, en colabo»- 
con la Universidad de 
las doce Universidades de la 
na de Fiager Lakes.

AB
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[[ OBRERO ORE QOISO 
iCER EA HOEEGA 
POR $0 COENTA

DETUVO UN TREN D E  

V IA J E R O S  P A R A  

DEM OSTRAR Q U E  E l  

S O L O  P O D IA  

P R O D U C IR  E L  PARO

LINARES ( C h ile ) ,  15. 
(E fe.) — Un obrero fe rrovia ­
rio, que partic ipaba en la  fra ­
casada huelga de su grem io, 
aseguró a algunos de sus co­
legas que era capaz de im po­
ner el paro en cualqu ier mo­
mento, po r su cuenta y ries­
go. Cuando hizo esta afirm a­
ción, el fe rro v ia rio  andaba 
con algunas copas de más en 
el cuerpo, lo  que m ovió a sus 
compañeros a burlarse de él 
y asegurarle que no era capaz 
de hacerlo.

N i corto  n i perezoso, y 
para dem ostrar que no era 
un charlatán cualquiera,, el 
obrero se situó  en un cru­
ce de la  vía férrea y, to ­
mando las banderas del 
guardavías, comenzó a ha­
cer señales ro jas a l tre n  de 
pasajeros que corría  des­
de Talcahuano en direc­
ción a la  capital. £1 m aqui­
nista del convoy, al ver la 
bandera ro ja , detuvo apre­
suradamente e l tren, en 
medio de la  alarm a de los 
pasajeros. Varias damas se 
desmayaron a causa de la 
Im presión.

Todo duró alrededor de 
cinco m inutos, y , esclare­
cida la  situación y  repues­
tos los pasajeros del susto, 
el tre n  siguió su marcha 
hacia Santiago.

Algo más tarde, Ignacio Al- 
vear Z urita , de tre in ta  y  tres 
años, casado, obrero fe rrovia ­
rio (po r lo  menos hasta ayer), 
trataba de explicar a los cara­
bineros p o r qué quiso dete­
ner el tren. Parece que las 
explicaciones de A lvear Z u ri­
ta no lograron convencer a 
la Policía, que resolvió trans­
fe rirlo  a l titu la r  del P rim er 
Juzgado de esta ciudad.

Erupción de volcanes 
en Centroamérica

GUATEMALA, 15. (Efe.)— Según 
noticias llegadas a esta capital, el 
volcán de Pecaya, situado en San 
Vicente, Escuintla, ha entrado en 
actividad nuevamente.

Parece ser que la erupción del 
Pacaya (2.552 metros sobre e! ni­
vel del mar) es bastante intensa 
y que el fenómeno extendió el 
Olor a azufre hasta más de 70 
kilómetros de distancia.

El rio de lava ha tomado el 
«uce de anteriores erupciones, y 
hasta el momento no se han se­
ñalado daños.

Noticias procedentes de Costa 
Rica informan que el volcán Ira- 
^  también ha entrado en emp- 

alarmando a los habitantes 
ó_e la meseta central, lanzando al 
aire piedras incandescentes.

MEJICO: NUEVE OBREROS PERECEN 
A S FIXIA D O S  EN UN T U N E L
E L  I N C E N D I O  S E  D E C L A R O  A L  P R E N D E R S E  
U N A S  V I G A S  I M P R E G N A D A S  D E  G A S O L I N A

IXM IQ U ILPA N  (M é jico ), 15. (E fe-U pi.)—Nueve obreros que trabajaban en un tú ­
nel en la  presa en construcción de "E l Recodo” perecieron asfixiados a consecuencia 
de un incendio declarado en la  boca del túne l.

E l Incendio se declaró a l prenderse unas vigas impregnadas en gasolina. Los nueve 
trabajadores se vieron bloqueados dentro de la  galería, según ha declarado un funcio­
nario  de la  Compañía constructora de la  presa.

Los dos ocupantes muertos al estrellarse una avioneta

NUEVA YORK, 15. (Efe.)—Una 
avioneta «Pipper» se ha estrellado 
en Chicago, resultando muertos 
sus dos ocupantes, el piloto y un 
pasajero, señalan noticias recibi­
das de dicha ciudad.

Según las primeras informacio­
nes recibidas, la avioneta—que vo­
laba demasiado baja—rozó con 
una de sus alas un edificio de

apartamentos—terminado en dos 
torres gemelas—a la altura del pi­
so 15. El piloto consiguió pasar 
entre ambas torres y trató de ga­
nar altura, pero no pudo conse­
guir el control del aparato y po­
co después cayó en un terreno sin 
ediñear, pereciendo sus dos ocu­
pantes.

Dos mil personas sin hogar a consecuencia 
de un incendio

MAÑIZA, 15. {Efe-Upi.)—Un incendio ha diestniido unas 200 
casas en ^  distrito Tondo de Manila, dejando a unas dos mil 
personas á n  hogiu.

Al parecer no se han registrado muertes, pem  xm devado 
número de personas resaltaron heridas mientras lachaban con­
tra el fuego.

Doscientas casas destruidas por el fuego en una 
localidad tailandesa

BANGKOK, 15. (Efe-Réuter.)—  
Un incendio que comenzó en una 
tienda de comestibles se propagó 
rápidamente por la localidad tai­
landesa de Bhonkaen, a 650 kiló­

metros al nordeste de esta capi­
tal, destruyendo 200 casas.

Los daños causados por el fue­
go se elevan a diez millones de 
bahuts (29.880.000 pesetas).

Diecisiete niños heridos al hacer explosión 
un horno

MAIXLAND (Australia), 15. (Efe-IÍ«nter.)—Diecisiete niños de 
unos diez años de edad han resultado heridos al estallar un 
horno de cocer pao.

Los pequeños asistían a una clase prácúca para aprender 
cómo se endende un homo de tahona. Trasladados al hos^tal 
inmediatamente se les amstíió de quesnad.uras de diverso g r^ o .  
Las causas de la explosión se achacan a un escape de gas-oil.

Varios ladrones capturados después de un robo

NUEVA YORK-, 15. (Efe.)—Una 
persecución de cuatro ladrones de 
Banco, en la que han intewenido 
un helicóptero de la Policía, 25 
agentes y detectives y numerosos 
coches-patrulla ha finalizado con 
la captura de dos de los delin­
cuentes.

Tres hombres enmascarados pe­
netraron en «Manufactures Ha- 
Dover Trusk Co. Bank», y ponien­
do contra la pared a las 35 perso­
nas que se encontraban en aque­
llos momentos dentro de la com­
pañía, se hicieron con 1.200 dóla­
res (72.000 pesetas). Advirtiendo a 
todos que no se movieran, los tres 
individuos abandonaron el edifi­
cio por una puerta trasera, diri­
giéndose a un automóvil, a cuyo 
volante se encontraba un cuarto 
hombre, y  en el que los cuatro 
desaparecieron inmediatamente. 
Pero la matrícula había sido to­
mada por uno de los clientes y 
la Policía fue inmediatamente 
advertida. El helicóptero número 
uno del Departamento, con los 
agentes Harold Behrens y Peter 
Manleur a borda, se dirigió inme­
diatamente hada la dirección in­
dicada por el testigo, hada los 
pantanos de Canarsíe. Pronto vie­
ron a uno de los fugitivos inten­
tando esconderse entre la male­
za. Dispararon y lo hirieron gra-

EI fugitivo, condenado a cadena 
perpetua por robo a mano arma­
da y posteriormente a 20 años de 
prisión por el rapto de una fami­

lia, el padre y cinco hijos, a los 
que obligó a llevarle en su coche 
hasta la frontera entre Kentucky 
y Tennesee, huyendo posterior­
mente con todo el dinero que lle­
vaban encima sus víctimas. Este 
hecho tuvo lugar después de ha­
berse escapado por vez primera 
de la cárcel del Estado de Ken- 
tucky.

Jennings es de raza blanca y 
nació el 23 de junio de 1927 en 
Bennsgrove.

P ES Q U ER O  FR A N C ES  
D E S A P A R E C ID O  CON 
SEIS H O M B R ES  A  B O R D O
No se puede intentar la inmersión de los 
hombres-rana ante la violencia de las olas

PARIS, 15. (E fe .)—E l pesquero "K re is-A r-P in” , de 
la  localidad francesa de G uilvinec, ha desaparecido 
en las proxim idades de las costas suroeste de Fiuis- 
te rre , con seis hombres a bordo.

Las operaciones de búsqueda perm itie ron compro­
bar que la  embarcación habla naufragado, pero no se 
pudieron in te n ta r las inm ersiones de los hombres-ra­
na, ante la  vio lencia de las olas.

Por el momento no se tienen noticias de la  suerte 
que hayan podido co rre r el pa trón y  los cinco t r i­
pulantes del pesquero.

Tres horas de al intentar suicidarse

vemente. Una ambulancia lo reco­
gió posteriormente, trasladándole 
al Brookdale Hospital.

Mientras tanto, varios coches- 
patrulla se dedicaron a la bús­
queda de los otros tres bandidos. 
El coche había sido encontrado 
abandonado.

Agentes de la Comisaría de la 
avenida Miller lograron dar con 
un segundo ladrón que se había 
internado asimismo tras los ma­
torrales de la zona pantanosa.

Continúa la búsqueda de los 
otros dos hombres, que se sabe 
se encuentran asimismo escondi­
dos entre los arbustos.

Uno de los fugitivos más 
buscados por el FBI, 

detenido

WASHINGTON, 15. (E fe .)-G e - 
ne Robert Jennings, uno de los 
diez fugitivos más buscados por 
el FBI, ha sido detenido en su 
apartamento en Atlantic City, sin 
ofrecer resistencia alguna.

Según ha puesto de relieve la 
Policía, Jennings llevaba zapatos 
especiales para disimular su al­
tura, así como una venda sobre 
su brazo derecho, para intentar 
disimular el tatuaje que sobre él 
tiene, ,i ___ ...................... .

suspense
PARIS, 15. (Efe.)—Ti<es horas se prolongó el «suspense» en im 

inmueble de París, donde una joven «tudiante, de veinticinco 
años, subida a la comisa en el sexto piso, int«itó arrojarse a 

la calle, desesperada por un desengaño amoroso.
La joven. Monique Thomas, se encaramó a la cornisa dis­

puesta a suidotorse, cuando fue descubieria por los verínos 
de la casa, quienes avisaron a la Policía y  a los bomberos.

Estos DO pudieron hao^ nada por rescatarla, ya que cuando 
se acercaban a ella, amenazaba por arrojarse. lYas ciertas es- 

para intentar sujetarla los bomberos instalaron en 
la calle unas lonas para amortíguar la CEúda en caso de que 
Mowque detúdiese tirarse.

Finalmente, gracias a la intervención de una religiosa que 
había sido maestra de Momque dunmte su época ocáegial, la 
joven fue convencáda para que abandonase la comisa y entrase 
en la casa por una de las ventanas. La religiosa desimée de 
más de media hora de recordarle pequeños detalles de la in- 
fonda 1<̂ TÓ que la joven ae ao^xase a ella y la diese la mano.

La escena se prolongó durante cerca de tres horas, con la 
natural expectación del numeroso público que se bahía con­
gregado en tos alrededores.

Momque Tbomas, estudi^Ue de Eteredia, había sido aban­
donada por su novio, al parecer, poco antes de las Navidades 
y a caiKa de este desei^ño decidió arrojarse al vacio para 
poner fin a su vida.

Detención de los autores de varios robos
NUEVA YORK. 15. (Efe.)—Des­

pués de varios meses de investi­
gaciones, la Policía ha conseguido 
detener a los autores de diferen­
tes robos que totalizan más de
300.000 dólares, que fueron come­
tidos por seis empleados de una 
Empresa dedicada a la Instalación 
de sistemas de alarma contra ro­
bos.

Los seis individuos en cuestión, 
vestidos con ropas de trabajo 
facilitada por la compañía donde 
prestaban sus servicios, y perfec­
tos conocedores de la manera de

de alarma, desconectaban los ca- 
bles correspondientes y se dedi­
caban a llevarse cuanto dinero en­
contraban con plena tranquilidad.

Ante la inmunidad con que rea­
lizaban sus fechorías fueron au­
mentando sus actividades. En un 
par de ocasiones fueron sorpren­
didos por la Policía, pero al darse 
a conocer como empleados de la 
compañía y alegando que realiza­
ban un servicio que les había sido 
encomendado, no fueron molesta­
dos por las autoridades, quienes, 
finalmente, han conseguido averi-

entrar en un edificio en el que ''•guar sus actividades y  los han 
'había sido mstalado un sistema puesto a disposición del juea,Ayuntamiento de Madrid
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CELTA: DOS DELINCLEIMTES 
ALEIUANES, DETEMIDOS

ESTABAN RECLAMADOS POR LA INTERPOL 
POR LA COMISION DE VARIOS DELITOS
CEUTA 15. (Pyresa.)—La Policía ceutí lia detenido a dos peligrosos delincuentes alemanes, re­

damados por varios Juzgados y por la Interpol, que interesaba su captura. H ^ u t  Otto Wolilge- 
munt de veinticuatro afios y Willih Heinz Rirtclier, de treinta y tres, ambos de la República Fe­
deral’ Alemana. El primero' ha sufrido condenas en su país por delitos de estupro y “  
cumplió nueve condenas por robo, falsedad de escrituras, estafa y apropiación indebito. UlU-i iU V T t - '  W * « » * V '* * * ~  — --------- --------- ------ ^

mámente cometieron otras fechorías durante su recorrido por 
interesaban su detención.

, por lo que algunos J u ^ d o s

En Ceuta, donde llegaron de Al- 
geciras, aprovechando la noche, ro­
baron un aparato de radio de un 
automóvil, violentando los crista­
les de la portezuela, trasladándose 
ambos a Tetuán para vender el 
receptor. El propietario del vehícu­
lo, que también se liabía traslada­
do al día siguiente a Tetuán con 
la esperanza de dar con los ladro­
nes, como así ocurrió por una ver­
dadera casualidad, localizándolos 
en la calle con su aparato de ra­
dio. Inmediatamente requirió los 
auxilios de la Folicía marroquí, 
que' les intervino el aparato. Pos­
teriormente, Helmut y Willih fue­
ron detenidos en Ceuta por la Po­
licía, cuando entraban en esta ciu­
dad confiados en que el asunto 
del receptor estaba olvidado. Los 
dos parecen unos cacíficos autosto- 
pistas, de lo que se valían pata 
sus robos. Willih, el mayor, viste 
una llamativa chaqueta, en la que 
aparecen escritas todas las ciuda­
des del mundo, que ha recorrido, 
en alguna de las cuales ha dejado 
tristes huellas de su paso

lados vecinos y, al final, se ha sa­
bido que el automóvil pertenece a 
don Evaristo Olivares, residente 
la ciudad burgalesa, quien presentó

la correspondiente daiuncia por 
desaparición el 19 de diciembre, y 
hasta f o r a  no había'-teiúdO nin­
guna noticia sobre el vehículo.

Roban a un matrimonio 
sus ahorros de varios años 

en Francia

BILBAO, 15. (Cilra.)—A un ma­
trimonio que r ^ e s a b a  de París 
le ha desaparecido un bolso que 
contenía 300.000 francos antiguos 
(unas 36.000 pesetas), cuatro bille­
tes de íarrocarril de París a Gra­
nada y algunos otros objetos.

E l matrimonio, integrado p o r  
don Gonzalo Sánchez Baena y do­
ña Josefina Heriz Avendaño, con 
domicilio en Galdácano, acababa 
de regresar de París, y a la salida 
de la estación de Achurl, el mari­
do fue a buscar un taxi, dejando 
a la esposa y a los niños con las 
maletas y otros bultos.

Acomodadas las maletas en el 
taiü, emprendieron viaje a Galdá­
cano y, al llegar, echaron en falta 
im gran bolso negro de cuero, en' 
el que tenían el dinero y los ci­
tados objetos.

Al formalizar la denuncia c o n »  
pondlente a la Policía, los esposos 
no saben si se dejaron el bolso 
en el taxi o se lo llevaron dos jó­
venes que merodeabmi el lugar, o 
tma mujer que también se hallaba 
cerca de ellos y cuyos datos perso­
nales tiene ya la Policía.

Los 300.000 francos robados eran 
los ahorros de varios años de tra­
bajo en Francia.

Aparece un automóvil robado

\

BILBAO, 16. (Cifra.) — Un auto- 
Qióvil robado en Buidos el pasado 
día 19 de diciembre ha aparecido 
ahora abandonado por los ladro­
n a  en una céntrica calle bilbaína.

Varios vecinos de la calle de Li­
cenciado Poza observaron que el 
coche en c u e s t i ó n ,  matricula 
BU-18.708. llevaba bastantes días 
eslabonado en la calzada, sin que 
nadie lo moviera nunca.

Fue a'sdsada la Policía por los ci-

FUEGO EN EL M O N TE SANTA MARINA (V IZ C A Y A )

m IIMCEMDIO DESTRUYE 
LIMOS 15.000 PUMO!

BILBAU, 15. (Cifra.)—En el monte Santa Marina, de Zamudlo, 
se registró un violento incendio que destruyó unos 15.000 pinos 
de todas las edades y  de los llamados «pinos marítimos», repo 
blados. Las llamas se fueron extendiendo por todo el pinar afec­
tando su labor destructora a unas doce hectáreas de terreno.

Para la extinción —los trabajos duraron dos horas y m ed ia - 
intervinieron entre otro personé los bomberos del parque bil 
baíno, con un gran equipo de materia de extinción para esta 
otase de siniestros. También tomó parte la Guardia Civil de 

la zona.
Las pérdidas materiales son muy cuantiosas, aunque todavía 

no han podido calcularse. Por lo que respecta a los motivos del 
incendio se desconocen por el momento.

Incendio en una granja de Tarrasa

TARRASA (Barcelona), 15. (Ci- 
í r s , ' -A  las tres y media de esta 
tarde se declaró un incendio en 1* 
Granja Arenas, en la carretera de 
Matiidepera, sin número, propie­
dad de don Antonio Aurell Targa- 
iona, por inflamación de una <»• 
tufa de gas butano. Acudieron ios 
bomberos del retén de la Diputa- 
f

ción Provincial, consiguiendo so­
focar las llamas tras una hora de 
laboriosos trabajos.

Resultó con quemaduras en la 
cara, de pronóstico reservado, el 
productor de dicha granja José 
Hinojesa Rojas, de cincuenta y dos 
años de edad, que fue asistido en 
el dispensario de la Mutua de Se 
guros.

ARRIBA.->Jueve5 febrero

PAR R IG ID IQ  &N B A R C lL O lP

M U E R T E  A  SU M ARIDO 
D E U N A  P U Ñ A L A D A

D U EÑ A DE UN BAR, N E G O  E L D IN ER O  Q U E  LE PIDIO

SU ESPOSO A  LA  V EZ Q U E LE HER IA DE MUERTE

BARCELONA, 15. (Cifra.)—Victima de una puñalada asestada 
por su esposa ha fallecido casi instantáneamente Eusebio Brete 
nes Ruano, de treinta y dos años. E l hecho ocurrió en el bar 
«Tendido 5», de la caUe de Aico del Teatro, número 6.

La dueña del bar es Rosa Rodríguez.Neira, de t i ^ t a  y seis 
años, esposa, de Eusebio Bretones. A media tarde, d»pués da 
ima fuerte discusión parecida a las que se afirma tenían a me­
nudo, Eusebio pidió dinero a  su mujer y al negársedo intentó 
agredirla. Rosa Rodríguez, con el cuchillo que tenía en la mano, 
pues estaba cortando limones para el servicio, le asestó mía 
puñalada que le cortó la femoral y ocasionó la muerte.

El cadáver pasó al Depósito Judidal y la mujer ante el jues 
repitió lo dicho a la Policía y que al parecer ha sido refrendado 
ñor testigos de los hechos. Después de su deela^ ion  Rosa Ro- 
^íguez Neira ingresó en los calabozos del palacio de justicia en 
espera de traslado a la prisión de mujeres.

Agredido con arma blanca

BILBAO, 15. (Cifra.)—En b  ca­
mino de la populosa barriada de 
Ocharooaga ha sido agredido con 
arma blanca por unos desconoci­
dos Tomás Moraünos Cololrón. 
natural de Vailadolid, que wsul 
tó con herida incisa de tres centí­
metros.

El herido, después d.e ser asisti­
do en el cuanto de socorro del 
Hospital Civil del Generalísimq, ’ 
quádó Internado en un pabedón 
de dicho centro. Por el momento 
se desconocen las causas que mo­
tivaron la agresión.

estanque de la finca donde habita­
ba con sus padres, el niño cite ocho 
años Domingo Martín Marcos, Bi 
cadáver fue hallado por el padre 
d b  infortunado niño que, al pa­
recer, cuando j i ja b a  cayó al agua, 
sin que se diesen cuenta sm fa­
miliares de ello.

Ahogado en Valdavída

LEON, 15. (Cifra.)—Ha sido ha­
llado muerto por inmersión el ve­
cino de Valdavida, Mariano Mi­
guel Sontañil, de setenta años, que 
desapareció de su domicilio el pa­
sado día 3.

Se desconocen las circunstan­
cias del accidente.

Niño ahogado en Alcaucín

MALAGA, 15. (Cifra.)—Ha pere­
cido ahog^o en Alcaucín, en b

EL PILOTO CAYO AL MAR Y RESULTO HERIDO
VALENCIA 15 (Pyresa.)—Un reactor, «Sabré F-86», se ha estrellado esta mañana, alrededor 

de las OBce, én él término municipal de Masanasa, a la altura del kUómetro 259 de la cai-retera 
Valencia a Alicante, conocida por la autopista del Silla.

El püoío sargento de Complémenío, don Jesús Guil Piz,1uán, de vemhdós anos, logro saltar 
en paracaídas y cayó ai mar en la zona de Pinedo. Inmediatamente fue rescatado por embarca­
ciones salidas del puerto de Valencia, Fue trasladado a la Casa de Socorro de Levante, donde le 
fue apreriado shock traumáüca y diversas lesiones en la región molar derecha y en la elavicuta, 
calificadas de menos graves. Posteriormaite, en una ambulancia de la base aerea fue trasladado

E l avión siniestrado despegó a las nueve de la mañana de la base de Mauises en vuelo ^  
prácticas. Se cree que a causa d b  mal tiempo y de encontrarse cerrado el aeropuerto hubo de 
Mbrevoiar repetidamente éste hasta acabársele b  combustible.

En b  momento d b  accidente se encontraba en las inmediado-nes una ambulanba d b  servicio 
de carreteras. Rápidamente se acercaron aJ aparato, que se incendió inmediatamente. Al com­
probar que entre los restos no se hallaba b  pUoto, dirigieron su labor hacia el mar hasta que
lograron localizarle.

Comunicado oficial

El Estado Mayor de la región 
aérea de Levante ha comunicado 
©n relación con b  accidente su­
frido ayer mañana por un reactor, 
que sobre las 10,15, cuando una 
formación de c u a t r o  avioruss

«F-86)>, reactores de la base aérea 
de Manises, efectuaba uno de los 
vubos reglamentiarlcK de instruc­
ción, uno de los pilotos, por cau­
sas aún no bien determinad.'as. hu­
bo de abandonar b  suyo, lanzán­

dose en paracaídas, precipitándo­
se b  avión sobre el subo, en las 
inmediaciones d b  pueblo de Ma­
sanasa, en terreno desierto, sin 
que ocasionara daños ni victimas. 
(Pyresa.)

Perece en accidente laboral

CIUDAD REAL, 15. (Pyresa.)- 
E1 obrero agrícola, Saturlo Canas- 
oo Delgado, de setenta y rastro 
años de edad, que se hadaba tra­
bajando al servicio del agricultor 
don Manuel Buiz Galán, sn ra oa- 
Ue Bonilla, 3, de Valdepeñas, su­
frió un ataque cerebral, y ísfún 
dictamen íacultaüvo, al caer se 
dio un golpe en la r^ ión  parietal 
izquierda que le produjo la muet 
be en el acto.

Un albañil muere al caer 
de un tercer piso

BARCELONA, 15. (Cifra.) -  lu 
grasó cadáver en b  hospital CU 
nleo, b  productor Felipe Valen­
cia Rueda, de sesbita y cuatw 
años de edad, a consecuencia de 
las heridas sufridas al caerse de 
la altura de un tercer piso de U 
obra en construcción de la Eaia- 
bte Gkiinardó, 40.

Triple choque de vehículos

LEON, 15.,(Pyresa.)—En Eembi-
bre, en b  kilómetro 372 de la »  
tretera nacional Madrid-La Coni- 
ña, se registró un triple choqu* 
de vehículos al colisionar el ca­
mión matricula LE-19368, que con­
ducía Andrés Torre García, con® 
un t u r i s m o  de la matnci^ 
M-533353, conducido por Cm® 
Busó Aragonés, vecino de Macrw 
chocando este -vehículo a su v® 
con otro camión de la matrlc^ 
de Obras PúbUtas, esonducida por 
Gabriel Martínez.

Resultaron heridos ios ocupsá- 
tes (M  turismo.

Perece atropellada 

por una moto

CORDOBA, 15. ÍC if r a - ) -^  
aveaiida de América, en b  ^  
oon b  paso a n lvb de Las M a ^  
ritas, fue atropellada p w  ^  
tocicleta Encarnación Media
zado. da sesenta y cinto. S  
quien resultó con tan graves 
das que íaUebó cuando era te 
ladada a la Oasa de Socorro.
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REPETIDAMENTE
No sé exactamente el número de grúas dedicadas a ia busca 

y captura de automóviles mal aparcados: la grúa es tan im­
popular como necesaria. En el tiempo transcurrido desde que 
se formalizó su funcionamiento han producido una larga serie 
de incidencias: desde el rapto del coche privado de un alto 
funcionario de la Policía Urbana, hasta la promoción de teo­
rías forenses sobre la supuesta ilegalidad de procedimiento tan 
expeditivo. Los coches-grúas son el símbolo último de la au­
toridad de cualquier Alcaide dispuesto a resolver el problema 
del tráfico en Madrid y hasta el momento un indicio muy esti­
mable de que el régimen de autoridad que se auguraba con la 
presencia del señor Arlas Navarro en ia Casa de [a Villa ha 
empezado a verificarse. Contra ia presencia de ias grúas podrá 
argüírse todo género de lamentos. Convengamos, con resig­
nación franciscana, que son el mal menor.

El cronista no dirá ni oste ni moste contra ellas; ni contra 
quien les puso en marcha. En cambio se pregunta nuevamente, 
repetidamente, en virtud de qué y por quién se mantienen re­
gímenes de bondadosa tutela en determinados sectores, sus­
traídos a la rigidez de esta hora. Por ejemplo, nuevamente, re­
petidamente, me pregunto la razón que pudiera existir para 
que los coches se estacionen en cuatro filas a la puerta del 
Liceo Francés no sólo con la inhibición, sino con el beneplá­
cito del agente de la Policía Urbana que representa la autoridad 
del Alcalde y que acaso ante la presencia de cualquier curioso 
que inquiera los motivos de este desorden clamará: "La Orde­
nanza soy yo." Esto mismo manifestó un arquitecto municipal 
de zona (sector de Bravo Murillo) y no sucedió nada.

La coincidencia de que el Liceo Francés sea una institución 
apta para economías respetables y que muchos de los vehículos 
que infringen las normas luzcan anagramas oficiales, "justifica", 
a ras de suelo, esta debilidad, no sé sí imputable a la Corpo­
ración, a la Delegación de Circulación y Transportes o simple­
mente a los guardias. Es igual, porque de una u otra forma 
constituye un irritante trato de favor difícil de confron­
tar con el malhumor del automovilista a quien la grúa le ha 
capturada el "600". Muchas veces he lamentado que a la hora 
de la verdad el peso, el rigor y el énfasis de las Ordenanzas 
caígan en tromba sobre la pobre señora que vende pipas y ca­
ramelos en la vía pública (ocupación del suelo) o en el taxista 
que se salta un disco rojo a la torera y, por el contrario, atra­
viesen sin romperlos ni mancharlos los sólidos muros de otras 
ecupaciones o se encojan de hombros ante transgresiones tan 
manifiestas como ias que todas las mañanas y todas las tardes 
puede verse gratuitamente en la calle del Marqués de la En­
senada.

Antonio IZQUIERDO

LA ESCUELA SINDICAL DE HOSTELEDIA D[i

ALUMNOS DE TODOS LOS PAISES SOLI­
CITAN MATRICULA EN SUS CURSOS

En este año, solicitudes de Jordania, Marruecos, Fran­
cia, Suiza y Bangkok

En la Casa de Campo se halla 
instalada la Escuela Superior Sin­
dical de Hostelería, que la Orga­
nización Sindical ha puesto en 
marcha en sus planes de forma­
ción profesional.

Es un centro modelo, que des­
de el primer día se ha montado 
con exquisito cuidado. Se ha pro­
curado en todo que sus instalacio­
nes sean las mejores para la fi­
nalidad que habían de cumplir en 
esta hora donde tantos caminos se 
abren a la hostelería internacio­
nal, y por esa razón todo en el 
edificio es útil, suntuoso y bri­
llante: las aulas, las cocinas—do­
tadas de luz cenital— , la Biblio­
teca—cuajada de volúmenes de es­
pecialidades gastronómicas— : la 
gran piscina cubierta, los dormi­
torios de los alumnos en régimen 
de internado, el bar, su pequeño 
Museo de Bebidas...

Pero con todo, esta Escuela mo­
derna y magnifica tiene sus pre­
ocupaciones y  sus problemas: el 
primero y más acuciante de todos 
es que se ha quedado pequeña an­
te el gran número de alumnos que 
desean matricularse en sus Cur­
sos, debido al éxito arrollador de 
las enseñanzas de la Escuela.

Pero de esto y de otras cosas in­
teresantes nos habla con todo de­
talle el director del Centro, don 
Eduardo Serrano.

ENTREVISTA CON EL  
DIRECTOR

—Desde luego, el problema más 
urgente que la Escuela tiene plan­
teado en estos momentos es la 
falta de capacidad de las aulas. 
La realidad es que el Centro se 
ha quedado pequeño para la gran

P I L O T O S  D E  C I N C U E N T A  P A I S E S  
S E  R E U N I R A N  E N  M A D R I D

IHípresentantes de la URSS asistirán en calidad de observadores
MADRID (Pyresa.J—Del 14 al 21 

jóe marzo se celebrará en í.tadrid 
leí XXII Congreso Internacional 
Iflela Federación Mundial de Aso- 
leiaeiones de Pilotos y al que asis- 
IM n  150 pilotos de 50 países. La 
IDESS ha sido invitada en lalidad 
|óe «miembro observador»,

Otra reunión internaeional 

en Madrid

I Madrid . (Pyiesa.)—En el pró- 
1 ^ 0  mes de septiembre se cele- 
|t^á en Madrid la reunión del 

Ejecutivo de la Federá­
i s  Internacional de grandes Em. 
|P«Ms de distribución, según irán 
l«Mdado en la última reunión ce.

en Bruselas. A esta re- 
litó™ ^  asistido en representa- 
I  España el secretario ge- 
1 ^ 1  de la Agrupación Nacional 
l^ in d ic a l  de grandes almace- 
I  s. señor García de Castro.

i Conferencia de Roberto Reyes

I  ̂ y
tarde, en el ^ ó n  de 

I del Consejo Superior de In­

vestigaciones Científicas (Dmiue 
de Medinaceli, 4), pronunciará una 
conferencia d o n  Roberto Reyes 
Morales, abogado, sobre el tema 
«La acción de E ^ añ a  en Africa».

Esta conferencia forma parte 
del ciclo que para el curso de 
1966-67 ha organizado el Instituto 
de Estudios Africanos.

Nuevo vicepresidente 
de la Cruz Roja

Don Ehistaqulo Viilanueva Vadi- 
lío ha sido nombrado vicepresiden­
te de la Cruz Roja Española, pa­
ra suceder a don Octaviano Alón, 
so de Celis, quien, durante varios 
años, realizó una meritoria ges. 
tión en dicho cargo.

TELEFONOS DE "A R R IBA": 

235 06 40 Y  235 22 40

El señor Villam'eva Vadillo, ex 
combatiente de la Cruzada, resultó 
herido dos veces; pertenece al 
Cuerpo de Mutilados de Guerra 
por la Patria, en el que ostenta ia 
categoría de teniente coronel.

Abogado, desempeña en la ac­
tualidad la vicepresidencia del 
Consejo de Administración del 
Banco de Madrid.

"Las colectividades españolas 
en Iberoamérica"

En el Seminario Internacional 
sobre Emigración y Desarrollo en 
Iberoamérica, del Instituto Espa­
ñol de Ehnigración, intervendrá 
mañana don Luis Sánchez Mos­
quera, que pronunciai'á una confe­
rencia sobre el tema «Las colecti­
vidades españolas en Iberoaméri­
ca». Esta conferencia es la sépti­
ma del ciclo sobre «E l empleo de 
recmrsos humanos y 2a situación 
político - social en Iberoamérica».' 
y se celebrará, como las anteriores, 
en el salón de Consejos del Insti­
tuto Nacional de Previsión, calle 
de Alcalá, número 56, a las ocáio 
de la tarde.

demanda de alumnos que aspiran 
a ingresar en sus Cursos. Estamos 
dando clases hasta en la Biblio­
teca. Tenemos las aulas abarrota­
das...

—¿Qué enseñanzas se cursan en 
la Escuela?

—Fundamentalmente, 2a Escuela 
abarca dos secciones perfectamen­
te delimitadas: Hostelería y Tu­
rismo. La Hostelería comprende 
las enseñanzas de Servicios, Coci­
na y Gobernantes (para alunmas),

• y la Sección de Turismo abarca 
las especialidades de Recepción, 
Administración y Conserjería.

—¿Dónde se matriculan l a s  
alumnas?

—Principalmente, en Hostelería, 
y, dentro de ella, en la Sección de 
Gobernantes.

—¿Alumnos extranjeros?
—Muchos. No faltati en todos 

los Cursos de la Escuela. Han ve­
nido desde los primeres años. Es­
to nos halaga porque es, sin du­
da, una prueba del éxito de sus 
enseñanzas; una confirmación del 
prestigio internacional del Centro. 
Este año tenemos para el Curso 
1967-68 alumnos procedentes do 
Chile, del Perú, de Brasil, de Puer­
to Rico, de Francúa, de Alemania, 
de Marruecos, de Jordania, de Si­
ria... En estos momentos recibo 
una solicitud de una señorita que 
desea venir a nuestra Escuela des­
de Thailandia...

— Prosigamos con los urgentes 
problemas de la Escuela...

—Después de las aulas yo pedi­
ría para este Centro un comedor 
de respeto,, amueblado con el de­
coro y la dignidad que correspon­
de a la vida social de la Escuela.

—Y  después...
—Un Gabinete con instalaciones 

modernas—aparatos de sonido y 
magnetofones para aprender fá­
cilmente los idiomas.

EL MUSEO DE BEBIDAS

Las palabras finales de la entre­
vista las tenemos en grata con­
versación en el Museo de Bebidas 
de la Escuela. Se trata de un sa- 
loncito con estantería adecuada, 
donde brillan las botellas de whis­
ky, de menta, de coñac, de licor 
de naranja y, junto a ellas, el oro 
del jerez, el ámbar de ios vinos 
generosos, la blancura pálida de 
los anisados. Este Museo es un 
donativo de Pedro Chicote—miem­
bro del Patronato rector del Cen­
tro—, de Chicote, que tanto quie­
re a la Escuela.

—Tenemos aquí en miniatura to­
das las bebidas del mundo. Sirve 
para que los alumnos hagan prác­
ticas de barmans, prácticas de 
coctelerfa. Y  nos da ocasión para 
brindar con las personas que nos 
visitan.

Brindis por la Escuela de Hos­
telería, porque siga siendo pres­
tigio de España en Europa.

F. GOMEZ TRAVECEDO

V ¡ DA  S OC I AL
Operada

El eminente cintjano doctor don 
Agustín Payno ha operado feliz­
mente a doña Clclia Pistóles! Man- 
zoni, esposa del ingeniero-director 
de Radio-Televisión, don Alfonso 
Prieto, en el sanatorio de San 
Franeisco de Asís,

POS lOOA ESPAÑA
Denlro i'.cl movanienío mundial 

de generalización de las Faculta­
des de Veterinaria, el Colegio 
Oficinl de Veterinarios de la pro­
vincia de Madrid ofrece hoy su tri­
buna al guatemalteco don Manuel 
Pozuelos, graduado en Planifica­
ción Ganadera; director de Ferias 
y miembro de los principaic.s Ju­
rados InteiT. -..ionales de premios 
ganaderos en toda Amériia. Sus 
conferencias se irán sucediendo, a 
partir de hoy, por toda España, y 
aquí ofrece para ARRIB.A estos 
datos do interés:

—Del año cO a la fecha—nos 
dice—ss ha hecho manifiesta 
una corriente emigratoria de ve­
terinarios españoles a distintos 
países de América.
—¿Cree bastante numerosa esa 

emigración?
—La suficiente para señalarla, 

tratándose de una profesión ca­
lificada. En Centroamérica, por 
ejemplo, hay ahora no menos de 
cuarenta veterinarios españoles. 
—¿Señalaría usted alguna causa 

de este hecho?
—Aunque se ha registrado en 

1966 una disminución del éxodo 
rural, la rápida indiistrializactón 
de España en los ’úllimos años 
puede, con su cuota de descui­
do agrario, ser una de ias cau­
sas.
—¿Se dificulta el quehacer vete­

rinario al español en América?
—Se desconoce, al llegar, la 

fisonomía particular y distinta 
de la ganadería latinoamccicana. 
—¿Tan distinta es esa ganade­

ría cuando España fue quien lle­
vó allá los primeros ejemplares 
bovinos y creó la raza?

—Es verdad que de raza galle­
ga (pasiega, tudanca y lidia) 
fueron los primeros cincucnla 
ejemplares que se llevaron al 
Continente, a Asunción; pero él 
ganado sufrió con el tiempo ima 
transformación física. Además, 
predominan hoy en América 
otras razas distintas a las de 
España.
—¿Cuáles?
—Tanto en Estados Unidos co­
mo en toda la América hispana 
tropical y subtropical, lo que 
abunda es el cebú. En España 
es ahora cuando han llegado los 
primeros ejemplares de cebú, 
aunque ya se ha dado un gran 
paso hacia un ganado del míni­
mo de grasa, con la introduc­
ción del Santa Gertrudis. 
—¿Qué país tiene en Hispano­

américa la primacía?
—En técnica, Argentina; le si­

gue Uruguay. Huelga decir que 
en cantidad o número de cabe­
zas está Brasil.
—¿Objetivo de su presencia en 

España?
—Exponer todos los aspectos 

de la ganadería de América en 
el mayor número posible de ciu­
dades vinculadas a la economía 
agropecuaria. América ofrece 
experiencias técnicas muy apro- 
vechables.
—¿Con vistas a concretar des­

pués algún intercambio o tarea én 
común?

—Para el desarrollo de cual- 
lesquiera iniciativas hay que cu­
brir primero una etapa de cono­
cimiento.

Nivio LOPEZ PELLONAyuntamiento de Madrid



24 M\|)líll). M  r.Sf;
ARRIBA.— Jueves 16 de febrero 1967

AR

AD[NHU[R VISITO Tl lSEO DTL PRADO
DECIARO QUE SENTIA NO PODER PASAR TODO EL DIA EN El

MADRID (Pyresa).— ((Siento no 
■poder pasar todo el día en el Mu­
seo del Prado para ver y admirar 
BUS obras maestras», ba manifes­
tado el ex canciller alemán Con- 
rad Adenauer, después de su vi­
sita a la primera pinacoteca na­
cional, que se prolongó durante 
más de hora y media.

Llegó al Museo a las diez de la 
maflann, acompañado de su séqui­
to: su hija, señora Lisbeth War- 
halm, doctor Joseph Selbach, se­
ñor Peter Schulzc y su secretaria, 
seftorlia Annelise Popplnga. Le 
'acompañaban también el ministro 
de la Embajada alemana en Ma­
drid, en representación del emba­
jador, el director y subdirector 
del Museo del Prado, así como el 
Jefe de protocolo y el jete del Ser­
vicio Exterior del Ministerio de 
Información y Turismo. Se halla­
ban, además, presentes numer(j 
sos periodistas españoles y extran­
jeros, asi como operadores de va­
rias Televisiones europeas.

En primer lugar, el doctor Ade­
nauer recorrió detenidamente las 
salas de los primitivos flamencos, 
sus pintores preferidos. Se detu­
vo especialmente ante la «Piedad» 
de Roger Van der Wayden.

«Toda mi vida he deseado enor­
memente recorrer estas salas dd  
Prado, donde se albergan las me­
jores obras pictóricas del Siglo de 
Oro», manifestó el ex canciller 
alemán. Su hija añadió; «Es el 
ehübbyj' de mí padre. Se ha pasa­
do toda su vida leyendo obras de 
arte, especialmente de pintura».

Pasa a continuaci(5n a la sala 
de Velázquez. Observa con visible 
interés «Las hilanderas», «E l prin­
cipe Baltasar» y, sobre todo, «Las 
lanzas». Sonríe el doctor Adenauer 
cuando al acercarse hasta este úl­
timo cuadro los fotógrafos dispa­
ran continuamente sus cámaras. 
Vuelve a detenerse ante el célebre 
Cristo de Velázquez, ante ((La vi­
lla de Médlci en Roma». Prefiere 
sentarse para mejor poder admi­
rar «Las meninas», y así perma­
nece durante varios minutos.

Es el Greco uno de los pintores 
• preferidos del viejo político ale­

mán. Contempla con mayor aten­
ción «La coronaci(5n de la Vir­
gen)!, «San Juan y San Francisco», 
y más aún (¡La Trinidad» y «La 
adoración de los pastores».

Pasa a continuación a la sala

EXPLICACIONES DE LAS 
DISTINTAS SALAS

El doctor Adenauer, seguido 
siempre de cerca por don Javier 
de Salas, subdirector del Museo, 
requería continuamente explica­
ciones de las distintas salas por 
las que pasaba. Permanecía er­
guido, con las manos en la espal­
da. Llevaba prendida de la sola­
pa la Gran Cruz del Mérito Civil, 
concedida, hace años, por el Go­
bierno español. .

Vuelve a detenerse, con especial 
atención, en la sala de Zurbar^ , 
ante «La Inmaculada Concepción» 
y «Santa Casilda»,

PARECE QUE SE 
CONFIRMA LA | 

SUBIDA DEL AGUA
EL CANAL DE ISABEL II ' 

TIEN E EN ESTUDIO 
EL PROYECTO

Parece que se coiiTirma 
la subida 'del agua. Según 
pudimos confirmar ayer 
en las oñcinas del Canal 
de Isabel I I  el asunto es 
tá en estudio. E l vicepre­
sidente del Consejo de Ad­
ministración, señor M a - 
chin, dejó dicho antes de 
marcharse, y en ausencia 
del delegado del Gobierno 
y del ingeniero - director, 
que la subida del precio 
dcí agua no está resuelta, 
pero que, en efecto, hay 
un proyecto en consulta y 
que muy pronto se sabrá.

Noticias oficiosas dicen 
que el precio del agua pa­
ra usos domésticos se ele­
vará a 5,¿i pesetas metro 
cúbico.

Goya y admira «Los fusilamien­
tos del Dos de Mayo» y los retra­
tos de José Alvarez de Toledo y 
de María Luisa de Parma. Más 
adelante se detiene ante ¡(La fa­
milia de Carlos IV».

Comenta el doctor Adenauer: 
«Sabia la riqueza del Museo del 
Prado en pintores españoles, pe­
ro me ha asombrado la gran va­
riedad que posee de pintores ex­
tranjeros, especialmente de la es­
cuela flamenca».

Ix)s visitantes del Museo del 
Prado, al reconocer al ex canci 
11er alemán, se detienen y algunos 
intentan saludarle.

A las doce menos cuarto aban­
donaba el Museo del Prado, sin 
muestras de fatiga. Al despedirse 
manifestó su deseo de poder pa­
sar dias enteros visitando el Mu­
seo del Prado.

U  PRIMERA 
DEL d U N A R

FOTOGRAFIA
0RBITER-3>

^  Viene de 1.‘
Robledo de Chávela. Se empezó 
a construir a principios de 19€8. 
En eJ corto período de un año 
se han construido ios eiUficios, 
se ha instalado el equipo eteclró- 
nico. se ha montado su gran an­
tena parabólica de 28 metros 
de diámetro „ se han hecho las 
pruebas necesarias para que ha­
ya podido entrar en servicio con 
motivo del «Lunar Orbitet-3».

En lo sucesivo, las dos insta­
laciones. la de Robledo y la de 
Cebreros, funcionarán s im u ltá­
neamente, si bien cada una par­
ticipará en proyectos distintos. 
En principio está previsto que la 
instalación de Cebreros partici­
pe en los proyectos «Lunar Or- 
biter» y «Iñoneer». El primero 
comprende una serie de lanza­
mientos a la Luna, para poner 
en órbita alrededor de ella sa­
télites provistos de cántaras foto­
gráficas que íotograiicn con gran 
detalle arcas seleccionadas de la 
superficie lunar, enviando sus re­
sultados a las estaciones de tie­
rra. El segundo comprende nna 
serie de lanzamientos para explo­
rar el espacio interplanetarío en­
tre la Tierra y  Venus y entre la 
Tierra y Marte.

En cuanto a la Instalación de 
Robledo, está prevista su partí- 
üpación en los proyectos «Sui- 
veyor» y «Mariner». El proyecto 
«Surveyor» comprende v a r i o s  
lanzamientos a la Luna de ve­
hículos que tratan de posarse 
suavemente en su superficie, en­
viando iníorinación a la Tierra 
sobre características del terreno 
en que se han posado. E l pro­
yecto «Mariner» incluye una se­
rie de lanzamientos hacia los 
planetas Venus y Marte para au­
mentar nuestro conocimiento de 
tos mismos.

El «Lunar Orbiter-3», con el 
que se ha inaugurado la instala­
ción de Cebreros. fue ianzndo 
desde Cabo Kennedy el pasado 
dia 5 de febrero a las dos ho­
ras diecisiete minutos, hora es­
pañola. Unas treinta y siete ho­
ras después, y de acuerdo con las 
señales de mando fiansmiüdaa 
precisamente d e s d e  la instala­
ción de Cebreros, el «Lunar Or- 
bitcr-3» modificó su trayectoria. 
Uegando el día 8 a las proxlnú 
dades de la Luna, tras un viaje 
de unas noventa y dos horas. 

Las fotografías que se esperan

recibir d e 1 «Lunar Orbiter-3». 
junto con las que ya se recibie­
ron el pasado año con los «Lu­
nar Orbiter-1 y 2», serán uüUza- 
das por NASA en la búsqueda y 
selección de las zonas más ade­
cuadas de la superficie lunar pa­
ra el envío de los primeros as­
tronautas norteamericanos.

En la nueva instalación de Ce­
breros, igual que viene ocurrien­
do en la de Robledo, trabajan 
conjuntamente técnicos españo­
les y norteamericanos. El Insti­
tuto Nacional de Técnica Aeroes- 
pacial, actuando en nombre de 
la Comisión Nacional de Inves­
tigación del Espacio, es el que 
lleva la representación española 
en ambas instalaciones.

'B O LE TIN  DEL ESTADO"

Dia 16 de febrero de 1967 

J U E V E S
SANTORAL.—Santos Faustino, Onésimo, Porfirio, Samuel y Da­

niel.
El Sol sale a las 8,09. Se pone a las 18.49.

TEMPEIWTüRAS EXTREMAS DE AYER
Mávima, 5,4, a las 16,30.
Mínima, de 2,9, a las 4.17.

DECRETO SOBRE 
LIQ U ID A C IO N  
DE LA  CUOTA 
S IN D IC A L

DONANTES

La Federación Internacional de 
Organizaciones de Donantes de 
Sangre celebrará su p r ó ximo 
Congreso en Madrid, en junio de 
1968, según se H& acordado en el 
que acaba de celebrarse en Ca­
racas. Pero habrá dos reuniones 
p  r epaxatorias, re^jectivamente. 
en Niza y en Pamplona. Dicha 
Federación InternacionaJ, oreada 
hace once años, cuenta con un .

DE SANGRE

miU(>n de miembros, residentes 
en trece países. Dentro de Es­
paña, la Asociación de Donantes 
de Sangre más antigua e impor­
tante es la de Navarra, con cua­
tro mil miembros. Número más 
que suficiente, pues sus donacio­
nes de sangre exceden de las ne­
cesidades de ese tejido líquido 
humano en Navarra.

MADRID, 15. (Pyresa.)—El «Bo- 
ietín Oficial del Estado» publicará 
mañana, entre otras, las siguien­
tes disposiciones:

M INISTERIO DE EDUCACION 
y  CIENCIA.—Orden por la que se 
prorroga la vigencia de los cues- 
lionar'os de Preuniversitario de 
Griego y Latín.

SECRETARIA GENERAL DEL  
MOVIMIENTO.-Decreto sobre li­
quidación de la cuota sindical con 
arreglo r las nuevas bases de co­
tización a la Seguridad Sarial.

Dos nuevos Convenios 
Colectivos

ZARAGOZA. 15. (Pyresa.) — Itos 
nuevos Convenios Colectlv(5s Sin­
dicales han sido firmados hoy por 
sus respectivas Comisiones delibe­
radoras. Uno corresponde a pro­
ductores del grupo de chocolates, 
bombones y caramelos^ encuadra, 
dos en el Sindicato de la Alimen­
tación y afecta a 68 Empresas y 
442 trabajadores. El segundo, al 
grupo de mair<jquinería y simila­
res, del Sindicato de la Piel, re­
vertirá sobre 48 Empresas y 163 
obreros.

Bomberos .............. „ 252 32 82
Taxis ................... . 254 26 08
Policía .................. 0 91
SERVICIOS DE
URGENCIA
Seguridad Social ... ... 289 1* 40
Médico • Quirúrgico ,... 281 61 00

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer
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FAR M ACIA S DE G UAR D IA 

TU R N O  1." A  (N O R T E )

Hasta las doce de la noche
Montoya, i2 (entrada P. Alta, 8S); 
Isla d« Malta, 1; Cap, Blanco Ar- 
gibay, 128 (Tetuán): Isla Galápa­
gos 3 (Peña Grande): Fuer/a- 
nal lU ; Eloy Gonzalo, 31; Pon- 
zanó 13. Bravo MurlUo. 128; 
Granja. *  (Parque Metropolitano); 
Lope de Maro. 10; Blasco de Ca­
ray, 5, Femando el Católico, u;

áfilas Filipinas. 24; Andrés 
Mellado, 43.
Desde las 12 de la noche hasta las 

9.36 de la mañana

Los Madrazo, 1 (esquina Cedace­
ros' Cervantes, 22; plaza de! An­
gel,' 15; Condes Torreanaz, p  
(E»octor Esquerdo, 55); Líomhla, 7; 
Ihiza 44; Marqués de Mondéjar, 
número 29, Hermasilla, 85; Alcalá, 
número 82; Narváea, 23; Don Ra­
món de la Cruz, 91. Ayala, 19; ca­
lle de Recoletos, 6; Argensola, 12; 
Cotón 6; avenida José Antonio, 26; 
Arríela, 15; plaza Mayor, 17; Lu 
na S San Bernardo, 85; Quinta­
na', aO; paseo de la Florida, 15, 
avenida Donostiarra, 1 (Barrio (tón- 
cepcldn): Los Misterios. 73 (prOxi- 
mo J. Hierro, 61); plaza Virgen 
del Romero, 8; plaza Baml, 26 
(entrada Alcalá, 244); Alcalá 326; 
Sequillo, 12; Hermanos Garda No- 
bielas 77 (próximo cine San Blas), 
carretera Vicálvaro. 55 (Canlllajas); 
Alegría Oria (espaldas C. Aragón, 
2431- Arturo SOTla, 282 (Ciudad Li­
neal); Anastasia Aroca, 4; avenida 
de San Luis, 25 (B.» Carmen-Hor- 
talesa): carretera Canillas, 9; pa­
seo de la Castellana, 104; Madre 
de Dios, 14; Serrano. J86; Nunez 
de Balboa, 8D; Maldonado, 44, 
Alonso Heredla, 22; avenida de IM 
Toreros 41; avenida Brusetes, 66 
(ParoueAvenidas); Gustavo P®™™' 
dez Balbuena, 19: Gabriel Lobo, 23; 
López de Hoyos, 7 (próximo Oas-. 
tellana): avenida de la 
107 (Ohamartin); Uruguay, 19 (Po­
lígono Santamaica). General Ra­
mírez de Madrid, 27; Rafael Salga­
do, 19 (norte Bernabéu). Carmen

Cervantes, 22; Lombfa. 7; Ibiia, 
número 44; Alcalá, 82; Don Rainta 
de la Cruz, 91; Ayala. 19; c l̂e 
Recoletos, 6; Cotón, 6; avenida Jo­
sé Antonio. « ;  plaza Mayor u, 
paseo de la Florida, 15; Los Mis«- 
ríos. 73 (próximo J. Hlerto. 6U, 
□laza de Baml, 26 (entrada Alca­
lá 244), Sequillo, 12; canet^ 
Vicálvaro, 55 (Canlllejas); Aleg ,̂ 
Oria (espaldas C.“ Aragón, 244), 
Anastasio Aroca. 4; Serrano, !6b, 
Uruguay, IS (poUgono Santarnarca), 
Maldonado, 44, avenida de los 
reros, 41, avenida Bruselas, «  
(Parque Avenidas); avenida de I 
Habana, 107 (Chamartfn); la a da
Malta, 1; isla Galápagos, 3 (Peo» 
Grande); Cap Blanc() 
número 128 (Tetuán); 
número 114; Eloy Gon2a)o, 33 ,^  
ne de Haro, 10; Blasco de Garey. 
n Omero 6; avetíida Islas FiUpin 
número 24.

TU R N O  1.* A  ( S U R )
Hasta las doce de la noche

Valencia, 2B; Gutemberg. “ l 
Conde Casal, 4 (c/v Doctor 
do). Barrio Moratalaz 
avenida Monte Igueldo, 14 ( « «  
llecas); avenida A lb^^ , >̂ 
VaUecas); avenida San iJ*'*''' , 
(Pte. VaUecas); San Migud. 2 
to del Arenal). Camino Alto vu 
derribas, 10 (Pte, VaUecas).

Los Madraao, 1 (esquina Cedace­
ros), Cervantes, 22; plaza del An­
gel. 15; Condes Torreanaz, 33
(Doctor Esquerdo. 55); Ibiza.
Marqués de Mondéjar. 29; Alca*»" 
Húmero 82; Narváez, 28; Ayala. 19; 
calle de Recoletos, 6; Argensola, 12; 
Colón. 6; avenida José Antonio, 26, 
plaza Mayor, 17; Luna, 0; Saa Ber­
nardo 56; Quintana. 20; Arrie^. 
número, 15, paseo de U Florida,
número 15; paseo de Extremadu­
ra 6' Barrafón. 47 (Barrio Extre­
madura); colonia Mariano l̂ nuza, 
número 2 ÍC.» Patriarca); Raiael 
L(taez Pando, 3 (esquina Higueras, 
número ID . Mirasol, 11 (Ribera 
Curtidores); Toledo, 66; Ronda de 
SegCFvia, 25; Antonio Leyva, 17 ( « -  
rretera Toledo); colonia Casuda 
Bustos, 30; camino Víllaviclosa, 48 
(Campamento); San Dámaso. 12; 
José M.‘  Rey, 47 (final colonia 
Tercio); Duquesa Parcent, 2 E (C.’' 
A. Blasco); Doctor Espina, 14 <Ca- 
rabanchel-Glarisas); Hermanos del 
Moral 14 (esquina General Ricar­
dos 41), Tintas, 7 (esquina a Oca, 
nú¿ero 92. C. Bajo); Chimltó 27 
(entrada C.» Viejo Leganés. 187); 
General Ricardos, 173 (O, Bajo), 
Atlético Madrid, 19 (C.« San Fran­
cisco); Grup(3 Loyola, casa 58 (C. 
Alto); Marina Vega, 38 (Usera); 
Amor Hermoso, 65 (Usera); San 
Mario, 7»; Gran avenida Meseta 
de Orcasitas; paseo Sta. María de 
la Caheza,47; paseo Sta. María lie 
la Cabeza, 47; paseo Sta. María de 
(final Canarias); Batalla de Bel- 
ehite, 12; giorleta de Atortia, 6;

Desde las 12 de la noche basta la* 
9,30 de la mañana

Cervantes. 22; IWza 
82; Ayala, 19; calle de j
número 6; Colón, 6: Avenid 
Antonio. 26; plaza Mayor, U, v 
seo de 1a Florida, tó; 
riano Lanuza, 2  
Earraíón, 47 (Barrio 
camlno VlUavlciosa, 48 tvaiov 
mentó); colonia C a s i l d a

Mirasol, 11 (Ribera 
ronda de Segovia, 5̂ ;
María de la Cabeza lü-
del Moral, 14 (esquina Genera 
cardos, 41); Dvííuesa Par«nt^^. 
(C-* A. Blasco); Chimbo. 27 '¿  J. 
da C.» Viejo Leganés. 157), 
m  Ricardos, B^o) . G«.
po Loyola, casa 56 (C- ^  ' j,,e- 
rlna Vega, 38 (Usera), Gran 
nlda Meseta de *
María de la Ctóeaa, 47,
Belcblte, 12; Gutcmibeig. OT, 
de Moratalaz (giblígono A '’,,.,.^); 
da Albufera. 121 Valle-
avenida San Di^o. ^  (PK. .jq 
cas); camino Alto Vaide 
(Pte, VaUecas).

SE
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m MUSICA COATCMPORAMAIH (UROPl- 
[L DIRCCTOR BAREiUlM 
Y LA SOPRAAO CARALIL

PARIS,—La Orquesta de la Ra- 
lijo televisión Francesa ha consa­
grado dos conciertos a la música 
contemporánea de Italia y Norte­
américa. En el primero, dirigido 
por Gianíranco Rivoli, fueron fai- 
tcrpiictad» las dos «Tartinianas», 
de L u i g i  Dallapfccola <solista: 
Devy Erlih); «Epicedio», de Giulio 
ViozziV «Eádencias», de Ricardo 
Mali^ero; «Missa Fapae Pauli», 
inspirada en la per^xinación de 
Su Santidad a tierra Santa, de 
Luciano Chaiily.

El programa dedicado a Norte­
américa fue conducido por el 
maestro brasileño Eleazar de Car- 
ralho, con obrtis de EUiot Cár­
ter («Variaciones»), Straw insky  
(«Tres movimientos para piano y 
orquesta»), Gunter SchuUer («Es­
tudios sobre P a u l  Klee», que 
Frülibeck dio en Madrid hace 
unas temporadas), EarI Brown 
(«Módulos I  y I I » )  y  un par de 
estrenos especialmente llamativos: 
«Muerte de un gran Jefe de Esta­
do». dedicada a Kennetly, original 
de Darius Milhaud, en la que se 
bace gala de amplio sentido an­
gustioso y sollozante, y «Elegía 
para J. F. K.», dedicada igual­
mente a la memoria del Presiden­
te de los Estados Unidos, ordinal 
de Igor Strawinsky. Como ha es­
crito un crítico parisiense, se tra­
ta de un caso límite de economía: 
•tres iniciales, un barítono, tres 
clarinetes y  dos minutos y medio 
de duración».

El Conjunto de Música Contem­
poránea de París, que dirige Si- 
monovich —que, por cierto, actua­
rá en Madrid, para «Alea»—, dio 
una audición en el «teatro de Fo­
che». En programa figuraron pá­
ginas de Barbaud, Charbonnier, 
XenaHa y  Cantón.

, vaae- 
Ibas, W

HIMNO DEL EJERCITO 
DEL AIRE

SE CREA UN PREMIO DE CIEN 

MIL PESETAS PARA LA 

MEJOR COMPOSICION 

MUSICAL

Ma d r id  (Pyresa).—e i  Ministe­
rio del Aire ha convcwado un 

concurso de composición musical 
para optar al premio «Himno del 
Ejército del Aire»,

El premio estará dotado cem 
lOO.OM pesetas, ejüstiendo, ade­
más, dos accésits de 30.000 y 25.000 
pesetas, respectivamente. Los con­
cursantes deberán solicitar de la 

Subsecretaría del Aire la letra del 
á̂inno, a la que pondrán música.
Podrán participar en el concur­

so todos los españoles, individual­
mente o en colaboración, y po­
drán enviar cuantas obras de­
seen, tenimdo en airiita que el 
* '^ o  no sobrepasará los dos mi­
nutos.

Eas composiciones se presenta- 
^  sin firmar, pero con un le- 

que se reproducirá en una 
P'ioa cerrada, conteniendo el nom- 
*̂ e y dirección del autor, y de- 

remitirse antes del 30 de 
abril a la Subseoreíaria del Mi­
nisterio (Jel Aire.

lA  VALIA DE UN PESIMISTA CONSERVADOR

Andr^ Makowski dirigió en los 
conevertos del «Domaine Musical», 
«Tone Roads, I  y III», de (Charles 
Ives; «Concierto para cinco instru­
mentos y cuarteto de cuerda», de 
Gorecki; «Acción para seis», de 
Bands, y «Recitativo y leyenda», 
del suizo Marietán.

La revista «Haxmonic» ha dedi­
cado un número extraordinario a 
Igor Strawinsky, cop motivo de 
su ochenta y cinco aniversario. 
Escriben PhiÜppot, Ernest Anser- 
met, OHvier Alain, Claude Rostand 
y H. Halbreich.

GINEBRA.—En la sala de Expo­
siciones del Ateneo, en la que se 
exhiben lienzos de Fierre VogeS, 
actuó el «Estudio de Música Con­
temporánea» —en el que intervino 
el violoncellista Dimitri Marke- 
vitch— , con una selección de muy 
variados autores: Kazio Fukusbi- 
ma («M ay»), Niccolo Castigl’one 
(«Gymei», para flauta y piano), 
Chou Wen Cbung («Cursives», pa­
ra la misma combinación). Arlé 
Dzierlatka («Tripodie», para tres 
flautas y música para violonceilo 
y piano), Michel Wiblé («Música 
para corno inglés y percusión», 
siendo solista el autor) y Jaeques 
Guyonnet («The approach to the 
h i d d e n  man»). Completaron el 
programa obras de Berg, Stra­
winsky y Webern.

GENOVA. —  La temporada de 
ópera se inaugurará el dia 9 de 
marzo. En cartel figuran tres tí­
tulos actuales: «Vassiliev», estreno 
absoluto; «Los adiases», de Marcel 
Landowsld, estreno en Italia, y 
«Fartita a Pugni», de Tosatti, es­
treno en Génova.

MANTUA.—«Miseria y nobleza», 
de Jacopo Nápoli, obtuvo un des­
tacado triunfo en versión dirigida 
por el maestro Umberto Cattíni.

■HUESTE. —  Sobre libro • del 
americano Richard Miller ha com­
puesto una ópera ri maestro Ra- 
faello de Banfield, conocido entre 
nosotros por su «ballet» «Comba­
te», presentado en Festivales de 
España por la compañía de Jeani- 
ne Cbanat. La partitura se balan­
cea entre el melodismo puccinia- 
no y la escritura a la Strawinsky.

EL PIANISTA BARENBOIM, 
DIREC7IOR

En el Festival Hall, de Londres, 
alcanzó un brillante éxito Daniel 
Barenfaoim, al sustituir a Rafael 
Friilíbeck de Burgos, al frente de 
la Orquesta y Coros de la Nueva 
Filarmónica. El programa, dedica, 
do 3 Mozart, incluía la obertura 
de «Las bodas de Fígaro», la sln- 
toiña «Praga» y el «Réquiem».

MONTSERRAT CABALLE, EN  
NUEVA YORK

La agencia Efe transmite el éxi­
to logrado por la cantante españo­
la Montserrat Caballé en «E l tro­
vador», de Verdi. Bender, en el 
«World Journal Tribuno», destaca 
que el papel de «Leonora» no es, 
precisamente, el ideal para Caba­
llé, porque su voz no es lo sufi­
cientemente potente. Pero —aña­
de— todos desearíamos volver a 
escucharla en «d'amor suU ali 
rose». ¡Qué dulzura y pureza de 
timbre!».

Montserrat Caballé canta tam­
bién en c! Metropolitan del lin ­
eóla Center «Otello» y «Traviata».

E. F.

La edición de un puñado de novelas escogidas de 
Evelyn Waugh da ocasión para ponderar la fortuna 
de este novelista entre nosotros, no excesiva hasta 
la fecha, no obstante haber sido, aparte de un es­
critor de primera fíla dentro del panorama de la li­
teratura inglesa contemporánea, un escritor católi­
co y simpatizante o al menos no hostil en ocasiones 
decisivas a la España nacional. Quizá sean estas cau­
sas, que aparentemente debían haberle provisto de 
renombre y popularidad editorial, las qUe en el 
fondo se la hayan restado, porque la veleidosa dama 
de la popularidad se ha buscado más bien por los 
rumbos opuestos.

Sea como sea, sus novelas se bao traducido poco 
y se han dív-ulgado menos, que uno sepa. Todavía 
creo que no existe versión española de las nove­
las que componen la trilogía sobre la última gue­
rra: «Oficiales y caballeros», «Hombres de armas» y 
«Rendición incondicional», que be visto en los es­
caparates de las librerías británicas refundidas en 
edición definitiva en un tomo bajo el título de «Es­
pada de honor». Si sus novelas no han sido muy di­
vulgadas, y cuando lo fueron carecieron de relieve 
especial, no hay que decir que sus libros de viajes 
u sus biograSas no han pasado la barrera de la tra­
ducción.

Por esto y porque contribuye a un conocimiento 
inexcusable, es de alabar que se haya acometido 
una edición que, aunque no de todo Evsiyn Waugh, 
da testimonio del más clásico, según pudiéramos 
decir, a continuación de un valioso prólogo de si- 
tusción debido a Felipe M. Lorda Alaiz. Las novelas 
«Declive y ruina», «Fechoría negra», «Un puñado de 
polvo», «Primicia» y «Regreso a Brideshead» dan 
cumplida idea de lo que significó el novelista recien­
temente desaparecido, tanto literaria como social­
mente, en la narrativa de su país: una excepción 
dentro de una linea genera! de revisionismo que 
dura desde hace ya bastantes años.

Evelyn Waugh figura en la misma oleada genera­
cional literaria que Graham Grccne, George Orwell 
o que los poetas Auden y Spendor, y entre los más 
notorios escritores británicos de! mundo de las en­
treguerras. Los clásicos antivictorlanos habían pasa­
do, cada uno con su acento especial, y también el 
revisionismo de Lawrence y Huxley. Waugh se halla 
más bien en lo que pronto comenzará a ser llamada, 
si no lo es ya, la «generación de la guerra española», 
es decir, aquella a la que la ocasión de la guerra 
en España iba a darle motivo para la definición en 
todos los órdenes, Hasta aquí la regla general, a 
la que no escapa el escritor británico. Desde ahí, 
Waugh va a ser una excepción, porque este escritor 
se manifiesta a la vez pesimista y conservador, bas­
ta el punto de que en alguna ocasión se le cuelga 
la etiqueta de fascismo, que si se detiene ante su 
excelente actuación militar en la guerra mundial, le 
aparta de la dirección general, más o menos progre­
sista, hacia la que se precipitan en tropel sus com­
pañeros de pluma. Su experiencia guerrera (Waugh 
figuró como oficial británico de comandos, en Yu­
goslavia) no le hizo en modo alguno fiionazi, pero 
no le cerró los ojos sobre la violencia existente 
bajo las banderas de los tenidos por liberadores de 
naciones y pueblos, nada distinta de la que pudiera 
caber entre los batallones de las S. S. Era cierto, 
pero nadie lo quería ver, y en ello Waugh fue una

excepción que pagó en mengua de popularidad, al 
situarle lejos de los altavoces más oídos en el úl­
timo cuarto de-siglo.

Como el prologuista Lorda Alaiz reconoce, el hu­
mor satírico de Waugh, quizá uno de los más pro­
fundos y eficaces de nuestro tiempo, mana del pe­
simismo cósmico que se esconde en el fondo de 
cualquier conservador auténtico, a condición de que 
sea inteligente. La inteligencia y agudeza de Waugh 
están bien fundadas, y bastaría leer un par de pá­
ginas suyas, al azar, para reconocerlas, si preciso 
fuera. Su espiiitu conservador se denota en el heciio 
de que no aventura ni un paso jamás hacia la tesis 
de si una materia tan deleznable como la sociedad 
que pinta no mejoraría mediante la violenta evolu­
ción de sus postulados. A Waugh Ic basta con saber 
que es humana y que del hombre no se puede es­
perar miiclio soeialmcnte. No Itay que decir que su 
conservatisu’.o es Individualista y muy británico. In­
dividualmente, e! hombre es libre y puede salvarse 
y llegar a lo mejor, y las formas sociales actuales, 
por poco atractivas que sean, no impiden, por lo ctv 
mún, la salvación individual en la rclig'ón, en el 
trabajo, en e! honor, en la familia.

Quizá en las novelas que reco!”  el volumen, las de 
su revelación como novelista «enfant terrible», bri­
llante demoledor de las costumbres de la clase su­
perior, esta conclusión, ¡atente siempie y visible a 
poco esfuerzo, no aflora tanto conio en la obra pos­
terior, y muy especialmente en la trilogía que he­
mos citado, obra señera en la producción por la 
cantidad ds elementos autobiográficos que lleva en 
suspensión. So pesimismo y su escepticismo social 
llegan al sumo grado, al mismo tiempo que señala 
someramente (porque Waugh es todo lo contrario 
de un predicador social, ni siquiera en la demoli­
ción; su obra está llena de un itantiullo pudor en 
la materia) cómo puede salvarse el hombre.

Es importante conocer la obra- de este novelista, 
desde luego más interesante y superior, no sólo con­
ceptual, sino formalmente fsu estilo es de una agu­
deza impecabie) que buena parte de quienes, más

• enquistados con las modas y modos del tiempo
• «aperto a sinistra», nos son suministrados con elo­

gio continuo. La carga conceptual (sátira, pesimis­
mo social) y la expresión Impecable, casi inliumana, 
de su humor ocultan en él al novelista cuyas tramas 
son sólo suficientes para desplegar sus armas. 
Waugh, ajnigo y benévolo con la España Nacional, 
ha sido enterrado en ella oscuramente, gracias a la 
dirección y al papanatismo general que finge igno­
rar, por ejemplo, que en este momento John dos 
Passos es uno de los escritores más «tornatl a dcs- 
tra» de los vivientes. No es sólo obra de justicia 
editar a Waugh en la colección de sus novelas más 
clásicas, sino la ocasión para divulgar uno de los es­
critores más atractivos que han vivido en los últi­
mos treinta años. Y más atractivos en su posición 
nada gregaria en ninguno de los aspectos que de­
finen al escritor y al hombre de su tiempo. No de­
bemos callar la satisfacción que nos produce este 
volumen, cuya lectura recomendamos muy vivamen­
te a quien no- conozca a Waugh, en la seguridad que 
su sorpresa no conocerá límites.

A. VALENCIA

NOVELAS ESCOGIDAS.—Evelyn Waugh.—Aguilar.

N O T A S  B I B L I O G R A F I C A S
^  «Obras completas». To­

mo n. Discursos. Gregorio Ma- 
rañón. (Espasa-Calpc, S. A.)

^  «Pintura Medieval Espa­
ñola». Tomo XX I de «Sununa 
Artis». «Historia General del 
Arte». José Camón Aznar. (Es- 
pasa-Calpe, S. A.)

^  «Visiones y visitas de To­
rres Villarroel con don Francis­
co de Quevedo per la Corte». 
Diego de Torres Villarroel. CJá- 
sicos Castellanos. (Espasa.Cal- 
pe, S. A.)

^  «E l saludo de las brujas». 
Emilia Fardo Bazán. «Austral». 
(Espasa-Calpe, S. A.)

5K «Siete leyendas». G o 11- 
fried Keller. «Austral».- (Espasa- 
Cialpe, S. A.)

«Galdós, novelista moder­
no». Ricardo Gullón. (Editorial 
Credos, S. A.)

« Ir  a más». Manuel Hal­
cón. (Ediciones de la Revista 
de Occidente.)

^  En busca del tiempo per­
dido». III. «E l mundo de Guer- 
mantes». Rlarcel Proust. (Alian­
za Editorial.)

^  «E l pedestal». M a n u e l  
García Viñó. «La novela popu­
lar.» (Alfaguara.)

^  «Una casa en la arena». 
Pablo Neruda. (Editorial Lu­
men.)

^  «Una nueva vida». Bcr- 
nard Malamud. (Editorial Lu­
men.)

«E l cante flamenco. Guia 
alfabética». Julián Femartín. 
(Afrodisío Aguado, S. A.)

^  «Seis 
Luquín.

». Eduardo

^  «Diario de Cbatoski». Eva 
Jardiel Poncela.

^  «Memorial de un testigo». 
Gastón Raquero. «Adonais.» 
(Ediciones Rialp, S. A.)

LEA USTED

« E L  E S P A Ñ O L »

HOMENAJE A 
lARDIEl PONCELA

Se cumple el día 18 el decimo­
quinto aniversario de la muerte 
de Enrique Jardiel Poncela.

Con este motivo, la Sociedad 
General de Autores de España 
ofrecerá un homenaje a su me­
moria, que consistirá en el descu­
brimiento de una lápida en la fin­
ca número 29 de la calle de 
Aoguíito Pigueroa, donde vivió y 
murió el ilustre escritor.

El acto se celebrará a la- una 
de la larde del próximo sábado.

:

fv1

Ayuntamiento de Madrid
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IOS PROBIIMAS DE \K 
I

CONFERENCIA DEL SUBSE­
CRETARIO DE OBRAS PUBLI­
CAS, DON SANTIAGO UDINA, 

EN EL CIRCULO CATALAN
• MADRID. (Pyresa.) — En el 
Círculo Catalán ha pronunciado 
ayer tarde una conferencia sobre 
«Los problemas de la infraestruc­
tura en Barcelona» el Subsecreta­
rio de Obras Públicas, don San­
tiago Udina Martorcll.

Empezó el conferenciante refi­
riéndose a los «catalanes impor­
tantes» que hay en Madrid, con­
cretamente a los catorce que ocu­
pan puestos importantes en la 
Administración. «Madrid-afirraó- 
es el crisol de España, tanto más 
cuanto más .sea proporcionada y 
efedíva ia participación de las 
genltís de Calaltiña. como de to­
das las regiones, en la tarea de 
crear y fortalecer, en la vida pú­
blica y privada, este país de secu­
lar historia común y de perenne 
destino universal.»
■El señor Udina destacó después 

el momento culminante de la Bar­
celona del siglo XX, con la doble 
vertiente do la ciudad como «cap 
y casal de Catalunya», que siem­
pre ha sido, y como proa penin­
sular hacia los caminos de Euro­
pa, como otrora lo fuera hacia las 
rutas mediterráneas del Próximo 
Oriente.

Alude el conferenciante los as­
pectos de la infraestructura que 
afectan a la sanidad, a la ense­
ñanza y a la vivienda, y ciñe su 
discurso a la problemática de la 
vialidad y del transporte, del 
agua y del reencuentro con cl 
mar, que son, ai fin y al cabo, 
los temas comprendidos en el 
concepto actual administrativo 
de las obras públicas.

Refiriéndose a los accesos, ex­
puso la singular estructura física 
y situación geográfica de Barce­
lona, «núcleos yuxtapuestos de 
Este a Oeste, calles casi, más que 
carreteras, estableciendo la dife­
rencia que les distingue de Ma­
drid y su área, deteniéndose en 
la explicación de las soluciones 
adoptadas y previstas: autopista 
plaza de Las Glorias-Mongat y 
Diagonal-Molíns de Rey, cinturón 
del litoral, primero y segundo cin­
turón de Ronda, desde liana 
a Molíns de Rey, y cinturón 
exterior, más allá de la sie­
rra de Calicerola, desde Mataró 
a las cosías de Garraf. Aludió asi­
mismo el señor Udina Martorell 
a la autopista del Mediterráneo, 
adición periférica al sistema ra­
dial de nuestra red de carreteras, 
de epicentro madrileño y al eje 
básico viario catalán, todavía iné­
dito, Barcelona - Manresa - Bcrga 
Cerdanya, con ser Mantesa, a su 
vez, eí epicentro geográfico de 
Cataluña.

Sobre el problema hidráulico 
de Barcelona, el señor Udina di­
jo que el tema afecta no sólo a 
la ciudad y a la comarca, sino 
también al regadío. «Hay—dice- 
una agricultura catalana irreden- 
ta de 50.000 hectáreas de tierra 
seca en Gerona; 30.000, en Barce­
lona: 70,000, en Lérida; 50.000, en 
Tarragona.» Señaló después el 
problema de sistematización de 
los ríos catalanes, para concluir 
¿n la solución integral de los 
recursos hidráulicos, cuya prime­
ra fase, ocho metros cúbicos por 
segundo del río Ter, está llegan­
do ya a su término, para tran­
quilidad y goce de Barcelona.

El conferenciante fue muy 
aplaudido por el numeroso pú­
blico que llenaba el salón de ac­
tos del Círculo Catalán.

El acto fue presidido por el 
Alcalde de Barcelona, señor Por- 
cioles, y el orador fue presentado 
por el señor Sintes Obrador.
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-23829—5000 
33807 —5000 
23897.Í-5000 
23928.4.3000 
23944.—500O 
23997.IJÍOOO

3002&.t.:i000
39O97.tJiOü0
30128.4.5000
30107.1- 5000 
30228.tJiO0O
30297.. t.60M 
30303—5000
30320__5000
30328 —5000
30328.4- 5000 
3033L—500B 
30880—6000
30367.. —5000
30397.. t-5000
30428.4- 5000 
30197-t.5000 
303-28.1-5000
30597.1- 5000
30028.4- 5000
30697.. 1.ÍOOO
30728.1- 5000
30738—5000 
30738 —5000 
30738—3000 
30784__5000
30797.1.5000 
3080L—5000
30828— 5000
30828.4.5000
30829— 5000 
30867—5O00
30597.1- 5000
30928-4.5000 
30944__5000
30997.. 1.5000

33528.. 4.6000 
33597.4.5000 
33C28.4-5000
33697.. t,biJ00 
33728.tJ1000 
83736—bOOO 
33758 —5000 
83759.—5000
33781__3000
33797-,4J)0« 
.33802,,-»«» 
,33823—5000
33828.1- 5000 
33829—5000 
83867 —5000
33897.1- 3000
53928.. tJ1000 
3394̂—3000 
33997„t.5000
Tr«lB*a t «saU»

27197.1-5000 
27228-4.S000 
27297„4-5000 
-27303—3000- 
27326__5000 31028.1-3000

I TrAiu 1 ■» ■(•

278»—5000
27328.1- 5000 
27338—5000 
27368—5000 
27367 —3000
27397.1- 5000 
27428.-t.3000 
27497.1.5000 
27528.tJ!000 
27507..4.5000TAOA.ir. -"̂ 2762a.t_5000

21028.1-5000 
21097.1 -TOO 2112S.1JÍ000 
21197..IJ5000 
21K8.t.5000

24028.1- 5000
24097.. Í-5000 
2112a.tJiOOO
24197.4- 5000 
24-228.1JÍOOO 
21207.1 ,5000 
24303—SOÍO 
24326—5000 
21328—8000 
2í32a.UíOOO 
2133L-3000 
21360— 5000 
21367—5000
24397.. 1.3000 
2,1428.-4JiOOO 
2Í497..1.3000
21328.. t-5000
24597.1- 3000
24628.4- 5000 
21697.1.3000
24728.1- 5000
•247;i6.—3000 
-21733—5000 
21759__5000

27697.1J1000 
27728. .4.5000 
2773$.—5000 
27758—5000 
27758—5000 
27784__3000
27797.. t-3tiOO 
2780L—5000
27823.. _5000 
27828.4-SOOO 
27829.—5000 
27867—5000 
27897.1̂ 00 
27928.4̂ 000 
-J7911..-5000 
•27997-.tJ1000

21290..JOOOO 2S7B4__3000
21297.1-3000 21797.1-5000

«(••(••he Al

■!!
15028.1,3000

I8028.4JSO0O
18097.1.5000 
18128.-1JÍQ00
18197.1- 5000
18228.1.5000
18297.. 1.500Ü 
18303.—5000 
18326,—5000 
18328 —5000
18328.1- 6000 
IW3-Í—5000 
18300.—6000 
18367._5000 
18397-4-5000
18128.1.5000 
18197.UOOO
18528.1.5000
18507.. 4J000
18628.1- 5000 
1B697..4J1000
18728.1- 5000 
18736.—5000 
18753 —5000
18759__5000
18784—5000
18797.. t.5000 
18808—5000 
18828 —6000
18828.4.5000 
18829—5000

2131H—3000 
21328—5000 
21328—3000 
21328-tJiOOO 
21832.—5000 
21360-5600 
21367—5000 
21397.1 3000
21428.1.5000
21197.1.5000
21528.1- 5000 
21S!17.t.JlO00 
21628.tJSOOO 
216971-3000
21728.1- 5000 
21730—3000 
21758 —5000 
21739—5000
21731__5000
flT97..tJiOOO 
-31802—3000 
2182;!__5000
21828.1- 5000 
21829.—6000 
21807 —5000 
2!8!>7.t-5000
21928.4JÍ000
219.14__5000
21997.1.5000

21802 —5000 
21821—3000 
2íS28..tJ)000 
34828—5000 
24867__5000
24897.. tJiOOO
25928.. 1.5000
21941__3000
21097.1.5000

VolMMAa

f fil»MelBe« aiM

V*taUaal>«

2202a.4JSOOO
22097.1- 5000
22128.1- 5000
22197.. 1.5000 
2»28.tJSOOO 
K297.t-bO0Q 
22308—5000 
22326—3000 
22328.—5000
22328.. UOOO 
2233L—5000 
22:¡60.—5000 
22307 —3000
22397.. 1-5000
22428.1.5000
22497.1- 5060 
2252a.tJ5000
22597.05000
22628.4.5000
22697., t-3000
22728.1.5000 
22736—5000 
22753—5000 
22751—5000

23028.1JÍOOO 
25£)07..t 5000
25128.. 1.5000 
25197.1 3000
35228.1.5000
25297.. 1. 3000 
2331».—5000 
23326 —5000 26328.̂ )000 
25328.4.300025332.. îe00
25360.—3800 
Í3:i67__5000
25397.. t-StlOO
23128.1- 5000 
2ol97.t-300ü 
855-28. .1.5000
25397.1.5000
23628.1.5000
25697.1.5000
23728.1- 5000 
23738._b000 
25753.—5000 
25759.—3000' 
23784 —5000
25797.. t.5000 
21801—5000 
25M3—5000 
25828.tJS000 
25ÍK9..̂ S000 
25867—3000
25897.1.5000
23928.1- 5000 
2'191i.—5000 
•25997.IJSOOO

28028.1.5000
280Q7.ÍJ1000
28I28.4J5000
-28197.1.̂ 000
2822&-4J)000
28297.. 1.5000 
28303—5000 
28326—5000 
28328 —5000 
28328.tJOOO 
-38332—6000
28360__5000
28367__6000
28397.. 1J1000 
28128.1,5000, 
28197.tJ1000 
28;i28,.tJiOOO 
28597,tJiOOO 
2802fi..t-5000
28697.. 1.J1000 
2KT28.Í.5000 
28736—5000

83__6600
28738—5000
-25784__SOOO
287«7..t 5000 
2880L—5000 
28823—3000 
28K8,.tJ5000 
288-29,—3000 
28867__5000
28897.. 4.5000 
28928.1-6000
28944__3000
28997.1JÍOOO

81097.1.5000
31128.4.3000
31197.1.3000 
31228.-1-5000 
3129Ü._50000
31297.1.5000
31305__SOOO
31326—5000 
31328.̂ »00 
3!928..t.5000 
31332—5000 
31360._600ü 
31367__5000
51307.. 1J1000 
3112a.tJi000
31497.. t-SOOO
31528.4.5000
31597.. 4.8000 
31628.1̂ 000
31697.. 1-5000 
31728.tJ)000 
31736.-5000 
31753.—5000 
3175a—5000 
31781—5000
31797.1.5000 
31802—5000 
31823—3000
31828.1.5000 
31829—5000 
31867—3000 
31897,1-5000
31028.. tJiOOO 
31911,-5000 
319ü7,tJ(000

3102&.IJ1000 
34007.463000 
31K8.,t-SOOO 
34197,1.80» 
34228.1.5000 
3S207 4JÍOOO 
31303—50» 
34326—50» 
34328 —50»
31328.1- 50» 
34338—50» 
343».̂ )0M 
31367— 50»
31397.1- 50» 
34428.4-50»
31407.1- 30» 
3):i28,,t.50m 
3tb97.,t.tiOM
34628.1- 50»
34697.1- SOW 
31728.1JTO0 
34736 —50»
34753__so»
34739—50»
34784__60»
34797,1.bWO 
346»,—50» 
31823,—so»
34828.1- 50»
34829__50»
34867__50»
3i897,tJiOTO 
31928.1.50» 
31944__50»
31997.1- 50»

372ta.tJ)0»
37f97,tJ50»
37305— 80»
37326—50»
37828— 50» 
37828,4.30» 
3733L—50» 
37300— 50» 
37367— 5M0 
373'J7,UM0
37.128.1- 50» 
37497,1.50» 
37328,4.50»
37897.1- 30»
37628.. t.50» 
37697,1.50» 
37728.tJ(»0 
377S6—30» 
37733„_50» 
37758—50» 
37781— 50» 
37797,1.410» 
3780L—50» 
Sm-JiOOO' 371fi8.t.30»
37829—  30» 
37807.—50» 
37897.t-bO» 
3702a.tJ!M0 
37914— 50»
37997.. 1JÍ0M

40928.4.50» 
4094t—50»
40M7..t.50M
Oparaata j m■u

Traíala f «aka

Tralata j  efaii

Tirfatay»!»*

tHaiUaaTa

Valallaila aU
26028.4-50»
26007,1.50»
281»_50OM
28128..4J0»
26197,tJ10»
26228.1-50»
26297,0(0»

2M28.t-50M
2«ü7,l.bOM
29128.4- 5 0 »
29197.. 1 J 0 » 
2922a.tJS0»
29297.. t-5 0 »
29305__ 5 0 »
29326__ s o »
29328 — 50»
29328.4- 50 » 
29332.-50» 
2 9 3 »._5 0 » 29367.̂ 0» 
29397,t..30W 
2942&.t.50m 
29407,i-51»0
29528.4- 50 »
99597., tJ50» 
29628.4.50» 
29697,t-30» 
29728.1.50» 
29786 — 5 0 »
29758-  J íO »
29759—  5 0 »

32028.1.30»
32097.. 1.50» 
32128.4.50»
32197.. 1 .30» 
32sa)..tJiOW 
32297,1.50» 
3 2 »8 — 5000 
-32826,.—5 0 »
32328., —5 0 »
323-28.1-50» 
32332. —5 0 » 
32380— 5 0 » 
3-2307__ 50»
32397.. Í.5 0 » 
32428.1.50» 
3 2 í» ;,U 0 »
32328.. 1J10M
32597.. t,50M 
32628.t.b0» 
32607,1.50» 
3272R.tJ0m 
3-2736 — 5 0 » 
32753— ÜMO 
32739.—5M0 
32784.—TOO 
3-2797..1.50» 
32802— 50» 
32823,-30» 
.H828.I.50» 
32829. ._i50»
32867., ̂ 0 »
32897.1- 50 »
32928.1- 5 0 » 
32944— 50 » 
32997,IJiOM

85028.1.50»
33ü97,tJ>0M
33128.1-50»
33197.. t.30W 
35^8.4.50» 
35-297..1-3M0 
333». ̂ 10» 
K1326.^j0« 
35328—50» 
353-28.1-50»
35332.. J0M 
353M.—.30» 
35367.-̂ 0» 
3b397..t.50M 
351-28.1.50» 
35497,1.50» 
3»28.t-50W 
»597„1.50M 3o62a.U0M 
336D7,tJ(0» 
33728.4.50» 
33736 -50 » 
33731.—50» 
35739.-5009
35784__50»
3b71l7..t.5üM
33802—50»
35̂ 3—50»
33iK8..tJ)0M
35829__50»
35807—50»
■J3«97..t..S0»

38028.4JÍ0M 
38097. .1.50»
38128.. t-50m
38197.1- 30» 
38228.1.50»
38297.. 1.10M 
38305.—so»
38320__50»
38328 —50» 
38328.1.30» 
38332.—30» 
388».—30» 
38367.—.TOO 
38397.1.30»
38428.1- 50»
38497.1- 50» 
08528.1.50»
38597.. 1.bOW
35828.1- 50»
3B697..1.30» 
68728.1.50» 
38736 —30» 
38733.—50» 
36739. _:50» 
38781__50»
38797.. t-50»
38802__30»
38823__SO»
38628.1- 50»
58829.. _50M 
38867.—.TOO
38897.. (-.50» 
38028. .1.30»
38944__50»
38»7,t.30»

41028.1- 30»
41007.1- 50» 
4112&.tJ50» 
41197,1.50»
41228.. t.50OT 
tl2»._S00» 
41297,t.3M0 
41305—50» 
41326—30» 
41328—50» 
4ia28..t.50« 
41338—50» 
41360—5W0 
41367—50» 
41397,1J10» 
41428.4.30» 
41497,4.50» 
««28).ti50M' 
41397,1.60» 
4t628.t.5»0 
41607,1.50» 
il72a.lJiOM 
4n30.._50» 
41753.—50» 
41759—50» 
417&4,_50» 
41797,4.50» 
41802—50» 
41823—50» 
41828.1.50» 
41829—50» 
41887.—50»
41897.. 1-5Q»
41928.. 1.5W0
41944__SMO
41»7..t.SO»

41733.-50» 
44759.—5»0 
44784.—50» 
41797.;t_5000 
44301_J(»0 
44328 —50» 
44828.1-50» 
44K9.—BOTO 
44867.—50» 
i5897..tJ(»0 
41928.4.50» 
44944.—50» 
41997,UiOM

metaa

OaaranAa t «laa

Oaar«««a y 4aa

42028.1.50»

43028.4-50»
43097,tJi0m
45128.. 1-50»
45197.. 1-50» 
á3228..t-6W0
45297.. 4JS0M 
4531 
4532Í—50» 
43328—50» 
43328.1.60» 
4533L—30» 
433».._50M 
43367.—50»
45397.. 4-50»
45528.. t-50»
45497.. 1.50» 
48128.4.50»
45597.. t-J0» 
4!i62a.t-50M
45697.. tJÍ0» 
.13728.1.50» 
43736._.‘)0M 
43758—30» 
43758.-50» 
43784.—50» 
•1j797..1.50M 
•1380L—50» 
4582.8—50» 
43828.4.30» 
43826—30»

48397.. 1.5003 
48428.1.5000
48497.. 1.5MS 
48528.4.5004 
48(97..t.b00a 
48638.tJiOOe 
48697,tJ5000 
48728.1.500» 
48736 —500» 
46753.—5004 
48759—500» 
48784.-500» 
48797,tJiOOa 
4880-2.—50»
48828— 30»
18828.4.0»»
48829— 3M» 
48807— 500» 
48897,1.50» 
4892a.tJiO» 
48941.-30» 
48997,1-50»

42097,1-50»'fl58(77.—50» 
42128.1.80» 45897,t.5»0 
42197,1.30» 45028.1.30» 
12228.4̂ 0»; 13011—30» 
12297. .1,50» 46997,1.50» 
42305__5W0

Traíala y aaa«a

3M 2a.lJiO»
3M97,IJW0
3912»,I^TOO
39197,1-50»

12326 —30»  12328 —50»  4232a.tJíQM 42332— 50»42300_50»12.367.—50»  42397,4.30»  12128.4.30»  
Í2197, U 0M 4232a.t.30M 42397,1.50»  
•12628. .1-50»  42697,1.50»  
« 728.1.30»  12736—30»  42753— 50»  12759—30»  1278L—30»12797.1- 50»  
i28ü¿—50»  42823— 30»  12828.4̂ 0»  428-29—50»  12867— 50»12897.1- 50»  42928.1.30»

39228.1-50» 12911__SMO
429ü7,tJWW

Caaraaia f irai

3921)7,1.50»
39»5—50»
393-25__50»
38328—50»
39328,4.50»
393;iL—50»
39100.—50»
39367—50»
39397,1.50»
39428,t_5ü«
39107,1-50»
3932«,t.50»
39S97,t-50»
3W2a.tJiO»

,39697,1.30»
33928.1.30» 3972a.t.lTO0,
33941__SO» 39736—5U»1433au.—50»
33997.1 JiO» 39733 — 30» 43:)a7,_3M0

30739_50» ,13397,1 50»
139781 50» 4312H.1 JíO»
:;)9797,t-5»0Í13197,(-30» 
139802— 50» 13o2E.(J¡0» 

30028.1.30» 39823—50»
36»7,l .3»Ü |;l982X.:t JTOO 
36100—500» 39829 —5OT0 
36128.1.30» 139867—50»
30197,1.50»,39897..1.30»
36228.1 JíO» 39928 .IJW»
30297.1 JIO» 39914 30»

Oaaraala f aati■U

isoa.t-KO»
á3»7,t-30TO 
43128.4.50» 
13197,1,50» 
43228.4J50» 
•13297,IJ)M0 
43303—30» 
43326 —50»
13328__50»13328.tJ10»
1333L—5M0

l»28.t.50»
4M!17,t.30W
101»,S00»
10128.1- 50» 
16197,1.60» 
16228..4-50M 
46-S7,t-S0» 
46303—50» 
Í8126—50» 
46.328 —50» 
16328,1.50» 
•1C33L—50» 
16.3».—50» 
16367.—50» 
i6397,t.50» 
46®;.i.50m
16197.1- 50» 
4»28.1-50» 
16597,1JTO0 
46fll8,tJ0M
46607.4- 50»
46728.4- 50» 
■18739—30»
41í7i«__SU»
16739—50» 
16781__50»
16797.1- 50» 
40801-SMO 
Í682.3—60» 
lOROa.tJlO» 
1«829_J0M 
16807.—50» 
4689T,lJiQM 
10028,1.50»
16911__50»
1IÍ697..1.50»

í»28.tj;OOQ
49»7,t.3000igisa.tjjo»
19197,1.50»
49228.4.50»
49207.1. 5M0 
49303.—50» 
49329._»W 
49328,_*jCW 
49328.4.50» 
49332—5006 
493».._5Í»(| 
49367—50» 
49391,2500» 
19397,1.50» 
49(28,1-30» 
19177,1000» 
49407,1.30» 
49528.1-30»
49597.1 30» 
4»28.tJ)0M 
i9507,t,600í 
49728.1.50» 
497-30—30» 
49753—:;ii» 
49759—:¡uW 
49781—50» 
49797,1.lk)M 
4980L—30» 
49823.—.70» 
49828.1.50» 
19829._:;0M 
49807,_:;ci'ii}
49807.1 :,'i»
49925.1. :.oH 
499t1,_')ii'.i0
49997.1 Mj'JO

Traíala r lall

Traíala j  traa■K
33028.4-50»
33»7,t,50»
33128.1- 50» 
33197.iJ(0» 
33298-tJÍO» 
332-97,t.BO» 
333(8,-30» 
33326—50» 
33328 —50»
33328.1- 50» 
3333L—50»
33360__50»
33.367__50»
33397.1- 50» 
33128.1.50» 
33197,1JS0»

3Q»J—50» 
36325—50» 
•36328—50»
30328.1- 50» 
363:B._50» 
363»—30» 
38367.—30» 
36397,4.30» 
36128,4.30» 
36107,1.50» 
36328.t-5»Q 
36597,t.5»0 
30628.4-30»
36697.1- 31X10 
30728,tJlQ»
36736__5(1»
3675:1__60»
S07S9.—50»
30781__50»
36797,tJ(0» 
35801-60» 
30823,_50» 
30828. .1JO» 
36829—50»
36867__50»
36807,tJSM0 
36928.tJ50» 
36911.—50» 
36997,tJiO»

SaO-JT-t-SW!)
«■■cení* *ill

TniBt* y ■lyU

37028,4-50»
37M7,tJ(0M3712a.4J(0»
37197..4JÍ0»

i»2a.U>Q» 
10097,1.50» 
101-28,tJiU» 
10197,1.50» 
10228.1.50» 
102!17,t..50» 
403»—50» 
■403-26 —50»
10328__50»
10;)28-t-o0»
10S32__50»
10360—50»
40307__5»0
40307,tJ(0»
101284.50»
10497,1.50»
4«(28,t-50»
10597,1.50»
l»28.t.SM0
lM97,t-S0»
40728.1.TO0
10736__50»
Í07o;|—50»
fO7j0__50»
40781—50» 
10797,1.5000 
40802—50» 
.10823—50» 
40K8.1.50M 
1TO2.9—50» 
40867 —50» 
40897,1.50»

43597.1- 50»
13628.1- 30» 
.13607,1.50» 
13728.1.50» 
13736.—SMO 
43758—50» 
13759—¡TOO
4:|7Si__M »
13707..(JK1W 
13801—50» 
i;i82:!__30»
43828.1- 50» 
43829—30» 
43867—50» 
43897,IJTO0 
43928.1.30»
43011__50»
13997,t.-50»

y U*l«
17028.1̂ 0»
47O07,1TOM
17128.1- 50» 
17197,1.50» 
17228.1.50»
47297.1- 3»0 
47305—5WU 
17320—50» 
17328 —50» 
.17328.1-30» 
17;¡32—30»
173»__50»
17387—50»

5»2&.l.:;X'0
50097,t..:v00
boi2a.t.;ooo
30197.1 :xi(l0j022e,(-:x4i0
50297.1 'iOOO
50303_SiOO
50320-;.|«J0 
50328-OJO 
3M2a.1.:!0W 
30332—:0JO» 
30301)—:íOCO 
50:107—:'*iW
60307.1 r.iíill 
30128.t.:i«)0
30197.1 ¡IOOO
50;-)28.!.:i(XO 
S0397..1 :)000 
3M2S,l-3U00 
3«9T,( .:0)OQ
30728.1 :woO 
50738._:íuuo 
3073:1—)JiOO 
50730—:i'O0
50781—:'0«l 
30797,100000
50797.1 :ilX«0 
50802._:>06ll
50823_;i0l)0
50828,1.5000' 
50829—:íOOOi
50867—;)'JU* 
508-J7,( :i000'
5O02«.t-3('OO 
30011—:.|J00 
b09!)7..l.óiJ0O
CIACMI- (

51028,1. 
31097,1 :0>*31128.1.3000

17:i97:.tJi0»l3n97,( StíO
.i7ífa.t-!i0M!in228.l-9̂
47107,1.30»
47,628.1.30»
47697,IJTOO
.17028.4-50»
47697,1.50»

312011 ..50000

41028.1- 50» 
41097,4.30»
11128.4- 50» 
44197,1.30»
44228.1.50» 
14207,1.30» 
4i3(B—30» 
41,326—50» 
41328__50»
11328.1- 50»
41332__SMO
14360—5MU
44367.—5M0
44397.4- » »  
14428.4.50»
41197.1- 5»0 
41528.4J5W0 
44597,1.»Ü0 
4162a.tJíO» 
41697-.1-50» 
14728.t-5W0
44739_50»

S1207,l SIWO 
5130;i— 31320—:)000
:1I328,_:í00?

.17728.1.50» 51328 l.WW 
47738 - 3 0 »
477!i;t,_!TOU47759 —50».:í1367—W
47781—bOOü;5100'.,' "O»47797,1.50»;SH28,tJ«0
17802—3000:3140., I47823—50Wi31S28,t-W
47828.tJ)0» 315Ui,l-!)W■829.!_50w!3102H,t-3W

5tó7,_50W.51697,1-3»?47867,_50W|-—•, -.JA.478117,1. üOM.’óim.l.oW
¿792a.4j)Wü :in;t(i—
47941__50»
47997-1.50»
OaAraaia r ■

173:t._5000 
51730—¡iCOO
51781_SO»
01197.1.1)0»
SlSOi—̂'ÍSl»2a.l-50W 5W23..-0̂S80y7,l-5OMl5IB*.t-®

18128.
,,l_ywv 1 --
:,tJSWU 518»— ^

4S197,1..50» 
18228.1.50» 
48297,1-30» 
48308—50» 
48328 —50» 
18328,—50» 
48328.1.50»
4833L—60M 
48369 —5M048367— 50»

81867—5000 
3I807,( ^  5192e..l.«M
51941.. J0®151997.. t-l»0W

52028.1-5̂sarei-t-so»

im.
13097,tJiQM 118867— 5 0 » a ...,.-./ a .» . . . o»— -vw  — ............. ......... ....................... ......... — __________ — irrOTT-w.du

«ta lista, bao lüa asniMH coa el relatetio ile NO pesetas caía aat, tolos los billetes qoe tenalgen ea 7 1 3. a eicepcIOa de los Edseros 63307 j  üeaie.«

b2i
521522
*22
523 
823 
623 
523 
520 
523 
523
523
524
524
525
525 
826
526
527 
827 
527 827 
527
527 
523
528 
52Í 
528 
328
528
529 
520 
529

ilde airacladoi coa Z.OM.OM de pesetas nda mo.
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.tJOOO
,t-5«W
gDeíU

LISTA O FIC IA L LO T ER IA
Ü2I28..Í-5000
Í2197..tj5000
S222&.IJ5000
Í2?97..t_5000
52326.ÍZ5000 
SS328._5000 
5232&.t.S000 
52331—5000 
SI86a._5000 
5Í367.—5000 
52397. t-5000
52128.. tJW00
52497.. t-S000
62628.. t-5000
52597.. t-5000
52628.. t-5000 
52607.-t-5000 
52728.t.5000
52736__5000
52733.—5000
52784ÍZ5000
52797.. t-5000

52897-1-5000 
52m.t-SOOO 
520tí._5000 
52997-.t-S000
€■•«»«■<• t Cree

53305__5000
53328 —5000 
53328 —5000 
53328.1.5000 

. 53332— 5000 
63300.—5000
63307__ 5000
53397. t-5000 
6342a.t.5000
53497.. tJ1000 
53528-1.5000

• 63697..tJ5000 
53628.1-5000

• 53697..t.5000 
53728-1-5000 
53738—6000 
63758—5000 
53759.—5000 
63784.—6000 
537 97.4-5000 
53801—5000 
53828.-:.5000

• 63»ía.t.b000

53867.—5000
53897.. 1J5000

S -t-5000 
—5000 
53997-1-5000

54028-1.5000 
54M7..tJlOOO 
54128-t-SOOO 
54197-tJSOOO 
64228-tJSOOO 

• 54297-tJSOOO 
61305— 5000 
54328— 6000 
61328—5000 
6im.tjsooo 
54332—5000 
64368—5000 
54367— 5000

Í1397.,t-JSOOO 
I128.tj»00 
54497-.tJ»00 

54528-tJSOOO 
51597..tJWOO 
54628-1.5000 
64697-1-6000 
54728-t-JiOOO 
54736-^1000 
54753—3000 
64759— 5000 
51734— 5000 
64797-.ti.5000 
64801—5000 
54823.—5000 
54828.1.5000 
54829— 5000 
54867.—5000 
64897..t-5000 
54328.1.5000 

. 54944.._5000 
5S967,.t-5000

65028.t.5000
55097.. tJ00O 
55128.tJiOOO
55197.. tJ5000

55328—5000 
65328.1̂ 000 
85331._6000 
65360.—5000 
65367.—5000 
55397..1JSOQO 
65428.tJ5000 

: 55497-IJiOOO 
55M8.tJOOO 

. 65597..1JSOOO 
, 65628.t_5000 
65697-,t.b000 
85728.t.Ji001) 
55736__5000

jtai— r liU
S6028.tJS000
56097-.t-5000
SC106.-50000
56128.1.6000
66197.. t.5000 
56228.1.5000
56297.1- 5000 
58305— 5000 
56328 —5000 
56328.^5000 
55328-tJ5000 
56331—5000 
S6360.—5000
56367.. —5000 
56997-1-5000 
56428-tJiOOO 
5e497..t.50O0
56528.. 1.5000 
5C697..t.5OO0 
bC626-t-5000
58697.. t-5000
56728.1- 5000
56738__5000
56753— 5000
56759— 5000
56784__5000
56797-1-5000
50801—5000
56823— 5000
56S28.t.5UOO
56^9— 5000
56867,i_5000
66897-1-5000
50928.t.6000
56944__5000
56997-tJ!000
CBwMMMHf «laM

65829.
55867.
55697.
65S2&
55941.
55997.

— 5000
__ 5000
•tJÍOOO
.t-5000
—5000
.1-5000

57(Sa.t.5000
57097-4-5000
57128.4-5000
57197.. t_5000 
57228.t_5000
57297.. tJ»00

5 9 ^ .—5000 
50687— 5000 
b9897-t_b000 
5992&.tJS000 
59941— 5000 
59907-t-5000

aU
60028.1.5000 
60097-4-5000
60128.1.5000 
60197-4-5000 
60228.4JÍ000
60297.. t_5000 
603ffiS— 5000 
80328—5000 
60328—5000 
80328.t.5000
60332__5000
60368—5000
60367— 5000
30397.. 4-5000 
60428.ti«i000.
60497.. 4-5000
04628.4.5000 
60597-4-5000

K t s
60728.t-5000
80736__5000
50753— 5000

6S318.(!JS000 
63319.X-5000 
63328x7.6000 
63321-c_b000 
633K.CJ1000 
63328.C-5000 
63324.xjJS00a 
63326.J1-5000 
63M6— 5000 
63326. J5-5000 
6S327,x:.5000

63328 itIbOOO 
63328.C-5O00 
63329-C..S000 
63338.C.5000 
63331..0.5000 
63331-—5000 
6S331.CJS000 
6333a.cJSOOO 
63334-cJiOOO

60823— 5000 
G0828.4.5000 
60829— 5000 
60887— 6000 
60607-4-5000
60928.1.5000
60944__ 5000
60997..4JS000

•«MMaTH all

61028.4.5000 
3730b.—5000'61097-4J5000
57326__5000! 61128.4.5000
57328—5000161197..4JíOOO 
57328.1.5000 61228.4-5000 
573®.—5000 61298_50000 
57360— 5000 61297..4JÍ000 
57367— 5000 61305— 5000 
57397-4.5000 61326—  5000
67428.4- 5000
57497.. 1.6000
57528.4.5000 
57397-4.5000
57628.4.5000 
57897-4-5000
57728.4.6000 
57738 —5000 
57758 —5000 
57759— 5000
577ÍB__5000
57797-tJOOO
57801—5000
57828—5000
57828.4.5000 
57828—5000 
57867— 5000
57897.. 4JÍ000
57928.4.5000 
57944__5000
57997.. 4JÍOOO
fls—ililÉ j  e«k«■II
58028.4.5000 
5e097..tJKKK)
68128.4- 5000
58197.. 4-5000 
5^8.4.5000
58297.. 4-5000 
5831».—5000 
58328—5000 
58328—5000
58328.4.5000 
58331—5000 
58360— 5000 
58367— 5000 
58397-4.6000
58428.4- 5000
58497.. 4-5000
58528.4.5000 
58597-t-bOOO
58628.4.6000 
58697-4-5000
58728.4.5000 
58738—5000 
58753— 5000 
58759— 5000 
58784— 5000 
58797-tJiOOO 
58801—5000 
58828—5000 
SSm.t.5000 
58829.—5000 
56867.—5000
58897.. t-5000
58928.4.5000 
58944__ 5000
53997.. 1.5000

59028-4.5000
59097.. tJS0O0 
59128.4-5000
59197.. 4.5000 
59228.4.5000
59297.. 1-5000
59303.. —5000

50328 —5000

59428.4- 5000 
59497-IJ5000
69528.4- 5000 
6»97-t-6000
59628.4.5000 
69697-1-5000 
50728.4.6000
59736__5000
59753__5000
59759__5000
59784— 5000 
59797-4.5000 
59801—6000 
59828 —5000
59628.4.5000

61328—5000
61328.4JOOO
61331—5000
61380— 6000
61367— 5000
61397-4.5000
6U28.1-5000
6U97..4JÍ000
61528.4.5000
61597.. 4JSOOO
61628.4.5000
61697.. 4JSOOO
61728.4.5000 
61730—5000 
61758—5000 
61759.—SOOO 
61784— 5000
61797.. 4-5000 
6 1 8 (a— 5000
61828— 5000 
61828.4J1000
61829—  5000 
61867— 5000 
51897-4-5000
61928.4.5000 
61944— 5000 
81997-4.5000
SMMCa V aü

62028.t'.5000
62097.. 4..5000
62128.4.5000
62197.. t.Í000 
D^a.tlsoóo
82297.. 4JOOO 
62305.—5000 
62328—5000 
62328 —5000 
6238a.tJSOOO 
62331—5000 
62308—5000 
62387.—S000
62397.. 4.5000
62428.4.5000
62497.. 4J5000
62528.4.5000
62597.. 4JOOO
62628.1.5000
62697.. 4JOOO

6334a.cJSOOO
63341.X-5000
63341x5̂ 000
63348x1-5000
63344. X1-5000
63345. x:-5000
63346. x:-5000
63347. XX.5000 
63348x̂ .5000 
03349.X1.5COÜ 
63350. xl-5000 
6385t.xi.5000 
63351xi-b00« 
63368x1-51100 
63354.xi.60O0 
63355-O-50O0 
63S58.cJS(IOO
63357. X1-6000
63358. C.5000 
61159.x:.bOOQ 
63368—5000
68369.0. 5000
63361.. C.5000 
63301.C-5000
63368.0. 5000
63364.. C.5000
63365.. 0.5000 
63306.CJ1000 
69367.—5000 
63387.xi.5000 
f3368Xl-5000
63369. xi.5000
63370. xi-b000
63371. x5.b000

64628.Í.S000
64329—5000
64867— 5000
64897.. 1.5000
64928.4.5000
64944__6000
64997-4JOOO

S i S
65128.1.5000
65197.. 1.6000

65331—6000 
65369 —5000 
65367— 5000 
65397-4JSOOO 
6'¡428.t.6000 
65497-4.5000 
9SÍ28.4JO00
63597.. t.6000 
65628.4-5000
65697.. t.b000
65728.4.5000 
65736— 6000 
66158 — 5000 
65;59— 5000 
65784.—6000
65797.. 4J000 
65801—5000 
65823.^5000 
0:i828.t.50Q0
ansia__5000
65867.—5000 
e5897..tJSOOO
65928.1.5000 
65944— 5000 
65997-tJppO
SecMM I ■n

66028.1.5000 
66097-4.5000 
6bIU9w500aO
66128.4.5000 
68197-4-5000
66228.4.5000
66297.. 4̂ >000 
66305.—5000 
66326— 5000 
5 6 ^ — 5000 
66328.4JSOOO 
66331—5000

63371X5.5000 B6369 —5000
6S378xiJSOOO 
63374-C.5000 
63378x1J5000 
63379x1.6000 
63377.X5J5000 
63378x5.5000 
03a79..c-5000 
63389.11-5000 
63381.X1J000 
63381.CJOOO 
60383.X5.5000
63384. Xl-5000
63385. xiJiOOO
63389X1JÍ000 
83387.X5-5000 
63388 xiJiOOO 
63389x5-5000 
63390.X5JS000 
C330:.xi_5(K)0 
63391x1-5000
83398X5JOOO
83394.X5-5000
63395-CjSOOO
63399x5-5000
6&99x>92750

63397

2.000.000
DE PESETAS

63398.S92750 
63398 xi_b000 
63399. xiJKlOO 
63409x5.5000
63428.4- 5000 
6S497-4JSOOO
63628.4- 5000 
63S97„tJS000
63628.4- 5000 
63697-tJSOOO 
63728.4.5000 
63738 —5000 
63758 —5000 
63769— 5000

6272a.4-SOOOl63784__6000
62738—6000 63797-4JS000
62758 —5000 
62769—  5000
62784__SOOO
62797-tJiOOO
62801—5000
62828—5000
62828.4.5000 
62S9— 5000 
62867— 5000 
62897-4.5000 
62928.4-5001) 
62944— 5000 
62997-4.5000

1 <r«« ■II
63026.4.5000 
83097-1-5000
83126.4.5000 
63197..t_bOOO

63310.X1JÍ0O0
633U..C-SOOO
63311x5.5000
03318x5-5000
03314-C-5000
63318X5J5000
63318.(5-5000
63317-cJTOO

63801—6000
63828—5000
08828.4.5000 
68829— 5000 
63867— 5000 
63897-tJSOOO
03928.4.5000 
63944— 5000 
63997-t.bOOO
Sm«bUi V CBelr*mil
64028.4.5000 
64097-4JSOÜO 
64128.4-5000 
64197-1.6000
64228.1.5000 
64297-4.5000

68759— 5000 
68784__5000
68797.. 4JSOOO 
68801—5000
68828— 5000
68328.4.5000
68829—  5000
68867__5000
68897-4-5000
68928.1.6000 
68944— 5000 
68997-4.5000

t •*««•
mU •

69028.. 4.5Ó00
69097.. t-5tl00
69128.4.5000
69197.4.5000 
6922a.tJWOO
69297.. 4JÍ000 
69305— 5000 
69S6._5000
69328.. J5000 
69328-t.5000 
69331—6000 
69360— 5000
69367__ 5000
69397-1-5000
69428.4.5000
69497.. 1.5000
69528.1- 5000 
69597-4.5000 
09628.1JÍ000 
69697-1.6000
69728.1- 5000 
69738—5000 
60768 —5000 
69759— 500a
69784__5000
69797-4-5000
69801—6000
69828—5000
69828.4.5000 
69ffi9.—5000 
69867.^1000
69897.. 4J1000 
6992a.4-5'J»0
69944__SOOO
69997-tJÍOOO

SMMia aS

70028.4.500
70097-t»00
70128.4.5000
70197.. 4J000
70228.4.6000

72597..IJS000 
72628.4J000 
72697„4ja)00 
72728.4.5000 
72738 —5000 
72758 -  5000 
72769— 6000 
r¿784—  5000 
72797-4.5000 
72801—5000 
72823— 5000 
72^8.4-6000

84308-
64328-

66367— 5000
66397.. t.b000 
66128.4-5000
06497.. 4.5000 
60528.4.6000 
66597-4-bOOO
66628.4.5000 
66697-4-5000
66728.4.5000 
60738 —5000 
66758—5000

66867— 5000
66897.. 4JÍOOO
66928.4.5000 
86944— 5000
66997.. 4JÍOOO
■MAtayaUMaU
67028.4- 5000
67097.. 4-5000
67128.4.5000
67197.. 4-S000
67228.4.5000 
67297-1.5000 
67308—6000 
67328 —5000 
67328 —5000 
67328.4.6000 
67331—5000 
67368 —5000 
67367— 5000 
67397-4.5000
67428.4- 5000 
67467„4.50Q0
67528.4.5000
67597.. 4.5000
07628.4.5000 
676B7-4JSOOO
67728.4.5000 
67738 —5000 
67758 —5000 
67759.—5000 
87784— 5000 
07797-4.5000 
07801—5000 
67828—5000 
078.'8.4-5000 
67(89— 5000 
67867— 6000 
67897-4.5000
67028.4.5000 
67941__5000
67997.. 1.5000
Ses«B«a y Mk«

68028.4-5000
.5000 68097-4.5000 
5000 68128.4-5000 

m _ 5000168197-1.5000
64328.1.5000 
64831—5000 
64360— 5000 
61867— 5000
64397.. 4JÍOOO
01428.4- 5000
61407.. 1_b000
64528.4.5000 
61597-4JÍ000
61628.4.5000
64697.. t.bOOO
04728.4- 5O00 
64736—  5000 
64758—5000

64784__5000
64797-1-5000
61801—5000
64328.̂ 1000

63228.4-5000 
58297-4,5000 
88305.—5000 
68328—6000 
68328—5000
08328.. 4-5000
683318.5000 
'68360 —6000
68367.. _b000
68397.. 4JS000
68428.4.5000 
68497-tJSOOO
68528.1.5000 
68597-4-5000

84756,_5001í e8628.1J)000
68697-4.5000
68728.4.5000
68738—5000
68758—5000

fpMH s Sala■aB
76O28.tJÍO0O'
76097.. 4.JO0O 
76106.-50000 
76128.4 JSOOO
76197.. 4JW00 
76228.4JÍ000 
76297-t-bOOO 
76306— 5000 
76326—SOOO

72829—  5000176328 —5000 
72867—  5000 76328.1JOOO 
72893-250000 763K.—5000
72897-1-5000
72928.4.5000
72944— 5000
72997.. 4JÍOOO
■eleata r

73taa.i-sooo
73097-4.5000
7312a.4J5000
73197.. 1.6000 
7322&.4JS000
73297.. 4..6000 
73305— 5000 
73326 —5000 
73328._5000 
73328.4;>r.0 
73331—5000 
73366 —5000 
73367— 5000

76360— 5000
76367— 5000
76397-4-5000
76J2a.tJíQ00
76497-4-5000
76528-1-5000
76597-4.5000
76628.1-5000
76997-1.5000
76728.tJS000
76736— 5000
76753— 5000
76759— 5000'

76801—5000
76823__ 5000
76828.4.5000 
76l«9— 5000 
76867— 5000

.79594r..1JiOOO 
79e28.tJ)000 
79697-tJlOOO 
79728,tJS000 
79738— 5000 
79763.—6000 
79759— 5000 
79784— 5000 
79797-1.5000 
79801—5000 
7 9 m —5000 
9828.tJ}000

79829__5000
79867— 5000 
79897-1.6000 
7992a.t-!)000 
79944__5000
79997.. 4JÍ000

Oiaaau lall
80001.. C-5000 
80001.C.5000
80003.. 0-5000
80004.. C.5000

LDS POEBAlOe 
DE ES7E SORTEO

CADUCAN 
E L  1 6  DE  
A G O S T O  
D E  1 8 6 7

70397—5000
70397-4-5000
70.128.4JÍOOO
70197-4.5000
7ü328.t-5(X10
70597-1JSOOO
70628.4- 5000
70697.. 4JSOOO
70728.4.5000 
70736.-̂ 1000 
W S 3 .^ m i 
70759—5000 
70784.—5000 
70797.-4̂ 000 
70801—5000 
73828—5000 
70828-4.5000 
70828—5000 
70867—5000 
70897-4JÍ00O
70928.4- 5000
70930.. 100(!te 
70941—5000 
70997-4.5000
BalaMi s aa laO
71028.4- 5000
71097.. 4J»00
71128.4.6000 
71197-4.5000 
71228.1J5000 
71290.-50000 
71297-t.bOOO 
71305—5000 
71826—5000 
71328 —5000
71828.4.6000 
71331—5000 
71360—5000 
71367—5000 
71397-4-5000
71428.4.5000 
71197„4.b000
71528.4- 5000 
71697-4JÍ0M)
71628.4- 5000
71697., t.6000 
71728.1-5000 
71736—5000 
71758 —5000 
71759—5000
717S4__5000
7n97-t.S000 
71801—5000 
71828 —5000
71828.4- 5000 
71829—6000 
71867.-J000
71887.. tJ»0Q,
71928.4- 5000
71944__5000
71997-t.bOOO
feleaia r <M ■n

72028.4- 5000
72097.. 4.5000
72128.4- 5000
72197.. t.5000 
72228.tJ)000
72207.. 4.5000 
72305. .̂ >090 
72326—5000 
72328—5000 
72328.4J000 
72331—5000 
72366 —5000 
72367—5000 
72397-1.5000
72428.4- 5000
72497.. 4JKIC0 
72528.4JÍOOO

73397.. 4JS000
73428.4- 5000
73497.. 4.5000 
7K>28.t-5000 
■3597-lJiCOO
73628.4- 5000 
73697-4.5000
73728.4.5000 
73736 —5000 
73758 —5000 
73759—5000
73784__5000
73797-4.5000 
73801—5000 
78828 —5000
73828.4- 5000 
73829-̂ SOOO 
73867—^000 
73a97,.t-5000 
73928.4J10Q0
73944__5000
73997-4.5000
■ Haa*a y aaalaaal]
74028.4- 5000 
74097-4.5000
74128.4.5000
74197.. 4JS000
74228.4.5000 
74297-4J000 
743(K._5000 
74326—5000 
74328—SOOO 
74328.1-5000 
743M—5000 
74360.—5000 
74367—5000
74397.. 4.5Q0O 
74428.4J>000 
74497-4-5000
74528.4.5000 
74507-4-5000 
74628.1J1000 
74697-4-5000
74728.4.5000 
74736 —5000
74758— 5000
74759— 6000
74784__5000
74797.. 1JÍOOO 
74601—5000 
74828 —6000
74828.4- 5000 
74829—6000 
74867,-6000 
74897-4J5000
74928.4.5000
74944__5000
74997-4JSOOO
•aléala i daaa

•«028.4.5000
■n5097-t.5000
75128.4.5000
75197-4.5000
75228.1-5000
75297..t.bOOO
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SE ESPERA ASISTAN TRES 
M IL PARTICIPANTES DE 

PAISES EUROPEOS

MADRID, (Cilra.)—La Europea- 
úa. Olimpiada artística folklórica, 
se celebrará este año en España, 
aunque toda'via no se sabe qué ca­
pital será su sede, siendo probable 
o.ue lo sea una levantina, en el 
próximo mes de julio. Asistirán al­
rededor de 3,000 participantes de 
países europeos.

xthora se reüne en La Haya el 
Consejo direcMvo de esta entidad 
folklórica, que, bajo el lema de 
«Paz, Libertad y Cultura popular» 
busca la unión de los pueblos a 
través de las canciones y las dan. 
zas. El Consejo tratará sobre los 
preparativos de la «Europeade» eti 
E.'5paña, y en representación de la 
Obra Sindical de Educación y Des­
canso asistirá a las reuniones don 
José de San Millán, asesor dé 
música y danza de la Obra.

Premio agrícola

BILBAO, 15 (Cifra).—Finalizadas 
las fiestas de la popular feria de 
San Blas se ha concedido al case’- 
ro don Eusebio Arbulu, de la lo­
calidad, de Elorrio, el premio pa­
ra el «progresismo rural».

Hombre habilidoso y pensand(¡> 
siempre en situar las labores ru­
rales a un nivel de industrializa­
ción, don Eusebio Arbulu solicitó 
recientemente ayuda técnica de lá 
Jefatura Agronómica de Bilbao.

En unos pocos años el caseríg 
de don Eusebio Arbulu cambió 
por completo de aspecto. Rodea­
do de extensos campos, magnífi­
camente cuidados y sembrados de 
hierba para forraje del ganado, él 
mismo ha confesado que son pra­
deras artificiales alimentadas con 
semillas nuevas y regadas por m?- 
dio de bombas de aspersión. Con 
este sistema de modernización vie­
ne a obtener unas KX) toneladas 
de hierba por hectárea. AsimismS 
ha industrializado la obtención 
de la l e c h e  mediante sistemas 
propios.

A  los numerosos premios que 
ha venido recibiendo hay que aña­
dir ahora el especial de la feria 
de San Blas.

Ciento cincuenta mil pesetas
para los alumnos de Bellas 

Artes

MADRID. (Cifra.)—E l crédito (te 
150.000 pesetas «para premios j  
becas a favor de 1<» alumnos dié 
las Escuelas de Artes y Oficios 
Artísticos», ss distribuye, por or­
den Ministerio de Eduoacifte 
y Ci'encia, que apareció ayar eri 
el «Boletín Oficial dsl Estado») 
en la siguiente propor(rión:

Con 1.000 pesetas cada una 
les Escuelas de Artes Aplicadas 
y Oficios Artísticos de Corellá, 
Guadix, Huesear, Arrecife de Lan- 
zarote, Soria, Tánoga y Xlbeda.

Con 1.500 pesetas, Algecira.^ 
Baeza, Ibiza y Santa Cruz de I& 
Palma.

Con 2.000 pesetas, Avila, Ciudad 
Real, Logroño, Murcia, Motril, 
Oviedo y Teruel.

Con 2.500 pasetas. Jaén y Pelma 
de Mallorca.

Con 3.000 pesetas, Almería, Cór­
doba, Jerez de la Prontera, La Co- 
ruña, MeliUa, Patencia, Salaman­
ca y Santa Cruz de Tanerü'e.

Con 4.000 pesetas, Cádiz, &ntia- 
go, Valladolid y  Zaragoza.

Con 6,000 pssítas. Málaga y To- 
tedo.

Con 8.000 pesetas, Sevilla, Gra­
nada y Valencia.

Con 12.000 pKStas, Bareeiona; y
Cc82 SO.Odo x>esetas la de Madrid.

•1.

Ayuntamiento de Madrid
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EPISTROFE
Se está mudando el sentido ope­

rativo bursátil; se está cambian­
do el papel por dinero efectivo; y 
^  nuevo vuelve la alegría a im - 
cbos ojos, que miran con mucha 
insistencia la marcha de las coti- 
¡aaciones. Si el papel ha llegado 
B raudales, también ha habido el 
suficiente dinero como p a r a  ab­
sorber casi toda la o f e r t a .  La 
prueba está en que han aumenta­
do las cifras de negociación en 
« t a s ' últimas jomadas, lo cual 
significa que s i e m p r e  hay una 
f u e r z a  contenedora dispuesta a 
salir al paso de todo proceso de­
presivo que tome demasiada pro­
fundidad. _

La Bolsa ha tomado el camino 
inverso al que tenía, al señalarse 
en la jornada mejoras importan, 
tes en sus distintas expresiones. 
Como primera providencia tene­
mos esa significativa recuperación 
del Indiflergeae.ijú ?ra¿^^a.^q8, 
g r u p o s  de Bancos y eléctricas, 
porque todo lo demás, con escasa 
diferencia, se ha orientado a la 
baja a excepción del sector mo­
nopolios. Esto quiere decir que lo 
más representativo d e l  mercado 
se está recuperando: pero siem­
pre existe el fantasma de los re^  
lizadores, que pesan en demasía 
en estos dos sectores. C o m o  se­
gunda tenemos un buen equili­
brio en la contratación en renta 
variable, ya que de los 99 valores 
contratados la diferencia negativa 
alcanza a 26, por la positiva en 22, 
siendo las repeticiones 51. Es una 
gran cifra de negocio para el pa­
pel que se había acumulado, por­
que al presionar éste, la deman­
da se inhibe y no se efectúa cam­
bio; y no es así, porque las ci­
fras son elocuentes y cantan de 
manera expresiva el a r d o r  que 
se pone para cumplimentar cuan­
tas órdenes llegan al parquet.

Es lógico y normal que en un 
mereado oficial de contratación 
pública tenga ciertos reblandeci­
mientos en valores sometidos a 
especulación, como son casi todos 
los del sector banoario. Lo malo 
de la cuestión es que cuando hay 
que arrimar el ascua a la sardina 
todos o p t a n  por animarla a la 
suya, dejando al mercado a su li­
bre albedrío, por lo que Uene que 
actuar de una manera firme y efi­
caz la fuerza compradora institu­
cional. f  no hay que ver tan mal 
que se actúe así, porque entonces 
cundiría en mayor escala el mie­
do colectivo y se producirían ór­
denes de ventas en tal cantidad, 
que no se darían apenas cotiza­
ciones, por la retirada del dinero, 
esperando mejor ocasión de com­
prar a ntós bajo precio. Es in®Íot 
tener un mercado fuerte, donde el 
inversor se sienta seguro y se ca­
nalicen por él todas las inversio­
nes que necesita el país para su 
desarrollo total.

B O L S A  D E M A D R ID : C O T IZ A C IO N E S
OunI)l6

DIffr
cencis

SONDUS PDBLICOa 

KcQU djat

IDteHOi «V i »
Cxterlot i  Vi .- .-
Amare, t Va enero 1950 
Idem t Va overa 1951 
Ídem «Va ¡unió 1953 
Idem < Va abril 1957 ...S? i / i X t
« d  tov T/D «,5 Va

— 0.50

— 0,25
i-tduieja

B Blaorecarlo a Va ...
ídem. id.. A, 4,50 Va 
ídem. (d.. B
Idem. Id.. O ......  _
Cédulas < Va exentas ... 
B. Cto. Local InUrp

81,— 
S6,5D I. 
99,— +  
96,— 

101,— 
101,— 
100,50 —

Cambio
Dito-
cencia

Cantábrico n: u. -.

de Vlesgo

E  B£S.
Español' ... Ü 

Iberduero, ord. .. n.

LlIUUuÜtB

ína Nao. coionu. 
Eieconst. Nacional ... 
Eteols . . . . .  ...

100,—
105,50
104,—

ACCICNES

Uancosi

Aragón — — m
%aS ««• 41* ••• »  lal35>'" ^  

Baakunldn .. .. 208,— +
Central 1.073,— —
Sxterlor .  _  Z.! 4D0,—
Fomento ... .. — 163,—
Oral Comercio 496,—
Granada 151,—
Hispano .. ... «  .. 966,— +
Ibérico ... . .  .. u. •> 703,—
López (juesada.........  762,—
Mercantil ... _  -. 410,—
Popular .. ... »• á.. 609,— +

, Rural .. ... . . . . . .  302.—
UrQuiJO ..  .. IS .. 705.—

27-

MonoabrD ’llr í i  'C.

I-
Sevillana de Electr. _ 
O. E. Madrileña .. ..

295,— -I- 
412,- 
93,— -L 

105,— 
108,— 
270,— 
210,60 
200,—

2,—

AUmentaclúu

Cerv. E2 Aguila ... 
Azucarera Española 
Eaiio .. . .  — ...

, -  S.-

Oit»
rpBCla

Ctbanizadaras
Cresa .. ...
O Metropolitana

100/
4B0.-

Inversloncsi

Grai. de Inversiones
iDsa ... M. «M M. «
Vamosa »  h.

314,-
100.-
100,-

D?n¿:paiiu«i r .  t
Los Guindos — 
Fonferrada ... ... .. 
Blo Tinto ... u. »•

76,—
27,-
35,—

291,—
108,—

une.
(encía

, 2.450,— 
495,—

SiderometalOrglcasi

OIOQOPOUOM

(jomerdon 
Q. Preciados 
CoQStrucciónt

600,—

Crlst Esp., grandes .. 
Ciist Esp., pequeñas 
Cementos Alna, peq...
p. j  Minera ....... —
Fort Valderrivas _ 
Hidiocivll .  ._ ... . .  
Dragados .> ...
Elnclnar Reyes u. .m — 
ValJebennoso ...

270,—

33,-

lamubtllartasi
Alcázar
Asturiana ... ,m ..i

pequeñas
Hispana preferentes — 
d̂6nfis

Metropolitana ... —
Grbls ... .M ü. M. 
Vacesa — LT

Campea u¡ .. 
Tabacalera — .a

165,50
181,—

-  0.50

t  Pcscai

Altos Hornos ... .. — 54,—
Aluminio Ibérico .. _  llO,—
Aux. Ferrocarriles — 65,—
BabODcS & WUoca .. 68,—
Esp. del zigfl .M w. 61,—
Citroán Híspanla ... «. 238,—
Fass-Renault _ ... 290,—
Seat . . . . . . . .  M lü -  388,—
Füaaaíauto-..--..."s;"K'’ '259,— 
Gwieral Elóctrloa . .  . .  -150,—
L Santa Bárbara ... .. 35,—
Material s Constr. .. 80,—
Maquinista .. ... .. . .  70,50
Met. Santa Ana ... .. 97,—
N Montaña Quljano -  141,—

Naval .. .. . .  ..
Febsa ... ... . .  
Transatlántica, prét. 
Trasmeditarránea ...

Española
Reunidas

82,50
100,—

Cepa _  — — _  
Cros ... ... ... .u —
Dovr Gnqulnesa — 
Ind. Aragonesas
Explosivos ..........
Fosforera Española 
Hldro Nitro .. — 
TnoiitoT Nltrdgene 

Canarias 
petróleos

190,-
3.------- 2 .-

2.—

2.—

—

Teletoula t  Radial

Marcom . .  . .  . 
Telefónica m  —

67,— 
175,50 + 0,50

lextUcsi

Pslasa ..  n. M. «n
Snlace

Aviaco ... _
MatropoUtano — —

Ultima cotizaciáDl 

Del. de euscnpciOoi

Banco Central 
Banca López (

1.190,—
750,—

— 4,-

IN D ICE DE C O TIZ A C IO N  DE A C C IO N E S  DE LA BO LSA

DE M ADRID
Base 31 de diciembre 1966 —  100

Día 14 D iais

B O L S A  D E  B A R C E L O N A

OUe-
Cambio tenida

ALZAS. — Banasto vuelve a ser 
el valor favorito de la especula­
ción, al ganar 27 enteros, q u ed a ­
do abundante papel sin negociar 
al cierre del corro. También His- 
paño se recupera, con siete ente­
ros; Popular, con cuatro, y Ban- 
kunión, con tres. De los eléetn- 
eos, destacan Fecsas, grandes, e 
Hidrola, con dos. y Reunidas, con 
uno y medio. T  Seat, con dos, en 
el resto del mercado.

106 89 108,07Bancos ...
Elóctrloaa ... ... m. <.•••. m ... • ’
Alimentación ... ............¿ •••
construcción ...  ............... ••• 100,27 100,20
Inversión ..7 .......... .................
Mineras ...  ....... ... ......... . 97,59 97,10
Monopolios.......... . ... ... ... ... 103,25 103,46
Sideromatalúrgloas .......................  96.08
Químicas s  Textiles..................-  98.̂ 8
varias ..................................

General ............... . ... .......  99.07 99,56

C O N TR A TA C IO N  EN PESETAS N O M IN A LE S
Día 14 Día 15

Banco Oomero. Trans. 
Exterior de España ... 

uaa de Barcelona — 
(altos Fort. Asiaod- 

Aui- Const. «Sansóns 
Catalana Gas j  Eleo.
Oros. a. A. - ............
EDeĉ o Metal Ebro -  
España Industrial .. 
Española Carburos 
Esp. Eleo. f  O . L e b ía  
Española Petrdleos .. 
FECSA, de 6.000 ptas. 
Ferrocarriles Cataluña

M3.—
291,-
286.-

2,- +  1 .-

2,—

2.—
2.—

Olí»
QunblD ceacls

Flñldo Eléctrico ... 
Foment., Obt. í Cons 
Motor Ibérica ... ... — 
La Maquinista Ten. »  
Industrias Agricoiss 
Tabacos de Filipinas.
Téletdnica ..... . ... ...
U. E. E^loslvos ......
Urbaniaac. f  TtiinEp. 
La Seda Sarcelima — 
PlrelU ...

5.— — .0.-

2,-

1,-

I AO?l »e*  e » Ir-;

B O L S A  D E  B I L B A O

OUe*
tencla

BAJAS. —  Al Banco Central le 
ha tocado la china de todo el gra- 
po bancario, al perder tres ente­
ros sus acciones y cuatro pesetas 
sus cupones. En diferentes secto­
res están las bajas de 13 enteros 
en Alcázar, que se reajusta en su 
cotización ante las realizaciones 
de sus accionistas; ite siete ente­
ros en Nueva Montaña: de cuatro 
pesetas, en RIí; de tres eneros, 
en Aguila; de dos, en Cros, Ener­
gías y Químicas Canarias, y de 
uno y medio, en Explosivos.

Pondos públicos
Obligaciones......
Acciones ............

Toíal ...

8.724.500
14.238.000
35.169.950

ll;460.400
14.695.500
19.419.500

58.132.450 45375.400

Banco de Bilbao ...
VizesTB ..........  ... ...
La Robla ... ... ... .>
Santander ..........
Vascongados ... ... ..
ESectra Viesgo...... ...
üDdroel. Española •>
Iberduero .........   ~.
Menera, ord. ......  ...
Marítima Nervldo ... 
Naviera Aznai ... ...
H. Vascongada ... ... 
Naviera Bübabia ... ... 
General de Navogaclúo.

Cambio
1)11»
reucif

AitOB
WUcoz

Resinera

Dow Onqulnesa 
Sefanltro —

2,-

5,-
m i .............. .
_anta Bárbara .. 

*  c. Mondrasda ... .

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A :  1,50 P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

TENDENCIA AL CIERRE. — Di­
nero para Hispano, Ibérico, Mer- 
¿antil. Popular Fecsas, Iberdue- 
rb. Aguila, Ebro, Canales y Túne­
les, General Inversiones, H i d r o  
Nitro, Petróleos, Seat y Telefóni­
ca. Papel para Banesto, Central 
—acciones y cupones— , Exterior, 
Hidro Española, Hidro Civil, Pon- 
ferrada, Naval y Hornos.

ESPADA BEJAR

AUTOM OVILES

ESCUELA Espofift. Alfon- 
53 Z Il, 68 , 2275244,

AÜTO-ESCUBLA

CALLAO enseña con Seat 
1,400 , 850 , 600. Sime a 
1.000, Ondlne, R8. ca- 
mldn Avia. En Precia­
dos 23; Duque de Sesto. 
3; Islas Filipinas, 6.

C O N SU LTAS

C L I N I C A  especializada. 
Doctor Hernández- Du­
que Alba, 10. Enferme­
dades venéreas. Análisis. 
2653446 (75).

ClfNICA doctor Ferrero. 
Puencarral, 6. Enferm» 
dades venéreas (44) 

. C L I N I C A  Fuenearral». 
Enfennedades venéreas 
Dirección faculta 11 v a :

Doctor Vázquez Vicent: 
(colegiado 6.015). Fuen 
carral, 88. (40.)

HIPOTECAS

CAP ITAUSTAS. Colocar 
vuestro dinero en íúpote- 
eas. Buen Interés. Exclu­
sivas Arellano. Montera, 
10.12. 2312778

HIPOTECAS 24 botas. Me­
rino. Padilla, 58. Mar­
qués de Drqullo, 1 0 .

HAVALCARNERO

M UEBLES

CAMAS metálicas, colcho­
nes gomespuma. descan­
so perfecto, Fábr i ca.  
Bravo MurlUo, 51 Lúea 
Tena. 2.

El «Boletín Oficáal del Estados 
del día 3 del actual publica aium- 
cío de subasta para las obras de 
pavimentación de la calle de SM 
José, de acuerdo con el proyecw 
y presupítósto que se aicuentra m  
manifestó en la Secretaria de es» 
CoipOTaodón.

E l tipo de licitación, a la bail­
es de 702.094,21 pesetas, incluidos 
los honorajk® támicos.

Las propcsiciones se pueden p ^  
sentar en la expresada Secre^w- 
de 10 a 14 horas de los días laou 
rabies, hasta el 27 de íebiwo en 
curso inclusive, y la 
plicas tendrá U^ar a las 13.*) 
ras del siguiKite día, 28.

Nacalvamea-o, 10 de 
1967.—E l Alcalde ( f i ^

TELEFONOS DE «ARRIBA»: 235 06 40 Y  235 22 40
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SERES HAMBRIENTOS
Don José María Aguiiie Gonzalo, que aprovecha la oportuni­

dad de la Junta General del Banco Guipuzcoano que él preside, 
para ser el gallo anual fabreril y primerizo en la economía espa­
dóla, lo ha expresado como él acostumbra: con toda claridad. El 
signo del momento en todo el mundo tiene una clave: la inquie­
tud. «Inquietud política, religiosa, económica y social. La inquie­
tad no es sólo nuestra. Los Estados Unidos están inquietos por 
las miradas ávidas y ansiosas de 1.400 millones de seres ham­
brientos que les consideran responsables de cuanto malo aconte­
ce en estos momentos.» Evidentemente, si nos asomamos un po­
co a nuestra propia vecindad, observaremos este conjunto de in­
quietudes creciendo a la sombra de una de las épocas más fe­
cundas de la Historia. Hay una cierta inquietad económica que 
sume en múltiples incertidumbres y sobresaltos especialmente 
al empresariado cspañoj entre sus aflicciones crediticias y sus 
perplejidades estratégicas.

Pero don José María Aguirre pone el dedo en la llaga y  no 
se le puede tachar precisamente de demagogo a esta gran figura 
de las finanzas españolas cuando afirma: «E l lenitivo para evi­
tar este nerviosismo es la «coordinación», el reajuste entre los 
países y las clases que lo tienen todo y los que, justamente, al­
canzan lo imprescindible para ir viviendo». Los datos que aduce 
son escalofriantes; «Estos 1.400 millones de seres solamente dis­
ponen del 10 por 100 de la renta del mundo». ¿No les parece real­
mente de susto esta proporción? Pero el señor Aguirre, avanzan­
do por la senda de una argumentación que ni el más rabioso de 
los socialistas europeos actuales se atrevería a exponer, añade: 
«Contra lo que pudiera esperarse, las naüones pobres están 
peor que antes y no se benefician del progreso técnico que los 
sabios están logrando». ¿Tan hondo, y profundo es el abismo que 
separa al progreso técnico del progreso sociológico? ¿Tan lentos 
y atrasados estamos en humanismo, mientras las ciencias, como 
decía la letra de una vieja zarzuela, «avanzan que es una bar­
baridad»? ¿Hasta qué punto no se estará ya produciendo, por 
ejemplo, el fenómeno de que el obrero español que no pasa de 
las ochenta pesetas no sólo esté contra su patrono o empresa­
rio, sino contra el obrero americano que cobra ochocientas o 
mil pesetas? ¿Qué juego tan peligroso y paradójico estamos 
creando en torno del hombre?

José Antonio REVILLA

lA CALIDAD DE 69 PRODUCTOS 
ESTA CONTROLADA

I REUNION DE LA FUNDACION PARA EL 
FOMENTO DE LA CALIDAD

MADRID (Cifra). — Ayer por la 
mañana se celebró en la sede del 
Patronato «Juan de la Cierva» la 
primera reunión de ia Fundación 
«Calitax» para fomento de la ca­
lidad.

Han asistido a esta reunión, en 
talidad de observadores, represen­
tantes de los Ministerios de In- 
toría, señor Arozamena, y Co­
mercio. señor Fernández Suárez. 
Entre los miembros del Patrona­
to se hallaban el presidente, doc­
tor Arturo Duque; director del 
Servicio Técnico; don Juan Ma­
nuel Romanf; secretario del Patro­
nato, don Francisco Segura de 
Imia; secretarlo general, don Jo­
ne Ignacio Dalmáu. Se han trata­
do temas de carácter reglamenta­
do, como las relaciones con la

RO |LA EXPORTACION 
DE CORDEROS

A ITALIA
|5E b u s c a  SOLUCION A LAS 

d if ic u l t a d e s  d e  ENVIOS
“ ADRID. (Pyresa.) —  E l Presl- 

l^ te  del Sindicato Nacional de 
1 s salido con dirección

n i ® ’ objeto de buscar so- 
'̂lones a las dificultades existen- 
’ on nuestra exportación» de 

l»n n actualmente se des-
I oijaban a un ritmo no inferior I n  cabezas mensuales.
Itaii- ^-odoza Ruiz se re-
Isan-'i altos funcionarios de
|ltelJí y Agricultura

normalización, con el consumo, la 
elaboración de criterios de cali­
dad y especialmente la presencia 
de la Administración en las acti­
vidades de la Fundación, asi co­
mo las relaciones con las posi­
bles asociaciímes de consumido­
res.

Por la tarde, los directivos de 
la E\indación celebraron una con­
ferencia en el Club Internacional 
de Prensa. E l presidente y el di­
rector técnico explicaron a los in­
formadores en qué consistía «(3a- 
litax».

Esta Fundación —  dijo el señor 
Duque—, creada en 1961, tiene co­
mo misión informar imparclal- 
mente al sector consumidor res­
pecto a aquellos que realmente 
desea. De cara al industrial, pro­
mueve sus ventas al ofrecerles la 
gaimtía de calidad de los produc­
tos que le son sometidos. De ca­
ra al OMisuruidor le proporciona 
una protección en cuanto a la ca­
lidad del producto que compra.

Dos acciones tiene «Calitax»: 
Sentir im criterio de calidad y 
bcmiologar la calidad del produc­
to conforme a estos criterios dic­
tados. «Calitax» atiende las recla­
maciones de los consumidores so­
bre los productos que llevan la 
marca de calidad. Con ello el con­
sumidor queda protegido.

«Calitax» —  prosiguieron los di­
rectivos de la Fundación a pre­
guntas de los periodistas—contro­
la actualmente calidad de los 
productos (69 en total) de 41 Em­
presas. Por el momento «Calitax» 
da una garantía de calidad, pero 
tiende a que cada producto lleve 
una e t iq u ^  descriptiva de las 
características del mismo.

TRANSPORTE MARÍTIMO INTERNACIONAL
El mercado de buques viejos.— 

Durante la semana pasada el mer­
cado de buques de segunda mano 
estuvo especialmente activo en el 
sector de buques destinados ai 
desguace.

Entre las ventas efectuadas pa­
ra seguir nav^ando figuran el 
«Corona», de 4.800 toneladas, cons­
truido en 1945, que fue adquirida 
por compradores f i l i p i n o s  en
155.000 libras esterlinas, y si «Del 
ta», de 3-805 toneladas, construi­
do en 1947, que fue adquirido por 
los mismos compradores en 287,500 
dólares, mientras que el «Hopal 
Branco», de 5,185 toneladas bru­
tas, construido en 1942, fue adqui­
rido por compradores filipinos en 
la cifra de 300.000 dólares. E l «Bel- 
tinge», de 2,979 toneladas, cons­
truido en 1951, fue vendido a una 
Compañía griega en algo maios 
de 90.000 libras esterlinas, y  el 
«Pina Angleteire», de 11.045 tone 
ladas, un petrolero construido en 
1951, fue adquirido por comprado­
res griegos en la cantidad de
150.000 libras esterlinas.

Las ventas en el sector de de» 
guace fueron las siguientes: DI 
«Brilliance», de 9.563 toneladas, 
construido en 1949, que fue adqui­
rido por compradores alemanes 
posiblemente para posteriormente 
ser desguazado en España al pre­
cio de 13 libras por tonelada li­
gera, y el «City oí Pretoria», da 
8.450 toneladas brutas, construido 
en 1947, que fue adquirido por 
unos astilleros mgleses al precio 
de 13 libras tonelada ligera. El 
«Dugi Otok», de 6.997 toneladas, 
construido en 1947, fue vendido a 
desguazadores japoneses en la ci­
fra de 130.000 dólares, y el «He 
len», de 7.128 toneladas brutas, 
construido en 1943, fue vendido a 
desguazadores de la misma nació 
nalidad en 140.000 dólares. El 
«Saint Lys», de 7.314 toneladas 
brutas, construido en 1944, fue 
vendido a desguazadores japone 
ses en 145.000 dólares. Por su par­
te, los desguazadores de Formosa

adquirieron el petrolero «Sígup- 
ta», de 11.474 toneladas, construi­
do en 1953, al precio de 18 iibra.s 
10 chelines la toneladas ligera. Los 
astilleros de Hong-Kong compra­
ron el «Iris II», de 7.289 tonela­
das brutas, al precio de 15 libras 
la tonelada ligera. Este buque fue 
construido en 1941.

Sobretasa de congestión en el 
puerto de B^micok.—Va. a ser es­
tablecida una sobretasa por con­
gestión del 15 por 100 a todos los 
fletes dirigidos al puerto de Bang

kok y procedentes de Inglaterra, 
Irlanda, Escandinavia, Alemania 
Holanda, Bélgica y los puertos 
franceses, según ha anunciado la 
Far Eastern Preight Coníerenoe. 
La sobretasa entrará en vigor pa. 
ra todos los buques que comíeo- 
cen a cargar a partir del 6 da 
marzo. La medida ha sido adop­
tada como consecuencia de loé 
aplazamientos que experimentan 
los buques en ese puerto, y qa* 
llega a prolongarse durante doca 
días.

A LEM A N IA

ACTUALIDAD INDUSTRIAL
—  La firma productora de cer­

vezas Dortmunder Hansa Braue- 
rei ha anunciado en Dortmund 
que su producción de cerveza au­
mentó en un 1,4 por 100 durante 
el año comercial que terminó el 
pasíido 30 de septiembre. Las ven­
tas aumentaron en un 8,4 por 100, 
hasta alcanzar los 72.300,000 mar­
cos. La Compañía se propone áis- 
tribuir 'un dividendo del 16 por 100.

—  El grupo Gelsenkirchner Berg- 
werks AG, por ^ o ra  no puede for­
mular una precisión exacta sobre 
el volumen de sus dividendos co­
rrespondientes al año 1966, según 
una comunicación dirigida a ios 
accionistas. En el año anterior él 
dividendo fue de un 6 por IQO. La 
cifra de negocio de la Compañía 
fue en el curso del año último de 
2.800 millones de marcos, nuentras 
que en el año precedente habla si­
do de 2.830 millones.

—  El grupo químico Parbenía- 
briken Bayer AG ha anunciado el 
establecimiento de una nueva Com­
pañía en Lu-xemburgo, conocida

MISION ESPAÑOLA A  PANAMA
PARTICIPARA EN LA INAUGURACION 
DEL BANCO EXTERIOR DE AQUEL PAIS

MADRID. (Cifra.) — El próximo 
día 21 será inaugurado, con asis­
tencia del Presidente de la Repú­
blica, don Marco A. Robles, el 
nuevo Banco Exterior de Panamá, 
que su homónimo español ha Ins­
talado en dicho país.

Con este motivo, el día 20 parti­
rá hacia Panamá una Misión es­
pañola, de la que forman parte el 
subgobemador del Banco de Espa­
ña, señor Lacalle, y  el vicepresi­
dente del Banco de Crédito Agrí­
cola, señor Pardo Canalís, en re­
presentación del Consejo del Ban­
co Exterior, y don Claudio Ferro, 
director general del Banco Exte­
rior, y don Nemesio Pernández- 
Cuesta, subdirector general del 
mismo Banco, como consejeros 
del nuevo Banco Exterior de Pa­
namá.

El nuevo Banco tiene capital 
mixto español y panameño por 
partes iguales. Como Banco pana­
meño aspira a contribuir al des­
arrollo del país. Como Banco es­
pañol pretende intensificar unas 
relaciones económicas que vúicu- 

- ¡en cada vez estrechamente a 
los hombres y a los intereses de 
Panamá y España.

Las relaciones entre estos dos 
países —según manifiesta a un re­
dactor de la agKicia Cifra im por­
tavoz del Banco Exterior de Es­
paña—  pueden ser consideradas 
como ejemplares. Existe un acuer­
do entre el Instituto Español de 
Moneda Extraijera y el Bmico Na­

cional de Panamá: a este propó­
sito hay un depósito en dólares en 
dicho Banco panameño. España, 
por otra parte, ha montado dos 
Escuelas de Formación Profesio­
nal Acelerada y se ha adjudicado, 
er. otro termio, la licitación para 
la instalación de tres plantas fri­
goríficas. El nuevo Banco Exterior 
va a canaliz^j^y a fomentar estos 
intercambios.

con el nombre de Bayer Finali­
ce, S. A. Ija nueva Compañía po­
see un capital de millón y medio 
de dólares y se dedicará a adqui­
rir, administrar y financiar parti­
cipaciones en otras industrias y 
empresas.

—  El grupo industrial August- 
Thyssen-Huette ha anunciado que 
ha reducido su dividendo entre un 
3 y un 8 por 100. Las ganancias 
netas en el año que se extendió 
hasta él pasado mes de septiem­
bre disminuyeron desde 83,2 mi­
llones de marcos a 60,5 millones.

—  Se ha anunciado que la Deuts­
che Erdoel AG ha pasado a ser 
controlada en parte por la Deuts­
che Texaco, que forma parte de 
rm importante grupo petrolífero 
norteamericano. (Comtelsa.)

RECORD MUNDIAL EN  LA
PRODUCCION DE GRASAS

La producción mundial de gra­
sas y aceites en el año 1967 se 
prevé que alcance la cifra de 
38.682,000 toneladas cortas, según 
previsiones del departamento de 
Agricultura de los Estados Unidos. 
La cantidad puede considerarse 
record por noveno año consecu­
tivo.

El departamento ha informado 
que la cifra es superior a la de 
1966 en un 3 por 100. El año pa­
sado la producción fue de tonela­
das 37.633.000. El departamento 
calcula también que por séptimo 
año consecutivo la prod u c c i ó n 
mundial de aceites vegetales co- 
m^tlbles alcanzará cifi'as máxi­
mas hasta situarse en las 18.370.000 
toneladas cortas, cifra que supone 
un 5 por 100 más que la produc­
ción del año último, en que fue 
de 17.435.000 toneladas.

HIDROELECTRICA ESPAÑOLA, S. A.
INTERESES OBLIGACIONES

Fechas y oondicionpes de pago de los inírsreses líquidos sema» 
trates correspondientes a las siguientes emisiones de obligaciones:
A  PARTIR DE 1.» DE MARZO 1967

s cxintra cupón 

netas contra cupón

netas CMilra cupón

— Serie 5-", emisión 20-9-54, 24,70 pesetas 
número 25.

—  Serle 14.*, emisión' 4-3-59, 26,41 peí 
número 16.

A PARTIR DEL 10 DE MARZO 1967
— Serle 6.*, «nisión 23-2-55, 25,65 pes 

número 24.
A PARTIR DEL 15 DE MARZO 1967

— Serie 12.*, eanisión 15-1-58, 25,65 pesetas netas contra cupón 
número 19.

El oobro de estos intereses podrá realizarse en cualquiera de 
las Oficines centrales y sucursales de los Bancos de Vizcaya, 
Es5»ñol de Crédito, Hispano Americano o Confederación Espa­
ñola de Cajas de Ahorro.

Madrid, 15 de febrero de 1967.—Secretaría General.

Ayuntamiento de Madrid
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Titulo español: «El arínünal».—Títu* 
lo original: «The criminal». —  Produc­
ción: Anglo Amalgamated rUm  Ltd. 
(Jack Greenwood), Londres, 1960. — 
Director: Joseph Losey,—Argumento y 
guión: Alan Owen y Jlrmny Sangster.— 
Decorados: Bichará MacDonaid.—Foto­
grafía: Rohert Krasner.—Música: Joh- 
ny Dankworth. — Montaje; Regimld 
Mills.—Intériiretes: Stanley Baker, Sam 

Wannemaker. Gregolre Asían, Margit 
Saad. Jül tíennet, Ruper Davies, Lau- 
rence Naismlth, John van Eyssen, Noel 
Willman, Derek Prancis, Eedmond Phi­
llips Kenneth J. Warren, Patrick Ma- 
gee, Jack Rodney, Patrick Wymark y 
Brlan Phelan.—Cines de estreno: Car­
los III, Consulado, Regio y' Roxy «A».

«Diez negritos»

. ' i

Joseph Losey es un director íümico 
norteamericano que se marchó de su país 
por motivos políticos. Como contaba en 
Europa con amistades afines, no le resul­
tó difícil poder trabajar. Se desarrolla su 
labor en Inglaterra y en Italia, y en Lon­
dres realiza algunas temporadas teatrales ■ 
y obtiene uno de sus grandes éxitos con 
«Galilea Galilei», de Bertolt Brecht. Uno 
de BUS triunfos en el cine es precisamente 
esta película. Adiestrado en la técnica 
hollywoodense—insuperable aprendizaje—, 
aplicó sus enseñanzas a este relato, pero 
acopladas a peculiaridades británicas. Bl 
primer cine que entró en el submundo 
de las prisiOTies y reveló sus secretos, 
rompió su TnisterJo —como si estuviese 
prohibido—, fue el de Hollyioood. Y ofre­
ció al interés del público películas de ese 
ambiente, como «E l presidio», un titulo 
clásico, que se hizo en versiones en áis 
tintos idiomas, e interpretaban la españo­
la Juan de Lauda y José Crespo. De esa 
pélicula proceden todas las de este tema. 
Losey, todavía con influencias hollywoo- 
denses, supo captar en su veracidad la 
vida sombría, de intrigas y maquinacio­
nes, de una prisión, no obstante su-duro 
régimen y el rigor de los eiKargados en 
cumplirlo.

Como sucede en estas troTTias entre de­
lincuentes, de ajuste de cuentas, predomi­
nan la turbiedad, la traición, la codicia, lo 
peor de lo condición humana. Y  se quiera 
O no, sus notas definidoras son folletines­
cas, como de sangrienta crónica negra.

Parte de las incidencias del relato ocu­
rren en la cárcel. Losey se ha recreado 
en los aspectos virulentos.

E l secreto que guarda Johnny, y que 
atrae la atención hacia él de la Policía y

DE LA DELINCDENCIA 
EN DOS PELICULAS 

INGLESAS

/

Por Luis GOMEZ-MESA

de sus compañeros de banda, es el lugar 
donde escondió eí hoíín de un audaz atra­
co, aproximadamente 40.000 libras.

De estilo recio, tenso, con momentos de 
gran crudeza, esta película es uno típica 
muestra de los gustos de Joseph Losey 
por las tramas fuertes, con personajes sin 
escrdpuíos, entregados a los instintos, a 
las más bajas pasiones.

¿Impulsa esa prejerencia un propósito 
ejemplarizante?

Si acaso, en el desenlace puede haberlo, 
pero muy oculto. Es un jinal más de sor­
presa que de una intención moralizadora 
o de escarmiento.

Stanley Baker, un actor dB los denomi­
nados «duros», por ser así los papeles que 
interpreta mejor, incorpora en expresiva 
matización a Johnny.

Muy eiacíos en los sicyos, los demás 
componentes del bien elegido reparto.

nie Steward. —  Música; Malcolm Lo- 
c^er.—Montaje: Peter Bolt.—Intérpre­
tes: Hugh O ’Brian, Shirley Eaton, Fa­
bián, Leo Genn, Staiüey HoUoway, Ma- 
rianne Hc^pe, Wilfred Hyde-White, Da- 
llah Lavi, Dennls Price y Mario Adorf, 
Cines de estreno: Alcalá Palace y Ro­
xy «B».

Título español: «dDiez negritos».—Ti­
tulo original; «Ten Little Indians».—  
Producción: Sbvhi Arts Pictures Reléa­
se, Londres, 1965. —  Director: George 
Pollock. —  Argumento: La novela de 
Agatha Christie.-Gm ón: Peter Yeld- 
man y Peter Welbeok.—Fotografía: Er-

En  estos intrigas «de crimen y costigo» 
Zíamodos «policíacas» —aunque no sea 
siempre acertada la denominación— hay 
unos ardides que sólo se admiten si estdn 

• expertamente cumplidos. N o  se han de 
descubrir, si bien debe dejarse al espec­
tador en libertad de iTnaginárselos y, so­
bre todo, sospecharlos.

Este verbo, sospechar, es el que princi­
palmente se conjuga en los enredos de 
misterio. Agatha Christie domina la espe- 
oiálidad. Y una de sus mejores novelas 

es ésta. Muy conocida, se sabe ya su desen­
lace, y esto es guifarle su nota de más 
interés. Por ello había que variarlo, pero 
de acuerdo con la trayectoria argumental. 
Así se vigorizan sus elementos primordia­
les de enigma y sorpresa. Bené Clair efec­
tuó, hace años —1045— en Hollywood una 
cineversión del relato, que no se ha pro­

yectado en pantallas españolas. Esta, muy 
moderna, es inglesa. Además del final, 
otro cambio importante es el de las figu­
ritas, unidas a las actuaciones del asesi­
no: en vez de negritos, indios, no por re­
huir la discriminación racial, sino en fí 
delidad a un criterio de imperialismo bri- 
tánico, en trance de desaparición comple­
ta en ia realidad.

Una suntuosa mansión en un l'crmoso 
poisa^ aislada del mundo. Personajes 
muy distintos; un juez, un médico, un mi- 
litar, dos artistas teatrales... Aceptarcii la 
invitación por curiosidad. E l anfitrión no 
está. Según el mayordomo no llegará... 
Cuando empieza ¡a cena se oye su voz... 
Acusa a cada uno de muy grave delito, 
que tienen que pagar...

Adaptada al teatro por la propia Agatha 
Christie esta trama, esas muertes sucesi- 
pos —̂  que se reflejan en las figuritas- 
ocurren fuera de escena, mientras que en 
el cine se ven, pero no al criminal Es pre­
ciso que dure «e l suspense» hasta los úl­
timos fotogramas.

George Potíocfc ha logrado reunir un 
cuadro interpretativo de calidad. Artistas 
de diversos países, todos exacUsirr.ts en
sus papeles.

Lo  de que los árboles no dejan 
ver el bosque es una realidad que 
puede aplicarse a nuestra provin- 
oia, donde todavía se encuentran 
bellezas inéditas que ahora se pre­
tende dar a conocer, especíMmente 
al turismo, Madrid no es sólo la 
rutilante y cosmopolita rube con su 
deslumbrante sucesión de moder­
nas avenidas, edificaciones suntuo­
sas, elegantes salas de espectácu- 
lC6 y las mil y mil novedades dia­
rias, desde lo cultural a lo pura­
mente espectacular. Madrid, tam- 
bi&i tiene provincia y, aunque en 
gran parte desconocida para los 
propios madrilesños, provincia 
que destaca en múltiples atracti­
vos y bellezas.

Pero, para una mayor atracción, 
como por ejemplo en Aranjuez, el 
viejo y señorial Real Sitio, se ha 
trazado un plan que merece divul-

M ADRID, P R O V IN C IA  TU R ISTICA
tro amplísimo menú de la gastn»| 
nomía regional española.

Lt SOLARIEU 4ASÍ Díl REL0J> DE AMUEl SEnVIEDTE 
El ■ ATDtCIlVO SIHEAD DE VISITMTES

EL «MADRID LA NUIT., 
ALARGADO

U N A  P L A Z A  D E  T O R O S  E N  SU  IN T E R IO R  P A R A  
M EDIO  M IL L A R  DE ESPECTAD O R ES

LOS JARDINES Y  LAS ESTANCIAS DE LA HACIENDA DEL X V III PARA 
UN RECORRIDO POR EL MAPA GASTRONOMICO ESPAÑOL

garse, tanto por su novedad, den­
tro de la provincia madrileña, co­
mo por lo que de contribución

pueda tener para divu^ar la bon­
dad de la misma.

FA LLEC E EL ACTOR D EL CIÍ9E 
M U D O , A N T O N I O  M O R EN O

BEVERLEY B ILLS  (Estado de 
California, 15. (Efe-Reuter.)—A la 
edad de ochenta años ha fallerido 
en su domicilio, de esta oiudad 
caliíomiana, Antonio Moreno, el 
célebre actor español del cine 

mudo.
Nacido en Madrid, marchó a los 

Estados Unidos, siendo muy jo. 
ven inicio su cai'rera de cineasta

en 1914, apareciendo en docenas 
de películas, junto a estrellas co. 
mo Gloria Swanson. Entre sus pe. 
llculas figuran «Mare Nostrum», 
«La tentadora», «Madame Pompa- 
douT», «Hombres sin nombre», «L q 
China bohemia» y «Rosa del Rio 
Grande». Su última producción fue 
«Dallas», con Gary Cooper y Rut 
Román,

CINEMATOGRAFICA VISION DE 
V N  CUADRO DE KUSIÑOL

Hasta tal punto que cuando to­
do esté terminado alli, se preten 
de montar el escenario más «ty- 
picab) para fiestas, homenajes y 
hasta recepciones diplomáticas.

Los jardines, al estilo peculiar e 
inimitable de los de Aranjua 
componen una original escenogra­
fía para el inevitable espectácuto 
folklórico, «itre  faralaes y taco-1 
neo, guitarras y voces ílameicaíl 
que resuenan entre la claridad ^  r 
los arcos de la Lindaraja que üe-1 
ne por fondo. I

Aquí es donde se pretende ¡a I 
instalación de ese gran contorno j 
para la Fiesta de exportaclóa. Gm 
luces y juegos de agua, especl  ̂
mente para alargar el «Madridja 
nuit» hasta más allá del conoclcu- 
simo «E l rana verde».

LA GEOGRAFIA DEL VINO 
IBERICO

Uno de los lugares más conoci­
dos, en la cercanía del Real Sitio, 
es la llamada «Casa del Reloj», una 
hacienda a la española que tuvo 
su origen hace dos siglos. Este 
fue, con los jardines y la ribera 
del Tajo, uno de los lugares pre- 
fwidos por aquel español univer­
sal que se afincó para la inmorta­
lidad de su obra, entre el arbola­
do y los nenúfares de su famosa 
fronda: Santi^o Buslñol.

Pues bien, a i tomo a la antigua 
«Casa del Reloj», y en su interior, 
se ha creado un conjunto turísti. 
co que ha revalorlzado esa zona, 
cuyo futuro es de lo más prome­
tedor.

ClASl, CASI, UN  COSO TAURINO

En el interior de la hacienda se 
ha montado una plaza de toros 
—algo más que placita, por su ca­
pacidad— , donde podrán asistir 
cómodamente más de medio mi­
llar de espectadores a nuestra 
Fiesta nacional, especialmente or 
ganizada para admiración de nues­
tros visitantes extranjeros.

La plaza, como es natural en es­
ta clase de conjuntos, cuenta con 
vma taberna típica, decorada al 
gusto español del X V III que reva 
loriza el exterior de la edificación 
solariega. AHI. un restaurante, su­
ponemos que de lujo, t^d rá  nues-

Para completar este reíormaí I 
de la nobilísima «Casa del Fewí'j 
está a punto la llamada boW  
antigua, exclusiyamente reniozsMI 
para el saboreo y degustad^™  
los rinos de la amplia 
ibérica, desde el del Priorato d  «  
Jerez y el de La Mancha, ® . I 
Aragón o el de Eibeiro a La 

El acceso a este conjunto w  
tico es bueno, pues apatas 
de Aranjuez unos pocos 

E l Real Sitio será más 
con este atractivo que 
da más fuerza al calificahv 
don Santiago de «oasis en «  |
sierto».
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DERROTA MINIMA DEL REAL MADRID EN SAN SIRO
Los fallos individuales le impidieron 
saear fruto de su éxito táctico

Cappelliiii marcó el gol que, merecidamente, 
dio la victoria al Inter

M HAN, 15. {Por teléfono. Crónica de 
nuestro enviado especial, José María Lo- 
rente, jefe de la S*:oi(5n Depurtiva.'—Por 
un gol marcado en San Siró e! Inter mila- 
oés eli^Dó de la actual edición de la Copa 
de Europa'al Toi*i>eda,...d« 5^scil, V al Va* 
gus, de Budapest. Rusos y hú n gá i^  'qoeda..- 
ron fuera de combate por la mínima dife  
renda, y de ahí que al Inter le tenga que 
parecer una excelente renta ese sollUrlo 
gol marcado a cada uno de sus anteriores 
rivales y que vuelve a registrarse en el 
marcador de San Siró otra vez en el tor­
neo continental, pero ahora con el Madrid 
como enemigo. Efectivamente, los jugado, 
res que representan a Italia en la competí* 
ción europea tienen de nuevo ventaja de 
un gol, que por estas latitudes, tal como 
está el fútbol, casi alcanza aires de goleada. 
Por eso no me ha extrañado lo más mí­
nimo que, desde el momento en que el 
delantero centro Cappellini ha hecho diana 
en la portería de Betancort, a falta todavía 
de 36 minutos, el equipo de Helenio He­
rrera haya entrado en una fase de total 
conformismo, quizá pensando que el gol 
de San Siró de anoche pueda servir como 
excelente renta para el partido de vuelta 
en ChamartzD.

Si así es. Helenio y los suyos pueden 
sufrir una gran sorpresa, porque no creo 
que el Madrid cometa en su terreno, den­
tro de quince días, ios mismos fallos que 
ha tenido anoche. Han sido fallos indivi­
duales, justo es decirlo, porque en el or­
den táctico el planteamiento ha sido exce­
lente y habría bastado para asegurar el 
empate y aun la victoria si algunos hom­
bres no hubieran tenido una actuación muy 
por bajo de la suya habitúa). Miguel Mu­
ñoz ha planteado el partido con gran vi­
sión, en busca de una igualada como mí­
nimo. Y  para ello ha situado a Calpe como 
«libere», por detrás de Zoco, De Felipe y 
Sancbís, que se las entendían, respectiva­
mente, con Mazzoia, Cappellini y Jair, es 
decir, ios tres atacantes en punta del Inter. 
Pero además, para disputar el dominio del 
centro del campo a la teórica línea media 
itaiiana, Ruiz estaba sobre Domen^iiní; 
Pitri, sobre Suárez, y  Velázquez, sobre Be- 
din. Y  como remate del dispositivo táctico, 
y aquí estuvo el gran acierto del entrena­
dor, Amánelo pasó inmediatamente a de­
lantero centro, cediendo su puesto de ex­
tremo a Grosso, que así podía cortar los 
peligroso* avances de Facchelti, que es pie­
za importante en el dispositivo del Inter.

EXITO TACTICO DEL MADRID

Tácticamente, un éxito del Madrid. Y  se 
vio en el primer tiempo, donde a pesar del 
mayor dominio territorial del Inter, los 
mUaneses no encontraban hueco y  Suárez 
había de limitar su acción a centros desde 
atrás, lanzando a Mazzoia, muy hábil e 
inteligente siempre. De hiazzola precisamen­
te llegaron las dos ocasiones más peligro- 
^  para la portería madridista, resueltas 
ambas con intervenciones soberbias de Be- 
lancort. El Inter dominaba, si, pero no 
antraba en el área. No podía entrar. Y  
cuando Facchettl intentaba su jugada clá- 
*iea, allí estaba Grosso, soberbio, anulando 
ni buen defensa Interista. Por eso no hubo 
Soles del Inter en la primera parte, aun­
que el público los cantara en más de una 
ocasión. Y, en cambio, pudo haberlos por 
pane del Madrid, pues a los siete minutos 
Ruiz quedó solo ante Sarti y remató fuera.
* 3 los 25, en una jugada sensacional de 
^mancio, éste disparó con mucha dureza 
I el balón se estrelló en el poste. Amando, 
®  solitario, veloz e incisivo, llevaba casi 
más peligro en sus botas que todos los 
stacanies del Inter, a pesar de la snperio- 
huad numérica de éstos. Y  los contragol- 
^  de! Madrid, sobre la punta de lanza de 
^auclo y la colaboración de Grosso, rom- 
Pian a la defensa del Inter y obligaban a 
” 3cez a situarse cada vez más atrás, como 
^ "0  y como motor de lanzamiento.

Torque si la defensa dsl Madrid estaba

LAS ESPADAS SIGUEN EN A LT O
lón intermedio, con una de esas actuacio­
nes grises que nadie se explica en hombres 
tan regulares como Pirri y Velázquez, que 
arrastraban incluso a Ruiz, aunque éste 
cortaba muy bien los intentos de Domen- 
ghinl. Pero Ruiz fallaba en el pase y se 
quedaba corto en la penetradón. Más que 
corto, lento, como sus otros dos compañe­
ros, y asi el dominio del centro del campo 
correspondía a los italianos, más fuertes 
en la entrada, más duros en la disputa del 
balón y más firmes en la carrera, en la 
entrega y en el desmarque. Y  del centro 
del campo salían los avances peligrosos con 
lair y Mazzoia lanzados con ventaja sobre 
sus pares respectivos, mientras Amando 
luchaba en solitario, siempre mal servido, 
y Gento se desdibujaba en su banda en 
una noche verdaderamente negrísima y des­
afortunada del capitán madridista. Aun asi, 
se podía llegar al descanso con empate a 
cero. En plenitud de aciertos, o de rendi­
miento de todos, la victoria habría quedado 
ya deddida en la primera mitad, porque 
el Inter no bada nada del otro jueves, sino 
aprovechar su mayor fuerza física y la fuer­
za que desde los grádenos le lib a b a  de 
los «tifosi».

UNA  JUGADA DE FORTUNA

En el segundo tiempo, casi a la desespe­
rada, el equipo de Helenio Herrera salló a 
resolver el partido. Había que lograr el gol 
en los primeros minutos pata evitar que 
el Madrid se creciera ante el empate. Y  en 
ana jugada de fortuna, al sacar sobre Suá­
rez un golpe franco, el ga lleo  bombeó el 
balón y Cappellini acertó en su remate 
de cabeza. Un bonito gol y una bella ju­
gada que Betancort debió neutralizar en 
su salida, pero se quedó clavado en la puer­
ta y el tanto subió al marcador, fusilado 
a placer. Aquí, sinceramente, se terminó el 
encuentro. E l Inter vivió ya sólo pendiente

del final, conformista con su clásico 1-d, 
y el Madrid, recuperado en parte Veláz­
quez, intentó, tímida y lentamente, acercar­
se a la puerta de Sarti, sin conseguirlo, 
faltaba fuerza en el equipo. Seguía flojo 
Pirri, flojísimo Gento, y Ruiz se iba apa­
gando poco a poco, en tanto que Amando 
buscaba ya la jugada por el extremo, Impo­
tente para doblegar a Picchi y a Guameri, 
que le marcaban implacablemente. Sin ho­
rizontes amplios, el Inter, y  sin posibilida­
des físicas el Madrid, éste, aparentemente, 
atacó más y aquél se defendió como pudo, 
en labor simplificada por los fallos invidua­
les de los madridístas, para ofrecer, en 
conjunto, una segunda parte de menos ca­
lidad, de escaso juego y de poca brillan­
tez, aunque hasta e! último segundo estu­
viera imperando la ley de la emoción, que 
es lo que nunca falta a los partidos que 
terminan con tantea tan corto.

E l triunfo, por tanto, ha sido para el 
Inter, y estimo que ha ganado en justicia 
V por la diferencia que correspondía. Pero 
ba ganado a un Madrid acertadísimo en el 
planteamiento táctico, pero con fallos muy 
grandes en algunas de sus piezas más im­
portantes, porque como tal hay que call- 
Bcar a Velázquez, a Pirri, a Ruiz y a Gento, 
aunque no todos estuvieran en el mismo 
tono desacertado. Ruiz, en la primera parte, 
y Velázquez, en la segunda, so entonaron. 
También sobre Betancort hay que cargar 
la parte de culpa que le corresponde en el 
gol del Inter, y el mérito que supone la 
excepcional parada al disparo de Mazzoia. 
En los distinguidos, por encima de todos, 
Grosso, en labor 'anónima, ingrata y com­
pletamente nueva psua el joven delantero 
centro, que triunfó en toda la línea sobre 
Fachetti, a l que no dejó hacer su juego. 
en momento alguno. Recio, firme y seguro, 
Zoco; extraordinario. De Felipe, y habili­
doso, oportuno, valiente y peligroso, Aman­
do. En el Inter, Mazzoia me gustó mucho

firme
íucido

y había ráfagas de peligro en el re­
ataque, fallaba, en cambio, el csca-

P O R I V I E N H ilE S  D E L  P A R T I D O
Encuentro entra el Inter efe Milán, campeón de la higa ds Italia, y el Real Ma­

drid, campeón de Europa, correspondiente al partido de la eiiminatoria de cuartos 
Ue final de la Copa Se Europa de Clubs campeones de Liga. Se juega en el Estadio 
San Siró, de Milán, y da comiemo a las 8,15 de la tarde, del miércoles día 15 de 
febrero de 1967, bajo la dirección del colegiado húngaro señor Zsolt, que inicialmen- 
ie forma a los equipos con las siguieTites alineaciones:

REAL MADRID: Betancort; Calpe, De Felipe, Sanchís; Firri, Zoco; Amando, Fé­
lix Ruie, Grosso, Velázquez y Gento.

IN TER ; Sarti; Burgnich, Guarneri, Facchetti; Bedin, Picchi; Jair, Mazzoia, Cap- 
pellini, Suárez y Bomenghini.

E l partido finaliza con la victoria del Inter por 1-0 (0-0 en el primer tiempo), 
conforme al siguiente movimiento del marcador:

A  los nueve minutos del segundo tiempo, al ejecutar un golpe franco, Suárez 
bombea el balón sobre la puerta del Real Madrid, y ’Coppefíiní, completamente 
desmarcado, remata de cabeza, batiendo irremlsSslemente a Betancort.

Se juega con luz artificial, y el partido es felevisodo en directo para EspaZ* e 
Italia, con excepción de la zona de Milán y sus alrededores. Mucha animación en 
los graderías, con abundancia de lanzamiento de cohetes, tracas y toda clase de 
música. May una excelente entrada, pero -no se llega al lleno. La noche es bastan­
te  fría, y a medida que avanza el encuentro, el frió resulta más intenso, hasta lle­
gar a temperatura bajo cero. Antes de empezar, los capitanes, Picchi y G^tfo, se 
cruzan los correspondientes y clásicos regalos. Se juega con extrema corrección, 
hasta'el punto de no tener que intervenir nada más que una vez el masajista del 
In ter para atender a Cappellini, que se repone y sigue jugando. E l señor Zsolt, 
•húngaro, empezó muy bien y terminó discretamente, con ligero matiz casero.

en el primer tiempo, junto a Suárez—que 
sigue en línea brillante, aunque se prodiga 
menos en el esfuerzo físico—, Jadlr y Cap­
pellini en la segunda mitad. En general, 
bloque firme todo el del Inter, con aire 
netamente defensivo, con clase, (on genio 
y sin goles. Uno sólo les parece toda una 
hermosa renta. Y  es que por aquí se prac­
tica muy poco el difícil arte del gol. Lo 
malo es que también por España se va 
perdiendo la afición. Aun así, creo que el 
Madrid puede y debe perfectamente salvar 
la eliminatoria. Bastará con que Gento, al 
que San Siró le va muy mal, tenga su día 
en Cbamartín.

O P I N I O N E S
MILAN, 15.—Opiniones más caracterizadas 

después del encuentro de ida de la Copa de 
Europa, entre el Inter, de Milán, y el Real 
Madrid: ^

SANCHEZ BELLA, embajador de España 
en el Qulrinal.—«Me ha gustado mucho el 
juego desarrollado por el Madrid. En todo 
momento se ajustó a la exigencia de las cir­
cunstancias de jugar en campo ajeno. He 
oído opiniones en el transcurso del partido 
entre las personas italianas que me acom­
pañaban en el palco muy favorables al ac­
tual campeón de Europa, en que está aún 
mejor, más acoplado y, lógicamente, con 
mayor eqjeriencia que el pasado año, cuan­
do realizó la proeza, por sexta vez, de al­
canzar el Campeonato de Europa. Pienso 
que este resultado es esperanzador y que la 
mínima derrota en San Siró pudo haber 
sido muy bien igualmente un empate.»

MUÑOZ LUSABRETA.—«E l Madrid se ha 
defendido formidablemente, y  de no haber 
mediado la d e d a d a  en aquel tremendo dis­
paro de Amanoio, que se estrelló en el poste, 
el resultado hubiera sido otro y. por supues. 
to, más favorable para nuestro prop^ito, y 
espero se consume de manera definitiva el 
próximo día 1 en Madrid.»

MIGUEL MUÑOZ.—«Se ha jugado un gran 
encuentro. Nuestro planteamiento tenia que 
ser lóglcamMite precautorio, pero mis hom­
bres nunca se han cerrado herméticainen. 
te en el área propia y han llevado el peli­
gro en muchas ocasiones a la portería con. 
traria. No acostumbro a destacar a nadie y 
asi ratifico mi satisfacción por el compor­
tamiento d d  equipo en bloque. Coa un po- 
qultín de suerte, el Madrid hubiese afronta­
do con un triutdo previo el tmcuentro deci­
sivo el próximo día l  en el Bemabéu, en 
el que con el aliaito de nuestro público y 
un intención decididamente ofensiva, pienso 
que nos alzaremos con el triunfo.»

GENTO, capitán del Madrid.—No hemos 
debido perder, puesto que en el primer tien. 
po hemos Jugado mejor y se nos han presen­
tado mayores oportunidades que al Inter y 
que, por desgracia, no pudieron traducirse 
en goles. Reconozco que el mareaje a que 
me ha scanetido Burgnich era muy difícil de 
eludir, por la gran calidad y codicia del ju­
gador italiano. En Madrid, si juego, creo 
que podré desenvolverme ante él con ¡nás 
holgura y eficacia. Decididamente no he­
mos merecido perder y estoy, a pesar tía 
ello, satisfecho del resultado, que espero 
podremos remontar allá.» ,

AMANCTO.—«N o  ha merecido el Inter 
apuntarse la victcaia, Han dominado más, es 
cierto, pero nuestra Juego ha sido en todo 
momento fiel al propósito de defendemos y 
aprovechar el contr^olpe, como ocurrió por 
mi parte, pero sin fortuna, en la primera 
mitad^ Si en aquel momento nos adelanta­
mos en el marcador, la victoria, cem d  mis­
mo planteamiento y desarrollo, hubiera sido 
nuestra, Espero que en Madrid resolvamos 
la oliminatorla.»Ayuntamiento de Madrid
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VA. M
FUERA DE BANDA

UN BICHO RARO
Por Rafael GARCIA-SERRANO

El bar donde amarro —Ranea, por lo que gusten— estaba 
hecho, ya de vísperas, un mar de lágrimas. Pero el que lloraba 
era nada más que un cliente, eso sí, con tal tuerza, que las 
fuentes del NUo, ol Mississipi y el Amazonas, con todas las aguas 
que luego arrastran, eran simples arroyos junto al íluido llanto 
de mi cobarrlsta. Lloraba en silencio, amargamente, sin sollo­
zos, de manera natural, y le salían sin duelo las lágrimas, co­
rriendo, manantial que no cesa. Para no secarse bebía. Y  no tó- 
vidaba.

Un señor que tiene una fábrica de no sé qué, anunció que sus 
obreros y empleados le habían pedido salir una hora antes con 
él fin de no perderse ni un minuto del Inter-Madrid. E l señor 
que tiene una fábrica les dijo que sí. Otro señor, que trabaja én 
una importante oficina, anunció'que su jefe les había prome­
tido aligerarlo todo en la tarde del partido para que nadie 
se sintiese damnificado en su legítima curiosidad. Todos los 
que anidaban en el amoroso cobijo de la barra teman solu­
cionado su problema respecto a la retransmisión, menos yo 
-q u e  tengo una película en cartel y esa tarde ya sé que es como 
no tenerla- y mi amigo. Lo mío es fatal y estaba determinado 
a consolarme ante el televisor.

Mi amigo gemía:
—¿l-e das cuenta? Entre tanta gente feliz yo soy el único que 

tengo Junta mañana por la tarde, y a las siete y media... ¡A las 
siete y media! Por temprano que comience ya serán las ocho 
menos cuarto. A mi director, ya lo ves, él fútbol le trae al 
fresco. Lectura ilel acta de la sesión anterior. La sesión ante­
rior fue de las de dos prórrogas y sin «bambino» al final. Por 
de prisa que lea el secretario serán las ocho y media cuando 
comience el verdadero orden del día. ¿Comprendes? Y mi co­
razón estará en San Siró...

«Calculo que los ríos Yangtsze, Irtysh y Makong fueron lia- 
mados a tilas por agotamiento total deJ Nilo, él Massissipi y el 
Amazonas. Entraron en caja el Congo, el Niger y el Parana. 
Eran de prever nuevas llamadas a quintas fluviales.)

Con insólita frivolidad, en un grupo se discutía quién hacia 
perder al Desarrollo Español un mayor número de horas de 
trabajo: si E l Cordobés, el Real Madrid o las Comisiones Obre- 
ras y los prochinos. Los prochinos se llevaban la palma en la 
Universidad, pero como en España es costumbre no dar impor­
tancia a las horas de estudio, los prochinos pasaron a la cola, 
ya que no a la coleta. Los expertos se inclinaron en favor del 
Real Madrid, «ex-aequo» con él torero de ida y vuelta, y a una 
distancia grande —al menos por ahora— quedai-on olasificados 
los agitadores sociales.

Pero nada de esto consolaba a mi amigo.
—Soy un hombre a! que nunca ha tocado la lotería y tí que 

nunca ha atropellado un coche. Jamás he sido el turista número 
tal en ningún lado. Con esto, Rafa, quiero expresarte mi más 
sincero convencimiento de que soy un hombre normal, no un 
bicho raro. Pues bien, ¿tú crees que un hombre normal puede 
dejar de ver mañana el partido de Milán?

—Acaso —le dije caritativamonte— estés dejando de ser un 
hombre normal y en el próximo sorteo agarres el gordo, o vete 
a saber si el domingo pescas un catorce único...

—O si ahora, cuando salga —me cortó lo más secameaite que 
pudo dada su evidente humedad—  me atropella un 600...

—Todo puede ser—reconocí con cierta lógica.
Y  por no aliogarme, ni ahogarlo, me marché.
Esta tarde, cuando las taquillas de cines y teatros aprovechan 

para hacer limpieza general; cuando Madrid comienza a pare­
cerse en su aspecto urbano —no, claro, en el meteorológico— 
al de la tarde dél 15 de agosto de cualquier año, a eso de las 
tres, en la Cibeles, mi amigo me ha téletoneado. Se le notaba 
algo deshidratado, pero contento. Era una voz a un tiempo débil 
y jovial, como la de uno que ha visto la muerte sentadita a los 
pies de su cama y luego la ha visto recoger la guadaña, él i'tíoj 
de arena, estirarse la sábana y largarse con la música a otra 
parte.

—¿Sabes? La Junta se ha suspendido.
—Enhorabuena.
—Te lo agradezco de todo corazón. Eres un buen amigo.
__De modo que el director ha resultado del Madrid...
__No me hables de él. Ha muerto. Y  sus familiares han tenido

la desconsideración de no avisarlo hasta hace cinco minutos. 
Si hubiese sido un hombre correcto deberla haberse muerto 
ayer y no dar la lata hoy. Estamos todos indignados. Vamos a 
coger la salida aJ campo de los equipos por ios pelos. Te digo 
que hay gente que no sabe ni morirse... Bueno, adiós, que me 
acercan a casa en coche...

Y  colgó. Y  yo me vine a sentor frente a la pantalla. No sé 
cómo veré él partido. Si alcanzo a verlo serenamente a lo mejor 
cuento mis impresiones. Pero la verdad es que por el momento 
me siento sumergido inútilmente bajo las aguas del NUo, el 
Mississipi, él Amazonas, cJ Yangtze, el Irtysh, el Mekong, el 
Ck>ngo, el Niger, tí Paraná, etcétera, etcétera...

) E  L O S  I ) E r * ( ) R  I E S

H O Y  C O M IE N Z A N  lA S  C O M P ET IC IO N ES  
DE ESQUI A L P IN O  EN  G R EN O B LE

INTERVENDRAN EN LAS PRUEBAS MAS DE CIEN PARTICIPAN­
TES REPRESENTANDO A VEINTICINCO PAISES

GRENOBLE, 15. (Alfil.) —  Des­
pués de las pruebas de esquí nór­
dico y saltos en Autram y Saint 
Nizier; de las de trineas. en Villard 
de Lans; «bobs», en Alpe d’Huez; 
patinaje y hockey, en Grenoble, se 
van a disputar a partir de hoy en 
las pistas 'de Cbamrousse las com­
peticiones de esquí alpino de las 
semanas preolimpicas de Grenoble.

Chamrcmsse, la más reciente es­
tación de esquí de Francia, tiene 
sus pistas a altitudes que oscilan 
entre los 2.300 y los I.4M metros.

Las pruebas comenzarán a la 
una de la tarde de hoy con el 
«slalom» especial femenino.

La participación en las catego­
rías masculina y femenina será 
numerosa e importante, c»n la úni­
ca excepción de norteamericanos 
y canadienses: pero la élite mun­
dial estará en Chamrousse.

Francia presentará dos e x c^ io -  
paiA.« equipos, masculino y feme­
nino, integrados por los esquiado­
res y esquiadoras triunfadores en 
las pruebas de esta temporada. La 
única ausencia será la de Marielle 
Goltschell, victima hace unos días 
de un accidente en Baggastein. 
Marielle no volverá a las compe­
ticiones hasta el primero de mar­
zo, en la Kandahar de Sestrieres.

En el equipo masculino francés 
habrá figuras como Killy, Peri- 
llat, Lacroix, Melquiond, Jaufret, 
Orcel, Mauduít, Stamos y Mignod. 
Entre los austríacos habrá figuras 
como Schranz, Messner, Nenning, 
Nindl, Saller (RudI), Matt, Huber 
y Bleiner. Los suizos pondrán en 
liza a Daetwyler, Sprecher, Ktíin 
y Pavre. Los italianos, a Senoner, 
Mahlkecht y Mussner. Los alema­
nes occidentales, a Leitner, Vogler 
y Lesch. Los orientales, a Riedl y 
Ludzenford. Los suecos, a Grahn. 
Los noruegos, a Strand. Los japo­
neses, a Fúkuhara, etc.

Más de cien participantes repre­
sentarán a veinticinco naciones en 
las pruebas masculinas: Argentina, 
Australia, Alemania oriental, Ale­
mania occidental, Austria, Brasil, 
España, Finlandia, Francia, Gran 
Bretaña, Grecia, Holanda, Italia, 
Japón, Leichtenstein, Noruega, Po­
lonia, Rumania, Suecia, Suiza, Che­
coslovaquia, Turquía, Rusia y Yu­
goslavia.

La representación mundial en 
las pruebas femeninas será tam­
bién importante:

Annle Famose, FlorKice Steurer, 
Christine Beranguer, Isabelle Mir, 
Ingrld Lafforgue, Burgl, Faerbln-

ger, Margaret Hafen, Madelelne 
Wuilloud, F e r n a n d e  Bochatay, 
Christl Haas, Hdidi Zimmermann, 
Glorianda CipoUa, Giustina De- 
meta, Gina Hathom, Pelicity Field, 
Divina (Jalioa, etc.

RECOPA

EL RAPIO VENCIO AL BAYERN 
MUNICH, EN V IE N A , POR 1-0

EL UNICO GOL FUE CONSEGUIDO EN EL 
SEGUNDO TIEMPO

VIENA, 15. (Alñl.) -  E l Rapid, 
de Viena, ha vencido al Bayera 
Munich, de Alemania occidental, 
por un gol a cero, en tí primer 
partido de su eliminatoria de cuar­
tos de final correspondiente a la 
Copa de Europa para ganadores 
de Copa.

El primer tiempo finalizó c « i  
empate a cero.

El encuentro se celebró en el 
Estadio Prater vienes, en cuyos 
graderíos se hallaban unos 45.0Q0 
aficionados.

El tanto del partido fue conse­
guido por el interior derecha del 
Rapid, Starek, a los dos minutos 
de la segunda parte.

E l dominio ha correspondido al 
conjunto local, que ha realizado 
jugadas de peligro para la porte­
ría alemana, peto los ataques del 
Rapid han encontrado siempre una 
defensa masiva por parte del Ba- 
yern Munich, por lo que no ha po­
dido forzar nada más que un gol.

A las órdenes del colegiado bel­
ga Hannet, los equipos se alinea­
ron así;

RAPID; Pichler; Gebhardt, Fak; 
Hasil, Glechner, Sgocik; Seitl, Sta­
rek, Bjerregaard. Floegel y Knez.

B A Y E R N  MUNICH; Maier; 
Roth, Bechkenbauer, Olk; Kup 
ferschmidt, Rigotti; Koulman, Ohl- 
hauser, Nafzlger, Mueller y Bren- 
nii^er.

NOTICIARIO FUTBOLISTICO
a Ayer ha firmado contrato con 

tí Pontevedra como entrena­
dor H é c t o r  Rtal. Momentos 
después de la firma, el nuevo 
entrenador fue presentado a 
los jugadores y, seguidamente, 
manifestó que, aunque la situa­
ción es difícil, espera salvarla, 
tan sólo con ganar los cuatro 
partidos que restan por jugar 
en Pasarón.

a Se ha confirmado la noticia 
del fichaje dei jugadoi Díaz,

a

B A LO N C ES TO

s w  HiPK m u  11 un
nCIWl DI « Ü M  DIVISIi

SERAN ENCUADRADOS EN SIETE GRUPOS 
POR PROXIMIDAD GEOGRAFICA

El proyecto aprobado en la pa­
sada Asamblea nacional para la or­
ganización de la Liga nacioiití de 
btíonoesto de Segunda División es­
tablecía que se compondría esta 
cat^oría de 70 equipos peninsula­
res y de Btíeares.

"Siendo así que con la retirada 
del Sevilla C. de-F. en Primera Di­
visión, ha de faltar el equipo que 
de esta categoría descienda a Se­
gunda División, la citada cifra de 
70 equipos quedará reducida a 69.

El Comité de Competición, en su 
reunión del 9 de los corrientes, ha 
acordado que, para cubrir la plaza 
vacante se tíasifioará un equipo

del mismo grupo de Segunda Di­
visión al que pertenezca el cam­
peón de esta categoría.

Este equipo será el vencedor de 
la eliminatoria a doble partido en­
tre el equipo que haya perdido la 
promoción de permanencia en Se­
gunda División y descendido por 
lo tanto a Tercera División y el 
mejor clasificado de Kitre los des­
cendidos automáticamente a Ter­
cera División.

Los 70 equipos resultantes serán 
encuadrados en siete grupos, te­
niendo en cuenta la proximidad 
geográfica y los enlaces ferrovia­
rios.

a

a

a

de veintitrés años, que pasa » 
pertenecer a la plantilla del 
Atlético de Bilbao. Díaz es un 
fino delantero de la Terccri 
División vasco-cantábrica y d« 
momento continuará con  el 
Arenas, Club que todavía coit 
serva esperanzas de clasifica»- 
se en uno de los dos primerc» 
puestos que dan opción a pro- 
mocionar a Segunda División. 
La Liga norteamericana quiere 
comenzar el día 2f> de uiay» 
para terminar el 9 de julio. 
Kenneth Macínfyre, director 
del Hibemian, ha declarado 
que si la Liga acepta terminar 
el torneo diez días ames, el 
equipo escocés podrá ir. Otros 
cinco equipos ingleses hau si­
do anunciados como pruhaWM 
participantes, son: Dundee Uni­
ted, Aberdeen, Stoke City, Sun- 
derland y Vaticouver.
•El Vasas de BuOapest ha ven­
cido al Universidad de Ciólo 
por tres goles a uno, en !>»'■ 
tido correspondiente tí topio» 
hexagonal de Chile. El príK®' 
tien:;,)o finalizó c o n  ventaja 
húngara de dos goles a uno- 
Peñarol de Montevideo y Colo- 
Colo de Chile e m p a t a r o n
anoche a dos goles en el en­
cuentro preliminar correspon­
diente a la cuarta fecha del 
hexagonal que se desarrolla en 
Santiago.
Una nueva noticia desfavora­
ble en la triste marcha del W- 
dauchu, último clasificado 
Grupo Norte; la lesión del 
dio Irízar, que no , ¡j
ladarse tí domingo a Man 
para jugar contra el Bayo, 
Uecano.
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PlilMER TRIUNFO DE EÜPM EN EL 
ClPEOiTO MUIDIM DE Jl-D^SIÍET
NUESTRA -SELECCION VENCIO A LA DE 

PERU POR 47-32

El equipo español se enfrentará hoy 
a Puerto Rico

SCRANTON <Pensylvania), 15. (AUU.>—España ha ganado a Perú por 
-47-32-en-al primer partido del Torneo mondial de «mini-hasket» jugado 

en esta capita3 ante una gran ccMieurrencia de espectadores.
A pesar de las dincultades que se preveían {mra el equipo e^añol 

por la calidad de la le c c ió n  peruana, España ha demostrado su sa- 
perioridad, así como la calidad de su juego.

Por Esjiaña jugaron: Jiménez (4), FoUmta <0), Ozald^ui (3), Ver­
dejo (4), Esper (2), Navarro (7), Ros (16), Gaonza (6), Verdaguer (5) 
j  González (0).

Por Perú: De Felipis (0), Chiabran (0), CastUio (3), Prado (2), Arrió­
la (3), Núñez (8), Sánchez (G), Vázquez (2), León (5) y Cuevas (3).

I^as Vírgenes y Estados Ilnidos han sido también vencedores en la 
primera jornada.

Hoy jueves España se enfrentará a Puerto Rico, mientras que Islas 
Vírgenes jugará contra Trinidad y  Ecuador contra Canadá.

Mañana viernes los Estados Unidos se enfrentarán ^  vencedor del 
encuentro Caaadá-Ecuador, mientras que d  ganador de Puerto Rico- 
España se enfrentará al vencedor de Triaúhtd-Islas Vírgenes.

El resultado de los encuentros de mañana viernes deddirmi los fi­
nalistas, que se enfrentarán el sábado para proclamar él

MARTIM FRANCISCO NO 
ENTRENARA EN ESPAÑA

La Federaoicin Española de Fút­
bol ha decidido en la tarde de ayer 
prohibir al entrenador brasileño 
Martim Francisco que actúe en Es­
paña. La decisión federativa se ha 
adoptado tras escuchar el informe 
emitido al respecto por el Comité 
Naciona.' de Entrenadores.

La Federación venia estudiando 
hace dias el caso planteado por 
Martim Francisco, al dejar el De­
portivo Logroñés, que enarenaba, 
incumpl¡«jdo el ccmtrato que te­
nia suscrito con el Club riijano.

LAS SAfiClONES DE LA 
SEM'VNA

El Comité de Competición de la 
Federación Española de Fútbol se 
reunió ayer tarde, y  sus acuerdos 
más importantes han sido los si­
guientes:

En Primera División, suspender 
por lui partido oñeial a Mingoran 
ce, del Español de Barcelona, por 
juego peligroso, siendo por terce­
ra vez reiterante, y sancionar a 
Marcelino e Irusquieta, dsl Real 
Zarposa; y a Rojo, ctei Atlético de 
E'lbao, por formular reparos al 
árbitro.

En E funda División, suspender • 
por cuatro partidos oficiales a los 
jugadores del Condal, Alavedra y

Gensana, respectivamente, por za­
ran de » y  empujar al árbitro del 
partido, y suspender por tres par­
tidos oficiales a Albert, del mismo 
Club, por insultos al colegiado.

Por incidentes del público han 
sido multados ios Clubs Elch^ 
Málaga y Europa.
EL BAD.4LONA SOLICITA EL 

APLAZAMIENTO DE SU 
PARTIDO

BARCELONA, 15. (Alfil.) —  El 
Club de Fútbol Badalona, a tra­
vés de la Mutualidad Deportiva de 
Cataluña, ha comunicado a la Fe­
deración Catalana de Fútbol el es­
tado físico en que se encuentran 
sus jugadores tras el accidente su­
frido el pasado domingo

Dej examen efectuado en la ci­
tada entidad médica a los jugado­
res badaioneses por los doctores 
Gabanes y Viñeta, resulta que la 
mayoría de los mismos padecen 
lesiones de consideración, corres­
pondiendo a la Federación Catala­
na de Fútbol el estudiar y rímltir 
a su vez a la Fedsiación Españo­
la la conveniencia c no de aplazar 
el partido de Segunda División de 
li^a  que, ei próximo domuigo, dfa 
19, debe jugar el Badalona en su 
terreno de juego cu? el Levante.
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EL ESPECIALISTA EN LOS «SPRINTS» GANO LA ETAPA DE AYER 
PESE A LA VENTAJA DE ALOMAR EN EL PRIMER SECTOR
MENDIBÜRU CONSERVA EL PRIMER PUESTO DE LA CLASIFI­

CACION GENERAL
CORDOBA, 15. (Del enviado es­

pecial de Pyresa, Porriñci.J —  7xz 
etapa más larga de la Vuelta a 
Andahicia no ha producido oam- 

l([ clasificación general y 
eso que los corredoroa no_se han 
dormido, como ocurrió,'sin embar­
go ayer, sino que han peleado 
bravamente, sobre toda los modes­
tos, que dieron honradamente la 
cara, como es virtud suya, pero 
todas sus admirables tentativas y 
escapadas se vieron frustradas por 
él inteligente mareaje a que fue. 
ron soTTietidos los corredores del 
Fagor, quienes en una muy acer­
tada demostración táctica han de. 
fendido con fuerza e inteligencia a 
su líder Mendiburu, que lo sigue 
siendo con la misma ventaja —se­
gundos más. segundos menos— y 
que lo seguirá siendo, como les de­
cía ayer, hasta Málaga.

JORNADA E N  DOS SECTORES

Tenía la jornada de hoy, Gra­
nada-Córdoba^ dos partes o secto­
res, .pues la etapa quedaba corta­
da en Cabra, donde se dio descan­
so a los corredores para almorzar. 
Dos horas de neutralización, ésta 
vez merecida, pues desde Granada 
a Cabra los «gigantes de la ruta» 
volvieron a padecer un infierno de 
agua. Mas resulta que la lluvia es 
un estimulo para los corredores de 
la Vuelta á Andalucía, ya que las 
dos mejores etapas —lunes y miér­
coles—  se han conseguido con tem­
poral, detalle que contrasta con el 
paseo de ayer martes, bajo un sol 
espléndido.

E l primer sector ha tenido un 
admirable desarrollo deporUvo. 
Han estado ocupados Suriá, de sa­
lida; Arau, Abelán, Momeñe y 
Aramábal poco después; luego 
Abelán y Alomar; más tarde, Vtz. 
cuino. Pontón y Aramábal. En fin, 
Perera y Alomar en el asalto ’ inal 
del primer sector de la etapa,

Ha habido réplicas y contrarré­
plicas, menos en la última tenia 
tiva, pues Alomar y Perera con­
seguían llegar destacados a Car 
bra con cinco minutos, veinte se­
gundos de ventaja sobre el pelo­
tón.

Quedaban para después de co­
mer TI kilómetros hasta Córdoba. 
Los «fagotes», que habían controla­
do y dominado a su antojo la ca­
rrera, Se vieron en la tesitura de 
sepiiir defendiendo la probabilidad 
del líder (Mendiburu) o dejar que 
Alomar sustituyera a aquél, pues 
el mallorquín y el santanáerino Pe­
rera eran lideres en Cabra, ya 
que estaban a cuatro minutos, 
veinte segundos de Mendiburu y 
en Cabra, final del primer sector, ■ 
había logrado cinco minutos y 
veinte segundos sobre el líder. Op­
taron, Zófficamenfe, por manienef 
a Mendiburu. Era lo normal, le 
correcto. Por ello, nada rnás darss 
¡a salida, a las cuatro de la tarde, 
para áisp/utar el segundo sector, 
el equipo Fagor se puso en cabeza 
del pelotón para anular esos cin­
co minutos y veinte segundos de 
los escapados, lo  que ccmsegulán 
a 20 kilómetros de Córdoba, pero 
absorbiendo, a Alomar, que el jo­
ven y pundonoroso Perera se ha 
bia quedado poco antes descolga­
do del mallorquin. Producido el 
reagrupamiento, se rodaron muy 
fuerte los últimos kilómetros y la 
nicíorja al sprínt fue naturalmente

para Seis y tras él los belgas, que 
han copado los primeros lugares 
de la etapa.

VICTORIA DE ALOMAR L N  EL 
PRIMER SECTOR

La primera parte, - que -letaaxna • 
ba en Cábre  ̂ se ha disputado to­
talmente bajo la lluvia y se ha ca­
racterizado por las numerosas sa­
lidas o tentativas, una de las cua­
les, la provocada por el monta­
ñés Perera, a cuya rueda salid Alo­
mar, se vio coronada por el éai 
to.

Las escaramuzas comenzaron 
muy pronto, ya que en Lachar (Vi 
kilómetros de carrera] se destaca­
ba Suriá, seguido de Ginés García 
Duró cuatro kilómetros esta p r l 
mera escapada, en la que sus pro. 
tagonistas consiguieron como má 
ximo diez segundos de ventaja.

En el kilómetro 32 hay una nue­
va salida del pelotón a cargo de 
Arau, Abelán y Aramázal, que no 
termina de cuajar.

Sigue inmediatamente una ten­
tativa de Sanchidrián, Aranzábol, 
Alomar, que fompoco prospera.

Por fin, en Riofrio, ataca y se 
destoco Viscaino, quien en el kiló­
metro 75 tiene dos minutos y seis 
segundos de ventaja. Por Aniegue. 
ra (kilómetro 97), Vizcaíno transita 
con un minuto y treinta segundas 
sobre Pontón y Aramábal, que ho 
salido áel pelotón. Detrás, un gru­
po de corredores contraataca. Son 
éstos Brockant Adams, Mendibu­
ru, Mariano D í » ,  Alomar, Otaño 
Fullana, Perera, Planckaert, Ereño- 
zaga, Granell y Seis. E l pelotón sa 
ha roto. La primera parte absorbo 
a Pontón, Aranzábal y Vizcaína, 
pues éste último había sido a su

vez absorbido poco anles por Pon­
tón y Aramábal. Un pinchazo da 
Seis frena a los belgas. E l pri­
mer grupo del pelotón cede y el 
reagrupamiento general se produ­
ce en el kilómetro 1 00  de carrera.

La escapada.buerji t ñ a n a  doe.ki­
lómetros después. Ataca Perera, y 
a su rueda sale Alomar, Los dos 
se destacan; con dos minutos de 
ventaja sobre el pelotón atacan el 
puerto de Benamejl. Por la cima 
pasan Alomar y Perera, por este 
orden, con dos minutos y veinte 
segundas sobre Mariano Díaz, que 
encabeza el pelotón. A 20 kiíánie 
tros de Cabra los escapados íiener 
cuatro minutos y quince segundos 
Hay una caída de Honrubia y pocc 
después de Otoño y Planckaert, si* 
consecuencias.

A Cabra llega primero Alomar, 
seguido de Perera, y a cinco m i 
ñutos y veinie segundos el pelo­
tón.

Después de dos horas de desean 
so, que aprovechan los corredo­
res para comer, se reanudó la ca­
rrera con el sector Cabra-Córdoba 
(77 kilómetros).

A los 15 kilómetros de carrera, 
Perera y Alomar ya sólo tenían 
tres minutos y cuatro segundos de 
ventaja sobre el pelotón. Este ab­
sorbió a Perera en el kilómetro 4S 
y posteriormente, en el 58, a Alo­
mar.

Desde aguí a Córdoba (19 kiló­
metros) se rodó muy fuerte, y al 
sprint, como dije antes, venció era 
Córdoba Seis.

La quinta etapa, Córdoba-SemOa, 
sólo tiene la pequeña «tachuela» de 
la Cuesta del Espino, a 15 küóme. 
iros de la salida; el resto (H5 ki­
lómetros), es totalmente llano.

CLASlíiCACIOINIES
CUARTA ETAPA

CORDOBA. (Alfil.) —  Recorrido 
Granada-Cabro-Córdoba, con un 
total de 235 kilómetros. Media ho­
raria de; vencedor, 36.180 kilóme­
tros.

Clasificación indi'ñdual de la 
etapa:

1. Edward Seis (Flandria), 6 h. 
28 m. 13 s.

2. Roger Berheyden (Fontpine- 
da), 6-29-28.

3. Noel Vanclooster (Flandria), 
6-2943.

4. Jaime Alomar (Fagor), 6- 
20-43.

5. Walter Godefroot (Flandria), 
ídem.

6. Emlle Coppens (Flandria), 
ídem.

7. Bruno Sllvílotti (Fontpine- 
da), ídem.

8. Lorenzo  Zarate (Fenys), 
ídem.

9. José Momeñe (Fagor), ídem.
10. Jaime Fullana (Karpy), ídem.

GENERAL INDIVIDUAL
Clasificación general Individual 

después de la etapa de ayer:
1. Ramón Mendiburu (Fagor), 

15-14-03.
2. Roger Berheyden (Fontplne- 

 da), 15-18:02. . '

3. Willy Bocklant (Flandria), 
15-18-17.

4. Noel Vanclooster (Flandria), 
15-18-32.

5. Jaime Alomar (Fagor), Idem.
6. José Momeñe (Fagor), ídem.
7. Jaime PuUana (Karpy), ídem.
8. Víctor van Schill (Flandria), 

ídem.
9. Bemard Adamas (Fontpine 

da), ídem.
10. Jesús Isasi vKarpy), ídem.

PREMIO DE LA MONTANA 
Puerto de Benamejí (segunda 

(segunda categoría).
1. Jaime Alomar, 3 puntos.
2. Juan Perera, 2,
3. Mariano Díaz, 1.
Clasificación general después de

la etapa de ayer;
1. Mariano Djaz, 11 puntos.
2. Enrique Cifuentes, 6.
3. Jaime Fullana, 5.
4. Juan Perera, 5.
5. .Jaime Alomar, 3,
6. José M om ^e, 3.

GENERAL POR EQUIPOS
Clasificacáón general por equipos 

después de la cuarta etapa:
1. Fagor, 45 h. 51 m. 07 s.
2. Fontpineda, 45-55-06.
3. Flandria, 45-55-21.
4. Karpy, 45-55-36.
5. Ferrys, 46-02-31.,Ayuntamiento de Madrid
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E L  M U N D O  D E  L O S  D E P O R T E S
ES PROBABLE OUE El CAMPEONATO 
EUROPEO DE IOS GALEOS NO SE 

DISPUTE EN BARCELONA
EL PRESUPUESTO ES SUPERIOR A LAS PRE­

VISIONES DE LOS ORGANIZADORES

BARCELONA, 15. (Pyresa,)—Se­
gún noticias aún no confirmadas 
parece que han sido rotas las ne­
gociaciones para celebrar el próxi­
mo día 12 de marzo en esta ciu­
dad la proyectada pelea para el 
título europeo de los pesos gallos 
entre el actual campeón, el espa­
ñol Ben Alí, y el aspirante oficial, 
el púgil británico Alan Rudkin. Al 
parecer, los organizadores hablan
de QEogurar un presupuesto de
millón y medio de pesetas, canti­
dad elevada que no se confiaba 
recaudar en el Palacio Municipal 
de Deportes o en la plaza de to­
ros, al aire libre por la mañana, 
en fecha de insegura condición 
climatológica. Ante esta circuns­
tancia, los organizadores se han 
puesto al habla con la Federación 
Española para que contribuya a 
las posibles pérdidas, pero, según 
parece, el criterio federativo es ir 
a la subasta de este combate pa­
ra conseguirse por un precio me­
nos elevado, En tal caso, proba­
blemente, de no mediar una ofer­
ta mejor el combate se celebraría 
en Londres.

peonato mundial de boxeo que se 
celebrará en Nueva York desde 
1951, año en que Ezzard Charles 
venció a Lee Orna y ganó el máxi­
mo título. El combate Clay-Folley 
será televisado a todos los Esta­
dos Unidos, excepto la zona neo­
yorquina. También se adoptarán 
las disposiciones pertinentes para 
asegurar la retransmisión del 
Campeonato al extranjero por su- 
téHtc dt comunicaciones.

El combate será precedido de 
un encuentro a diez asaltos entra 
Johnny Persol y Jimmi Ellis, dos 
promesas, en la categoría de los 
pesados, que cuentan con gran 
crédito.

Cassius Clay, en conferencia de 
Prensa celebrada con motivo del 
anuncio de la fecha de la pelea 
para el 22 de marzo, ha declarado 
que pensaba poner su título en 
juego por lo menos «cinco o seis 
veces» en 1967. Añadió que la fe­
cha de su combate contra Folley 
le obligaba a declinar una invita­
ción del Rey Feisal, de Arabia 
Saudita, para que hiciera su pere­
grinación a La Meca.

E l D O H G O . I TROFEO LÜIS DE DAVIERl, 
R ALir PRESIDENTE DE A O TO M O tlS M O

FINALIZARA CON UNA PRUEBA DE VELOCI­
DAD EN EL CIRCUITO DEL JARAMA

Organizado por la Federación Centro de Automovilismo se celebrará 
el domingo próximo el Rally I  Trofeo Luis de Baviera-Trofeo Presidente, 
valedero para el Campeonato de España con coeficiente 14 y para el 
de Castilla de conductores de Rally.

La prueba tiene 270 kilómetros, y comenzará a las dos de la 
madrugada del domingo en el Circuito permanente del Jarama, para 
volver al lugar de partida, realizando en el itinerario siete pruebas 
complementarias y al final la última, de velocidad, en el Circuito, con 
un total de 20 vueltas al mismo. -

La inscripción puede calificarse de magnífica, y el número m a lin o  
de 60 participantes fue inmediatamente cubierto, siendo la primera 
vez que en CasUtta se ven obligados los organizadores a rechazar 
peticiones da inscripción, ya que el Reglamento preveía como 60 el 
limite y las peticiones superaron en mucho tal número.

E l mayor problema de los participantes en la prueba reside en la 
elección de los neumáticos a utilizar, ya que la inestabilidad atmosférica
les obligará a dacidir tal punto momentos antes de la salida, pues de 
que el piso esté seco o mojado tendrán que elegir sus cubiertas, ya 
que está previsto rodar muy rápido durante el Rally. En las dos 
primeras pruebas complementarias se espera superar en mucho el 
promedio de los 120 kilómetros por hora, y varios de los participantes 
rodarán en ellas entre ios 160 y 180, por lo que la organización ha 
tomado todas las medidas necesarias de protección en caso de accidente, 
colocando radioteléfonos cada kilómetro en las pruebas cronometradas.

Entre los inscritos cabe destacar la calidad de varios de sus equipos, 
encontrándose entre los favoritas Estanislao Reverter y Oscar Caproiti, 
que llevarán un «Gias 1.304p, auténtica novedad en la competición 
automovilística española. Es también novedad un M a tra  1.300̂ , que 
será pilotado por Messía, y que es la primera vez que compite en 
España. E l asturiano Gargallo, con un «Sumbean Tiger», se presenta 
también como firme candidato, así como el catalán Juncadella, que con 
Jaime Parejo llevará un aCooper 1.300 S».

RIVADULLA

FOLLEY, PROXIMO RI\'AL DE 
CASSIUS CLAY

NUEVA YORK, 15, (Alfil,)—Cas­
sius Clay pondrá en juego su ti'tu-- 
lo de campeón mundial de boxeo 
de los grandes pesos el 22 de mar 
zo próximo, contra Zora Folley, 
en el Madison Square Carden, se­
gún se ha informado ayer en esta 
capital.

Zora Folley es el aspirante nú­
mero upo, reconocido por la 
World Boxiug Association. Folley 
venció por puntos a Terrell, en 
Nueva York, el día 27 de julio úl­
timo. De 85 combates que Zora ha 
celebrado como profesional, ha 
ganado 75, con tres combates nu­
los y siete derrotas.

E l campeón peixibirá por este 
combate una bolsa de 15Ü.OOO dó­
lares, garantizada por los organi­
zadores. es decir, un ochenta por 
ciento de la venta de localidades. 
Folley, por su parte, recibirá 
25.000 dólares, o el quince por 
ciento de ingresos de taquDla.

E l combate será el primer Cam-

ONCE FRONTONES SERAN CONSTRUIDOS 
EN LA REOiON VIZCAINA

EN SEVILLA SE PROYECTA LA REALIZACION
DE m  PARQUE SINOICAL DEPORTIVO

BILBAO, 15, (A lfil.)— La Dipu­
tación Provincial de Vizcaya ha 
recibido un escrito de la Delega­
ción Nacional de Educación Física 
y Deportes en el que se comunica 
a la Corporación vizcaína la con­
cesión de una ayuda económica 
de más de cinco millones de pe­
setas para la construcción • de los 
frontones proyectados para las 
localidades de Arrancudiaga, Yu- 
rreta, Gamiz-Fica, Mugica, Izuiza, 
Lejona, Lemoniz, Gorocica, So­
puerta, Vedla y Zoilo.

El presupuesto total para esos 
frontones asciende a la cifra de 
11.400.0TX) pesetas. De él la Dipu­
tación de Vizcaya aportó un 50

ESTADIO SANTIAGO BERNABEU
EL DOMINGO DIA 19 DE FEBRERO, A LAS 7,30 TARDE 

CAMPEONATO DE LIGA — PRIMERA DIVISION

SLTlllA C. de f. - RÍAl MAORID C. de F.
DECIIWO PARTIDO DE ABONO

VENTA DE LOCALIDADES:
DE TODAS CLASES; Taquillas interiores del Etetadlo, puerta 42 

(NUMERADAS); ea las exteriores, taquilla nüm, 1 (DE PIE ); 
avenida Monte Igueldo, 6, bar (Vallecas); Mesón de Paredes, 2 
(Oasa Mariano); Menorca, 27 (Bar La Bolera); Almendrales, 35 
(B ar Botatogo); Bravo Muiillo, 283 (Bar La Mezquita); Joaquín 
García Morato, 147 (Casa Juanlto); Alcalá, 199 (Bar Los Charros); 
Montalbán, 3 (Restaurante Aguilera); plaza San Miguel, 9 (Bar San 
Miguel), y Luva, 3, Cruz de los Caídos (Billares Ploralvi): HOY  
JUEVES, V IERNES Y  SABADO, de 6 a 9 noche. Taquillas inte­
riores dbl Estadio, puerta 42 (NüMIERADAS), y en las exteriores, 
taquilla núm. 1 (DE  P IE ), el SABADO, de 11 a 1,30 tarde. E l DO­
MINGO, día del partido, en todas las taquillas citadas anterior­
mente, de 11 a 1,30 tarde, y en las exteriores del Estadio, desde 
las 3,30 de la misma en adelante.

Señores sooics dei Real Madrid, carnet y recibo corriente.

por 100 y el otrO 50 por 100 res­
tante es el representado por ia 
subvención que acaba de otorgar 
la Delegación Nacional de Educa­
ción Física y Deportes.

En la co'municación de la Dele­
gación Nacional se señala que la 
aportación se hace en reconoci­
miento a la eficiente labor que en 
el campo deportivo viene realizan­
do la Diputación Provincial vizcaí­
na, la cual, desde 1955 y a través 
de sus planes de cooperación, ha 
destinado casi dieciocho miUones 
de pesetas a la construcción de 
frontones en esta provincia.

De los once frontones proyecta­
dos, dos serán cubiertos, previén­
dose que también podrán serio los 
nueve reslantes en una lase pos­

en la zona de servicio del puerto 
de Sevilla, en el lugar denominado 
«Punta del Verde», para la cons­
trucción del Pai-que Sindical De­
portivo de la Obra Sindical «Edu­
cación y Descanso».

Entre los acuerdos adoptados 
por el Patronato figura ia aproba­
ción y puesta en marcha del an­
teproyecto y proyecto correspon­
diente a la primera fase de dicha 
construcción, por un imperte de 
veinte millones de pesetas, que se­
rá llevado al Ministro Secretario 
General del Movimiento y Delega­
do Nacional de la Organización 
Sindical por una Comisión nom 
brada al efecto para su aproba­
ción definitiva y ejecución

ICUMENTAL
B O X E O

Un nuevo y peligroso rival le ha 
surgido a Cassius Clay. Se tratj 
de OUver Hawk, quien asegura 
mediante un proceso hipnótict 
poder vencer por «k. o.» en p( 
eos segundos al «Loco de Leu 
vilie», sin que éste llegue a tuca 
le. E l manager de Hawk, Pav̂  
Rautell, dice que está dispuesto, 
cuando quiera, a que se ceiebre 
la prueba.

CANOTAJE

Juan Francisco Tarder ha esta­
blecido d  record nacional de ve 
locidad en aguas de! puerto da 
Pollensa. El piloto mallorquÍTi hi­
zo 32,02 millas (59^13 kilómetros) 
por hora a bordo de una canoa 
construida en Mallorca, con diez 
metros de eslora y 3,15 de man­
ga, provista de dos motores 
«Diesel».

TENIS

DERROÍAS DE ARILLAI
SALÍSBURY (Estados Unidos), 

13. (Alfil.)—Continuaron los parti­
dos corr^pondientes a los Cam­
peonatos de tenis de Estados Uni­
dos en pista cubierta, con los si­
guientes resultados:

Simples masculinos:
Kc,ch (Brasil) venció a Goven 

(Francia) por 6-4 y 6-2,
Dyisdale (Africa del Sur) venció 

a Manuel Orantes (España) por 
7-5 y 7-5

Premjit Lall (India) venció a 
Stee’s (Estados Unidos) por 64 
y 6-4,

Cox (Gran Bretaña) vaició a 
Cromwell (Estados Unidos) por 
6-4 y 6-1.

Asne (Estados Unidos) venció a 
Oreen (Estados Unidos) por 6-2 
y 6 1.

Richey (Estadios Unidos) venció 
a Piiie (Yugoslavia) por 10-8, 8-10 
y 6-4,

.Smith (Estados Unidos) vencí» 
3 Anilla (España) por 7-5 y 6-3.

Beol: (Estados Unidos) venció a 
Pranulovitch (Yugoslavia) por 6-1 
y 15-13.

En la final de dobles masculi­
nos, los norteamericanos Neale I 
Lee vencieron a sus compatriotas 
Gallcway y Hagey por 5-7, 7-5 y 6-4.

Peter Haré, ex jugador ingiós, ha 
sido nombrado capitán del equi­
po inglés de la Copa Davis.

tenor.

U N  PARQUE SINDICAL DEPOR­
TIVO EN  SEVILLA

SEVILLA. (Alfil.)—Se ha reuni­
do en la Delegación Provincial de 
Sindicatos el Patronato Pro Par­
que Sindical Deportivo de Educa­
ción y Descanso, bajo la presiden­
cia del Vicesecretario Provincial 
de Obras Sindicales, don José Nú- 
ñez de Castro y Gómez,- con asis­
tencia de la totalidad de sus com­
ponentes.

Dicha reunión tuvo por objeto 
dar cuenta de la aprobación por 
parte de ia Junta Económica Ad­
ministrativa Central de Ja Organi­
zación Sindical de autorización 
para concertar con la Dirección 
General de Puertos y Señales Ma­
rítimas del Ministerio de Obras 
Públicas, e¡ uso de una parcela de 
terrenos de unos 150.000 meteos 
cuadrados de superficie, situados

PLATON RECIBIO A LOS MONTAÑEROS
BARCELONESES RUE FUERON A AFRICA

BARCELONA, 15 (Alfil).----- Los
componentes de la expedición 
barcelonesa, que han realizado 
una serie de escaladas en el Afri­
ca centro-oriental, han sido reci­
bidos por el representante en Ca­
taluña de la Delegación Nacional 
de Educación Física y Deportes, 
don Francisco Platón, én la Casa 
del Deporte de Barcelona.

Los escaladores barceloneses, 
miembros del Club Excursionista 
de Gracia, realizaron dicha expe­
dición apoyados por la Delegación 
Nacional de Educación Física y 
Deportes, Federación Española de 
•Montañismo, Federación Catalana 
y otras entidades, y en el curso 
de la misma lograron siete prime­

ras escaladas nacionales, en 1® 
macizos del monte Kenya, Ruwen- 
zori, en Uganda, y -Kilimanjaro, 

Tanzania, así como una c u ^  
nacional al ühuru Peax, del Kiü- 
manjaro.

Acudieron a ofrecer los resulta­
dos de su expedición al señor 
ton los miembros del grupo, 
rique Pérez, como jefe de expeoi- 
clón; Juan Lloréns, (Désar Comas. 
Juan Col!, Jorge Colomer, Ju“  
Claramunt y Jesús Banzo, 
quienes mantuvo un cordial 
bio de impresiones el señor rj 
ton, felicitándoles por las haza^  
deportivas conseguidas en el cim 
so de esa expedición, que tú 
una duración de 45 dias.
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CIRCO P R IC E
FEIJOO Y  CASTILLA

- C O N T I N U A  L A  S E N S A C I O N A L  
IB O G K A M A C IO N  d e  n u e v o s  E S P E C T A C U L O S  

I N T E R N A C I O N A L E S !

DESPUES DEL FESTIVAL MUNDIAL,..

ilMGA AtiOflI LO NUNCA VISTOS!

Máedilfcfüedauia
U a H Ñ Í U B V O  E X P L O S I V O  P R O G R A M A I S

POR F IN , S O B R E  LO S  T R A P E C IO S  V O L A N T E S , el
N

T R I P L E

A

■:rt

UN N U E V O  Y  C O L O S A L  S U P E K -  
ESPECTAC ULO , C O N S T IT U ID O  por M A S  D E  

N U E V A S  S E N S A C IO N E S  JA M A S  
■ f | |  V IS T A S  E N  M A D R ID , C O N  L A  

P R . E S E N T A C I O i v  D E

LOS LILIPUTIENSES DE BUDAPEST
Lo.s artistas más perfectos y más diminutos del mundo 

— «MISS GALITZ» mide 53 centímetros de altura —

1
I ■ ,

i

I O S  O S I G I N A I E S

BMLETS m m

DEL

S E I ^ E G A L
20

w

POR 20 LMICOS OIAS!

h o y , P R E S E N T A C IO N
t a r d e , 6,45 -  NOCHE. 10,30

CON EL FAMOSO TRAPECISTA NORTEAMERICANO

I t T O N Y  S T E E L E »
Y SUS EMOCIONANTES AGUILAS HUMANAS, POR PRIMERA • 

VEZ E N  MADRID . . :

h  NtEVOS GRUPOS DE PAYASOS EXCEPCIONALES — OSOS 
I DE MOSCOU —  PONEYS DE IRLANDA — LC^ CANICHES BER. 
|UNESES DE EVELIN  HANS — LAS ESCALERISTAS DE  

PRAGA — LA TROUPE DEL DESIERTO..

Y POR PRIMERA VEZ EN UNA PISTA

D A N Z A N T E S  
AL RITMO TREPIDANTE 

DEL TAN TAN

PREMIO INTERNACIONAL DE 
ARTE OESTE-AFRICANO

¡ U N  E S P i C T A C U L O  

S I N  P R E C E D E N T E S !

2 ^

m  stm DEL
P o r  Juan  L E O N

Aunque no se han extinguido los flecos de la 
polémica cordobesUta, ya se inician los comen­
tarios en torno a la temporada en puertas o 
más bien en marcha. Sólo el tiempo ha podido 
impedir los espectáculos anunciados en Vista 
Alegre y Alcalá de Henares, y de temer es que 
otro tanto ocurra el próximo. El invierno pare­
cía haberse replegado a posiciones alejadas del 
frente hispánico, pero, por lo visto, ha rectifica­
do, y la lluvia, la nieve y el frío han reaparecido 
a lo alto y a lo ancho dcl mapa hi. «árlco. Qui­
zá sea así mejor, para que el público, con situa­
ciones climatológicas más bonancibles, re decida 
con mayor ímpetu que en la jornada anterior a 
situarse ante las taquillas,

Baiañá ha hecho sus manifestaciones sobre lo 
que proyecta para la temporada que iniciará en 
Barcelona el próximo día 26 de los corrientes 
con una novillada e Inaugurará solemne y clási­
camente con una corrida de toros el 26 de mar­
zo. Domingo de Resurrección, con una corrida 
postinera, ya que en ella actuarán Santiago Mar­
tín «Vili», Manuel Cano «Píreo» y Pethín Ben- 
jumea, que bar ' su presentadón como matador 
de toros. Para el dia siguiente —ese lunes de 
Pascua tan festejado en la Ciudad Condal —pre­
para otra de la que Cordobés será base de car­
tel. N i que decir tiene que todas las primeras 
figuras del torco serán llamadas por el activo 
empresario, que se propone celebrar en este 
1967 cincuenta y tres corridas de toros y tan 
sólo diez novilladas.

En sus prometedoras declaraciones se refirió 
al propósito de inaugurar en la Plaza Monu­
mental, el día de San Pedro, un Museo Taurino, 
y al proyecto de ofrecer, «por lo menos», una 
corrida —novillada, mejor— de la «oportunidad 
destinada a los maletiUas». Poca cosa para la le­

gión de jóvenes que pretenden allanar así el ca­
mino de la fortuna, pero algo es algo.

TOREO DE SALON EN  NUEVA YORK

Aunque la noticia data de hace diez o doce 
días, es digna de comentario. Raúl Ochoa Revi­
ra, el diestro peruano bien conocido en nuestras 
Plazas, realizó una exhibición de toreo de salón 
en !a sala Windsor, del hotel Comodore, patroci­
nada por el presidente del Club Taurino de Nue­
va York. Rovira fue objeto de una gran ovación, 
seguramente muy merecida, ya que, siji miedo 
a! toro imaginario que una y otra vez hizo pa­
sar por los vuelos de su capote y de su muleta, 
ejecutaría sosegadas y perfectas filigranas, ilus­
tradas probablemente con las oportunas explica­
ciones en el correcto inglés que el diestro habla 
con la soUma de un nativo, esmaltado con las 
palabras en español intraducibies a cualquier 
idioma.

Como complemento de! festejo, muy concu­
rrido de público neoyorquino y de otros países 
de Itabla española, se proyectó la película «Nue­
vo en esta Plaza», en la que Palomo Linares hace 
gala de su personal simpatía y de su arte to­
rero.

Considero un acierto del presidente del Club 
Taurino Neoyorquino haber organizado este acto, 
sin duda estimulante para crear un clima pro­
picio a nuestro espectáculo favorito y hacer au­
mentar la corriente turística a nuestra España. 
Debería continuar en este empeño, pues no le 
faltarían toreros de salón ni películas de toros. 
Es más fácil y bastante más lógico que preten­
der instaurar las verdaderas corridas de toros, 
que allí se convierten en auténticas pantomimas 
que desprestigian a la Fiesta.

Santiago Martín «V iiU  ha or­
ganizado un Festival en su pro­
pio pueblo, qne se celebrará el 
próximo dia 18, en el que con 
él aiternai'án Liíri, Pedrés, Paco 

' Camino, Andrés Vázquez y Flo- 
« res Blázquez, p a r a  despachar 

seis hermosos novillos de Gar­
zón. Pero esto es sólo el hueso 
de la noticia. La molla está en 
el propósito de Santiago de des­
tinar la recaudación que se ob­
tenga a los más necesitados de 
Vítigudino, sus paisanos, sus 
próximos, sus hermanea, que tie­
nen un gran sitio en su ancho 
corazón.

LA ANUAL CLASIFICACION 
DE TOREROS

E l despiste que en este aspec-

FESTTVAL EN  VITIGUDINO

io padecen los públicos, fuerza 
a insistir cada año en el verda­
dero significado de la clasifica­
ción que establece el Sindicato 
Nacional del Espectáculo de los 
matadores de toros y novillos. 
La clasificación se realiza —o 
debe realizarse—  tan sólo a efec­
tos económicos, pata determinar 
los honorarios que los diestros 
de los respectivos grupos han 
de abonar a sus subalternos, 
teniendo en cuenta el número de 
corridas toreadas y los honora­
rios percibidos por los diestros 
de cada grupo. Lo que ocurre con 
frecuencia es que en el grupo 
especial se incluyen voluntaria­
mente algunos toreros, creyen­
do que así velan por su presti­
gio, sin que por corridas torea-

¿SUBIRAN LAS LOCALIDADES?

das y por honorarios percibidos 
les corresponda. A efectos eco­
nómicos, sindicaimente conside­
rado el caso, se acepta en bene­
ficio de ios subalternos, pues 
estos no sólo cobran los máxi­
mos honorarios estaUecidos, si­
no que el matador ha de abo­
narles los correspondientes a un 
mínimo de 25 corridas, aunque 
toree muchas menos.

Años hubo con matadores en 
el primer grupo e incluso en el 
segundo de bastante más atrac­
tivo y fama que algunos de los 
que figuraban en el especiaL En 
la presente temporada figuran 
17 diestros en e] especial, nueve 
en el primero, 30 en el segundo 
y todos los demás en el tercero.

La pregunta está en labios de los aficionados, 
Como se dijo y se propaló en diarios y revistas, 
ateniéndose a manifestaciones de empresarios, 
no se subirá «ni una peseta». «El Ruedo», al pie 
de una fotografía, ponía en boca del señor Baia­
ñá aquellas tres palabras: «N i una peseta». Pero 
ahora el propio señor Baiañá ha subido, no sé 
en qué cuantía, los abonos de los barceloneses. 
Un redactor del diario «La Prensa», de Barcelo­
na, le preguntó: «¿Por. qué ha subido este año el 
precio de los abonos?». Y  él respondió: «No he 
tenido más remedio. El ganado cuesta mucho 
más caro, y los toreros, a juzgar por lo que pi­
den Paco Camino y Diego Puerta, también».

Está claro que, al menos por ahora, el aumen­
to se contrae a los abonos, que son, desde lue­
go, los más baratos establecidos en toda España. 
Reconozco que, con aumento y todo, seguirán 
siendo una gran ventaja para los aficionados 
barceloneses. Es un sistema que bien podrían 
imitar otras Empresas de muchos espectáculos, 
como la de Madrid, por ejemplo más próximo. 
Pero malo es que se hayan subido los abonos, 
pues es un síntoma nada tranquilizante.

JUSTIFICACION DE PUERTA Y  CAMINO

Declaró seguidamente el señor Baiañá que es­
tos toreros iban a cobrar quinientas mil pese­
tas por corrida, y Cordobés, un millón doscien­
tas cincuenta mil. Creo que estas eifras debieran 
haber quedado en el secreto del sumarlo, pero 
ya que se han hecho públicas, estimo que com­
parados los honorarios de los dos primeros con 
los del tercero, aquéllos no son excesivos, má­
xime si se tiene en cuenta la conducta de los 
empresarios con motivo de la frustrada retirada 
de Manuel Benítez. A Puerta y Camino quizá si­
gan otros, y en tai caso veo bambolearse lo de la 
estabilidad de los precios de las localidades. Ba-

laná ha hecho un flaco servicio a Puerta y Ca­
mino, sin verdadera necesidad, para justificar la 
subida de los abonos. Todos saben que otros 
diestros están de ese medio millón para arriba, 
y que también se apretarán los cenojiles para 
pedir antes de apretarse los machos para to­
rear.

PICAR S IN  PETO

En una entrevista con Antonio Ordónez, el pe­
riodista, Julio Montes, le pregunta: «¿Qué ocurri­
ría si volviera a picarse sin peto?» Y  Ordóñez 
responde; «Los toros, menos castigados, no po­
drían conjuntarse con el torero tai cual lo ha­
cen y, por tanto, el toreo perdería armonía».

Uno recuerda que atendiendo a tal apetencia 
de aficionados mejicanos, se celebró en una 
Plaza una corrida en la cual, a manera de en­
sayo, los caballos salieron sin peto. La prueba 
o ensayo resultó tan repulsivo para los espec­
tadores, que al segundo toro pidieron, horroriza­
dos, que no continuara tan sangriento y repul­
sivo espectáculo. Ver los caballos despanzurra­
dos o caer fulminados de certeras cornadas en 
el pecho, que Ies desangraban en unos Instantes, 
provocó náuseas en los espectadores. Los petos 
tendrán todos los Inconvenientes que se quiera, 
pero tienen esa indudable ventaja de no ofre­
cer tan repulsivo espectáculo.

Por ello nos asombra que a continuación di­
jera Ordóñez que él desearía torear corridas en 
que los toros fuesen picados con caballos sin 
peto, cuando él, afortunadamente para su juven­
tud, no pudo verlas. Claro que, por lo que a con­
tinuación expresa, que tales corridas podrían 
montarse en algunas determinadas Plazas de 
primera categoría, se evidencia el simple propó­
sito de un ensayo. Las conclusiones serían ca­
tastróficas en todos los sentidos.
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CURSO DE OPERADOR HAWK
HA SIDO CONVOCADO POR EL MINIS­

TERIO DEL ETERCITO
MADHID (Pyresa).—E l Ministe­

rio del Ejército ha convocado un 
curso de «Operador Hawk», que 
teidrá lugar en el grupo de Lan- 
sacohetes «Hawk I», entre los días 
1 de abril al 30 de junio del pre­
sente año. tas plazas convocadas 
son 29, para sargentos o cabos 
primeros de artillería. Entre las 
condiciones indispensables para 
poder concurrir al curso figuran, 
para los sargentos, las de no ha­
ber cumplido los treinta y cinco 
años, y los treinta en el caso de 
ser cabos primeros. El plazo de 
admisión de instancias es de 15

días, contadcffi a partir del 14 del 
corriente, fecha en que esta dis­
posición es publicada en el «Bo­
letín del Ministerio del Ejército»

Dicho órgano publica también 
la convocatoria del 1 al 8 de ju­
lio para, la celebración de los exá­
menes, en los distintos centros de 
parques y talleres de automovi­
lismo, que tienen por objeto pre- 

. ver 200 plazas de alumnos en la 
Escuela de Formación Proíeslona' 
del Ejército.

Para participar en las pruebas 
es condición indispensable haber 
nacido entre el 1 de enero de 1951 
y el 30 de septiembre de 1953.

Se ofrece licencia de explotación 
de los Modelos de Utilidad y de las 
Patentes siguientes;

47,225 - 55,228 - 200.413
201.975
212-429
219.475
236.112
247.043
255,238
263.136
264.872
272.140
280,574
282.236
283.383
285.233
296.153

203.603 
213-136 
219.476 
240.124 
247.200 
255.529 

. 264.424 

. 265.109 

. 272.757 
281,820 

. 282.324 

. 233.994 
- 292-529- 
. 296.239

206.097 
217.940 
224.494 
246.439 
253.188 

, 261.565 
. 264.564 
. 27Q.125 
■ 274.010 
. 281.822 

282,473 
. 284.883 
. 295.153 
. 296.334

201.340
206.144
219.148
224.588
246.440
253.348
262.113
264.738
271.948
274.122
281.916
283.118
285.(B5
295.986
296.386

Los cuales recaen por: «Un pla­
to para tocadiscos», «Bobina eléc­
trica provista de una abertura po­
ligonal», «Perfeccionamientos in­
troducidos en- los elementos de co- 
rreóción óptica esféricos», «Un hor­
no de alta frecuencia», «Un proce­
dimiento de fabricación de elemeo- 
tos de corrección óptica esféricos», 
«Un método de fabricar un mate­
rial semiconductor», «Un método 
para fabricar artículos que com­
prenden una capa eléctrioam^te 
conductora», «Una i n s t a l ac i ón  
transmisora miiltiplex», «Mejoras 
introducidas en la fabricación de 
ánodos para tubos de rayos X», 
«Una disposición para desarrollar 
oscilaciones moduladas en frecuen­
cia de acuerdo con señales de mo­
dulación», «Mejoras introducidas 
en la fabricación de p ita ñ a s  lu- 
niiniscentes», «Dispositivo p a r a  
una central telefónica automática», 
«Un dispositivo refrigerador de 
gas frí.0», «Un dispositivo refrige­
rador que t i e n e  un espacio con 
una temperatura menor y un es­
pacio con una temperatura ma­
yor», «Un procedimiento de pro­
ducir aleoWlamonas sustituidas», 
«Método de producir aralcohllami- 
nas, íenilaminas y aloohilaminM 
sustituidas», «Método pera fabri- 
car un regíUador intestinal», «Mi* 
croscopio de sombra de rayos X», 
«Un procedimiento para fabricar 
sistemas de electrodos semicon­
ductores», «Un método de fabrica­
ción de sistemas de electrodos se­
miconductores», «Una disppsicicto 
de circuitos para las b o b i n a s  
de desviación de imagen o de lí­
nea», «Máquina recíproca de 
caliente», «Una fuente de radia­
ción» «Mejoras introducidas en la 
fabricación de núcleos íerromag- 
nétlcos», «Dispositivo para conver 
tir una señal de televisión en co­
lores». «Una disposición de circui­
tos para prevenir quemaduras de 
la pantalla en el tubo de i m a ^  
de un receptor de televisión», «Un 
método para recubrir la envolven­
te de vidrio de una lámpara eléc­
trica de descarga en gas», «Método 

'de soldar un alambre ooneotor a 
una superficie terminal de un ro­
llo de condensador». «Un disposi­
tivo transistor». «Disposición de 
circuito para la desmodulaeión de 
frecuencia de una señal eléctrica», 
«Mejoras introducidas en la fabri­
cación de elementos eJectroluml- 
nlscentes», «Mejoras introducidas 
en la f ab r i c a c i ón  de lámparas 
eléctricas», «Método de fabricación 
de grillas para ser usadas en vál­
vulas de descarga electrónicas y 
similares», «Mejoras introducidas 
en la fabricación de lámparas eléc­
tricas»; «Mejoras introducidas en

la fabricación de imanes perma­
nentes». «Instalación para deposi­
tar por .vaporización un metal so­
bre un objeto», «Un dispositivo am­
plificador de energía para señales 
de banda lateral», «Un dispositivo 
cargador para un porMdor de gra­
bación cintiíorme», «Dispositivo de 
tubo de descarga de arco de pre­
sión», «Un dispositivo arrollador 
de alambre», «Un método de reti­
rar cera u otro material fusible 
similar desde una cáscara de ma­
terial oerámlco», «Un método para 
fabricar un tambor para dispositi­
vos de registro y/o de reproduc­
ción de señales», «Disposición de 
circuito», «Método para el desme­
nuzamiento de materiales quebra­
dizos no metálicos», «Un disposi­
tivo de cabeza registradora mag­
nética», <iUna disposición de elec­
trodos semlcondqotores», «Un dis­
positivo extractor del juego de cu­
chilla para un aparato cortador 
del pelo», «Un dispositivo para la 
fabricación de -ampollas destina­
das a lámparas incandescentes», 
«Un aparato para sordos», «Méto^ 
do de fabricación de artículos ce­
rámicos», «Dispositivo para produ­
cir oscilaciones moduladas en fre­
cuencia», «Una disposición de cir­
cuito», «Capacitor de electrolito 
sólido», «Un aparato para el afei­
tado en seco», «Dispositivo de cir­
cuito de un receptor», «Un método 
y una instalación de licuar gases». 
«Dispositivo rectificador de alta 
tensión», «Mejoras introducidas en 
la fabricación de lámparas ás des­
carga», «Un dispositivo de rodillo 
sacudidor para uso con un limpia­
dor de vacío», «Un método de fa­
bricar imanes permanentes mag­
néticamente ánisótropos».

Informe, Registro dé la Propie­
dad Industrial y José Ramón Tri­
go Pérez, Madrid, avenida de José 
Antonio, 27.

A R  G Ü  Éi L IjEj S

H O Y  J U E V E S ,  E S T R E N O
JAMAS, EN UNA PELICULA, TANTAS MUJERES HERMOSAS EN TAPELES ESTELARES

1
'■/['ti

'Z '
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R O D  C A R T E R *  J A W Y  C L A I R *  A L A I I M  G O T T V A L L E S

E A S T M A N C O L O R  director;R A O U L  A N D R E  Ppodlk:c«5ki;URFESAm,r̂ CHAWC\RTIN 

UNO DE LOS MEJORES FILMS DE ACCION que se EXHIBEN EN NUESTRAS PANTALLAS 

AUTORIZADA PARA MAYORES DE 18 AÑOS

D U E L O  D E S I G U A L

i

Le esperaban tres hombres: um,! 
el más peligroso, Zack Williams, >| 
oara descubierta, presto a sacar sdI 
arma; los otros doé, emboscadc8,l 
cubiertos, escondidos, dispu«tos al 
matarle por la espalda. En la ea-l 
He vacía, bajo, el fuego del sol, losi 
pasos seguros de Laramie le aW'j 
caban a su fih irremediable. Peral 
su oido era fino y su revólver ril 
pido. Y ' había una mujer, 
tras los vidrios de una venir* 
alta...

Presencie en «Desafio en Bii 
Bravo» el duelo más electrizant»| 
de la historia del Oeste. Siga ‘ 
esta película el camino de t' 
ñas inauditas que llevó a Lan 
a la definitiva «hora de la verdsw 
Viva cori él la. portento» sucesión 
de unos hechos que e! cine lia coo4 
vertido en realidad vigente, tan8l| 
ble y estremeoedora.

L A  E S T R E L L A  
E S P A Ñ O L A  

Q U E  C A U T I V A  
A L  M U N D O :

ROCIO
OURCAL

(PREM IO  NACIONAL  
A LA  MEJOR ACTRIZ)

B u e n o s  dia? . \ Condesita
EASTMANCOLOR

[ I  " W

y UL

«Desafío en Río Bravo», en tectol 
niscope y color, interprétate ̂ 1  
Guy Madlson, Medeleine 
Gordyn Dávis, Gerard Ticliy, I _ 
nando Sancho y Massimo SeraM| 
dirigida por Tullo p«nlclie!i y 
sentada por Chamartín

Cuando 
I  describir . 
ItBordinari 
¡««ráfica .

Iirir a sd 
Ictiiís, el I 
Ideó en «I 
■ ̂  ahora 
Iweslem, ; 
iBurt Kenr 
I  siete mag] 
1 El aire i
lespecialme 
leí oscuro 
lembargo,
■personalm 
"• máslies
|de! miindi 
ya 5ue tie

¡en la Con 
Ibs Nacioi
lie enriqu 
I cantidad c

(El regí 
Icos» darái probarlo, 
|C. B. Filr
I tar ta br<

; gran
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y U L  B R Y N N E R

Cuando en el futuro se intente 
I describir gráficamente a esta ex- 
¡traordinariá personalidad cinema- 
Itcmáfica que ha sido y es Yul 
' nner, se hará inevitable reou- 
Iriir a su impecable creación de 
Ichiis, el pistĉ ero mercaario que 
lereó en «Los siete magníficos», y 
15ue ahora ha retido en el super- 
Iwstem, rodado mi España por 
iBurt Kennedy, «Ei regreso de los 
láele magníficos».
I El aire felino de Biynner resulta 
legiecialniente indicado para lucir 
leí oscuro traje de pistolero. Sin 
I embargo, todo el mundo sebe que 
Ipersonalmente, Brynner es uno ^  
llM más filantrópicos miembros 
Idel mundo del cine que existen, 
1 ya que tiene a su caî o un puesto 
len la Comisión pro Reíî iados de 
llis Naciones Unidas, trabajo que 
lie enriquece exactainente en la 
Itaitidad de... un dólar anual.

¿1 regreso de los siete magnííi- 
lasB dará nueva ocasión de com- 
1 probarlo, y muy pronto, ya que 
¡C. B. Films se dispone a presen- 
1 lar en breve en nuestras pantallas 
leste gran éxito.

g r a n  V IA  I ELEspmoletO m u  AVIJflDA DONOSTIARRA

S E S I O N E S : 7  y  1 0 ,3 0 C O N T I N U A : 5  T A R D E

H O Y  J U E V E S ,  E S T R E N O
EN SU PASADO HUBO VIOLENCIA..-. EN SU PRESENTE HAY ACCION,.. EN SU

FUTURO. UNA VICTORIA O UN BALAZO

ra í DÉ NUEVO SON SIÍTE...
¡Y DE NUEVO 

SON MAGNIFIGOS!

/•'

.̂ MRISCH PROOL(CT!ONS,líKF:
ASOCiACeOH CCN C.0.PtíM$,&A.'

A.

"rvete.

I l r e g r e s o  d é l o s  m í e  M s t s n i p c o s

Y POrM TAM90 A
JUUU MIEOS' W B  ttB' AOJO lESR' OJUE HK' EUR UflB' J O ^

W CMCKiA PCtTW WMft <C > paftiPA W» inT KtliMtoy♦fcNCW Pt U«ĝ CCmN»Mv< iC* OC fllMn HRHfftPN
T E C H N I C O L O R »  R A N A V lS lO N »

P A R A  M A Y O R E S  DE  18 A Ñ O S

R O C I O  D U R C A L  E S T R E N A  C U A T R O  N U E V A S  C A N C I O N E S  D E  “ L O S  B R I N C O S "

Rodo Dürcal, que, ya lo decía 
I tria de sus ptíículas anteriores, es 
más bonita que nit^una, continúa 
firme en su carrera de primerísi- 
ma actriz del moderno cine 
fiol y supera el triunfo en cada 

I loa de sus peiíóulas.
Su labor como actriz, simpática.

alegre, juvenil, queda ampliada 
por sus calidades como cantante, 
por 10 que sus canciones han al­
canzado la peculiaridad intemacio- 
n^ que tantos desean.

En su nueva película, «Buenos 
dias, condesita». Bocio Bürcal can­
ta cuatro nuevas creaciones de 
«Los Brincos», cuyos títulos son:

«Creo ' en ti», «Cartel de publicd 
dad», «Qué va a ser de mí» y «Con­
tenta». Aparte de estas composi­
ciones, Bocio canta también otras 
escogidas canciones, como sem: 
«Pregón de las flores», de Callejei 
«Coro de los doctores», con Gra- 
cita Morales, de Vital Aza, Ramos 
Carrión y Ch-apí; «Viejo Madrid»,

de Marif ô Mores; «Tarantos y 
verdiales», de Rafael de León y 
José Toiregrosa, y el aria de «La 
Traviata)', da Verdi.

«Buenos días, condesita» cuenta 
además en su reparto con actores 
de gran popularidad: Vicente Pa­
rra, Gracita Morales, Antonio Ga- 
risa, Paquito Cano, Aurora Redon­

do, Ana Maria Custodio y Carlos 
Casaravilla, bajo la dirección de 
César Amadori.

«Buenos días, condesita» es una 
producción en eastmancolor, de 
Cámara, P. C., productor ejecutivo 
Luis Sanz, y seré presentada pró­
ximamente por Suevia Films-Cesá­
reo González, S. A.

C I E N  M I N U T O S  D E  E M O C I O N  P A R A L I Z A D O R A

y// ^

6 Ü Y  A A A D l S O N - f i A A D E L E I N E  L E B E A U  

C A R O L Y N  D A V Y S  • F E R N A N D O  S A N C H O  

G E R A R D  T I C H Y 'O L I V I E  H U S S E N O T

D B S A R O  B N í m O B R A U O
T E C N ISC O PE  -EAST/V\ANCOLOR D1RHCTOB.TULIO DEAA.1CHEL.I MHOoiH > >«N

U.AMA FU>RA-WE8T.FWTHE UNEMA
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T V E
C U AN D O  I L  CINE ES B U EN O

En su sesión de los martes a las diez menos 
cuarto, la Segunda Cadena ofrece el documental 
«Hollywood a través del tiempo», que es cine 
puro, y que en esta ocasión hacía historia de la 
fundación de ia ciudad y sus avances a través 
del tiempo, con sus hombres y sus costumbres. 
Resultó, como siempre, muy bueno. Pero a con- 
tinuacióD, en «Viaje sin pasaporte», en vez de 
ofrecer <tLa desbandada de Hollywood», según 
estaba anunciado, presentó un documental intere­
santísimo y singularmente hermoso, sobre la pin­
tura flamenca, desde Huberto y Juan van Eyck a 
Van Dyck, pasando por Veyden, Goes, Rubens y 
otros. Paisajes de fondo de perspectivas infini­
tas, ángeles, vírgenes. Niño Dios y Dios Hombre, 
apóstoles, gentes de toda condición en escenas 
intimas, cielos inmensos de purísimos azules... 
Bueno, esto de los colores es un decir, natural­
mente, pero sí presentirse por conocidos. El do. 
cumental es, según el anuncio, en color, y bue­
no sería que TVE lo tuviera presente para cuan­
do Incorpore el color, lo que, al parecer, no será 
para el año próximo, como había supuesto el 
que suscribe. Va para bastante más largo, pues 
son muchos los intereses a coordinar.

El programa «Ultimos días de sol», de la serie 
«Historias de hoy», acreditó una vez más a Her­
nández de Parayuelo como experto y gran guio­
nista. Hubo fallos de algunos intérpretes, pero 
no afectaron a! conjunto de la pieza instrumen­
tada sobre unos ancianos acogidos a un asilo que

viven sus últimos días de sol, sin que en ningu­
no de ellos hubiera muerto totalmente la ilusión. 
La falsa noticia, divulgada por una asilada, de 
que unos productores cinematográficos van a 
buscar entre ellos el personaje para una pelícu­
la despierta en todos los deseos de ser elegidos. 
Su final conmovedor, al saberse que no hay ta­
les productores ni tal película, aún prueba de 
forma más patente que la ilusión no les aban­
dona en otros aspectos más humanos y pro­
fundos.

SEGUN ANUNCIAMOS, y según hemos consta­
tado en el boletín «Noticias de TVE», se está 
cumpliendo el programa previsto por el Servicio 
de Información y Prensa de la Embajada de 
Franela. Me habría gustado dar información di­
recta de coloquios y pruebas y, espcciaimeute, 
de la sesión celebrada ayer tarde; pero las Rela­
ciones Públicas de TVE se han olvidado de la 
Prensa o, al menos, de este comentarista. No lo 
siento personalmente, ya que trasladarse a Prado 
del Rey es incómodo y costoso, sobre todo en 
tiempo, pero sí por nuestra misión de informar.

NO  FALTAN TELEAVERIAS, pues todavía si­
guen en antena «Revista para la mujer» y «El 
juego de la oca», aunque no pierdo la esperanza 
de que el día menos pensado desaparezcan para 
no volver, en las que abundan notablemente, 
pero me resulta molesto insistir en cazar ga- 
zapos.

Juan CANALES

PR O GR AM A PARA H O Y

1,30 CARTA DE AJUSTE: «Con­
cierto para piano y orquesta 
número 1», de Liszt.

1,45 Presentación y avances.
1,47 SIGLO XX.

Hoy; «La caza del "Graf 
Spee”».
E l «Graf Spee», célebre aco­
razado de bolsillo alemán 
que, perseguido por varios 
cruceros británicos, se vio 
obligado a refugiarse en 
Montevideo, creando un pro­
blema diplomático en torno 
a la permanencia del barco 
en país neutral. Finalmente, 
el ataque, al salir de las 
aguas jurisdiccionales.

2,15 PANORAMA DE ACTUALI­
DAD.
Hoy, junto a las secciones 
de Información general e In­
formación cultural, Comen­
tarios musicales, por Anto­
nio Fernández Cid.

Morgan Star es nombrado 
sustituto del juez Garth. En 
Medicine Bow se le recibe 
con hostilidad, que poco a 
poco se va acentuando. La 
amenaza de una plaga de 
langosta aconseja el trasla­
do del ganado a través del 
desierto, pero Star imagina 
un sistema de hogueras pa­
ra detener el avance de los 
insectos. El truco tiene éxi­
to, y los equívocos respecto 
a Morgan desaparecen. 
Director: Tony Leader. 
Intérpretes: Lee J. Cobb, 
James Drury, Glu Gulager y 
John Dehner.

5,15 Cierre.

10,15 CONOZCA USTED ESPAÑA. 
Hoy; «Entre naranjos: Va­
lencia».
Guionista: Martín Domín­
guez.
Director: Pedro Olea. 
Presentador: José iTurbi.

10.45 EL ASFALTO. Un guión de 
Carlos Alvarez Buiza y Luis 
Peñafiel.
Protagonista: Narciso Tbáñez 
Menta.
Dirección y realización: Nar­
ciso Ibáñez Serrador.

11.45 TELEDIARIO.
12,00 EL ALMA SE SERENA.

Hoy; «Las cigüeñas», de Ra­
fael Morales.

0,05 Cierre.

INFANTIL SEG UN D A CADEN A

3.00 TELEDIARIO.
3,20 ESPAÑA AL DIA.
3,30 NOVELA presenta «Patio de 

luces».
Capítulo IV. Reparto:
Gina; MARIA FEIUÍANDA  
D'OCON.
Senén: MANUEL GALIANA. 
Emilia: T INA  SAINZ.
Doña Manuela: MARY GON­
ZALEZ.
Don Isidoro; ALFONSO DEL  
REAL.
Don José: LUIS S. POLACK. 
Sinopsis: Las prendas con­
feccionadas por Gina se ven­
den muy bien. Ella vuelve a 
la tienda a seguir pidiendo 
prestado género, Y  Senén, 
cada día más enamorado de 
Gina, permanece en sus sue­
ños. Un día no va a la tien­
da, y Gina habla con Emi­
lia.

6,10 CARTA DE AJUSTE; «Sona­
tas para flauta y clavecín», 
de Bach.

6,25 ANTENA INFANTIL.
¡Ven a jugar con nosotrosl 
«Nosotros» son Valentina, 
Locomotoro, Capitán Tan.
El Dúo Flor, Los Mimos, Ro­
berto Escobar, Ignon Ler- 
chunci y Eduardo Hermida. 
Dirección y guión: Oscar Ha­
negas.
Realización: Enrique Marti 
Maqueda.

7,25 Avances de TELEDIARIO. 
7,30 REVISTA AGRARIA.
7,50 FRANCES.
8,15 MOMENTO, por Fernando 

Bofill.
8,20 DIBUJOS ANIMADOS 

Hoy: «Sidney»,

LA VOZ DE MADRID
7,25: Apertura. Sumario.—7,30: La pri­

mera cita (programa fle noticias y de 
música), por Baí y Leonor Pareja.—8,30: 
Una opinión, por Torres Padial.—3,32: 
Clut de amigos.—9,02: Sóio por hoy, 
por Luis Villalta.—9,30: Aquí y ahora. 
U25; «Ei Danubio Azul» (serial).—12,00: 
Angelus.—12,02: Club de mediodía, por 
Luis Villalta.-12,35; Cita en. la maña­
na.—13,05: Conjuntas famosos.—13,30; 
Estudio dos. por Pedro Sáez.—ií.lO: La 
entrevista, por Eduardo Alaroón.—14,16: 
Hadlodeporte (en cadena), por Hatfas 
Prast.—U.3Q; Conexión con Radio Na­
cional.—14,50: Dos orquestas.—15,06: 
Agenda financiera.—15,10: La notioía y 
la música, por Torres Padial.—15,30: Pe­
queño concierto.—16,00: Confidencias,— 
16,35: «La heredera de Sangaree» (se- 
rlai).—17,01; Impacto musical, por 
Eduardo Alarcón.—ná&' Mlentraa rue­
da la tarde.—17,45: Cuatro canciones, 
una voz.—18,00: Autógrafo muaical, por 
Encamita Sánchez,—18,58; Esto es Es­
paña, señores, por Encamita Sánchez. 
19,31: Madrid, siete treinta, por Hat.— 
20,00: Música da España.—20,20: La 
nueva ola mustoal.—20,45: Exitos (no­
vedades musicales), por Francisco Car­
pí y Chelo Romero.-21,00; Musical ex­
prés.—21.15: Madrid, espectáculo, por 
Eduardo Alaroón.-21,36; Catorce acier- 
tos.—21,50: La Voz de la Fiesta (critica 
taurina).-22,00: Conexión con Radio 
Nacional.—22,20: La anécdota diaria, 
por Etafael Bravo Morata.—22̂ 0: Mú­
sica de mil tiempos, por Eduardo Alsr- 
eón.—23,50: Pequeña noticia, por Mon- 
ty.—23,55; Un soneto de amor en la 
medlanoídie, por Demetrio Castro Villa- 
cañas.—24,01; España de noene.—4,00: 
Sumario. Cierre emisión.

3,50 REVISTA PARA LA MUJER. 
Hoy: Novedades.
Tema: «Bagatelas para hom­
bres y mujeres».
Guión: María Pilar Comín. 
Locutora; Maruja Fernán­
dez.
Realizadora: Clara Ronay, . 

4,00 EL VIRGINIANO.
Hoy; «Morgan Star».

8,30 POR TIERRA, MAR Y  AIRE  
Hoy: Escuela Naval Militar 

9,00 ENCUESTA.
9.29 Avances.
9.30 TELEDIARIO.
9,45 Avances.
9,47 ALMA DE ACERO, con el te­

lefilm «Un viaje al pasado».

8.30 CARTA DE AJUSTE; «Ckm- 
cierto para piano y orques­
ta en (lo menor», Rachmani- 
noff.

9,00 Presentación y avances.
9,02 EL MUNDO DEL DEPORTE.
9.15 DIBUJOS ANIMADOS: «La 

hormiga atómica».
9.30 TELEDIARIO.
9A5 Avances.
9,47 EL JUEGO DE LA  OCA. 

Concdirso que presenta Joa­
quín Soler Serrano. 
Realización: Ricardo Soria.

10.15 TEATRO DE SIEMPRE pre­
senta «Entremeses de Cer­
vantes»:
«La guarda cuidadosa». Es el 
«La gran cuidadosa».—Es el 
conflicto amoroso de un sol­
dado y un sacristán por la 
moza Cristinica, con la apa­
rición de tipos característi­
cos de las obras de Cervan­
tes.
«E l juez de los divorcios».—  
Sátira social sobre el proble­
ma matrimonial, que culmi­
na con la sentencia' del juez, 
que dice que más vale un 
mal arreglo que un mal di­
vorcio.
«La cueva de Salamanca».— 
Es la presentación de livian­
dades de unas mozas caste­
llanas, con la aparictón del 
picaro encarnado por el es­
tudiante de Salamanca. 
«Retablo de las maravillas». 
Es la aventura de los cómi­
cos de la legua.

11,45 Cierre. ' ‘ '

INTERCONTINENTAL
11 45; El ritmo del día: Hoy, el paso- 

doble, por la Banda Taurina, que inter­
preta: «Sarasa», «Bajo mi cielo anda­
luz», «Ei relicario», «España cañi», «La 
corrida».—12,30; Voces de España, por 
Margarita Gallo, Juanito Valdorraina, 
Miltaela y Mari Luz Leal, que cantan: 
«No sé lo que te propones», «Hay quien 
dice de Jaén», «Fandango valdsrrame- 
ron «Manuel Benitez, Ei CordobíSs», (.La 
caracola».-15,45; Una orquesta: Erwta 
HaUertz, que interpreta; «Maries. «El 
amor es una (josa maravillosa», «En un 
barco lento a China», «Mona Lisa cha- 
cha-ohá», «La luz de luna favorece a 
ti», «Sugar blues».—16,40: Conjuntos vo- 
caies; Toroy Ronald, Los T. N. T., Los 
Tres de Castilla, interpretando; «Truc 
fine mama», «Te quiero», «El partido 
de fútbol», oQiioas», «Cinco minutos», 
«Amor, perdóname».—-21,15: Música lí­
rica: Fragmentos de «La Revoltosa», dei 
maestro (2hapf.-r-21,30: Pequeño oonjun- 
to: Interpretaciones de Aimable: «Las 
marionetas», «La bohéme», «Piissicat», 
«Olvidemos e! itúifiana», «El folklore 
americano».—24,05; Desfile de orques­
tas; Guy Latltte, Mario Melíi y Milcb 
Murray, que' interpretan: «Twist de 
Saint Tropez», «Luna azul», -«Camlnito», 
«Rodrigues Peña», «Quiero s<Slo a un 
chico», «Cíen veces».

PENINSULAR

JUVENTUD

TV, por Julio Rico.—10,30: Coníidui. 
cias ¡Sólo para mujeresi—11,15; Mu. 
sloal Hilarlo, por Hilario López Millaj. 
1181: Canciones triunfadoras en lesl|. 
vales —11,46; Todo es noticia, per CJu, 
ro Vime.—12,08: Cita en la mañiuB, 
iEi programa de ios grandes premios] 
12,35; Cante de España.-13,05: Kisto, 
ria de una canción.—13,30: El pet;:ons, 
je de hoy.—13,35; Ritmos de ho».- 
14 30; Diario hablado de Radio Kmío. 
aai—14,45; Ritmos en la sobremesi- 
15,00: Panorama deportivo, por Ansei 
López Peña.-15,05: Show del disco, pof 
Pepe Machado.—15,32; Ritmo espaiio;.- 
15,45: Panorama cinematográfico, poi 
B. . Rulz Butrón.—15,55: Una voj.- 
16 05- (juatro melodías.—16,15; Pancm. 
ma cultural, por Javier Basilio. -16,2(; 
Los grandes maestros.—16,30; Panoremj 
teatrS, por Serafín Adame.—16,35: u, 
zarzuela (selecoidn),.—il6,55; Poioraáí' 
musical, por’Eafael Beltrán.—17,05; Ve­
las musicales, por Charo Vlrae.-nji); 
Club de oyentes (discos dedlcafloíi.- 
18,05: Melodías del mundo.—18,40; lEl 
ballenato».—18,45: Hazañas deponiviB 
de la Ballena Alegra.—19,05: La Bailcns 
Alegre.-19,30; FoUdore español.—19,45; 
El rosario en familia, por el Rvdo. pa- 
áre don Luis García.—20,16: Club *¡ 
baile,—20,35; Catorce aciertos.—21.M; 
Panorama juvenil, por Julio Paulagui. 
21,35; Trabajo y deporte.—21,50; Pane» 
rama deportivo, por Angel López Pena. 
22 00- Diario hablado de Radio Nacio­
nal—22,15; Un disco en la noche,- 
22,30: La Biblia.—23,00; Los grandes te 
mas del mundo del sonido, por Rafaal 
Beltrán-—23,45; Radiogaireta de Madrid 
(boletín de los servicios inlormativM 
de la emisora).—23,55: Semblanza de 
medianoche, por Julio Panlagua.—23,58; 
Lectura de programas, despedida y cíe- 
rre-

MADRID
6,45: Bachillerato ladiolónico—7,15; 

Buenos días coi música.-8,00; Matiml 
SER.—10,00; Gran Via. por Juan de To­
ro.—12,00; Voces que triunfan.—12,30; 
DíeiJiodía cadena SER. — 13,00; U 
hora 13 y 14, por Tomás M. Bianco.- 
14 30- Noticiario de Radio Nacional de 
España-—14,45: Puerta del Sol.—1E08; 
«Mamá», de Antonio Losada, cap. 19.- 
16 30; «La última traición», de Rafael 

'Barón, cap- 79.-17.00: «Riada en la 
Tomagueta», de Mercedes Estreinsra, 
capitulo 59.—17.25: Consultorio Ave 
crem.-17,32; «Del otro lado del tien- 
no», de Pedro Roger. cap. 24.—li.w 
Las mejores canciones,—18,00; Cantanto 
en ritmo.-18,30; El tiempo.—18,32; MS- 
sica de hoy.—19,00: -«El hijo de Juan 
Osorto», de Miguel Arazurl, capiuUo 9. 
19 30- «Entre dos rencores», de JO* 
MaltorquI, cap. 4.-19,45: Ritmo jovai, 
20,00; Revista Aspes.-20,30; IncógnilM 
de la Historia.—21.00; Mi' vida es aa. 
21,15: Matilde, Perico y Peru-uLi,- 
21,30; Ventana abierta.—22,00; Nouch' 
rio de Radio Nacional de España.—22,15; 
Siguiendo ios deportes, por QuilateSj- 
22,22; La melodía de la noche.—22,si 
Desde Londres, por José María Inigo.- 
22,45. Ustedes son formidables.-.3.4¿ 
Música de medianoche.—24,30; Club M 
oyentes--1,00; Edición de madragri». 
1,15: Madrugada en Radio Madril.^r 
Joaquín Prat.̂ ,00; Cierre de la eoi-

7,00; Apertura--7,05; Almanaque sono­
ro._7,12: Primeros compases.—7,30: In­
vitación al concierto; «Sueño», de Tá- 
rrega; «Capricho vasco», de Sarasate; 
«Invitación al vals», de Weber; «Polo­
nesa número 6», de Chopín.—8,00: Fa­
ro de Madrid (anticipo de previsión 
del tiempo).—8,03; Ruta matinal.—8,30: 
Palabras para una raeiodía.—9,00: Paro 
de Madrid (información de oan-eteras). 
9,03: Canta España.—9,30; Los famo^s. 
10,00; Faro da Madrid.—10,30: Destino; 
ellas.—11,00: Faro de Madrid.—11,03: 
Cante con nosotros.—12,00; Faro de Ma­
drid.—12,03; Música de todos los tiem­
pos.—12,30; Nueva frontera.—13,00; Fa­
ro de Madrid.-13,01; Dlsoorama.—13,20: 
Tiempo y ritmo.—14,50; Minutos depor- 
tlVQS—14,55; intermsdlo musical.—15.03; 
Vuelo 605.-15,16; Intermedio musical. 
15 31; Desfile de orquestas.—16,00: Faro 
de Madrid-—16,03; Concierto en fonil- 
lia; «Fantasía improptu» y «Bercai;s?n, 
de Chopln; fragmentos de la «Si-nfnnla 
fantástica», da Borlioz; obertura de «(3a- 
balleria ligera», de Suppé.—17.01: Or­
questas y cantantes de hoy.—17,30; La 
música que usted prefiere.—18,00; Paro 
de Madrid.—18,30; Musical exprés.— 
19,01; Club de halle.—20,00; Madrid, es­
cala de! mundo.—21,30; Faro de Ma­
drid.—22,18; Buzón del disco.—22,30: 
Acuarelas del Brasil.—23,01: Ritmos en 
la noche.—23,30; Pequeño club: Concierto 
breve.—24,03; Música en la medlano- 
che.—24,45; Tres orquestas para soñar. 
1,15: Desfile de orquestas.—1,45; Leo- 
ci(¿ de música en la noche.—2 ,0 0 : 
Cierre.

FRECUENCIA MODULADA

10,00: Apertura y lectura de pmgit; 
mas.—10,06; Los 40 prlnolpaies.-N -̂ 
Noticiario de Radio Nacional de 
ña.—14,45; Los 40 prlnclpalss.-.l.W'- 
Noticiarlo de Radio Nacional de r-ja- 
ña.—22,15:- Preludio para la rocie.- 
22,30: Opera en alta fidelidad; «El üi» 
de! Rhln», de Wagner. Kirsten 
George London. Set Svanhoim. (-«se.» 
Meldlinger. Orquesta FUamóníca 
Viena. Director: Georg SoUi.-23-'*- 
Nocturno.—1,00; Cierre de la enusora-

CENTRO
7,00; Apertura y lectura óe p̂ rô  

roas.-?,03: Primer programa.̂ , 
verde para ei optimismo.—!0 ,0 0 ; A.eŝ  
se trabajando.-10,30: Notlclero.-WA 
Al paso y por la calIe--U,00; AjK J 
hoy.—11,30: Hoja... sueltas.—lf™; f 
drid, mediodía.—12,05; Un país 1]̂  
do España--12,30; Cita con los 
s(S.-U,45: un.úlscp_pam® AS<R.—U,45: un GISCO paia wu
13,10: Radiovariedaíies-—13,80:

m
,  C L U B  
¡ J E S I I
I  Hoy, j«'
lyjnisterio 
I  Televisión
ItínIpeethoven
loBQUESl 
■r ea l . FB

9,00: Apertura y presentación.-9,05: 
Las alegres jomadas (superprograma 
musical con noticias, comentarios, en­
trevistas y reportajes, hasta las 14,30 
horas, entre los que sobresalen ios si­
guientes espacios); 9,09; Los santos de 
cada día.—9,17; Los días tienen su his­
toria.—9,30: Musical exprés.-9,48; Bue­
nos días. Alcalde, por Rafael Pujo!.- 
10,(H: Mlcrodlsco,—10,16; Panorama de

sindical.-13,35; Paseo del PTadê  
Destile de rihnos.—14,30: mano ^ 
do de Radio Nacional.—14,45. «ác» 
dlsoo.-14,50; Melodías de h ^  , 
Radlí®antalla. — 15,10:
15,30; Centro 73.-16,00; La hora del «  
fé.-16,30; La música y eh“ -7‘i'_;7i5;- 
tioiero.-17,05; Patio andaluz,
Fragmentos de zarzuela.—17/40. ^
nes en el mundo.—1 8 ,0 0 : .gjj.
tarde.-lO.OO: Grandes.
Evocación de España.—20,00. _
deportivo.-20,05; Concierto j,.
das.—21,00: Nótlclero su'h'p®'' .nW 
Figuras españolas- de 
Diario hablado de 
22,16: Nace un disco.-ffl.20. ^
de hoy.-22,30; Musi(»l 
ces de la ciudad.—23,30. A 
24,00; La noche.-24,55: I^tura «e t“ 
gramas y cierre.

sFidelioi 
¡(Ferras) : 
Ijiafiana y 
Imingo, 11; 
Itaqu il l i  
1 Abiertas 
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Coníidifr 
.15: Mu. 
z Míllen, 
en Iĉ ti. 
per Qa. 
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Pre>níci5i
>: HIsto* 
persom»

8 hoy.- 
0  Hacio. 
remes.1 - 
or Anal 
Usco, pa 
spatio!.-. 
leo, poí 
la voz.- 

Pantm. 
o. -16,a; 
Panorama 
16,33: La 
Pinotatfii' 
17,05: Ve- 
le.—173B; 
IcmliBi.- 
,8,40; «El 
leportivaa 
a Ballena 
31.-19,«; 
Ivdo, t*. 
Club do 

is.—21,05; 
Paniapa.
50: Pana- - 
pez Peña, 
lo Kacio- 
nnche.- 

raniles lo­
or Eafsol 
,e Madrid 
ornaativos -1 
alanza do 
aa.-23,5!i 
Ida y cíe-

¡0.-7,15: 
Matinal 

n de Tí-
3. -12,30; 
3,00; La 
Slanca.- 
ilona! de 
■1.—16 CO; 
ap. 1 0-  
e Eafaei 
I en La 
streinera, 
lo Ave- 
leí ciem-
4, -lT¿0; 
Cantasda 
3,S2; Mi­
de luán 
,pI;«lo !. 
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lO joven, 
noísmtés 
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a.-22,15: 
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ie,-23,». 
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!S. -23'3; 
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I la eral-

I f l U S l C A
C L U B  C O N C I E R T O S  

I j E S T I V A L E S  E S P A Ñ A »
I  jjoy jueves, 7 tarde, Auditorio 
iMinistérlo- Quinteto Viento Radio 
■Televisión Española, con Saiunar- 

(piano)- Oferas de Mozart y 
||«lhovEn.

InRQUESTA NACIONAL. TEATRO 
Irfal f e ü h b e c k  d e  b u r g o s ,

■ FERRAS

«Fidelio», « C o n c e r t ó  violín» 
l(Itoras) 7 «Heroica», Beethoven. 
ILñana y sábado, 7,15 tarde. Do- 
Imineo 11,30 mañana. Localidades, 
■taqui l l as  (calle Carlos III ):  
Isbiertas de diez mañana ,a  dos 
I ;  de dos y media a seis y media 
Itaide.
I r O N C I E R T O S  P A R A  L A  
* J U V E N T U D

Cuarto concierto de la lempo- 
liada Dedicado al órgano: Anóni- 
Imo del siglo XIV, Guerrero, Vlc- 
Itoria, Mozart. Orquesta Sinfónica 
Jde Madrid, dirigida por Alberto 
iBlancafort. Comentarios de Anto- 
Inio Fernández Cid, Monumental 
Icinema. Sábado 18, a las doce y 
Imedia de la mañana.

Localidades, en taquilla.

Iteatbo e s c u e l a  s u p e r io r  
d e  a r t e  DRAMATICO
Presenta a María Fux

Día 17, 7,30 tarde, conferencia 
lllustrada sobre danza contempo-
llánea.
I  Día 18, 7,30 t a r d e ,  recital de 
Idanza. Nuevo programa. Entrada 
Ilibre.

E A T R O S
1LCAZAR.  -  (2212252.) 7 y 11; 
Compañía de revistas Zorí-San- 
tos, con las vedettes francesas 
Beglne Gobin, Arme Marie Ros- 
Mer, en Adán y Eva.
RLEQUIN. — (2475131.) 7 y 11, 
lacontecimiento!: Arturo Serra­
no presenta Los Papillón (de 
Pablo de la Higuera). Con Al­
berto de M e n d o z a .  Gemma 
Cuervo y Femando Delgado. 
( P r e mi o  «Olimpíada del Hu­
mor», Valencia.)

I R N I CH  E S.—(Cedaceros, 7.) 
(Teléfono 2224991.) 7 y 11; Casi 
Loliía (de Alfonso Paso). Ckm 
Pastor Serrador, T i n a  Sainz y 
Luis García Ortega. (Divertida, 
honda, apasionante. Demasiado 
atrevida.) (Prósdmamente: 100 
representaciones.)

pEATRIZ. — (Nacional de Cáma­
ra y Ensayo.) 7,30 tarde: Diario 
de un loco (de Nicolás Gogol). 
Con la genial interpretación de 
Carlos Pereira, b a j o  la direc­
ción de Daniel Bobor. Horario 
obra: De martes a viernes, fun- 

I (dbn única, a las 7,30 tarde. Vis. 
petas y festivos, 7,30 y 11-—Pil- 

Imoteca:  Lunes, 7 tarde y
10,30 noche. Viernes, 10,30 no- 
die.—A v i s o :  Las sesiones de 
Taller-Concierto ZAJ, programa­
das para los j u e v e s  16, 23 y 
2 de marzo, han sido suspendi­
das.

b e l l a s  ARTES. — (Teléfono 
2324Í37.) (Director: J»sé Tama- 
Jo) 7 y 10,45; Marisa de Leza,

I «n Corona de amor y muerte 
|tóe Alejandro Casona), Con Ga­
briel Llopart, R a m ó n  Duran, 
&peranza Grases y Carlos Ba­
llesteros. (Dirección; J o s é  Ta- 

Lrasyo.)
dero n . — 7. 10,45 (Presenta- 

I dón; Revistas Manuel P  a s o.):
I "  esta noche, ¿qué? (de Paso y 
I ^estros Montorio y Cofiner). 
wotagonistas: Finita Ruíett y 

lí^uito de Osea.) (Sensacional 
Htellet» American Violet.) 
pLUB, — (Bajos Palacio de la

Música.) 7, 11: Ismael Merlo y 
Vioky Lagos, en Dos sin tres (de 
Alfonso Paso). (Quinta semana. 
¡Interesantísima!)

COMEDIA. —  (Compañía titular.)
7 y 11: Oficio de tinieblas (de 
Alfonso S a s t r e ) .  Con Andrés 
Mejuto. Julita Martínez, Javier 
Loyola, Charo Soriano, Roberto 
Llamas y Manu^ Galiana. (Di­
rección: José María de Quinto.)

COMICO. —  7, 11 (Compañía Car­
los Larrañaga-Marla Luisa Mer­
lo, con María Fernanda Ladrón 
de Guevara.); La tercera pala­
bra (de A l e j a n d r o  Casona). 
(¡Veintiocho meses en cartel! 
¡Incomparable éxito!) D o m i n ­
go s ,  4,30 (especial; 50 pesetas 
butaca) y 7 tarde.

ESLAVA. —  (2311964.) 7 y 11 (Sie­
te últimos dias.); María Cua­
dra y G u s t a v o  Rojo, en El 
a m a n t e  y La colección (de 
H. Pintar). Con Sancho Gracia 
y Miguel Angel). (Versión espa­
ñola y dirección: Luis Escobar.)

ESPAÑOL. — (2212247.) 7,30 tar­
de: El burlador de Sevilla (de 
Tirso de Molina; v e r s i ó n  de 
Alejandro Casona). (Dirección: 
Miguel N a r r o s . )  Domingos y 
fe- vos: 4,30 (populares; de 35 
a 5 pesetas),

COYA- —  Jueves 23, 11 noche, es­
treno: Conchita Montes. Adolfo 
Marsillach y Arturo Fernández, 
en Marbella, mon amour (de 
Alonso MUián). ( D i r  e c c i ó n :  
Adolfo Marsiliach.)

INFANTA ISABEL. — (2214778.) 
Todos los días, 7 y 11, el gran 
éxito c ó m i c o :  Carolina se ha 
perdido. («Comedia limpia, cla­
ra, risueña, alegre, divertidísi­
ma. O b r a  de constantes situa­
ciones hilarantes», P. Galindo, 
«Dígame».)

L A R A .  — (2211631.) 7 y 11: La 
llave en el desván (de Alejan­
dro Casona). ( ¡ S e x t a  semana 
triunfal!)

LATINA. — (Revistas Colsada.) 7 
y 11; Los cómicos de Madrid, 
Lina Morgan y Juanlto Navarro, 
con la vedette italiana Airela, 
en la revista cómica ¡Y  parecía 
tonta! (¡Tito Medrano, Manena 
Algora, el «b  a 11 e t» Inglés The 
Flve Dáncers y un alarde espec­
tacular de mujeres! ¡Exito cla­
moroso!) (Localidades con cin­
co dias de antelación.)

MARAVILLAS. — 7 y 10,45: An- 
toñlta Moreno, en Ronda de Es­
paña. (Dirección: Roberto Car­
pió.) Domingo, funciones: 4,30 y
7,15 tarde. Noche, d e s c a n s o  
compañía. (Tolerado menores.)

MARIA GUERRERO. — 7,30 tar­
de: La cabeza del Bautista, La 
enamorada del Rey y La rosa 
de papel (de Valle-Inclán). (Di­
rección: José Luis Alonso.) (Lo­
calidades: Desde 10 pesetas. Bu- 
teca de patio, 70 pesetas.) De 
lunes a viernes, única represen­
tación; A las 7,30. Sábados y do- 
mir^os: A las 7,30 y 11 noche. 
(La critica ha dicho: «E l mayor 
triunfo de la temporada.»)

MARQUINA. —  (Prim, íl . ) (Telé­
fono 2318467.) 7 y 11; Amparo 
S o l e r  Leal, con José María 
Piada y José L u i s  Coll, en 
¡Amooor! (d e  Schisgal). (¡La  
comedia más moderna y diver­
tida! Hacia 200 representacio­
nes.) Miércoles, n o c h e ,  des­
canso.

M A R T I N .  — (2316393.) (Nueva 
compañía revistes.) 7 y 11: In- 
grid Garbo, primerísima estre­
lla, con Me las llevo de calle. 
(Creación de Ingrid, Manolito 
D í a z ,  Venancio Moreno, Anlta 
Luna. Colaboración Eugenia Ro­
ca. «Ballet» Paraíso.) (Se des­
pachan localidades con tres días 
antelación.)

R E I N A  VKTTORIA. — 7, 10,45: 
Compañía Nuria Espert, en el 
sensacional éxito La p e r s o n a  
buena de Sezuan (de Bertolt 
Brech). (Dirección: Ricardo Sal- 
vat.) («Uno de los mejores es­
pectáculos que he visto nunca», 
Enrique Llovet.) (Descuento es­
pecial a estudiantes, días labora­
bles solamente, retirando entrar 
das en taquilla de 4,30 a 6.) Los 
lunes, sólo una ftmclón, a las 7. 
(Breve actuación por compromi­
sos ineóudlWes.)

VALLE-INCLAN. — ( T o r r e  Ma­
drid.) (2411389.) 7, 11: Lina Ca­
nalejas, Sazatornil (Saza), José 
Luis Heredia, en Sólo una no­
che.

ZARZUELA. —  (221434W (Tenpo.

rada (Miolal de T e a t r o  Lírico 
ííacional.) 7 tarde: El huésped 
del Sevillano (de Juan Ignacio 
Lúea de Tena y Enrique Eeoyo; 
m ú s i c a  de Jacinto Guerrero). 
(Dirección escénica: José O s u ­
na.) (Cuatro últimos días.)

C I R C O
CIRCO PRICE. ~  (Tel. 2314607.) 

Hoy, jueves, 6,45 y 10,30: Presen­
tación del sensacional progra­
ma Más difícil todavía. Con 
Tony Steele. ¡Lo nunca visto en 
trapecios volantes!, The Agui­
las Humanas. Los diminutos li­
liputiense de Budapest. Evelin 
Hans y  sus caiüche berlineses. 
Pialas, las bellas de Praga, es- 
caleristas. Troupe Luckas, la ca- 
tapmta h u m a n a .  Osos come­
diante. Poneys de I r l a n d a .  
Chiqy a n d  Cía. Super-clowns 
suizos, primera vez en Madrid. 
Los Martini, payasos musicales. 
Marsans, s o b r e  las barras de 
fuego. 20 fantásticas novedade 
inéditas en E s p a ñ a ,  con los 
« b a l l e t s »  negros del Senegal. 
(Premio de Arte Negro Oeste 
Africano.) 18 danzantes al tre­
pidante ritmo del tan-tan selvá­
tico. Todos los jueves, sábados 
y festivos, función epeclal, a 
las 4 tardé, con precios reduci­
dos para los niños. Los mlérco. 
Ies, n o c h e ,  grandes veladas de 
lu¿ia libre. Desde las 11 de la 
mañana, localidad^ c o n  cinco 
días.

CINE INFANTIL
CHUECA. —  4,30 (sesión especial 

infantil): Hegreso a las minas 
del Rey Salomón. (Precios; 4, 5 
y 7 pesetas.)

EMPERADOR. —  4 (sesión espe­
cial infantil): El pequeño ruise­
ñor. ( P r e c i o s :  6 pesetas bu­
taca.)

EUROPA. — 4 (programa infan­
til); Una dama entre vaqueros. 
(De 3 a 6 pesetas.)

JORGE JUAN. —  4 (sesión espe­
cial infantil); El pistolero. (Pre­
cios; 9, 7,50 y 6 pesetas.)

MONTECARLO. —  4: El hombre 
que vtejaba despacito.

MORASOL. —  4 (sesión especial 
infantil): La posada del Táme- 
sis. (Precios reducidos.)

ODEON. —  4; Cinco semanas en 
globo. (Butacas; 9 pesetas.)

PALACIO DE LA MUSICA. —  4,30 
(sesión especial infantil); La no­
che d e l  adiós. (Precios: Buta­
cas, 27, y principal, 17 pesetas.)

PEZ. — ^sión  especial infantil: 
Sandodkan. ( Precios: 7 y 6 pe­
setas.)

RIO. —  4 (sesión especial infan­
til): La p o s a d a  del Támesls. 
(Precios; 5 pesetas.)

VELAZQUEZ.—4,30; Nómadas del 
Norte. (Butacas: 15 pesetas.)

C  I  X  E S
A L B  E N 1Z-CINERAMA. — 7 y

10,30: Kartum. (Téchnicolor. Su- 
percinerama apto todos los pú­
blicos.) (Se ruega puntualidad.) 
(Localidades con cinco días.) 
Domingos y festivos, 11 maña­
na y 4 tarde, funciones especia­
les.

ALCALA-PALACE.—Dlea negritos.
ALCANTARA. — 5,30: Juego para 

dos. Jóvenes al sol.
LEXANDSA.—Harper, investigador pri­

vado.
AMAYA-—La jauría humana.
APOLO.—El amante fle la muerte e In- 

terpol contra X,
ARGUELLES CINEMA. —  E l más

«chic». 4,30, 7, 10,30: Misión es­
pecial en Caracas (Eod Catter, 
Jany Claii).

ASTÜB.—La mano roja y Las zapati­
llas rojas.

AVENIDA. —  (221757U 7 y 10,30: 
Los ojos perdidos (Jesús Aristu, 
Dianik Zurakowska).

AZXJL. — Vacaciones de verano y El 
hombre de Eio.

BAHIA.—Hotel de los Uos y Cómo ro­
bar un millón y...

BARCELO. —  4,30, 7, 10,30: La 
n o c h e  del adiós (Gilíes Segal, 
Nicolás Tcherkassov). (Tolera­
da.) (70 milímetros.)

BECEERA.—El corto verano y X-22.
BECQUER.—El amante de Ja muerte e 

Interpo loontra X.
BENAVENTE. ~  10; E l federal. 

Tora Jones (Color.) (Albert Fin- 
ney Susannah York).

BENLLIURE. —  4,30, 7, 10,30: La

noche del adiós (Gilíes S e g a l ,  
N i c o l á s  Tcherkassov). (Tole­
rada.)

BELLAS ARTES.—Divorcio a la Ita­
liana.

BILBAO.—Amor a la española, 
BRISTOL-—Divorcio s la italiana, 
BULEVAR-—Cómo 'robar un miüdn y... 
CALIFORNIA.—La verbena de la Palo­

ma y Teléfono rojo.
CALLAO. — 7, 10,30: Morgan, un 

^ s o  clínico ( V  a n e s s a Red- 
grave).

CANCILLER.—El regjeso de los siete 
magníficos.

CANDILEJAS.—Un gendarme en St Tro- 
pez y Harper, investigador privado. 

CAPITOL. — 7 y 10,30: Bésame y 
, no me m a t e s  (Téchnicolor.) 

(Michael Coimors, Dorothy Pro­
vine).

CARLOS III.—El Criminal.
CAELTON.—El Oscar.
CARTAGO. -  (2577023.) Continua 

desde las 5; P i j a m a  para dos 
(Dorls Day) y Espías en acción 
(Melina Mercouri).

CARRETAS.—10 mañana: Se nece­
sita chico y Misión en la jungl». 

CERVANTES.—El valle de las espadas 
y Furia en Babia.

CIUDAD LINEAL.—La senda de los ele- 
íantes y El fantástico mundo del doc- 
tor Coppelius.

COIMERA.—Mega Wn ye-yé y Pan tomas 
vuelve.

COLISEVM. — 7, 10,30: Un hom­
bre y una mujer (de C l a u d e  
Lelouch) (Anouk Aimée y Jean- 
L o u i s  Trinügnant). (En east- 
mancolor.) (¡¡U n  acontecimien­
to en el mundo!!)

CONCEPCION. — Proceso en Veneola y 
Harper, Investigador privado.

CONDE DUJUE.—La Biblia. 
CONSULADO.—El criminal. 
COPACABANA.—Policía Montada del Ca­

nadá y Pantomas vuelve.
CHUECA.—Tiempo de amor y El peca­

dor y la bruja.
DOS DE MAYO. — 4,30: La dama 

del alba. Las zapatillas rojas. 
EL ESPANOLETO.—El regreso de los 

siete magníficos.
EMPERADOR.—La letra y Moriturl. 
ESPRONCEDA. — Casi un Caballero y 

amistades de mi mujer.
EUROPA.-Supermán, el invencible y 

Una dama entre vaqueros.
FELIPE n.—Perlas negras y La ciudad 

no es para mi.
PANTASIO.—El primer cuartel. 
FIGARO.-El primer cuartel.
FLORIDA.—Siempre tú y yo y Las za­

patillas rojas.
FÜENCARRAL.—7, 10,30; El loco 
. del pelo rojo ( K i r k  Douglas, 

Anthony Quinn). (Teclmicolor, 
Cinemascope.) (Mayores dleci 
ocho años.)

FUNDADORES. — ( F u n d a d o ­
res, 9. Final Goya.) (Teléfono 
245Í495). Continua, 5; E l aman­
te de la muerte, Interpol con­
tra X.

GALILEO.—El precio de la muerte y 
Un optimista en vacaciones. 

GAYAMIE.—De aquí a la eternidad. 
GRANADA.—Alegres vacaciones y Gen- 

gis Khan
GRAN VIA.—El regreso de los siete 

magníficos.
1BI2A. — Cuatro confesiones y Estam- 

bul 65.
IDEAL. — 4,30: Espías en acción 

(James Garner, Melina Mercou- 
rl), (Color.) (Pases; 4,30, 6,30,
8,30, 10,30.)

IMPERIAL. — Continua, 10 maña­
na a 6 tarde. Numeradas, 7 tar­
de y 10,30 noche; Complemen­
tos y Técnica de im homicidio 
(Robert Webber; Jeanne Vale- 
rie). (Téchnicolor.)

INFANTAS.—Cómo robar un millón y... 
INFANTE.—El regreso de los riete 

magnifico_s.
IMPERIO.—Historia de una noche y Es­

pías en acción,
IRIS.-Parls-Estambul sin regreso y El 

coleccionista.
JORGE jUAN.̂ Cómo robar un millón 

y...
KUESAL.—La chica del trébol y La sen­

da' de los elefantes.
LIDO.—Fuego y Espías en acción. 
LOPE DE VEGA. — 7, 10,30; El 

loco del pelo rojo ( K i r k  Dou­
glas, Anthony Quinn). 

LU aiA N A . — 7 y 10,30: El «Os­
ear» (Stephen Boyd, Elke Som- 
mer, Eleanor Parker). (Diecl- 
odio años.)

LUX.—Ladrón de manos de seda y El 
rey del tabaco,

M A D R I D .  —  7, 10,30: E l mal 
(Glenn Ford, Stella Stevens). 
(Color.) ( i Extraordinaria!) 

MAGALLANES.—4: F a n t o m a s  
vuelve y E l b o t o n e s .  (Tole­
rado.)

MARVI.—Espías en acción. . 
METROPOUTANO.—Hotel de los líos y 

Cómo robar un millón y...
MOLA.—De aquí a la eternidad.
MONACO. —  (Teléfono 2157499.) 

4,30: Harper, investigador pri­
vado.

MONTECARLO. — 4,30: E l tigre 
se perfuma con dinamita (Ro- 
ger Hanin, Margaret Lee) y Las 
zapatillas rojas { A n t ó n  Wal-

brook, Noira Shearer), 
MONTERA.—Amistades de mi muier 
MONUMENTAL. -  4,M:

CO (Gregory Peck, S o f  i a Lo- 
ren),

MORASOL.-Alegres vacaciones y G*!!- 
gis Khan.

MUÑOZ SECA. — (2315141.) 10: 
El botones y Fantomas vuelve. 
(Tolerada,)

MÜRILIO.—La ciudad sumergida y 2a- 
larrancbo en la Universidad. 

NARVAEZ.—El valle de las espadas v 
Furia en Babia.

NIZA.—Muere una mujer y Modesty 
Blaise. '

ODEON.—La furia de los jóvenes y Di­
vorcio a la Italiana.

OPORTO,—Tres herederas y Desafio al 
destino.

ORAA. — Rocha, el hijo de Sansón y 
MoUy Brown. ‘

PALACE.—De aquí a la eternidad. 
PALACIO DEL CINE,—Harper, investi­

gador privado.
PALACIO DE LA MUSICA. — 7 

10,30; La noche del adiós (Gil­
íes Segal, Nicolás Tcherkassov). 
(Tolerada.) (70 milímetros.) 

PALAFOX.—¿Arde París?
PAVON,-Alegres vacaciones y Gengls 

Khan.
PAZ. — 5,30 y 9,30 (pasea pelícu­

la, 5,55 y 9,55): Doctor Zhivago 
(Geraldine (Jhaplin, Omar Sha- 
riff, Julie ChrisUe), (70 milíme­
tros. Panavlslón y metrocolor.) 
(La película de los s e i s  «Os­
car».) (Venta anticipada c o n  
cinco dias.)

PENALVER,—Gengls Khan.
PEZ.—El amante de la muerte e Inter- 

pol contra X.
PLEYEL.—La colina de los pequeños 

diablos y Viaje alucinante.
POMPEYA.—De aquí a la eternidad. 
POSTAS.—El amante de la muerte e 

Interpol contra X.
PRINCESA.—Divorcio a la italiana. 
PRINCIPE PIO,—Alegres vacaciones y 
Gengls Khan.

PROGRESO.—Amor a la española. 
PROYECCIONES. — 7, 10,30; Na­

cida l i b r e .  (Supercinerama.) 
(Autorizada para todos los pii- 
blicos.) Domii^os y festivos;
11,30 mañana, función especial. 

REAL CINEMA.—El destino también 
juega.

REGIO.—El Criminal.
R E X .  —  (2471237.) Continua, de 

11 mañana a 6 tarde. Numera­
das, 7 t a r d e  y 10,45 noche: 
Alambradas de violencia, 

RIALTO. — 7 y 10,30: El primer 
cuartel (José Suárez, Gloria Cá­
mara). (Tolerada.)

RICHMOND.—Morgan, un caso clínico. 
RIO. — Muere una mujer y Modesty 

Blaise.
RIVIERA.—Escuela de sirenas y 15 ba­

las.
ROMA. —  (2593863.) 4,30; El gen­

darme de Saint Tropea; Estam­
bul, 65.

ROSALES.—De aquí a la eternidad. 
ROXY «A»,—El criminal.
ROXY «B».—Diez negritos.
SAINZ DE BARANDA.—Alegres vaca­

ciones y Gengls Khan.
SAN CARLOS. — 4,30: El aman­

te de la muerte e Interpol con­
tra X.

SAN DIEGO,—El alucinante mundo dO 
los Asbby y Jóvenes al sol.

SAN REMO.—Aquellos duros años y El 
rey del tabaco.

SOL. — 10 mañana; Fifi La PIu- 
me y E l Greco. ((íolor, cinemas­
cope.)

SORRENTO.—Hotel de los Uos ? Cómo 
robar un millón y,,,

TIVOLI.—De aquí a la eternidad. 
TORRE DE MADRID. — (2471657.)

6,30, 10: Hamlet ( I n n o k e n t i  
(Smoktunonski, Anestassia Ves- 
tinkaya). (Sovoscope.) (! í̂teyo^es 
catorce años.)

UNIVERSAL CINEMA. — Conti­
nua, 6: Algunas l e c c i o n e s  de 
amor (José L. López Vázquez, 
Gracita Morales).

UBQüIJO. — Harper, Investigador prl- 
v^o.

VALLEHERMOSO.—Cas! un cibailexo y 
Amistades de mi mujer. 

■VELAZQUEZ.—Amor a la española. 
VERGARA,—Divorcio a la «allana. 
VERSALLES.—Divorcio a la italiana. 
VIcrrOEIA.—Divorcio a la Italiana. 
V O Z .  — (Alcalá, 184.) (2458299.) 

(iontínua desde las 5: Cómo ro­
bar im millón y ... ( A u d r e y  
Hepburn, Peter OTooIe). (Tole­
rado.)

V A R I O S
FRONTON RECOLETOS. —  5,30l 

Sarasola I  - Erro; Razquin-Alda- 
reguia. üriarte - Caray; Ramoiu 
degiii - Azurmendi. Irigoyen-Azcá- 
rate II; Ciganda-Salsamendi IIJ. 
Noche, 10,45: Guardino - Larrina- 
g a ;  Gallo-Olasolo-Carios. Iturri- 
Beitia; Arrieta-Alsúa.

T E Y M A ,  —  Tarde y noche, las 
mejores orquestes. E x i t o  de 
yicky Alvarez y Los Aguilares.

r!
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HORIZONTALES.—li Dios del nial en la mitología egipcia.—2: Pie­
dra caliza mtiy porosa y ligera, plural.—3: Lugar de la provincia de 
rlda.—4; Número romano. Ensenada abrigada, plural. Consonóte.—5: 
Plátano. Una de las cinco partes del mundo.—6: Perfume. Sujétate.— 
7: Sulfato de cal hidratado. Ayuntamiento en la provincia de Lugo.—  
6: Punto cardinal. Ave zancuda. Punto cardinal.—9: Preposición.-10; 
pjcnfgs que muda el potro a los treinta meses.—11: Al revés, prenda

VERTICALES.—1; Municipio de Filipinas.—2: Turbación.—3: Al re­
vés Ayuntamiento en la provincia de La Corufia.—4: Consonante, lus­
tra, plural. Símbolo quImico.-5: Vestidura reUgiosa. Aire regional, plu­
ra l—6- Al revés, ladrillo crudo secado al sol. Refugio.—7: Tacha. Call- 
íicár de bueno.-«: Punto cardinal. Satanás, Punto cardinaU—9; Al re­
vés, concedes,—10: Cuadrúmano sudamericano, p lu ra l.-11: Al revés, 
nueva.

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR

SO LU CIO N  AL A N T B R W Ji

D E S iS B B g

HORIZONTALES. —  1: LLAME­
SE.—2: ACUSO.-3: S . ATA - A. 
4: AS • CRUEL - AM.— 5: VEGE­
TALISTA.—6; ADAN - T  . RAEN. 
7: TULIPANITOS. — 8; CD - TU- 
RIA • PA.—9: O - D IN  - R.—10; 
GRAFO.—11: F R E S A D A . _____ _

PROBLEM A DE AJEDREZ

VEETICAIES.—1. SAVATCO.—  
2. SEDUD.—3: L  - GAL • F  —1: 
LA - CENIT - G R — 5: ACART 
P U D R E .-6; MUTÜATARIA3.—7: 
ESAEL . NINFA.—8: SO - LIRLA 
OD,—9: E  - SAT A.— 10: ATEOP, 
11; AMANSAR.

u m i \L

£1 / \M\A\d

ANDO
AREA
DOTE
RISA
ROTO
MINA
INES
ENTE
PIRA
ONCE
ORTO
AÑOS
ASNO
NIZA
ANTE
RITO
ANCA

Cinco letras

ASESORE
TERMINO
ASTADOS
RASCOLA
FALSEAD
REMOZAD
ARTEROS
SUCEDIO
PERMITO
CaJIAKLA
EMANADO
MANDOLO

g|C|g|.£

MUERE
ORATE
PERDI
AVILA
ALELI
ABETO
OISTE

TORRE
ENTRE
TINTA

J E R O G L I F I C O

En esta posición, de una parti­
da real, las negras e r r a b a n  ga­
nar una pieza cuando movieron 
1... A-4A. ¿Cómo ccHitestaría usted 
a esta amenaza con las blancas?

TIEMPOS DE SOLUCION; un 
minuto, maestro: úos minutos, ex­
perto; cinco minutos, jugador de 
provincias; diez minutos, jugador 
de club; quince minutos, superior 
a la media: veinte minutos, medio.

SOLUCION AL PROBLEMA 
DE AJEDREZ ANTERIOR

¿Qué es tu marido? 

SOLUCION AL ANTERIOR  
Salí mal
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